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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•ellETO N. 10,0R1 — DE IP nE rEvErtr.ino Dr. 1013 ()

i:,ará o ri Sociedade A nonyma de reclines <t iEnião Mineira», com
tta	 le de Passos, Estado de Minus Coroes, para tuncu ionar na

Repubii, a. c a pprova, com altera r i ca. itwi seus estatutos

O Pro , i.'ente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
aliei-atendo ae DC repI oreu a Sociedade Ajioiivjtii (h, pecu jos

.<:Ij iiirm Mineira», caiu si lde na cidade de Passos, Estado de Mi-
nas Gerae--. resolve conceder-lbe autorização para funecionar
va Republica P bem assim approvar os seus estatuto ,„ com as
alleraçõ l, s abaixo indicadas e mediante as 'seguintes clau-
sulas:

1. A Sociedade «União Mineira» submette-se inteiramente
aos regulamentas, e leis vigentes e que iPrem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operações, bem como á ',erma-
:a pule fiscalização do Governo por intermedio da Inspectoria
de Seguros.

Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes modificações:

Art. •." Depois das inilavras: silliscripção das arções»,
accresc.entem-se as seguintes: 40 cla dentro de 90 dias da
.autorização para funcrionar».

Accrescentem-se no final as seguintes palavras:
«senda, pnríui, a formação das fundos ciderminada nos respe-
ctivos planos».

Ark. :3 e '12. Onde se diz «t-IR», di ga-se: ei$500».
Al . l.	 1. Depois tias j uilavras <:impreila local», acevescoo-

k111-S(' s seguintes palavras: <Mando conhecimento aos sucias,
SOD	 la 1 110 nome do jornal».

III A Societlacte «União Mineira n scollierá ao Thesouro
Nacional, e:» apolices da divida política federal, a quantia de
50:00W5. denlvo de co dias da publicação 4esle decreto, sob
pena de l' , 1 , ac sem effeito a presente autorização, e o restante,
para coond , lar a caução de 200:000 is, tt . ntro do prazo de um
anuo.

Rio 'de Janeiro, 19 de fevereiro de 1013, 02" da Indepen-
dencia e 2:-.) da Republica.

IIEnvins El.  DA FONSECA.

MytnrisPo Anlonio de Sanes,

"(*) Reproduz . se por ter sabido com ineorreeçUes.

Estatutos da Sociedade Anonyma de Peculios e Auxilios*Mutuos
«União Mineira>

CAPITULO I

FINS SOEIA ES, SÉDE, CAPITAL E nunc:.io DE SLIA EXISTENCLV

AN. I.° Sob a denominação de «União Mineira» fira id---
stiluida nesta cidade de Passos, Estado de Minas (lenias, unia
sociedade anonyma de pot-mijas e auxílios mutuas, que se re-
gerá pelos presentes eslatulas e de accôrdo com a leg,i,slação.
vigente.

Art. -2.° A sociedade tem por fim operar em auxilias mu-
tuas -por meio de pianos imo permiltam aos meios insti-
tuirem peculios, em dinheiro, das quantias de dez contos dó
réis (10:0008000)

'
 vinte contos de réis (20:000$000 n ot,trinut

contos de réis (30;000$000),citi accórdo com a série ou ,séries
em que se inscreverem, em Lavar de seus herdeiros ou bene-
ficiarias.

Art. A sociedade terá, para todas os fins, sun séde, f n:)ro
e administração nesta cidade de Passos, Estado de 111 :nas Ge -
;aos, podendo os sacias ser de outras localidades dc Estado ou
da Republica.	 •	 .

Art. 4." O capital social será de cem contos de Ois
000:000000', dividido em mil acções de ceio mil Féis
(1 00$000; cada uma, realizado na rópina seguinte: vinte por
cento (20 olo) no acto da subscripção das acções e assim nas
demais chamadas por prestações ig ;"1 quando se tornar ne-
cessaria, a juizo da directoria, liawildo de uma. chamada a
outra um intervalla nunca inferior 	 0)a trinta (3	 dias,•

Art.. d.° A s acc15es são nominaes e transferiveis, de ac--
côrdo com o direita commum.

Art. G." O prazo cio duração da sociedade será de novena
(90) annos, contados da data da sua installação.

Art. 7. 0 Os numeras de sacias admillidos pela sociedade
serão de dons mil (2.000-. nas séri ,n , s in' l meira e segunda e de

' Ires mil (3.000 .c na terceira. Uma vez completos cs.e,es ninne-„,
ros, poderá a sociedade errar ou formar novas séries de p u-
meros diversos, independentes das primeiras, -regendo-se por-
estes estatutos e com a prévia approvação do Governo Federal.

CAPITULO II

DA DIRECTOTIIA E DA ADmrsisTnnA0

Art. '8." A sociedade Será administrada par seis membros:
um di rector-P residente, um director-viee-preside.nte, uni di-
reclor-tbesoureiro, uni director-s9eretario-gerente, um dire-
ctor-medico e um direcior-juridico, bem como por um canse-
lho,fiscal, composto de quatro membros effectivos e quatro
supplentes, sendo tanta estes, como aquelles, eleitos pela aà-
sembléa geral de accionistas.

Art. 9." O prazo do mandato da direct,oria será de seis'
(G) annos, a contar da data de sua investidura, e o do conse-
lho fiscal, de um animo (1), podendo todos os membros sor
reeleitos.

Art. 10. A' directoria compete:
1", instituir ou érear as séries que praticamente Julgar dé

utilidade, mareando o numero de serias, os limites de idade,
as joias, as contribuições e os peculios;

2", nomear e demittir, por proposta do director-secreta"-,
rio-gerente, ou de qualquer director, os agentes geraes ou 10-
caes, 'banqueiros, guarda-livros ali escripturarios, designando
áquelles a devida porcentagem ou commissão e fixando aos.
dons ultimas nomeados os respectivos ordenados;

3'', promover a renda do capital social, dando-lhe empregõ
seguro e 1 waveil aso;

• 5". formular o m'egiiueiuto interno para o bom andamento.
; do scrViço, organizando a escripta da soch,dade;

5% verificar o (Mito da soído, constatar a sua identidade,. r
as iiu como a de seus Slicee:--, s0:e	 .(herdei,429$ {AI lepigicMi
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Ankes de effectuar a entresga , do peculio que os socios tiverem
instituo:1o;

c°, convocar a assembléa geral ordinaria e extraordinaria;
7 0, elaborar um relatorio, que deverá ser apresentado á

'ass-embléa geral no mez de agosto de cada afino;
. •	 8°, observar fiel e rigorosamente os estatutos e praticar

.os actos de gestão que visem a prosperidade da sociedade;
9', acceitar, recusar Socios e eliminal-os, de accârdo com

'os! presentes estatutos.
Art. 11. A directoria reunir-se-ha todas as vezes que o

reclamarem as necessidades da administração.
Art. 12. Ao directorpresidente compete:
1°, presidir as assembléas de accionistas, e as reuniões

conjuntas da directoria e do conselho fiscal;
2", csinV'ocar e presidir as sessões da directoria o em nome

deete. fazer a convocação das assernbléas geraes ordinarias e
estraordinarlas;

• 3°, apresentar pela directoria, annualmente, á assembléa
ge1.4al, •! os relatorios da administração;

• 4", representar a sociedade para todos os effeitos juri-
clieoS,	 •

Art.. 13. Ao director-vice-presidente compete:
• 1°, substituir o director-presidente em todas as suas at-

triisWies, na fórma do art. 12;
2°, tomar parte nas discussões da directoria. .
Aet.,14.'.Ao . director-thesoureiro compete:

1 0, substituir o director-vice-presidente e. o director-se-
s.:vetado-gerente nas suas faltas ou impedimentos;

n r's organizar e ter a seu cargo a thesouraria, da sociedade;
5°, arrecadar as quantias 'devidas á sociedade, firmando

-reSPeefiVPS recibos;
' 10,.satisfewer os compromissos . da sociedade, colhendo re-

eibes;
- 5°, -recolher a bancos, caixa economica estadoal ou fe-

deral, á escolha da directoria, em conta corrente da sociedade,
0e-saldos e:tis-Lentes em seu poder,, só podendo conservar em
caixa o que fôr estriclamente necessario ás despezas cia socie-
dade ou pagamentos urgentes;

• G', ter sob sua guarda as cadernetas, os tilulos. de rendas
da sociedede o todos os documentos de importancia;
• 7°, fosnecer balanços de receita e despeza.
• eAr. 15. Ao director-secretario-gerente compete:

1° -subs1 tinir o director-thesoureiro em suas faltaS s e im-
4feelimPniw,

S,°, p!,•alicar fedes os actos de gerencia;
3° lavrar todas as actas das reuniões da directoria e das

as sernbVas geraee, e quaesquer -documentos que lhe forem
pedidos;
" 4°, f azer todo o serviço de propaganda da sociedade por

.eineie de annuriclos e reclames, e providenciar sobre a creação
de agsw. ias onde julgar conveniente, apresentando á dire-
ctoria suas propostas;

5°, assignar as apolices dos socios com O director-presi-
dente e o'director-thescureiro;

G, a seu cargo toda a escripturação da sociedade, seu
expediente . e correspondencia com os agentes e banqueiros no
interesse dessa serviço;

7°, fazer as chamadas por fallecimentos, mandando-as pu-
Iiicar na folha local e avisando aos socios cada um de per si;

. 8°, passar as certidões que forem requeridas, e ter a seu
cargo e sob sua guarda a secretaria e seu respectivo archivo;

• 00, auxiliar os demais directores nos seus serviços pra-
rios e o director-thesoureiro nos serviços de expediente.
• -Art_10.-Ao direetor-medico compete:

Superintender do todo o serviço cio departamento medico,
,fOnliecendo dos exames de todos os candidatos á inscripção
mag. diversas séries.

Art. 17. Ao direrior-juriklieo compete:
1°, orientar a directoria em todas as questões de direito,

afim de que .os actos da sociedade sejam revestidos de toda. a
legalidade;

2°,- de f ender a sociedade em juizo e fóra delle, .em qual-
cume acção que contra a mesma seja proposta e nos casos em
flue-seja-reclamada ou necessaria a .sua intervenção;

3°, psop0r as acções que forem neeessarias á garantia e
'sustentação dos direitos da sociedade.

Art. 1S. Ao director-medico, e ao direetor-juridico com-
" a-iete ainda substituir qualquer dos outros directores em suas

saltas ou impedimentos.
•Art.	 Ao conselho fiscal compete:

examiLar e emittir parecei' sobre todas as contas apre-
.#entadas pela directoria no fim de cada anno, propondonu não

sua approvação; •
2° fisealizar a neseripturoção da sociedade, tomar conlie-

CiffiCilio dO3 5e113 balaInos, • C,' sobre 05 dados que • (;olher, fun-

daroentar o seu parecer para ser apresentadd áeassembiéã •
geral:

3°, resolver conjuntamente com a directoria as quesilõe
sobre as quaes fôr o seu juizo solicitado pela mesma (tire,
ctoria;

4°, tomar parte nas reuniões da directoria, para que fór
convocado, na fórma dos estatutos;

5°, convocar a assembléa geral extraordinaria, quando, ã
seu requerimento, a directoria nío o faça, ou quando occorra
qualquer motivo que ponha eine-perigo a estabilidade ou a.
existencia da sociedade.

CAPITULO

DOS N'ENCIMENT0à

Art. 20. Os vencimentos dos membros da directoria
conselho fiscal serão os seguintes:

1 0, ao director-presidente, ao director-thesoureiro e ad-
director-juridico. serão abonados -vencimentos mensaes pro-
porcionaes ao desenvolvimento da sociedade, desde seu -inicio
regular, tomando-se por •base a quantia . de um conto .de réis
(1 .:000$000), no maximo, por mez, a vigorar quando as séries
estiverem completas;

2.° O director secretario-gerente receberá mensalmente ft
importancia de quinhentos mil réis (500$), não estando sujei-

. to á proporção: e tendo de ser elevada essa quantia a um conto
•de réis (1:000$) quando os vencimentos proporciona ps dos de--
mais directores attingirem a quinhentos mil réis (500$000),.

3.° O director medico não terá vencimentos: receberá
t titulo de honorarios a quantia de Cinco mil réis (5$;, de cada
altestado que lavrar.

1.° Cada membro do conselho 'fiscal será: tambetn remu-.
: nerado proporcionalmente ao desenvolvirnento da sociedade',
•estabelecidos os vencimentos mensaes em duzentos e eincoenta
mil réis (250$), no mexias°, para cada •um, 'com • a mesma

; proporção estabelecida para o director preSidente, director
thesoureiro e direct-or juridico.

5." O director vice-presidente e os supplentes dos membroã
! do conselho fiscal perceberão, quando substituire.m os membros-!

directores effectiVos os mesmos vencimentos destes, subordi-
! nados ás regras acima estipuladas.

• Art.' 21. Os directores e todos os membros cio 'conselho
! fiscal serão tirados, por eleição, dentre o numero de edcios:
:accionistas

CAPITULO

DAS ASSE•BLÉAS GERAES

Art. 22. Haverá uma ae.sembléa geral ordinaria. que sã'
realizará no mez de agosto de cada anuo,' a qual só poderia
'deliberar ,com o numero de accionistas, que representem, pelo
'menos, dons, terços do capital social. 	 •

Art. 23. A' assemblea geral ordinaria compete:
1°, tomar conhecimento dos pareceres do conselho fiscal,

approvando ou não as contas apresentadas pela direetoria
relativas ao anno vencido;

2°, eleger de seis em seis annos a directoria da sociedade
annualmente, -os membros do conselho fiscal, bem como

preeencher tamebem por eleição qualquer seiva occorrida na
iroc toria;

3", discutir e resolver sobre qualquer assumpto que es-
cape ás attribuições! da directoria, sendo o mesmo de interesse
social.

Ari. 21. Além da assembléa geral ordinária, poderão ser
convocadas assemblée•s extraordinarias, nas quaes só se poderá,
tratar de assumptos que fizer objecto de sua convocação, taes
como: reformas de estatutos, que dependem de prévia approva-
ção do Governo Federal, dissolução da sociedade ou outra qual-
quer medida que vise os interesses da mesma, só podendo
funccionar com o comparecimento de deus terços (2)3) dos.
accionistas na 1 0 e 2° reunião, ou com qualquer numero na 3".,

Art. 25. Os accionistas poderão fazer-se representar nas
assembléas por procurador bastante, com poderes de repre-! -
sentação, sendo necessario que os mandatos se confiram a
accionistas que não façam parte da administração da socie-.
acide (directoria e conselho fiscal).	 •

Art. 20. E' licito aos socios que não forem accionistas
que estiverem no pleno gozo de seus direitos, comparecerem ág
assembléas geraes e discutirem sem voto qualquer assumpto clQ
interesse social.

Paragrapho unico. A prova de sua qualidade de socio será;
apresentada no acto, perante a mesa da assembléa geral, comi•a - exhibição do respectivo diploma.

Art.- 27. As votações serão pela representação do caPital
r:,•ocial, contando-se um voto' por acção.
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	 4.rParagrapho unico. O accionista Laxará .o 'aeu nome e posta, com a quantia de oitenta mil reis (80$1, a titulo del• : numero das acções que possuir ou representar, no livro de .inia, exame medico e diploma e mais mi tnze mil reis (15$);

paasença, iempre que tomar parle nas ine-:embléas gerires.	 para formar o primeiro pendia. •
CA P1'1:111.0 V	 Art. 36. Os herdeiras ou beneficiarias das socios teema

direito, por fallecimerito destes, ao peculio de vinte contos
de reis (20:000$). Em vida, os sacias concorrerão sempre que

Ar t. 28. A União Milwira terá, além do capital a)ocial, os t'allecerem ti es (3) socios 	 a, qundo a série de doas mil (2.000)
eguintes fundos:	 estiver completa, ao sorteio de vinte (20) premíos, do valor

a , flurdo de garantia: • la	 de um tonto 'de reis (1:000$) cada um, pago em dinheiro ao at
Será t•!n-iodo por coico.44ta por cento (50 1 0 ) dos valores sacio, tantas vezes quantas fór elle sorteado.	 •	 ,4.,aracadada, z, moo	 imaaridepois de deduzidas as commia- 	 Ar t. 37. Os sorteios seri realizados pela directoria na

1-ies paga- ao, agentes, e por cincoenla por cento (50 "j") da sede e escriplorio da sociedade, com a assistencia de seus as-
lenda dos bens . sociaes.	 saciados e de quem tiver interesse, vigorando no sorteio O

6) fundo disponivel:nu mero da .apolice, que será o titulo da inscripção dos socios,
Será foi main com .cincoenta por cento das joias (50 1 0 ) ecincoenta por cento (50 I"' da, rendas dos bens sociaes, ju-ros, etc.

, fundo dopeculios:
Sera	 trinado pelas contribuições por fallechnentos dos

anutualista,:-.
(1 fundo de sorteios:
Será Mimado com o excedente das quotas cobradas por

rallerimenf
Ari. ao. Das saldos vitificados annualmente nos balanços

de 30 do junho, as diverso s fundos terão as seguintes applica-
têes:

a' fundo de garantias:
Será destinado para ser reeolhido no Thesouro Nacional.

C, depoiS do CreePiel.0 O depasilo lie duzentos conto s de reis
.200:000$,, no Thesoure. o excedente aecá apidicado de accór-
-do com o art. 30, § I". do derreto a. 5.072, de 1003, ow em
upolice s usiattoaes.

I) • fundo diaponlvel:
Sara cincoenta per vento (50 1" para e dividendo aos

accioni-tas. vinte por temo tal) "i" para gratificação aos
membros da dirertoria e aos incorper tut.ires em oartea iguaes

,e trinta por cento (30 ";" para as despezas da sociedade.
e fundo de pectdios:
Será destinado para jagar o perulioa aos beneficiarios

ou herdeiros dos socios falleaidos.
(1: l'imda de saci pios
Sera destinado aos sorteios de que traiam os art. 31 e

36. sendo na sobras deste fundo. no tini de cada nono, levadas:
eineoenta pra' cento (:)0 a,1 fundo de garantias, quarenta
o cinco por cento (15 '1°: ao fundo disponivel O cinco por
ento ";') a urna conta especial que será destinada a bene-

ficiar o s: mutualietas das 1" e 2' séries, diminuindo-lhes gra-
tinalnuml ) as contribuições a que forem obrigados eia vir-
tude de ah:aliadas por lallecimentos, isto a juizo da directoria.

CAPITULO VI

DOS nivtau-os 1 . 1'xima51 snalmn

n.‘s shiEs	 sia\ roammaÃo
Art. 30. O numero do sovio s que a sociedade admitte ela

tad:1 tnon de .suas séries :s e rá de accórdo com o que dispõe o
Dr'. 7, -ardo a idade de N Mie e uni (21) a cincoenta e cinco
(55' anhos , completos para a prilw , ipa e segunda séries, e de
vinte e una )21) a	 ria turnos (60; para a terceira.

Ari. 31. Não podem ser propostos para socios e fazer
parte da soaiedade individuos de mãos costumes, e os que
não tenham occupação honesta e decente que lhes garanta a
subsisteneia.

Art. 32. O m.sociado que pronnzer qualquer sacio que não
esteja em condições de boa sande eu que incida na S disposições
do artigo anterior, inciarrerá na penalidade de ser eliminado
do quadro social, hem como na perda de entradas já ;feitas,
desde que Si justifique ler havido má fé.

Paragaapho 'mico. O agente que propuzer socias 1105 cnn-
dições supra citadas, ,será demittido do cargo, a bem da mora-
lidade da sociedad,.

Art. :13. A primeira série comprebend.i um peculio de
klez contos de reis (10:0008 . ventem dons mil (2.000) Serias
de uni e de outro•sexn, com a idade de 21 a 55 annos com-
pletos. contribuindo cada proponente nn acto do Pe di do da
inserinção com a quantia de quarenta mil reis (408a a titulo
de moia. exame medico e tliplerna. e mios oito mil reis (8$)
para formar o primeiro ppeulio.

M . 1. 3i. O herdeiros ou benefieiarias dos sacies tem .di-
leito, por falLecimento. ao peenlio de dez contos de reis
t(10:0008.. constante do artigo arterial. Os s 	 nocios cocorae-
rão em V	

'a
ida, sempre caie fallecerem tres (3) sucias, quando

a sério de dous mil (2.000. estiver rompleta, ao sorteio de
vinte (20', premios, do valor de quinhentos mil reis (500$)
cada um, que 'será pago ao sacio tantas vezes quantas for elle
sorteado.

Art. 35. A segunda ,serie comprehende um peculio de
Vinte contos de reis (20:000$:. compondo-se de dous mil SO-

. tle 's (2.000 de ambos os sexo, com a idade de 21 a 55 armas
completos. contribuindo cada um, no acto ; de - assignar a pra-

Art. 38. Para marido e mulher que queiram se instituir•
reciprocamente beneficiado:, do pendi° de qualquer das sé-
ries, a sociedade exige o pagamento da laia dó cacto, tun sepa-
radamente, com a vantagem de cobrar uma só contribuição
por fallecimento, sendo que a joia da segunda série poderá ser
paga de uma só vez, ou tio duas prestações, sendo a primeira,.
de noventa e cinco mil reis (95$) e a segunda de oitenta mil
reis (80$), 90' dias depois.

Art. 39. Completo o numero de mil e seiscentos (1.600)1
anaios nas primeira e segunda séries, a «União. Mineira» ga-
rante o peculio integral de dez c \lat.(' contas de reis (10:000$
e 20 :000$), e os sorteios só serão feitos depois de • complete
O illallere de dons mil (2.000) socios.

Art. 40. A terceira série compõe-se de, fies mil (3.000)1
serias, com a idade de 21 a 60 annos ceRnplelos, os quaes,
acto da inscripção, concorrerão com a quantia de duzentos mil
reis (200$t, a titulo do joia, exame medico e diploma, de uma
só vez, e a primeira contribuição de dez mil reis (10$) para
O primeiro pendia.

Paragrapho urde°. A quanl ia de duzentos mil' reis (200$)
será paga em uma só prestação ou poderá ser lambei o em
trea, sendo a primeira de cento e dez mil reis (110$), a se-
gunda e a terveira de eineoenta mil reis (50$) cada uma, de
fres em tres mexes.

Art. 41. Permitle-se lambem que os conjuges se instituam
recitwocaenente um lit,nefieiario do outro.

A jota de admissão nesse caso é de trezentos mil reis
(300$) e mais a twimeira contribuição de dez mit réis (10$)
pa pa a formação do primeiro peculio, só estando; sujeitos ao
pagamento de uma contribuição por fallecimento; pôde a joia
lambem ser paga de uma só vez ou Ola ires prestações, sendo
a primeira de 110$ (cento e dez mil reis), na acto da inscripção,
e (luas de 100$ (cem mil réis 1, cada uma, de tios em tres
mexes da data da primeira VaLroda.

Art. 42. Sempre que fallecer um sacio em qualquer daa
séries, os sncios sobreviventes cencorrerão respectivamente
ema oito mil reis (8$), quando o sorio fallecido fôr da pri-
meira série: quinze mil reis (15$ , , quando fôr da segundai
e dez mil reis (10$ .a quando fór da terceira, dentro dos prazos
¡narrados pelo art.

Art. 43. A «União Milleit'f0 só admilte o seguro em con-
junto entre marido e mulher, entre paes e filhos e entro
irmãos.

Art. 41. Para o pagamento das contribuições por falleci=
Mento ema :qualquer das ires séries. os associados terão o praz()
de trinta dias (30), contados da dala do aviso feito pela di-.
rectoria pela imprensa local e directamente a-o sacio, pelo
Correio.

Parageaoho unira. Não se realizando o pagamento da
contribuição a que estiver' sujeito o associado no prazo , de
trinta dias (30,-, a sociedade concede mais um prazo supple-
mentar de quinze dias (15), mas este sem garantias,-o que
quer dizer que, Si o associado fallecer dentro deste segundo
prazo, sem ter feito a sua entrada, a sociedade não pagará o
peculio aos seus herdeiros ou benefiviarios.

Art. 15. O pagamento do pendia de qualquer das séries
será feda immediatamente depois da directoria ter tomado,
conhecimento e examinado na sede social os documentos que
provem obito dos socios e a identidade dos herdeiros, lega,
(avios ou beneficiados.

§ 1." O pernil() deixará de ser pago si se verificar que
morte se deu antes de ser acceita a proposta pela sociedade,
communicação de acceitação essa que deve ser immediata,
mente feita pelo director-secretario-gerente ao associado.

§ 2." Sempre que occorrerem dons ou mais obitos pa i'
mez, os pagamentos dos peculios serão feitos por escalas, de
accairdo com o prazo da chamada para os sinistres de que
tratar.

§ 3." Antes de completos os numeras de mil e seiseent5
-(1.600) meios na , primeira e segunda séries e de Ires mil
(3.000) na terceira, a sociedade pagará tantas vezes quotas
de cinco mil reis (5$), quantias forem os meios inscriptos na
primeira série e tantas vezes dez mil 'reis (10$) 5 - quantas
-run os meios in5criplos na 5UUdçi e terceirA sério4.,2
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Art. 0. Sempre que fenecerem tres (3) SOCiOS (piando as,
-séries estiverem completas, e houver sorteies, a sociedade con-
correra -com a quantia de quinhentos mil réis (500$), si o
sorteio fôr na primeira série, e de um conto de réis (1:000$),

fêtr na seguntla, em beneficio da Santa Casa de Miseric.ordia
desta cidade de Passos, quantias essas correspondentes a um
premio dos sorteios de cada série, mas isto independente dos
vinte. premios (20) distribuidas entre os socsios.

Art. 47. Na hypothese de seguros conjugados • ou em
conjuncto, o socio sobrevivente poderá entrar novamente para

série ou séries em que estivesse inseripto,.desde que Satis-
faço os requisitos. exigidos para a admissao de um novo as-
sociado,	 .

Art. 48. As vagas‘que se derem nas Séries já completas
poderão ser preenchidas pelos candidatos, cujos propostas se-
jam Mais antigas, no escriptorio da sociedade, s'enclo preferidos
os sobreviventes dos seguros em conjuncto, sujeitando-se aos
Mesmos requisitos do artigo anterior.

CAPITULO VII

DOS SOCIOS, SUA ADMISSÃO, DEVERES, DIREITOS E PENAS

Art. 49. 'Para a, sua admissão, deverá o interessado en-
dereçar á directoria: uma proposta essignada'pelo" seu proprio
punho, -em que declare o seu nome por extenso, filiação,
idade, domicilio, net-rivalidade, profissão e estado civil,
jeitando-se a exame medico, quer se proponha na séde, : quer nas
agencias, juntando á proposta a quantia relativa á joia da
série em que se propuzer e-mais a primeira quota para a for-
mação do primeiro peculiia.

Paragrapho unico. Quando o' proponente não souber es-
crever, pedirá a uma pessoa para a seu rogo escrever e assi-
girar a proposta, assignando neste caso duas testemunhas pre-
senciaes do acto, 'devendo ser competentemente reconhecidas
as' firmas em qualquer dos casos, isto é, quer saiba ou não
escrever o proponente.'

Art. 50. , Constitue direitos cio sujo:
I°, inscrever-se em urna ou mais séries;
2, designar no acto de assignar a proposta a: Pessoa ou

pessoas, em favor de quem institue o peculio. Na falta dessa
declaração. o peculio será pago a herdeiros legaes;

3°, substituir ou modificar a designação de beneficiados,
sempre que assim o entender, desde que o beneficiado seja a
titulo gratuito; e, no caso contrario, é preciso que o benefi-
ciado assigne concordando, com a modificação ou substituição
a. seu respeito, isto com as assignaturas de duas testemunhas
'e firmas reconhecidas por notado publico.

Art. 51., O socio poderá incorrer nas penas seguintes:
1°, eliminação da série ou séries -a que pertencer, desde

que deixe de pagar as contribuições a que estiver obrigado,
em virtude de sua inscripção;

20
'
 poderá, entretanto, o SOCi0 eliminado inscrever-se no-

vamente desde que se sujeite ás exigencias para a admissão
de novo associado.

Art. 52. Na hypothese de não ser acceito qualquer candi-
dato, a sociedade restituirá as entradas já feitas, deduzindo
apenas a quantia de dez mil réis (10$), paga pelo exame
medico.	 e .

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAS

Art. 53. Para maior grantia a seus associados, a «União
Mineira» depositará no Thesouro Nacional, no seu inicio, -a
quantia de cincoenta contos de réis (50:000$), que será ele-
vada a duzentos contos de réis (200:000$).

Art. 54. Fica creada uma caixa de depositos na séde
«União Mineira», na qual poderão os sonos accumular, por
antecipação, as quantias que quizerem para fazer face a suas
contribuições.
. Art. 55. No caso da. dissolução da sociedade, a partilha
dos -fundos. de peculio - é de reserva deverá ser -feita semente
entre os mutualistas, na proporção das contribuições dosem-
bolçadas; e, caso estes queiram, em numero correspondente á
decima parte, pelo menos, dos inscriptos, a sociedade poderá
coai leu ar.

- - Art. 56.-A vigencia destes estatutos e as obrigações
redes deite decorrentes dependerão de sua 'approvação pelo
Governo Federal e da expedição do decreto, autorizando a so-
ciedade..

Art. 57, Nos casos omissos nestes estatutos, a sociedade
Wnião -Mineree» reger-se-lia pelas leis (IA República em vi-
er, referentes 4 eepeeie.:

4rte 58. Completas as séries, o director-medico passarei
a reeeber os vencimentos na erma do art. 20. n. I. como o*
directores presidente, tbesonreiro e director- juridirn.

Art. 59. Os administradores da sociedade, antes de entrar
em exercido, são obrigados a caucionar a responsabilidade dà
sua gestão com o numero de vinte e cinco (25) acções da
mesma sociedade.

Paragrapho uniu). A canção pilde ser prestada per qual
quer accionista, a bem do administrador.

Cidaple de Passos, 2 de dee,embro de 1912. — João Lon-:
renço de Andrade, director pie ciente, propriet iria residente:
em Passos. — Por . procuração de Thome Machado de Azevedo;
director vice-presidente, capitalista, residente em Santa Rita
Cassia, Luiz C. Rangel. Antonio Pedro de Pada. director
thesoureiro, proprietario e capitalista residente em Passos.-
Dr. Domieiano Augusto dos Passos Meia, director medico, prces
prietario, residente em Passos. — Luiz da Silva Lisboa. dire-:
ctor-seeretario-gerente, proprietario, residente em Pasebs.
Joaquim Pedro de Afrentara b!'lsinS, membro do cons.:Ana fiscaN
advogado, residente nesta cidade. 	 Gelaria Rodrigues
Vasconeelios, membro da conselho fiscal, pharmaceutico., re.
sidente em Passos. — Por twocuração de Balthazar Jose Le.
mos, proprietario, residente emn Passos, Gaspar Lourenço de
Andrade. — José Nogueira de Sá, membro do conselho fiscal,
negociante e residente em Passos. —Por procuração de Jonas
Ferreira  de OliVeira, proptietario e capitalista, residente em
Santa Rita de Cassia, Gaspar Lourenço de Andrade. — Luiz
Rangel, funccionario publico, accionista, residente em Passos:
— Gaspar Lourenço de Andrade, pl ,oprietario, residente era
Passos. — Por procuração do João Condido de Mello e Souza,:
membro do conselho fiscal, industrial, residente em Passos
Luiz C. Rangel. João . Ernesto Corréo, director juddien, ad-
vogado, residente em Passos. — Joaquim Pedro de Afrontara
Pactua, membro, supplente, proprietario, residente em Passos.,
—Francisco Gomes de Souza Lemos, membro, supplente
conselho fiscal, -negociante, residente em Passos. •

Reconheço verdadeiras lettra e firmas retro e supra, da
que dou fé.

Passos. 17 de dezembro de 1912. — Em. testemunhe (N)
verdade, o 20 tabellião, Hilarino Joaquim de Menezes,

ACCIONISTAS DA *UNIÃO MINEIRA», PARA FORMAÇÃO DO CAPITA
DE 100:000$, EM '1.000 ACÇÕES DE 100000

Nu-
mero	 Nomes	 dos	 aecIonistos

1. Coronel João Louren-;

N. de
seções	 Importancia %

Priniefra
entrada

ço	 de	 Andrade... 160 16:000$ 20 3:200$,
2.,	 Dr.	 Domiciano	 Au-

gusto	 dos	 Passos
Maria 	 160 1G:000$ 20 3 :200,

3. Coronel Antonio Pedro
de Padua . 	 .130 13:000$ 2( , 2 :600$,

'4. Coronel Thomé Macha-
do	 de	 Azevedo.-	 - 100 10:000$ 2t. 2 :000$

5. Coronel Jonas Ferreira
de Oliveira 	 100 10:000$ `)() 2:0003,

6. Coronel	 João	 Condido
.	 de Mello e Souza 	 NO 10:000$ 20

7 Major	 Luiz	 da	 Silva
Lisboa 	 76 7:600$ 20 1 :520$,

8. Dr.	 João	 Ernesto
Corrêa 	 50 5:000$ 20 1 :006$

9. Tenente-coronel	 Gas-
par	 Lourenço	 de
Andrade 	 50 5 :000$ 20 1 :000$,

10., Coronel	 Balthazar José
Lemos 	 25 2 :500$ 20 500$

11. Capitão	 Joaquim	 Pe-
dro	 de Alcantara
Padue 2:000$ 20 /09$

12. Coronel	 Luiz	 Condido
Rangel.	 	 .10 1:000$ 20 200$

13. Dr.	 Joaquim Pedro do
,

Aleantara Lemos. 5 500$ 20 100$,
14. Tenente-coronel	 Oda-

vio	 Rodrigues	 de
Vasconcellos. 5 500$ 20

15. Coronel Francisco Go-
mes de Souza Le-
mos. 5 500$ 20 100$,

16. Capitão José Nogueira
de Se 14 400$ 20 80$

1.000 100:000$ 20 -e; 20.:000$
- Cidade de Passos, 2 de dezembro de 1912. , — João Lou-4

renço de Andrade, director presidente,
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ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL ExTnioimixAm A DA soctEDAnn ANO- • nbechnento pediu a Nalavra o Dr. João Ernesto Corrêa e disse;
•	 INY'MA DE PECdJOS É AUX11,10S1 MUTUOS UNI .ÃO AIENEIRA, devidamente aticloriza,lo pelos aecionislas -presentes á esta.

D.111.1/4 SI 'A . DEÉON''TITUI -i'ÃO, REALIZADA EM DESESEIS DE r,ssemblóa geral e,xtraorek.. i naria,. que rac tur.-off], de accôrdo com
DEZEMB;10 • DE MIL NOVÉÉENTOS E DOZE, 	 .	 -	 as leis da Republica, tochls os actos anteriores á- constituição

legal da sociedade e ao preenchimento das exigencias exaradas
Aos desesa-is dias do mez de dezembro 'de mil novecentos no Parecer da Exma. Inspects a i ia de. Seguros da Capital Federalie doze, nesta cidade de Passos. na sóite da sociedade, á rua Pi- e mais que a responsabilidade de todos os actos praticados atómeiro de Marco, numero funtrenta e se1s. ao meio dia, pre- o presdite corra por conta da socidade, de accói .do com a lei.

sentes os membros da directoria, abaixo' assigOados; e os i Nada In?, j8 havende ti lia-dar-se ,.e tendo sid , ) observadas aS for-accionistas cimslantes do liv.ro ll Ue presença. dos quaes, quatro / malidades da lei declarava o Sr. P res i de o te, c o n stittlida a s0-
representados conforme prodn'jições exibidas para esse fim, í ciedade de Pecutios e Auxilios Altit2los thd5o Mineira. Lavrada
quefi c am araiva d as ill ' ,'.( ' P'“'ilid"l'i", e havend o numero legal	 está foi lida e posta em discussão, o_ i nguem pedindo a palavra.	 .

foi sub	 mmet ia a votos e 101 Dilata 1 IllelTk ente approvada. Eu, Luzz.
da Silvo Lisboa, secretario a escrevi. Jt.'170 Lourenço de Andra-
yve, director-presidente. — Por procuraçião de Thomé Machado
de Azevedo, director-vice-presidente, Luiz C. !tangei. — An-
tonio Pedro de Patina. director-thesolireiri2 — Dr. Donticiono
Angusto dos Passos N	 dolo, irector-medico. — Luiz da Silva
Lisb6a, director-secretario-gerente. — Joaquim Pedro de Al-
cantara Lemos, membro do conselho fiscal. — (Mario Itodri-
gires de Vasconcellos, membro do conselho fiscal. — Por pro-
curação de Balthazar José Lemos, Gaspar Lourenço de Andrade,
—.1osi Nogueira de Sá, membro do conselho fiscal. — Por pro-
curação de ;fonas Ferreira de Oliveira, Gaspar Lourenço de
Andrade.— Luiz, C. !tangei. — Gaspar Lourenço de Andrade. —.

1

 Por procuração de João Calundu de Mello e Souza, Luiz, C.
R angel, — João Ernesto Corrêa, director-juriclico. — Joaquim
Pedro de Ale«nlara Lemos, digo, Joaquim Pedro de Aleantara
»adua. membro supplente. — Francisco Gomes de Souza Le-
mos, membro supplente do conselho fiscal._. MENSAGEM

Sr. Prosidente do Sanado Federal.—Tenho a honra de acensar o
recebimento da Mensagem, n. 26, de 9 do corrente mez na qual vos
dignastes cominunic,ar-ma a elaição, eul sessão de 5 do dito mez, da
Mesa que tem de dirigh! os trabalhos do Sanado, na presente sessão
legislativa.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1013, 02 0 da Independencia. e 25°
da Republica.

.de accomislas, assim discriminados: coronel João Lourenço de
Andrade, Dr. Domiciano Augusto dos Passos Maio, tenente
coronel Gaspar Lourenço de Andrade. Dr. Joaquim Pedro de
Alcatifara Lemos, tenente coronel OH avio Rodrigues de Vos-
conceitos. coroneI.Antonio Pedro de Pactua, Dr. João Ernesto
Corrêa. Luiz da Silva. Lisla"ia, coronel Francisco Gomes de
Souza Leino,,, , capitão Joaquim Pedro de Alcatifara Padua, ca-
pitão José Nogueira de Sá e coronel Luiz Candido Rangel, com-
parecidos pe ssoalmente, O innis Os acrionislas coronel João
Ilandido de Mello e Souza e 'enrill1P1 Thome Machado de Azevedo,

, represontados por seu bastante procurador coronel Luiz Can-
dido Itanel, coronel Italthazar José Lemos e CO1'011e1 JuDas
1-'L1ITOD'a (IE Oliveira, por sou bastante procurador tenente co-
ronel (.:!!,!-iir Lourenço de Andrade, kitios -os quaes subscripki-
res de arel")es da Sociedade rnião Mineira. em numero corres-
pondente á lo)lo o seu capital, foi aleita a sessão pelo Sr. pre-
sidente. .1 borla a mesma, o Sr.-presidente declarou que o livro
de presença estava devidamente assignado, havendo numero
legal de arei/mistas para ser resolvida a reconstituição da So-

. ciedade [n-ião Mineira, constando estarei)! todos cortvocados
por cartas. O Sr. presidente disse que. de acciirdo com as deli-
berações 1:,madas peta assembli ,a geral realisada á vinte e dons
de selen1le'o do corrente atino e de accôrdo com o parecer da
Exma. In--:pectoria de Seguros da Capital Federal, procedeu--a
,t1 reforma dos estatutos datados de quatro de setembro do
corrente nutro, e foram tomadas as providencias um-cessarias
para a definitiva organização da referida sociedade sob a fór-
iva anonynia. achando-se os referidos estatutos reformados e
domais documentos assignados por todos os accionistas da União
Mineira, para o fim de serem submettidos a apreciação e deli-
beração da presente assemblóa. Em seguida o secretario [11-0-
vedou a leitura do refórma dos estatutos artigo por artigo, o
postos em discussão, Dão tendo nine-liem pedido a palavra sobre
vs mesmos foi esta encerrada e suhmettidos successivamente
votos todos os artigos dos estatutos e seus paragraphos, foram
aPP rovad os por unanimidade de votos dos accionistas presentes.
O Sr. presidente declarou que se achava sobre a mesa uma re-
nunria volleeliva de todos os membros da directoria e do con-
selho fiscal, eleitos na assembl(! a geral de vinte e dous de
setembro do atino corrente. visto que se tratava de reorgani-
•zação da sociedade União Mineira. Suhmettida á deliberação
da assembléa a 1-enuncia colieet R . a, foi esta acceita pelas ra-
zões já expostas. Em vista disto, procedeu-se a eleição da di-
rectoria. membros do conselho fiscal e seus supplentes para
servirem no primeiro perimi() social e assim pedia aos senhores
ft ecionish-i; remetterem á mesa suas cedidas. Procedida a elei-
cão verificou-se o seguinte resultado: para director-presidente,
tenente coronel João Lourenço de Alolrade; para director-vice-
presidente, coronel Thomé Machado de Azevedo; para director-
thesoureiro, coronel Antonio PedPo de Padua; pára director-
secretario-gerente, Luiz da Silva Lisboa; director-medico, Dr.
Domiciano Augusto dos Passos Maio; direcior-juridico, Dr. João
Ernesto Carrão; para membros effectivos do conselho fiscal:
coronel João Condido de Mello e Souza, Dr. Joaquim Pedro de
Alcanlara Lemos, tenente coronel Oclavio llodrigues de Voseou-
-caos e josk s Nogueira de Sá. Para supplenfes: capitão Joaquim
Pedro de Alcantara ' ,adua, coronel Jonas Ferreira de Oliveira,
coronel Francisco Gomes de Souza Lemos e coronel Balthazar
,Tos( Lemos. Em vista da votação o Sr. presidente proclamou os
eleitos para a administração da sociedade no primeiro perimi°,
que vigia ara de accôrdo com o artigo nono (9') dos estatutos.
Em seguikla o Sr, presidente del(l'Irlinffli ao Sr. secretario que
lesse alem de (dos os documentos q u e se a c ha v a m sa bre a
mesa, o prospecto do augmento do capital e mais a relação dos
.accionistas com todo o capital subscripto e o numero de acções
tomadas por cada um e entrada realizada, sendo lido lambem o
conlieciineni„) do deposito da quantia de dez contos de réis
10:000$' correspondente á dez por cento do capital social, cujo
leôr é O seguinte: e.luarenta e sete (-17). Exercido de mil no-
vecentos e doze. Rs. dez contos de róis. A' folhas do livro-caixa
fica debitado o collector pela quantia de dez contos de róis re-
ebida do Sr. Luiz da Silva Lisboa, director-secretario-gerente,

'da Sociedade Anonyma de Peculios e Auxilios Mulatos Un ião
Mineira, correspondente á dez por cento do seu capital na nn-
portancia de c-ein contos de réis (deposito). Collectoria Federal
de Passos, 16 de dezembro de 19 1..0 . escrivão (em branco)
O eollector, Leopoldo Posses». Em seguida 4 leitura desse Co-.	 _

IIERMES Il. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 14 do coree»te foi nomeado o Dr. Antonio Ell 11C3

de Souza para o togar de director da Casa da Moeda.
r"-•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores
Expediente de 12 de maio de 1913 ,

DIRECTORIA , DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel Commandante Superior interino da Guarda
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, a conceder guia da mudança
para esta Capital, ao capitão ajudante do 14-3° batalhão de infan-
taria da referida indicia na comarca do Carmo, naquelle Estado, Raul
Barreto.

— Concedeu-se um armo de licença, nos termos do art. 28, ul-
tima parte do decreto n. 1.35-4 de 6.de abril de 1854, aos capitães
aggregados aos estados maiores' da 3° e 4a brigadas do infantaria da
Guarda Nacional desta Capital, Joaquim -da Fonseca 'Martins e
Antonio da Costa, para • tratarem dc negocios - de seus inte-
resses.

— Foi nomeado Adhemar de Góes Nobre, para exercer interina-
mente o lugar de officio' do Registro de Itypothecas do 3° Districio
desta Capital, durante o impedimento do respectivo serventuario ba-
charel Lysippo Antonio do Amaral Garcia, a quem foram concedidcm
oito mezes de licença.

—Foram devolvidos:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, devidamente cumprida, a

carta rogotaria que acompanhou o aviso ti. 111, de 5 de novembro do
animo passado, expedida pelas justiças da Allemanha ás desta Capital
para citação de Olavo llanson;

Ao juiz de direito da I' Vara Criminal as cartas rogatorias extie-
didas ás justiças da França, e de Bruxelas, a requerhnento de Char-
les . Morei e Hauri IN T.íwel, para citação de paul Vaudenhach e Fernand
Popsy 'e que . pão podem ser eneall111111adaS a soa doo, por 0 2 opina,_
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titulo acompanhadas das respectivas traducebes, conforme determina 1
o ..eviso n. 37 de 11 de junho de 1880.

—Transinittiram-se, para os fins convenientes:
Ao juiz da i a Pretoria eivai cópia (balemo do nascimento, rela-

tivo á menor Violente, filha do vice-consul do Brazil em Braga, Por-
tugal, Agostinho Dias de' Castro e sua mulher;

Aos ecivornadores presidentes dos Estados:
Do Pará, copia do termo de'ebito lavrado no vice-consulado do

Drazil em Barbadas; relativo a José Heitor de Mendonça, natural do
mesmo Estado;

Do Ceará copia do termo de obito, lavrado na vice-consulado do
Tirazil em Barbadaserelative a Antão Alves Muniz, natural do mesmo
Estado

Da Bailia, cópia do termo de. nascimento lavrado no vice-consu-
lado do Brazil em New-tastle, Inglaterra, relativo ao menor Mario,
filho legitimo do capitão-tenente da Armada Nacional Amorico Vieira
de Mello, natural do mesmo Estado;

Do _Rio de Janeiro copia dos termos de nascimento, lavrado nos
consulados do Brazil de Liverpool e New-Castle, inglalerra, relativos
aos menores Arthur e Jorge, filhos dos officiaes da Armada Nacional
Arthur Ernesto de Menezes e Agenor Monteiro de Souza.

Ao presidente do Tribunal de Appellação de Cruzeiro do Sul, no
Territorio do Acre, cópia authentica do decreto de 21 de dezembro do
anuo passado, que nomeou o bacharel Antonio José de Souza para o
legar de secretario do mesmo tribunal.

Expediente de 9 de maio de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Agradeceu-se ao Dr. Eduardo Augusto Ribeiro Guimarães a com-
~doação relativa ao inicio das aulas da Universidade de S. Paulo
e a inauguração do pavilhão anatornico, em terreno cedido pela
Gemere Municipal daquellà cidade.

Requerimentos despachados
Pedro Gonçalves Chavarria, pedindo naturalização. — Junte pro-

curação.
Izidro Gemes, pedindo medalha de distincção. — Indeferido.

-Luiz Carlos de Souza; — Salte o . documento.
Dr. Gabriel José Rodrigues de Rezende, professor ordinario

'acuidade de Direito de S. Paulo, pedindo se lhe conceda o aceres-
cimo de 10 % de seus vendineutos. — Indeferido, visto não ter o
requerente completado o tempo necessario para . a obtensão do que
solicita.

Adalberto de Carvalho. — O requerimento foi reinettido á Rece-
.

hederia do Rio de Janeiro, para que seja revalidado o seita'.
•1Iaymundo Reginaldo Mello. — Não ha que deferir. •
Scarpiti Pasquale. — Idear.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1913.	 .

Companhia União, pedindo pagamento de 222$, de fornecimentos
'feitos á Directoria Geral de .Saude lubliea.—Requeira separadamente,
de accórdo com os fnemorandos expedidos.

Azevedo & Maia, propondo o arrendamento da pedreira exis-
tente em terrenos da Casa de Correcção.—Indeferido.

Theodoro Wille & Comp., pedindo que lhes sejam pagos os ven-
cimentos do telegraphista da estação radiotelegraphica da Villa
Seabra, Ilenrich Werneck, correspondentes ao perMdo de 18 de ou-
tubro a 18 de novembro de 1912.—,0 pedido só pode ser tomado em
consideração depois de iniciado o processo na respectiva delegacia
fiscal, visto se tratar de uma liquidação por exercicios findos. •

-
- 'DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerinzentos despachados
•	 Dia 12 de Maio de 1913 •

Domingos Gonçalves Vassallos (1° districto).—Será relevada a
multe si as intimações forem cumpridas no prazo de 60 dias.

Americo Paria da Cunha e outros (20 districto).—Queiram com-
parecer secção de' engenharia.

' Anua 'Babel '(2° districto).—A intimação data de 1910. Houve,
pertantoesufficiente prazo. Não pode ser attendida.

Guièrear . elayrink (2° districto).Deferido, nos termos do parecer
do Dr. delegado.

. :José Pereira 'Magalhães (3° distrieto).—Foi attendido.
'Manoel DançalveS Forte (5° districto).‘--Não pode ser attendido.

COricedo 90 dias pára execução da intimação.
Antonio . Joaquim de Macedo (6° districto).—Deferido, a titulo

provisrrio.
.A. A, Cardoso gi Com p. (60 districto).—Cencedo a prorogação

30 dias...
João Alves Pereira do Andrade (6° districto),-Compareça' á séde

DeleÉacia de Sande para os fins regulamentares.
hei; Pereira , Cota Junior (6 9 districto).—Como requer.

Maria das Dores (60 districto).—Indeferido.
Alvaro Freire Braga (6° districto)..—Queira comparecer á. sece.V.

de engenharia.
José Bento Alves de Carvalho (6° districto).—Queira comparece!,

secção do engenharia.
Manoel Antonio da Costa Pereira (6° districto).—Mantenho a

despacho anterior cuja reconsideração é requerida.
Antonio Joaquim de Rezende (6° districto). —Indeferido.
Luciano Montenegro (G° districto).—Deferido.
Antonio Gomes (7° districto).—Deferido.
Antonio Augusto Ribeiro (7° districto).—A multa será relevada d'

o requerente cumprir a intimação no prazo de 90 dias.
Maria Izabel Ferreira da Moita (7 0 districto).—Certifique-se.
Jose Mendes de Vaseoncellos (7° dis.tricto).—Declare os numero,

dos predios da rua Barão de lguatemy ou os numeres das intimação*
a que se refere.

Dr. José Pereira Guimarães (7° distrieto).—Corno requer.
Alipio Cordeiro (7° clistricto).—Deferido, em $0 dias.
Joaquim C. Gomensaro (7° districto).— Queva comparecer na se-

cção de engenharia.
Antonio Joaquim de Souza Botafogo (9° districto) ..— Esta directo-

ria julga descabidas e injustas as objurgatorias do requerente
Nona Delegacia da Saude e concede o que lhe é pedido, isto é: sus-
pensão de quaesquer intimações de obras para os predios ns. 41 e 40
da rua Padre Januario, os quaes deverão permanecer desoccupad os
e fechados até que sejam feitas as mesmas obras constantes da inti-
mação.

Eludia Xavier Ferreira (9° districto).— Concedo 90 dias.
Zeferino Ribeiro (9° distrieto).— Concedo 90 dias.
Antonio Machado Mendes (90 districto).— Concedo 90 dias.
Francisco da Souza Cosia (9° 'districto).— Será relevada a

multa si o requerente cumprir a intimação no prazo de 30
dias.

Alexandre Amendola (9° districto).— Deferido.	 •
José Francisco da Costa (10° districto).— D-ferido.
.Manoel Antonio dos Santos (9° districto).— 1113.liter-1110 o despacho

dado ao requerimento anterior n. 1. I .
Ayres Pinte Vez Osorio.— A questão jã está affeeta a Juizo.
J. 11. Lowndes, Sou & Comp.— .k esta directoria não convém 'a;

proposta.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
The Brazilian Coal C°. Limitei!.— Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos.— De-

ferido.
Companhia • de Navegação S. • João da Barra o Campos,— De-

ferido.

Policia do Flátricto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 14 do corrente:
De conformidade com o art. 15 do regulamento annexo ao de-

ereto n. 6.440, de 30 de março de 1007, foi aberta nesta data a in.-
seripção do concurso para o preenchimento de uma vaga de medico
lest.a, existente no Gabinete Medico Legal, a qual será encerrada na
dia 20 do corrente mez.

Ministerio da Fazend.a
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional.

Requerimento despachado
Pelo Sr. director:'
Manoel Sylvio Pereira Baptista, nomeado para o legar de almo-

xarife da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, pedindo, eu
petição endereçada ao Ministerio da Guerra, providencias no sentidc
de prestar a sua fiança.— Satisfaça a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamcnto ao do dia 9 de maio de 1913
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 72 — Tenho a honra de communicar-vos que nesta data

sumi o lagar de ministro da Fazenda, para o qual fui nomeado Piir
decreto da mesma data. 	 JApresento-vos os meus protestos de elevada estima e cons.
deração.

ldentieo aos Srs. ministros da Agricultura n. 11, Rela.cões Exte-
riores n. 31, Guerra n. 30, Viação n. 97 A e Marinha n.

Dia 12
Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores:
N. 73 — Caieeme levar ào vosso conhecimento que, por já estàt

o vapor enema° Rola, vindo de Bremen, descarregando para. Os tir-
mazens do Caos do Porto, deixa de ser attendida a solicitação coli:
stanté" de'Voese aviSe n.713, de 6 do vigente. •

Reitere-vos os meus protestos de elevada estima e 'consi4a.,,
ração. ..

.1•n•••n•n
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N. 71 - Cumpro-me conneneicar-vos que, em virtud:i de estar o
vapor allemão Belgranodescarrenndo para os a rmazens da alfamlega

. desta Capital. Sérá attendida a solicitação constante de VOSSO • avio
708, de G de maio corrente.

fleiter--vos os meus protestos d3 elevada estima e conside-
ração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 9s-ilavendo o Tribunal de Contas deixado da registrar, por

falta de tempo. a de.spe.za a que se refere o vosso aviso e. 971, de 11
xle man:o ultimo, cabe-ma devolver-vos, para os devidos fins, o pro-
cesso respectivo.

Reitero-vos os maus protestos de elevada estima, e consideracão.
•- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 68-De imsse do vosso officio n. 508, de 23 de abril nroximo

findo, cabe-ma informar-vos .que os recursos do Thesouro Nacional
permittom a abartura do credito da :00:0005, para °ocorrer a medi-
das urgentes. necossarias e indisponsaveis á prophylaxia da tubercu-
lose, nesta Capital, e do qual trata o aviso n. 1.395, do Ministerio
Justica e Neoleios Interioras.

iteitero:vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.

- Sr. directo': da Receita Publica:
N. 67 --Communico -vos que assumi boja o exercicio do cargo de

ministro da Fazenda, para o qual fui nomeado . interimamente por de-
creto da mesma data.

11101111e-is aos directores da Contabilidade, n. 68, da Procurado-
Tia, e. 60, da Despoza, n. 70 e do Patrimonio, it. 71.

- Sr. Maziorino Capello, consta do Brazil em Tiniu, via S.
Palmazzo, .7:

N. 9 - Accuso o recebimento de vosso oficio n. 9, de abril pro-
ximo findo, em que ino communicaes haver assumido o exercicio do

aeargo de consud lo Brazil nessa cidade, para o qual fostes nomeado
por decroto do 21 de outubro do 1912.

-Sr. sob-director da Société Générale - 51 e 56, ruo Provence
-Pa ris:

N. - Em resposta á vossa carta de 10 de dezembro do atino
passado, cabe-me communicar-vos que ainda ilãO leram apresentados
a pagamento tio Thesouro Nacional os coupons na. 158.911 e 158.912,

,dos finitos brazileiras de 5 °,',„ do emprostimo 'de 1908, resgatareis
em janeiro e jalho de 1912, e aos que; vos referis.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTall

Pia 12 de maio cio 1013

Sr. prosidenta do Tribunal de Contas:
N. 225 - Satisfazendo a requisição constante de vosso oficio

ai. 273, de 11 de marno ultimo, cabo-me restituir-vos os inclusos
processos de , aposentadoria de Antonio José de Oliveira e Rodolpho
Pereira Guimarans, aos quaes se acham juntas as certidões que
{trovam as datas em que foram concedidas as gratificações a que vos
referistes.
• -Sr. inspector de Seguros:

N. 166 - Junto-vos devolvo, assignada pelo Sr. ministro, a car-
ta patente n. 71, de G do corrente mez, expedida por essa inspectoria
á Sociedade Vitaficia Pernambucana, Colll séde na capital do Esta-
do de Pernambuco.

- Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 42 - Declaro vos, para os fins* convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 532,
-de 28 do mez proximo fimido, resolveu, em sessão de 25, julgar ido-
nea e suficiente a fiança, no valor de 2005, constituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica n . 19.591, com o deposito de igual
quantia e prestada por José Ferreira de fontes, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de collector das condas federaes em Soure, conforme o processo
encaminhado eme o vosso oficio n. 91, de 30 de novembro ultimo:

- Sr. delegado fiscal em Minas Cem-aos:
N. 157 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 190,
de 22 do maz proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea

sufficiento a fiança, no valor de 600$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica e. 22.108, com o deposito de igual quantia e
prestada por Manoel Thomaz Pereira Salgado afim de garantir a re-
ponsabilidade de José Amancio de Rezende e a dos prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter, no logar de collector das 'rendas fe-
deraes ele Rio Casca, conforme o processo encaminhado com o vosso
officio n. 2, de 2 de janoiro ultimo:

N. CS-Declaro-vos, para os tios convenientes,que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n.488, de 22-
do mez proximo findo, resolveu, em sessão da 18, julgar idonea

.suficiente a fiança no valor de '3605 conStituida por uma' caderneta
da Caixa Economica mm. 22.595-, com o deposito de- igual quantia e
:prestada por D. Anua Junho de Camargo afim de garantir a sua res-
Áoefisabilidado e a dos propostos que tenha ou venlia.a• ter-no togar de
ante dos Correios em Santa Catltarina, muniçipio de . Sauta Rita do

ad 28 de novembro Mimo. 	

;
r	 •	 -*Au

-Saptically.conforme-,o processo encaminhado com o vosso oficio 
n.33

i

N. 159 - beclaroKvbs, para OS fins cotnv3nientes, que o Tribekal
'de Contas, esegundo conianmicou o s,eut pre:Oente eia oficio n. 488,
tio 22 do mez proximo findo, resolveu, em Ses-lo de, 18, julgai' idonea,
e suficiente a fiança, no valor de 1005,constitnida por ema cadernotzt
da Caixa Economica n. 22.675, com o depoa5ito 'de igual quantia
prestada por Braz Maria Junho afim de garantir' a sua responsabili-
dado e a dos propostos que tenha ou venha a Leu-,no legar de collecççir
das rondas faderae,s em Villa Maria da Fé, conforme O processo en-
caminhado com o vosso oficio 11.338, de 9 de dezembro ultimo,

N. 160 - Declaro-vos, para, os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o sau presidente em oficio e. 512, do
24 do moa proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar . idonoa
suficiente a fiança, no valor da 3008, consumida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 22.665, com o deposito de igual quantia o
prestada por Washington Barreto afito de garantir a responsabilidade
de D. Prodencia Caldeira Bram e a dos prepo4os que a mesma tenha
mi venha a ter,no Ioga m' da agente do Correios em Guayenhy,conforine
o processo eneamirnsado com o vioso oficio n. 331, de 9 de dezembro
'ultimo.

N. 161 -Declare-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Centas, sagunio communieou o seu prosidente em oficio n. 512, de
21(10 inez proxitno lin lo, re4olven 011 sas .>ii o de 22 julgar idonea e
suflicionte a flanea, no vai 700 n , constituida por uma caderneta
-da Caixa Economica n. 22.577, com o depósito de igual quantia e
paestada por Beltrão de Castro Pereira, afim de garantir a sua raspou-
-sabilidade e a dos prepostos que tenli't ou ronha a ter no legar de
'encarregado da arrecadarão das rendas fedcraes em Padrões, con-
forme o procasso encaminhado com o vosso oficio n. 318, de 21 dc
dezembro ultimo.

N. 162-11ectaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo commimicon o seu presidente em oficio' n. 1-75, de
22 do inc,,z proximo findo, resolveu, em SeSS -10 de 18 julgar idonea o
suficiente a fiança, no valor de 1:3005, constituida por unia ckderneta
da Caixa Economica n. 375.520, com o deposito de igual Omitia e
prestada por José Alfredo Gomas, afim de garantir a sua respNnsabi-
lidada e a dos propost os que tenha ou venha a ter no logar (.1,3 col-
leetor das rondas fiel eraes em . Villa 13raz, conforme o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 6, de 4 de janeiro ultimo.

N. 163-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do
Contrs, segundo communicou o seu presidente em oficio e. 475, de
22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de, 18 julgar idonea, e
sufficiante a fiança, no valor de 400$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica it. 22.671, com o deposito de i gual quantia o
prestada tior Antonio Alves de Trindade, atina de garantir a sua
responsabilidade, e a (hs propostos que tenha ou venha a ter 113 logar
de collector das rendas federaes em Lagi». Dourada, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 17, de 20 de janeiro ultimo.

N. 101-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, seguindo como-miem] o seu presidente cm oficio n• 510,
de 25 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea
e suficiente a fiança no valor de 8105, conditnida por uma cader-

-neta da Caixa Economica, n. 22.141 A, com o deposito de igual quan-
tia e prestada por D. .NEaria de Miranda Vaz, afim de garantir a'sna
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no le-
gar de agente do Correio em Vista Alegre, conforme o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 232, de 10 de setembro do animo
passado, a que se rafere o de n. 12, de 29 de fevereiro ultimo, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.,Publica.

N. 165-1)eclarosvos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo coonnunicou o seu presidente em oficio n. 518,
de 25 do mez proximo findo, resolveu, eni sessão de 18, julgar idonea
e somente a fiança, no valor de 600$, constituida por uma cader-
neta da Caixa Econotnica, n. 21.268, com o deposito de igual quan-
tia, e prestada por Francisco da Paula Souza, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de agente do Correio em Barrozo, municipio de Tiradentes, conforme
o processo encaminhado com o vosso oficio 11, de 19 de janeiro
do animo passado, a que S3 refmai o de n. 6, de 23 de janeiro
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 166-Declaro-ros, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, seguindo communicou o seu presidente em officio n. 531,
de 28 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 300$, constituida, por tuna cader-
neta da Caixa Evotennien n. 22.751, com o deposito do igual quaiir,
tia, e prestada por Onofre Camillo da Costa afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar
de collector das Rendas Federaes em Paraguassú, conforme o pr,ocesso
encaminhado com o vo sso officio . n. 316, de 21' dedezembro *buo.

N. 167	 Declarn-voS, para os fins convenientes, que o TribIttiO.
de Contas, segundo communicoe o Seu *presidente em offieio n.
de 28 do ineZ proxiino findo', resolveit,'em sessão de 25, julgarldo%
e Suficiente' a fiança, mio valor de 3605, constituida por uma caderubtai

' da Caixa Ecoitomica n. 22.679,.com o'deposito de igual quantia, ,e.
prestada por José Ilernardino de Paiva, afim de ggantir a Sn 0q.
sponsabilidado c a dos propostos quq. 4kiha oeionha Q, 3,9.r w às:
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de :*n,gente do Correio em Veemelho Novo, conforme o processo enca-
m'.nhado com o vosso officio, ne 24, de 30 de Peleiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 76	 Declaro-v9, para os fins coosenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo coremunicou o seu preeidente em oífl ia n. 	 -
de 22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea .
e suficiente a fiança, no valor de 600S, em reforço, constituida pelo
saldo de 6008077, eocistente, na caderneta da Caixa Economica nu-.
mero 31.039, coro o deposito de 8008977, O prestada por Manoel

• Gualberto da Silva, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no Regar de collector das rendas
federaes em S. Miguel do Guamá, conforme o processo encaminhado

, com o vosso officio n. 185, de 22 de novembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 27 -Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

-Contas, segundo communicon O seu presidente em officio Ii. 476, de
-22 do mez proxhuo findõ, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea e
suficiente a fiança, - no valor de 200$, constitoida por uma caderneta,
da Caixa Economica n. 6.471, com o deposito de igual quantia, e

• prestada por Caetano Guimarães afim do garantir a sua responsabi-
. lidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar do col-
lector das rendas federaes em Brejo do Cruz e Catolé do Rocha, con-
forme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 24, de 29 de no-
vembro ultimo.

N. 28-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,
,tendo presente o oficio n. 9, de 19 de fevereiro do anuo passado, em
que submetteis á approvação o acto polo qual designastes o 2 0 escri-
pturario da Alfandega desse Estado, Epaminondas de Souza Geinvea,
para servir de fiscal da importação, livre de direitos, c da appliceção
do carvão de pedra destinado á Great-Western, resolveu, por dospa.-
cio de 22 de fevereiro ultimo, deixar de approvar o ai/alicio acto,
visto que a designação deveria recallir em funccionario de categoria,

•não-inferior á de escripturario, conformo dispõe, o art. 438 da,
Consolidação das Leis das Alfa»degas e Mesas de Rendas, comprehen-:
elido entre os de que trata o art. 20 do decreto n. 8.592, de. 8 de

-• março de 1911, ao qual por seu turno se reporta a clausula 111 da
• circular n. 5, do 6 de fevereiro elo 1912.

• Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 59-Declaro-vos, para os fins convenientes, que O Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 477, de
22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea e
5officionte a fiança, no valor de 360$, constituida por uma caderneta

• da Caixa Economica n.• 12.582, com o deposito de igual quantia, ei
• prestada por D. Malvina Cropolato, afim de garantir a 'sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a terno logar de
agente do Correio em Assunguy de Cima, conforme o processo enca-

Aninhado com o vosso oficio n. 166, de 7 de dezembro ultimo.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco: ..

• N. 113-Declaro-vos para os fins convenientes, que O Tribunal
de Contas, segundo communicon o seu presidente em oficio ri. 545,
de 28 do mez proximo findo, rasolveu, em sessão de 25, julgar ido-.
,nea e suficiente a fiança, no 'valor de 600$, constituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica n. 68.690, com o deposito de 697$,
prestada por José Vicente Ferreira da Silva Junior, afim de garantir
a responsabilidade de Francisco Severino dos Santos e a dos pre-
postos que o mesmo tenha ou venha a ter no locar de agente do Cor-
reio em Rio Formoso, conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio ri. 201, de 20 de dezembro ultimo,

-Sr, delegada fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 123.-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento em que a Compagnie Française
Port de Rio Grande do Sul pede permissão para devolver á Com-
pagnie Auxillaire de Chemins de For ao Brásil 405 toneladas de
carvão Cardiff, que lhe tomára por emprestimo, bern assim autori-
zação para a permuta do alludido combustivol em casos identicos,
resolveu, por despacho ele 11 de março ultimo, autorizar a devo-
lução das referidas 405 toneladas e indeferir o pedido quanto á au-
torização permanente para permuta daquelle material.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 33.-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribrinal de

Contas, segundo cominunicou o seu presidente em oficio n. 514, de
-2% do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 360$ constituida, por uma caderneta

, Yla Caixa Economiea n. • -11.745, com o deposito de igual quantia, e
•:prestada pelo Sr. Rodolpho Odebrecht, afim de garantir a sua respon-
. sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no Jogar de
;agente-clo Correio em Braço do . , Sul, conforme o processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 8, de 28 de janeiro ultimo.
'	 -Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 •

N. 162.-Remetto-vos, para os- fins convenientes, Os inclusos
tltulos de 5 do corrente, nomeando para as collectorias abaixo men-
cionadas: de Villa Americana, collector, João Baptista de Sanes; es-
crivão, 'Antonio Sarmento Filho; de 8. João de Itatiog3, collector,
,Deodato Doinips Leito; de Guararema, escrivão, Chanto de Paula
Lopes.

•

-Sr. inspector da Alfandega do 'lio de Janeiro:
N. 354-Commimico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, toodn presente o alicio. o. 47, de 9 da janeiro ultimo, ern que
subm etteis á sua approvação a decisão proferida em commissão ar-
bitrai, mandando classificar na ultima parte do art. 757, da Tarifa,, a
mercadoria proposta a despacha por Leo Sz Villela e que havia sido
anteriormente classificada pala commissão ele Tarifa, como obras não
classificadas de fio de forro, da taxa de 2$ , por Mio, resolveu, por
despacho de 22 de fevereiro proximo findo, approvar a referida de-
cisão.

. 358-Comino:fico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
.

nistro, tendo presente o recurso trausinittido cum o vosso oficio
ri. 2.365, da 22 de novembro de .1911, e interposto pela St. John
d'El-Rcy Mining Company Limited, da decisão pela qual mandastes
classificar como pamno de lã, pesando menos de 450 , grammas por
metro quadrado, da taxa de 88 por kilo, do art. 517 da Tarifa, a
mercadoria que a recorrente submetteu a despacho pela nota de im-
portação n. 5.571, de agosto daquelle anno, como sarçaneta do lã,
da taxa de '3$600 por k:lo, do art. 521, resolveu, por despacho de
27 de julho do atino passado, negar provimeuto .ao alludido recurso,
visto ter sido bem classificada por essa alfandega a mercadoria em.
questão.

-Sr. presidente dá Tribunal de Contas:
N. 226-Attendendo ao pedido constante do vosso oficio n. 230;

de 14 de março ultimo, cabe-me transmittir-vos o incluso processo
do qual consta a fls. 13 certidão da data em que Pedro José dos
Passos, aposentado no logar de carteiro de 1° classe da Directoria
Geral dos Correios; começou a perceber a ultima gratificação addi-
cional .

N. 227-Em attenção ao pedido constante do VOSSO OMCIO 245,
de 1 de ma reo ultimo, cabe-me enviar-vos a inclusa certidão, que in-
dicas data uni que foi concedida a Antonio Marcondes dos Reis, apd'Sen-
tado no lagar de 2 . oficial da Administração dos Correios em S. Paulo,
a gratificação addiciooal de 20 %, inciaida no titulo de inactividade.

N. 228-Satisfazendo a requisição constante do vosso oficio n. 308,
de 18 de março ultimo, caba-me restituir-vos o incluso processo rela-
tivo á aposentadoria do coronel Francisco Domingues da Silva, no'
logar da administrador dos Correios no Estado do Pará.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização: 	 •
N. 46-COMMalliCO-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por acto de 7 do --vigente, resolveu deferir O requerimento em que
.;Mario Bulhões Ramos, nomeado por decreto do 12 de março ultimo,
ajddante de corrector dessa caixa, solicita provocação, por sessenta
dias, do prazo dentro do qual deveria prestar a fiança que o habili-
tará ao exercido effectivo do mesmo cargo.

- Sr. director da Recebedoria do Districto Federal
N. 17-Afim de Ser cobrado por essa- repartição o seno :devia°,

remetto-vos a inclusão certi-lã, g passada pela Delegacia Fiscal no. Es-,
tado do Maranhão, a requerimento de Henrique Polonio e transmit-1
tida ao Thesonro Nacional com o oficio da mesma delegacia n.-80,- do
17 de abril ultimo.

- Sr. Dr. Daniel Serapião de Carvalho, inspector de Fazenda,
Delegacia Fiscal no Rio Grande .do Sol

N. 125-Aecusando o recebimento de vosso oficio de 18 de abril
proximo findo, agradeço a:communiçação que me fizestes de haverdes,
na mesma data, iniciado o serviço de inspecção ás repartições de Fa-
zenda nesse Estado.

- Sr. Thomaz de Lemos Duarte, delegado fiscal do Thesouro -nO
Estado do Pará:

N. 76-Accuso o recebimento de vossa carta de 25 de abril pro-
ximo findo e fico sciente da communicação que me fizestes de ha-
verdes tomado posse , e assumido o exercicio do cargo de delegado
fiscal do Thesonro nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 57 - Devolvendo o incluso processo transmittido com a vosso

oficio n. 1, de 4 de janeiro ultima, e a que se refere o de e. 30, de
10 de maio do armo passado,relativo á reforma solicitada pelo guarda
da alfandega desse Estado, José Pedro Rangel, declaro-vos, para oS
devidos effeitos, que o laudo de lis. 31 não está de accôrdo com a cir-
cular n. 29, de 30 de setembro de 1899.

Ootrosim, vos recommendo providencieis para que, ao ser ré4ti,-.
toldo ao Thesouro o presente processo, seja tambem enviado 'a-do-
cumento de folha 10, que deixou de acompanhal-o.

- Sr. delegaeo fiscal no Maranhão:.
N. 71 Declaro-vos, para os devidos fins, que O Sr. ministro

attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, ernpreiH
teira da construcção da Estrada de Ferro de S.Luiz a Caxias e ramal
do Itaqui, em petição ele 22 de março ultimo, resolveu, por acto de lá
de abril proximo findo, autorizar o despacho, livre de direitos de
portação e mais taxas, nos termos da clausula 25' do decreto ti .9.303
de 10 de janeiro de 1912, do material a que se refere a inclusa rela
ção, destinado á referida estrada de ferro.

N. 72-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de Coe
tas, segundo communicou o seu presidente, cm, oficio n. 521, de 23 cl
mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea e suffi



ciente a fiança no valor de 4:400$ que Manoel 'Gonçalves Pedreira
prestou em garantia de sua responsabilidade no togar cie colleetor das
rendas federaes em Caxias, nesse Estado, e assina constituida: 4:000$
em uma caderneta da Caixa Economiea, de que é proprietario, sob
n. 1.091, com igual quantia em deposito, e 400$ em moeda cor-
rente.

Oatrosim, recommendo, de conformidade com o despacho do
Sr. ministro, de 21 cie dezembro ultimo, providencieis no sentido de
não mais reproduzir-se a irregularidade notada no referido processo,
transmittido com o vosso oficio n. 86, de, 11 de novembroldtimo,
visto que, em desaccórdo com o preceituado no art. 14, § 1 0, das ins-
trucçaes de 10 de abril de 1900, foi acceita em deposito, como com-
plemento da alludida fiança, a quantia de 400$, antes de ser lavrado
o termo respectivo.

N. 74 -Declaro-vos, para os devidos efreitos, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, emprei-
teira da construeção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal
de Raqui, em petição do 5 de dezembro do anuo passado, resolveu,
por acto de 22 de abril ultimo, autorizar o despacho, livre de direitos
de importação e mais taxas, nos termos da clausula. 25a do decreto
n. 9.303, de 10 de janeiro do citado animo, do material a que se refere
a inclusa relação, destinada á referida estrada de ferro.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1913
Silva ei Cruz.-Transfira-se.
Luiz Vital.-Idem.
Luiz Antonio Maria Gomos.-Idem.
Josepha, Rosa Pontes da Silva.---Idem.
Enéas•da Costa Brazil.-Idem.
Macela Mia da Silva.-Idem.
Viscondessa de Ouro Preto.-Idem.	 •
Maria da Gloria de Mesquita Barros.-Idem.
Seraphim Clave Junior & Comp.-Idem.
Carnillo da Silva Freitas.--Idem.
Maria Isabel Leal.-Idem.
Walter Edward Clarekson.-Idem.
José Voz de Carvalho.-Idem. Impenho a multa de 50$, na (tinia

do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
Dr. Carvalho de Azevedo.- Annulle-se a divida constante dai

contra fé junta, ofilciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.	 •

Barroso & Santos.- Averbe-se a mudança.
Anua Maria de Souza Neiva-Pague o debito accusado.
Joaquim Gomes do Couto.-Pague o debito accusado e satisfaça a

exigencia.
Almeida Soares Si Comp. - Faça-se a correcção nos termos do

parecer.
Dr. Oscar Henzebnann. - De-se a baixa, procedendo-se de

accerdo com o parecer.
Engenheiro Arthur Thompson.-Prove haver sido pago o imposto

de herança pelo vendedor.
• D. Noemy de Toledo Ouro Preto.-Transfira-se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 14 de maio de 191,1

Moedas
eibras	 . 	
Francos
Marcos 	
Dollars 	
Mil reis ouro 	

Lastro
tlaro em deposito 	  • .
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.337

e decreto n. 8.512. 	

I-	 Total... 	

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	 ... •:

O escripturario.—E. dlI. Horta.

	

Entradas	 Sabidas-
40.100-0-0	 11359-0-0

	

2.240	 12.010

500
230$000

376.10538E078

10. 330:770$010

395.413:1395091

395.413:3705000
1:789500/

e9e.41e : F50 S001
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Imprensa Nacional e aiario. Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO
Dia 12. de maio de 1913

Expediram-se os seguintes oficias: •
N. 871-Ao Extno. Sr. chefe de Polícia do Districto

communicando que, nos termos do art. 11 § 1° do regulamento que
baixou com o decreto n. 4.680, de.11 de novembro de 1902, assumiu,
o exercicio interino do cargo de director geral da Imprensa Na'
cional.

N: 872-Identico, ao Sr. director da Casa de Correcção.
N. 873-Identico, ao Sr. director da Secretaria da Camara do3'

Deputados.
N. 871-Identico, ao Sr. director da Secretaria do Senado Fe.

decai.	 •
N. 875-Identico, ao Sr. director geral de Sande Publica.
N. 876-Menne°, ao Sr. director da Escola Nacional de Beijas

Artes.
N. 877-Identico, ao Sr. director do Instituto Nacional de

Musica.
. N. 878-Identico, ao Sr. director do Instituto Benjamin Cons-

tent.
N. 879-Identico, ao Sr. director da Bibliotheca Nacional. •
N. 880-Identico, ao Sr. director do-Instituto Osivaldo Cruz.
N. 881-Identieo, ao Sr. director geral dos Correios.
N.. 882-Identico, ao Sr. director geral da Repartição dos Mc,.

graphos.
N. 883-Identico, ao Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil.
N. 881-Menne°, ao Sr. director da Repartição de Aguas d

Obras Publicas.
N. 883-Identico, ao.Sr. director geral da Agricultura.
N. 886-Identico, ao Sr. director geral de Industrie e Com-

mercio.
N. 887 - Ao Sr. director da Receita Publica do Thesouro

danai declarando que, em vista da requisição constante do officio de
9 do corrente, faz apresentar-se a essa directoria, onde vae servir, o
2° e.scripturario desta repartição Alfredo Augusto Seabra de Mello.

Dia 11
Expediram-se os seguintes officios:
N. 895 -e- Ao Sr. director do Serviço ,de Povoamento culminai-

cando que as collecções , de leis-de 1909 e '1910 não se acham impres-;
sas e, por isso, deixa de ser attendida a:requisição constante do oficio
de 7 do corrente.

N. 897 - Ao Sr. director do Gabinete de Identificação e Estatís-
tica pedindo ordens no sentido de ser identificado o empregado desse
estabelecimento Adalberto Murat	 Pinar. -

N. 818 - Ao mesmo, pedindo ordens no sentido de ser Menti-
ficado o empregado deste . estabeleciment) Evandeo Pires Domingues.

N. 899 - Ao Mesmo, pedindo ordens no sentido de ser-identifi-,
cedo o enipregado deste estabelecimento Azostenho Villaça d.o Aze--
vedo.

-Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR . INSPECTOS:

Dia 9 de nzaia de 11713'

Companhia Segurança.-Archive-sa. •
Companhia de Seguros Tranquilizaelora-Idem.
Sociedade de Seguros Paz e Amor.-Scienta; archiveese:,

EXPEDIEXTR	 "SIL HiSPECTOR

Dia, g de maio de, '1913:

Ao delegado regional na 3a cireumscripção:
N. 242-Juntando o oficio 213, desta data:
A' Sociedade Vitalicia Pernambucana:
N. 213-Tendo o Sr . ministro da Fazenda, por' despacha. de. 5 ( 1 4

abril ultimo, resolvido indeferir o vosso pedido de dispensa de' pagx,-.1
mento do imposto de fiscalização correspondente tos annos d 1910' de.
1911, deveis recolher á Delegacia Fiscal nesse , Estado, dentre de 3C,A
dias da notificação, a quantia de 4:8005, sob pena de ser deduzida a'}
mencionada importancia da garantia inicia!, nos ~os do art. 1') do.
decreto ii. 5.072, de 1903.

Ao delegado regional na e l circumscripção: •	 "	 -
N. 241-Reconennedaiido notificar á Companhia Brazileira.

Seguros a submetter ao conhecimeneo do Governo a reforma de sen,
estatutos,
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/ pagamentos do mssoal, durante o resto:do-corrente inoz, conforme
/ verificareis do oficio da Directoria Geral de Contabilidade,' deste mi+

nisterio, junto por cópia.
, N. 76.7 — Tenho:a . henra da solicitar-vos a expedieão de vossas

ordens para que a Delegacia Fiscal • do Thesoaro Nacional em Santa
Catherine seja habilitada com o credito de 1:2n75, á conta da verba
13"—Pharóes, •quota, construção e reparos do pliarties, etc.—do cor-
rente exercicio, para attender ao pagaineeto das reparos necessaries
á torre do pharol do Arvoredo, naquelle Estale.

N. 770 — Satisfazendo o que solicitastes em aviso n. 77, de 7
de. outubro ultimo, tenho a honra de pass ir ás vossas mãos, os es-
clarecimentos prestados pala Supwintendencia do Pessoal e Directoria
Geral da Contabilidade deste àlieisterio, e relativos á prcatenção de
D. Ernestina Pereira Lopes, viuvo do sargento-ajudante artifice da
Armada, Francisco de Paula Coalha Lopes.

Ministério da Marinha
vor portaria de 10 diS.corrente, foi nomeado o capitão de cor

veta William Ilenry Canditt, pára exercer interinamente; o cargo de
imediato do scout Rio Grande do Sul.

Secretaria de Marinha

• PRIMEIRA .SECÇÃO.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio de 1913

Sr. ministro 'da Fazenda:

N. 54.5 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, com a folha
de pagamento do quantitativo para funeral e demais papeis, 'o
incluso titulo de pensão de montepio sob n. 720, pertencente a
D. Francisca de Paula Carvalho da Silveira, viuvo do ex-escrevente
aposentado do Arsenal de Marinha desta Capital, João Simões da
Silveira. •

•— Sr. superintendente interino do Pessoal:

N. USG — Declaro-vos, para os devidos effeitos e em solução a
vosso officio n. 621, 6" secção, de 16 de abril ultimo, que, da confor-
midade com o parecer n. 410, de 22 do referido I113Z, do consultor
juridico deste ministerio, resolvi mandar addicionar ao tempo de
serviço do professor de ensino elementar da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Ceará José Joaquim de Farias Junior,
para OS effeitoà de sua- futura aposentadoria; õ pariodo de Cinco annos,
sete mezes e sete dias, em que exerceu as funcções de secretario da
Capitania do mesmo Estado, de 2 de junina de 1888 a 9 de fevereiro
de 1801.

1)a

Sr. 'ministro da Guerra:
N. .517 -- Tenho a honra de, passar ás vossas mãos o incluso re-

q'aerimento . em que Ovidio Caetano Teixeira, alhagando ter servido no
Arsenal de Guerra, pede aSuareadmissão corno operado do referido
estabelecimento.

Requerimento 'despachado
Antonio Pereira cia Costa.— Apresente nova conta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 12 de maio de 1913

-Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 550 — Em referencia a vosso officio n. 877, 6" secção, de 21
de abril ultimo e para os fins convenientes, tenho a honra de com-
municar-vos que o Sr. ministro deferiu o requerimento de José Das-
landes Ramos, professor do ensino elementar da Escola de Apren-
dizes Marioheiros do Estado do Amazonas, pedindo inscrever-se no
montepio dos funrcionarios publicos.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 518 — Em referencia a vosso oficio n. 1.831, 1 secção, de 5

do corrente e para os devidos fins, tenho a honra de commimicar-vos
que o Sr. ministro resolveu mandar submetter á inspecção de solide
Ademar José Folheiro, servente da Directoria do Armamento.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por-
tos e Costas:

N. 549—Em referencia a vosso oficio n. 217, 3" secção, de 8 de
fevereiro ultimo e para os devidos fins, tenho a honra de communi-
Car-vos que, sobre o requerimento em que Frederico Schennemanne,
secretario da Capitania do Porto do Estado do Ilio Grande do Sul,
pede equiparação de seus -,vencimemtos aos do secretario da Capitania
do Porto do Rio de Janeiro, o Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho: «Dirija-se ao Congresso Nacional.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 452—Em referencia a vosso oficio n. M—Gabinete—de 2 do
corrente o para os devidos fins, communico-vos que o Sr. ministro
resolveu mandar submetter a inspecção de saude Levi Fernandes
Carneiro, 20 oficial dessa directoria.

• SEGUNDA 'SI:W:10

• EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Dia 12 de maio d! 1313	 •

• Sr. ministro da Fazenda: •
765—Tenho- e. honra de solicitarsossas . :providencias no sen-

tido de Ser, habilitada a Pagodoria ..da Marinha com o •ui,primento de
1.001000$, constante do.incluso pedido, afim de occorrcr a ciiverscs

•

N. 771 -- Em additamento ao aviso ii. 700, 2' secção, do 23 de
abril ultimo, tenho a honra de declarar-vos que a importancia de
183:4375879, da qual é credora a Société Française d'Entreprise,s au
Brésil, é proveniente das obras executadas durante os luzes do ja-
neiro e fevereiro unimos.

N. 773 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a impartancia total de 41:4245787, prove-
niente d.?, diversos fornecimentos feitos a este nVnisterio, conforme
consta da inclusa relação n. 1.

Sr. director geral de Contabilidade da •Marinha:
N. 700—Em solueão á vossa consulta constante do officio . n. 175,

2° secção, de 16 de abril ultime; declaro-vos, para os devidos effeitos,
que ao capitão de mar e guerra engenheiro machinista reformado,
João da Silva Gomes, nomeado membro interino da commissão de
compras, devem sei' abenados os vencimento-4 consignados na ta-
bella A, annexa ao decreto n. 2.200, de 13 de dezembro de 1910,
correspondentes á sua pat mie, emquanto estirei' no exercicio da-
qqelle cargo, perdendo durante esse periedo as vantagens da reforma,
de accerdo com a disposição do art. 12 do referido decreto.

N. 772—Em solução a vosso oficio n. 91, 2" secção, de 12 de
março ultimo, e conformando-me com o parecei' n, 1.002, de 20 de
abril transacto, emiltido pelo conselho do Almirantado, resolvi de-
ferir o reqnerimento do contra almirante reformado Eusebio de Paiva
Legey, reconhecendo a divida referente á quota de 2 0/,, sobre o re-
spectivo solda :que esse oficial general deixou do receber, no periodo
decorrido de dezembro de 1910 a igual mez d3 1911, para o que
ficaes autorizado a mandar organizar o competente processo de exer-
cicios findos. .-

1/4

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

• Dia '1 de maio de 1913

Sr. contre•ihnirante reformado . superintendento interino 'do
Pessoal:

N. 773 — Tenho a honra de levar ao vosso conhecimento e em
referencia ao oficio n. 273, l a secção, de 18 de; fevereiro ultimo, que
o Sr. ministro indeferiu o requerimento do cabo foguista do Corpo
de Marinheiros Nacionaes Ernesto Eugenio da Bocha pedindo paga-
mento da gratificação de exemplar camportameuto, visto não ter
ainda preenchide o que - preceitUa o art. 136 do regulamento do
mesmo corpo que baixou com o decreto n. 7.121, de 21 de setembro
de 1908.

—Sr. cari ã) de mar e guerra superintendente interino de Portos
e Costas:	 •• •	 •

N. 769 — Em referencia a vosso oficio 41, 271, 2" secção, de 8 cio
abril ultimo, tenha a honra de levar ao VOSSO conhecimento que O Si'.
min'stro autorizou a despeza do 4:2075, nec.essaria, aos reparos na
torre do pharol de, Arvoredo, no Estado de Santa Catharina, para o
que são expedidas as necessarias providencias.

Requerimento despachado
Capitão Pedro José de Brite, procurador de D. Othilia de Ser-

queira Pereira.—Dirija-se ao Ministerio da Funda, depois de satis-
feita a exieencia do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1860

•
— Sr. capitão de mar e guerra hanorario director geral da Core"

tibilidade da Marinha:
N. 768 -- Em referencia a vosso -oficio n. 120, 1(' secção, de 21

de abril ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro autorizou a despeza de 1:2075, necessaria aos reparos na torre .
do pitarei de Arvore lo, no Estado de Santa Catharina, para o que são
expedidas as necessarias providencias. •,

N. 771 — Tenho a honra de passar ás . vossas mãos, devidamente
approvada pólo Sr. ministroea inclusa minuta do termo de ajuste a
celebrar-se com Antonio Pereira .da..Costa,..para.a.substituição das
chapas de' zinco, pintura interna e externa e collocação de conda--•

5 Janeiro, -e a que vos referistes em officio
ctores de cobre na oficina de.forias.lo.Arseitii.2117.—desMaabritiiiilltica—ddoeR2i8o,ddaa

abril ultimo.
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N. 776 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo d3 ajuste a
celebrar-se coai Ladisláo Cunha & Comp., para a construção de
mais tres pavilhões Sanitarices no Arsenal da Marinha do ;lio de
Janeiro e a que vos referistes em officio n. 526—gabinete— de 28 da
abril ultimo.	 •

TERCEIRA. SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 dc maio de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 806 — Tenho a honra de, cammunicar-vos que, attandenda

solicitação constante de vOS30 avisa n. 108-1. a secção—de 9 de abril
ultimo, foram dadas as tiecessa.rias providencias afim d3 que a Capi-
tania do Porto do Estada da Pernambuco receba as Ires baias illumi-
nativas que estavam a cargo da fiscalização das obras daquelle porto
o fique encarregada da conservação das mesmas bolas.

— Sr. superintendente de Portos e Costas : 	 •
,•"" N. 807 — Em solução a vosso officio n. 656-3 3 secção—de 23 de
abril ultimo e para os devidos fins, declaro-vos que podeis autorizar a
Capitania do Porto do Estado de Sergipe a alugar ao coronel França
Mello o rebocador eiracajá e as espias pertencentes áquella capita-
nia, afim de transportar o material de salvação para a barca Anirao,
desde que a importancia do aluguel compeuse as despezas do re-
bocador.-

Requerimento despachydo

Manoel da Silva Gonçalves. — Não convem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia -10 de maio de .1-P13

Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 803 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso offi-

cio n. 35—gabinete—de 23 de abri/ ultimo, tenho a honra de commu-
nicar-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 5 do corrente,
foi a Directoria Geral de Contabilidade autorizada a lavrar ajuste
com P. Paulo Pedrazzi para execução das obras de reparos, pinturas
e colações nas diversas companhias do Batalhão Naval, na ilha das
Cobras, de accenalo com as especificações organizadas pela Directoria.
do Obras Hydraulicas, pela impartancia total de 18:5008000

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio de 1013

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.556—Rogo-vos as providencias necessarias afim de que o

eapitão de corveta Fernanda Araripa, residente na avenida Christo-
são Colombo n. '77, em Bafio Horizonte, onde se acha em tratamento,
'aja submettido a inspecção de saude pelos medicas do Exercito em
serviço naquella cidade.

— Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores
N. 1.559— Tenho a honra de declarar-vos, em resposta a vossos

visos sob ias. 219 e 476, da 2a secção, . de 19 de fevereiro e 144-de
ibril ultimas, que não existem no archivo da Escola Naval documen-
os relativos á mudança da antiga Escola Naval de Portugal para o
1razil.

—Sr. superintendente do Pessoal, interino
N. 1•.552—Em solução a vosso officio n. 833—l a secção—de 18 cle

tbril ultimo, autorizo-vos a mandar rescindir os contractos dos mari-
'beiras Albino de Oliveira Soares e Josá Ferreira dos Santos, visto te-
cm sido julgados invalidas paro o serviço da Armada pela respectiva
unta medica que os inspeccionou. •

N. 1.553—Em solução ao vosso officio n. 291-3 a secção —de 18 de
evereiro ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que, conformando-
no com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em consulta
i. 958, de 19 do mez proximo ,findo, resolvi mandar addicionar ao
empo de serviço do capitão-tenente engenheiro machinista Isidoro
loaquim do Sacramento, para os effeitos de sua futura reforma, o pe-
iodo decorrido de 15 de fevereiro de. 1889 a 15 de dezembro dc 1890,
o total de um anuo e 10 mezes, durante o qual estudou com apro-
eitamento na extincta Escola da Machinistas Navaes.

-N. 1.531—Em solução ao vosso officio ne 324-6 a secção—de 16 do
noz ultimo, autorizo-vos a mandar dar praça de aspirante no 2° anuo
o curso de machinas ao alumno da Escola - Naval Ernesto Lopes 'da
loStae visto ter sido o mesmo approvado em' todas as matarias que
onstitnemn 1° anno do alludido curso; o que voá declaro para os do-
idos- fins.

N. 1.553—Em solução ao vosso officio n. 653-3 secção e-de 19 do
'lei ultimo, autorizo-vos a mandar rescindir o contracto do foguista
xtranumerario de 3 3 classe Sebastião Gonçalves, visto ter sido jul-

gado invalido para o serviça da Armada pela junta medica que 4
inspeccionai'.	 .

N. 1.5U—Declaro-vos, para 03 devidos fins, em solução ao VOS9Q
officio sob 1, 513 —t a secção—d3 ta do mee ultimo, que esolvi dea
ferir o requerimento em que o marinheiro nacinual, cabo Delluino ••
Jorge, Libarino solicita prestar exame para auxiliar especialista, tor-s,•pedista.

N. 1.538 — Em solução ao vosso officio n. 564—l a secção—de o
de abril ultimo, declaro-vos, paraos davilos fins, que resolvi deferia.
O requerimento em que o I° sargento do Corpo de Marinheiros Nachg:
uns Aleeandrino Moreira da Silva Pinto pede ser submattido a exame
para auxiliar de fiel.

Requerimento despachado

Camillo Corres. dl Silva.--Junte Os docume,ntos exigidos por lei,'
para ser opportunamenta atendido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI, INTERINO

• Dia -10 de maio de 1913

Sr. contra-almirante reformado suparintendente do Pessoal:
N. 1.531 — Em referencia ao vosso officio n. 552-3 a secção— do'

7 de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento. em que
sub-machinista extranumerario Eludia Gomes Fontes pede melhoria
de seu contracto no posto de 2' tenente.

Ministerio da Viação e Obras Pub1ic4
Directoria Geral de Viação

mama secça.o
Expediente da 1 de maio de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
a restituir a quem de direito a importancia que fôr devida pela
differença da caderneta kilometrica u. 2, conforme requareu Dona
Leopokiina Sampaio, viuve. de Joaquim Augusta Sampaio (avisa
n. 331).

— C011111111Ilien-Se
Ao Sr. presidente do Estada do Rio- ter sido por este ministerio

attendido o pedido feita pela secretaria geral, sobre o engenheiro
civil Benjamin do Monte, funccionario da Estrada de Ferro CíZntral
Brasil, para servir na commissão de saneamento desse Estada (avisa
n. 3) ;

A' directoria da Estrada do Ferro Central do Braail ter sido par
este ministerio attendido o pedido feito pela presidencia, do Estado do
Rio de Janeiro, no sentido do engenheiro civil Benjamin do Monte,
funccionario dessa estrada, passar a servia na commissaa da sanea-
mento daquelle Estado, deixando poram o mesmo funecianario do
perceber qualquer ordenado. ou gratificação paios cofres faderaese
durante o tempo em que fizer parta da indicada. commissão (avisa .
n. 332).

— Declarou-se ao Ministe,rio da Guerra que só o Poder Legislativo
poderá resolver sobre a redução de passes com 75 ge de abatimento
na Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 17).

Requerimento despachado .

Eduardo Alves da Silva Porto„solicitando restituição de doeumen a •
tos. — Restitua-se mediante recibo.

SEGUNDA SEQ:.5.0

Expediente de 12 de maio de 1913

.Communicou-se á Inspectoria Federal das Estradas que fica a,ppro.
vada a indicação feita do en genheira Abel Ferreira do Mattos para, na.
forma do art. 10 do decreto ia. 816, de 10 de julho de 1835, certi,:.
ficar si os. terrenos que a Companhia. Leopoldina Railsvay *precisa
desapropriar judicialmente, na Rilha do Norte, estão camprehondidos
nos.estudos approvados pelo decreto n. 7.905, de'17 de maio de
1910 (aviso n. 15).

—Declarou-se:
À' Inspectoria Geral de Navegação que, embora se reconliMa a;

procedencia da reclamação da Companhia Lloyd Brazileiro sobre ad.
más condições em que se acha a barra de S. Manaus, não é•possivefi,
actualmente effectuar-se qualquer melhoramento naquello perrto, em ,1
vista da deficiencia de recursos da Caixa Especial, a cargo da Inspe-1,-.1
ataria Federal de Portos, Rios e Canaes (avisa n. 1);

A' Inspectoria Federal das Estradas. que foi approvado o novo;
'horario. da trans do passageiros e mixtos, apresentado pela Cona.":,:i
panhia alog,yana de Estradas de Ferro e Navegação, a vigorar entrçs_ 1
aluzambinha e Guaxupá e Guaxopá e-Monte. Santo, na. rede Sul
neira, do qual se devolve a .2e . via (aviso n. 46).	 •
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Maio de 1913

—Devolveu-se:
Ao Ministerio da Fazenda o processo de isenção de direitos reque-

rida pela empraza Barbará Filhos, o o respectivo certificado (aviso..
ri. 32).

—Pediu-se:

Ao Ministerio da Fazenda solucão ao aviso n. 2, de 11 de janeiro
ultimo, no sentido de ficar estabelecido que, unicamente pelo sub-
inspeqter e pelos fiscaes da Inspectoria Geral de Navegação, serão pas-
sados certificados de isenção ou reducção de direitos em favor das
compauhias de navegação (aviso n. 33);

A' Inspectoria Federal das Estradas a remessa das 2e s vias do
horario apresentado pela 'Companhia Paulista de Estradas de Ferro
(offi0 n. 07).

Requerimento despachado
- South Am3rican Railivay ConstructiOn Company United, pedindo
alteração das bases das tarifas VII e VIII.—Não Conveem as modi-
ficações propostas, (levando a companhia aproveitar o *espaço dispo-
nível noa carros para transporte de outras mercadorias.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —Directoria Geral de
Viação — 2 secção—N. 47—Rio de Janeiro, 12 de maio de.1913.

Declaro-vos que resolvi homologar, para todos os effeitos, o laudo
arbitrai, remettido pelo vosso officio n. 410, de 23 de abril ultimo,
estabeleceddo o preço de 6.189:874Si13, para cessão ao Governo
Federal por parte da Companhia Estrada de Ferro Santa Catharina,
na forma do decreto n. u.155, de 29 de dezembro de 1911, da linha
de Blumenau a Ilansa, com a extensão de 60 kilometros e 600 metros,
comprehendido naquelle preço o custo do material existente no almo-
xarifado.—Saude e fraternidade.—Juse Barbosa Gonçalecs.—Sr. ins-
pector federal das Estradas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2 sução— N. 48—Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913.

Em resposta ao vosso officio ia. 362 de 8 de abril ultimo, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que fines autorizado a notificar á
South American Raihray Construction Company United:

1° que a clausula 1.1.V do contracto de 16 de maio de 1911, per-
inittinClo-lhe dar autorização á Brazil North Eastern Railivay United
para representai-a perante o Governo Federal em tudo quanto tiver
relação com a exploração da Bale Cearense, esta representação só
poderá ser reconhecida depois cle acto expresso em que ella declare
ter dado tal autorização;

.`P, que a Brazil North Eastern flailway Limitai- para poder
represental-a precisa, na forma da clausula LVI, ter representante e
domicilio legal na Republica;

3', que, quando reconhecida legalmente por esta companhia sua
representação perante o Governo nos actos que tiverem relação com
a exploração da rale em trafego, tal representação não exclue as
responsabilidades da South American .Railway Construction Company
Limited, que continuam a ser as mesmas, visto como a nomeação do
representante ou procurador não importa absolutamente na transfe-
rericia das obrigações contractuaes do mandante para o mandatario.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves. L-Sr. inspector
federal das Estradas.

'linisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2" secção — N. 4 .9 — Rio de Janeiro, 12 de maio de
1913.

Atendendo ao que requereu a Sauth American flailivay Constru-
ction Company Litnited e' ás informações que prestastes em vosso offi-
cio n. 442, de 23 de abril ultimo, declaro-vos, para os fins couve-
niebtes, que fica aquella companhia autorizada a empregar, nas li-
nhas em construcção a seu cargo, dormentes de 0%13 X O ta ,18 X 1 m , 80
e On',14x0m,17x1 m,80, os primeiros á razão de 1.550 por kilometro
nas tangentes e curvas de raio maior de 250 metros e os segundos á
razão de 1.600 por kilometro, nas curvas d3 raio menor de 250 me-
tros, comtanto (Me sejam pagas somente 1.400 dormentes por kilo-
metro, com está determinado na tabella annexa ao contracto de 10
de Maio de 1911, autorizado pelo decreto n. 8.711, de 10 do mesmo
mu e anuo.

Sande e fraternidade. —, José Barbosa Gonçalves.— Se. inspector
federal das E,!tradas.

Dia lí

A' Inspectoria Geral de Nave gação transmittiu-se cópia das infor-
mações prestadas pela Inspectoria Federal de Portos, Mos e Canaes
sobre a, existencia • do casco de uru vapor perto do ancoradouro do
poro da. Bahia - ó tainbem a planta E indicando a situação do mesmo
(officio ii. 16).	 -

Directoria Geral de Obras Publicas •

NUMEIra SECÇ.:UI

Expediente de 14 de maio de 1913
Solicitaram-s3 da Inspectoria Federal de Portos, [tios e Canaes'

as informações necessa.rias sobre si a divida, a que allude a inspecto-
ria no seu oficio n. 245, de 26 de abril ultimo, pertence á Caixa Es-
pedal de Portos ou si delta co-participa a companhia arrendataria
do caos (oficio n. 83, de 14).

•
Ministerio da Viação e Obras Publicas Directoria Geral de

Obras Publicas — l a s4.710— N. 138.—Ilio de Janeiro, 14 cie maio
de 1913.

Sr. ministro da Fazenda Em solução ao assumpto constante do
vosso aviso n. 57, de 26 de março ultimo, tenho a honra de decla-
rar-vos, devolvendo o • processo 'respectivo, que pode ser concedido o
aforamento de terreno de marinhas situado á praia de Itacaronha,
na capital do Estado da Bahia, solicitado a esse ministerio por Jus-
tiniano Catão de Brito Fontes, por estar o alludido terreno fóra da
zona destinada aos serviços do porto daquella cidade.

Sande e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Obras Publicas -- I a secção — N. 139 — Rio de Janeiro, 11 de maio
de 1913.

Sr. ministro da Faz3nda Restituindo-vos o incluso processo
referente ao pedido de aforamento perpetuo de terrenos de marinha
e de acereseidos situados no porto das Argolas, em frente á capital
do Estado da Espirito Santo feito a esse ministerio pela Leopoldina
Railway Company, e que acompanhou o vosso aviso n. 12, de 21 de
janeiro proximo passado, tenho a honra de declarar-vos que os ter-
renos em questão não são precisos ás obras de melhoramentos da
porto da Victoria.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves

Seeretaria de Estado da Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral de Obras Publicas — I a secção — Oficio n. 81 — Rio de Ja-
neiro, 12 de maio de 1913.

O Sr. ministro manda que vos dõ conhecimento dogue o Ministerfo
da Fazenda, por aviso n. 87, de 28 de abril ultimo, communicon-lhe
ter sido estabelecida, por decreto n. 1 0.150, de 2 do corrente, a taxa
de 2 %, ouro, sobre o valor da importação realizada pela Alfandega
da Parahyba (para o porto de Amarração) de accôrdo com o art. 55,
afinca V, n. 1, da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912 sendo
que a cobrança dessa taxa se tornará effectiva a partir de 1 de mala
corrente.

Saude e fraternidade. — Leandro Costa. .

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 14 de maio do 1913

Jorge Ferraz, ajudante da agencia postal de Pouso Alegre, no
Estado de Minas Geraes, pedindo tres mezes de licença, para trata-
Lamento da sua saude.—Concedo.

D. Lenita Rabello de Mesquita, agente do Correio de Itabalana,
no Estado de Sergipe, • pedindo quatro.mezes de licença, para trata-
mento • de sua saude, indicando D. Zilda Rabello de Mesquita para
sua substituta.—Concedo.

Alvaro Domingos de Amorim, ajudante da agencia do Correio de
Araras; Estado de -S.- Paulo, pedindo 90 dias de licença, para trata-
mento de sua saude.—Concedo, nos termos da lei. . •

Orlando Netto Caldeira, praticante de 24 classe da agencia postal
de Santos, Estado de S. Paulor pedindo dOUS II1CZ3S de licença, para
tratamento de sua saude.—Concedo.

D. Maria da Gloria Argollo Whately, agente do Correio de Ipa-
nema, no Districto Federal, pedindo 90 dias de licença, em proro-
eacão para tratamento de sua satele.—Concedo, á vista e nos termos
do informado.

Luiz Cyrillo de Barros Coelho, carteiro da agencia postal de Santo,
Antonio, no Estado de Pernambuco, p2died0 SO:S minazes de licença de
accôrdo com o art. 473 do regulamento, para tratamento de sua
saude.—Concedo, á vista do laudo e nos termos do parecer do Expe-
diente.

Octavio de Menezes Doida, a gente do Correio em Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo que lhe seja contado, para os effeitos
legaes, o tempo que serviu no Exercito. — Requeira ao Sr. ministro.

Unias Fernandes de Oliveira, servente de 2 a classe, pedindo 30
dias de licença, em nrorogacão. mira tratar de sua saude.
Concedo.

Ileraclito Euclydes de Barros
'
 carteiro de P classe da Adminis-

tração dos Correios no Estado do Pará, pedindo seis mezes de licença -
para tratar de. sua sande.—Como requer.
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• Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral •

Dia -tf de maio de 1913
Por despacho de 14 do corrente o Sr. sub-inspector, em exerci-

rio, declarou sem effeito às COIICULT311CLIS abertas para recoestrucção
do açude «Caio Prado», no Estado do Ceará, e para construcção do
açude «Serra dos Cavallos», no de Pernambuco, par não ter silo vo-
tada para o exercicio corrente a necessaria autorização legislativa
para contractar a construcção de obras, que vá além do exercício
actual.

Haviam se apresentado dons concurrentes á arrematação de
cada una daquelles açudes.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRENIE111.1 SECÇÃO

Por portaria de 10 do mez corrente foi nomeado Jacintho José
Ésteves para o cargo de In astro de oficina de marceneiro da Escola
de Aprendizes Artifices de Minas Gemes.

— Por outras de 12 Lambem do corrente:
Foram concedidos ao bacharel Francisco Carlos de Figueiredo

Araujo, ajudante do Serviço de Informações e Divulgação, quatro me-
zes de licença para tratar de negacios de SM interesse;

Foram nomeados os bachareie Cic:Ta Arpino Caldeira Brant e
Angusto Alvaro de Carvalho Aranha para exercerem interinamente
no Servir() de Informações e Divul gação, o primeiro, o cargo de aja-
dante e o segundo o de auxiliar, durante o impedimento dos respe-
ctivos funccionarios ell'activos, bacharel Francisco Carlos da Figuei-
redo Araujo e João Baptista Fontoura Xavier.

iLP

Expediente de 2 de maio de 1913
Ilemetteu-se á Inspectoria de Pesca, para informar, o vequeri-

mento de Ilaplrael Monteiro concernente ao apparelho « Piscina e vi-
veiros maritimos

—Solicitaram-se providencias respectivamente do inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro e do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, no sentido de serem despachadas, livres de direito e
rematadas á Escola de Minas de Ouro Preto, 23 caixas com o•peso
bruto de 2.024 kilogrammas, vindas do Havre pelo vapar Almiral
Ponty, contendo livros, apparelhos e utensilios e destinados áquella
escola.

Dia 6
Communicou-se :
Ao director do Serviço de Estatistica e ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado de Sergipe que, por portaria de 28 de abril
ultimo, foi dispensado, 'a pedido, o 30 oficial daquella. directoria. Ar-
thur José da Silva Cunha do cargo, em commissão, de delegado da
mesma directoria naquelle Estado

Ao director do Serviço Geologia° e Mineralogico e ao da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, para os devidos fins, que, por portarias
de 2 do mez corrente, foi exonerado Joaquim Dermeval Caffé do cargo
de preparador de chimica, daquelle serviço e nomeado para exercer o
dito cargo Camillo Raul Prates.

— Remetteu-se á Inspectoria de Pesca, para informar, o aviso do
Ministerio da Marinha relativo á collocaeão de luzes e bbias em zonas
sob a jurisdicção daquelle

Dia 7
Com municou-se
Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas que, á vista das inibi'-

nações prestadas pelo governo do Estado do •Rio de Janeiro, foi indo-
ferido o requerimento em que o engenheiro João Streva e Alberto da
Fonseca Guimarães pedem uma concessão para o aproveitamento da
Orça hydraulica da cachoeira da «Fumaça» no rio Preto

Ao director da Escola de Aprendizas Artifices de S. Paulo que o
'r. ministro resolveu indeferir o requerimento em que a professora do
.urso primado Maria Gertrudes do Amaral Fontoara pede lhe seja
mga, uma gratificação por haver substituido a adjunta do mesmo
:urso

Ao superintendente da Defesa da Borracha que, o Ministerie da
ação e Obras Publicas declarou estar a Repartição Geral dos fole-
raphos autorisada a providenciar quanto á franquia telegraphica de
jue trata o seu oficio a. 31 .1, de 11 de março ultimo

Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional que, por
miaria de 30 de abril ultimo, foi nomeado Gerson Tavares Rodrigues
'ara exercer o cargo de auxiliar de labora.torio de da Inspectoria de
)esc.

"

Remetteu-se á Inspe,ctoria 'da Pesca, para os devidos fins;
portaria que nomeia Gerson Tavares Rodrigues para exercer o cargo
de auxiliar de laboratorio daquella inspectoria.

Dia 8
Com m tildem-se:
Ao inspector de Peca e ao dieector da Destona Publica do

some) Nacional que, por portaria de G do corrente mez, foi nomeadá(
Virginio Werneck Compeli() para exercer o cargo da auxiliar de 1abo4
ratOrio daquella insmtoria;	 `",)

Ao director da l)spen. Publica do Thesaro Nacional que, por,
portaria d 7 do corrente mez, foeam nota aa 1 s Alice Baptista Noe
guelra e Dalca Teixeira para OVI'eanna os cargos da adjuntas de prq7
fess.or	 cursa primaria, Gottschack Azevedo, NI moei Berna,rdino
Fausting Pinheiro de 5 ma, respeetivam ante para os cargos de con,"
tramestres das oficinas de tornairo, recortador e entalua.dor, mar-
ceneiro e e al.ont., iro e eleetricidt . 1,3 Escola de Aere n liZe3 Artificel
do Estado da Ria de Janeira, para a qual foram remettidaSas resp--e..°:
ctivas portarias;

Ao consul cio Brazil em Cayena que, achando-se em estudo TIQ'
Congresso Nacional um projecto de lei do minas, não convém ao Go- •
VOLTIO actualmente tomar qualmer deliberação acerca da proposta
do Si'. Firmin Galhofe relativamente a pesquizas .ein terrenas aurife-
ros da Gnyana Brazileira.

— D avolveu-se:
Ao director do serviço de Infarma raies a Divulgação, afim de sei' •

informado de accOrdo com o aviso —circular n. 3, de 26 de rjaneird
de 1011, o requerimento em que o bacharel Francisco Carlos de
gueirelo Araujo, ajudante daquelle Serviço, pede quatro mezes de li-
cença para tratar de seus interesses;

Ao director do Serviço da Estatis tica, afim de ser informado dei
accórdo com o aviso—circular n. 3, de 26 de de janeiro de 1911, .5-•
requeria-13a° em que Pedro José Tavares da Silva, auxiliar daquelU
directoria, pede Ires mezes de licença para tratamento de Ria saude.:'•

Dia 9
Communicou-se:
Ao director do Serviço de Estatistica e ao da Despeza Publica GTO

Thesouro NaCional que, por portaria de 7 do mez corrente, foi exone-;
rado Caulino Raul Pratos do cargo de auxiliar daquella directoria,
por ter sido nomeado para exercer outro cargo, e que, por outra por- •
taria de aguai data, foi nomeado Paulo Mendonça para exercer o re-
ferido cargo de auxiliar; .	 .

Ao delegado fiscal do TheSeura Nacional no Estado de Minas Gárj„.
ràes que fol'oneedida, por decreto da 7 do corrente nem, ao Dr. José
Januaio Carneiro, lente cathedratico da Escola de Minas de Oinq
Preto, a gratificação addicional de 20 0/,, sobre seus vencmentos, visto-
haver completado 20 manos de serviço effectivo no madsterio.

— Remetten-se ao director da Escola de Minas de Ouro Preto 0.:1
decreto concedendo ao lente cathedratico daquella. esc da Dr. José
Januario Carneiro a gratificação addicional de 20 °Io sobre seus ven'-'à
cimentos, visto haver completado 20 annos de serviço effectivo
magisterio.

Requerimentos despachados
Luiz de Mello Marques, pediu-do privilegio de invenção para

«um novo aro amortecedor integral, para rodas de vehiculas, deno-!
minado ePerpetuo».—Deferido. Compareça nesta Directoria Geral
afim de receber guia.

Moura & Wilson, como procuradores de Phillip Travis Parker
John Ashley Parker, pedindo privilegio de invenção para «um pro,j,
casso para conservação de batata doce com auxilio de construcçõás
adequadas para o mesmo fim».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Giovanni Emanuele tua, ne-:
dilui° certidão de melhoramentos introduzidos na invenção privile;-
giada pela carta-patente n. 7.032, de 14 de abril de 1912.—Idem

Leclerc & C°, como procuradores de Charles Algernon Parson
pedindo certidão de melhoramentos que introduzi° na invenção prie
vilegiada pela carta-patente n. 7.030, de 17 de abril de 1012.1.;

Os mesmos, como procuradores de Le‘vis Soule N.Vatres, pedind
transferencia dos direitos da carta-patente n. 7.503, de 5 de ma.rç.'.
de 1013, da qual é concessionario, para a The National Graphit
Lubricater Company —Deferido.

Os mesmos, como procuradores de. Xa.vier de Spirlet, pedind4..
certidão de melhoramentos que introduzi° na invenção de «um sysh'.
tema de forno mecanico para ustular minarias sulfurados em traballid
continuo». —Aguarde a expedição da carta-patente principal. • •-

Os mesmos como procuradores de S. JOstendt & Comp., pedinclq
transferencia dos direitos da carta-patente ia. 6.606, de 5 de julhd
de 1011, para o Deutsche Südamerikanische Bank A. G. e á firrra,
F. II. Walter & -Comp.-- Deferido.	 ,;.

'Os mesmos, como procuradores de Tomás Voga y -Vog a, pe..
dilui , ' se lhes certifique que as cópias apresentadas são cópias de
Modal e desenhos depositados nesta directoria geral sob o n. 10.411,4,
cencernentes á carta-patente de invenção n. 7.434•-- Dê-se unN
certidão do inemorial, visto não terem os interessados apresentade

DIARIO OFFICIAL



TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens da pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de
gi,tra , em 14 d ) corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
âlinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 1.852, de 10 do c`t rrente, pagamento de 5:5905, de gratifica-

ção a varias funccionarios deste ministerio
Ns. 1.8:30, 1.811 e 1.8-15, de 10 do corrente, idem de 3:1815666

11:701,5300 e 7:0338630, da folha e feria do pessoal empregado, eia
abril ultimo, em diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas

N.1.774, de 6 do correate,idem de 1105 á C.Guimarães St Comp.
de fornecimento a este ministerio, em março ultimo

N. 1.780, da 111n1111 data, idem de 4625 - 00 a José Alves da
Silva, porteiro da Secretaria de Estado, de despezas miadas feitas era
janeiro e fevereiro ultimo

N. 1.831, da 8 de março, idain de 32:041SS93, a diversos, de
f )rnechnentos állapartição de Aguas e Obras Publicas, de janeiro e
março ultimo

— Ministerio da A gricultura, Industria e Commercio—Avisos
N. 1.9.4, da 30 de abril, pagamento de 14:0035 ao engenheiro

Maurice M llard, mia direcção technica dos trabalhos da commissão
de estudos para o inelhoramanto das condições de navegabilidade do
Rio Branco em fevereiro e março ultimos;

N. 2.049, do 5 do corra»te, Liem de 4115 ao Dr. Joaquim Can-
dido da Costa Sentia, de indemnização

N. 2.083, de 9 do corrente, ideio] de 5005 a , Carlos Eduardo de
Avellar Brandão, de gratificação;

N. 2.081, da mesma data, idem de 6005 a Lanyworthy Mar-
chant, idem;

Ns. 2_013, 2.047 e 2.075
'
 de 30 de abril e e 9 do corrente,

idem de 6005, 2505 e 3:7015098, de gratificação a varios funccionarios
ldeste ministerio;

N. 2.030, de 5 do corrente, idem de 503 ao porteiro da Junta
Commercial, Herculano de Mello Fragoso, para aluguel de casa em
fevereiro ultimo;

N. 2.051, de ti do corrente, idem de 9395678, de (liarias a que
fizeram jás diversos funccionarios da Directeria do Serviço de Povoa-
mento em março ultimo.

--Ministerio da Justiça e Negocias Interiores—Avisos:
N. 1.950, de 30 de abril, pagamento de 2008 ao auxiliar do ser-

viço eleitoral Antonio Guilherme Teixeira Raposo, de gratificação;
N. 2.053, de 8 do corrente, Hena de 8125500 ao Dr. Geminiano

da Eranca, de gratificação, por substituição, em abril ultimo;
N. 1.815, da 28 de abril, idem da 3:0215167, a diversos, de

fornecimentos á Bibliotheca Nacional, em março ultimo;
N. 2.041, de 8 do corrente, idem de 4:5585480, a diversos, de

serviços prestados á Bibliotheca Nacional, em abril ultimo;
N. 1.809, do 28 de abril, idem de 6:3928798, ao thesoureiro do

Corpo de Bombeiros, capitão Le,onardo Antonio do Menezes, da folha
das praças reformadas do mesmo corpo, cru março ultimo;

N. 1.668, de 14 de abril, adeantamanto de 9005 ao Dr. Alvaro
Graça, delegado de sande do 9°•districto sanitario da Dicectoria Geral
de Sande Publica, por despezas de prompto pagamento, no corrente
exercicio;

—Arnisterio da Fazenda: 	 •
EXareiCIOS lin 1 s —R ,querimentos:
Da Nicalas Athanainf, pagamento da 3503, de divila do exercido

de 1911
Da revista Terra e Mar, , idem de 6005, idem. idem;
Do Jornal dos Agricultores e Antonio Diniz Mascarenhas e outros,

idem de 2:0005 e 41:9735300, de dividas de exercicios passados.
—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 309, da 16 de abril; pagamento de 3:2735220, a diversos, da

fornecimentos a este ministerio no corrente amio;
N. 348, de 29 de abril, ichin de 2:7925100, a diversos, de for-

necimentos e publicação, por conta deste ininisterio, no corrente
anuo;

N. 317, da 22 de abril, idarn da 3:1285180, a diversos, de torne
cimentos a • este ministerio, idem.

Requerimentos dàpocliados

Folippe GC11112.3 de Mattos, pedindo uma- certidão sobre .restituiçã
de fiança. — Dirija-se o requerente ao Ministerio da Fazenda:.
• Prudencio Sandias da Silva, fiador de Francisco José Geraéque

ex--eóllector -federal em S.- Fidelis, ' Estado do Rio de Janeiro, pediudi
a entrega de fia nça.—Identice despacho, 	 •
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pára'ser anthenticado, o exemplar do Diario Oiticial em que veiu o
noresino Publicado.

Dia 1/
Moura & 'Wilson, como procuradores de 'Carlos Sassen, pedindo

privilegio de invenção para «um novo processo de fabricação de pão,
denominado Pão-llygienleo C. S.».— Cempareeam nesta directoria
geral no dia 20 do corrente mez da maio, á 1 hora da tarde, afim de
aSAStirem á abertura do involucro que contém o mainorial descri-
ptiVõ da alludida invenção.

Pricilegios de invenção

Dia 14 de maio de 1913
. Para obtenção de privilegias foram depositados nesta secção rela-

terias e , ontras peças concernentes ás seguintes invenções
',Uma caixa aperfeiçoada, para phosphoros», do Albino Rodri-

gues Neves e Abrahão Toga Machado.
«Um novo system de carteira para acondicionamento de ci-

garros», de Bernardo Vianna S: Comp.
. , «Aperfeiçoamento na eXtraCCAO ou coagnlaçãa da borracha con-

tida no tatu das arvores que produzem barracha», de Sainue,1 Cie-
land Davidson.

«Etna peça de roupa interior destinada a proteger a região in-
terna das coxas», de Mano Bouvier.

«Aperfeiçoamentos em taboletas», da American Sign Company.
produto centrifu go de pellictila de oleo», de Sydney

Crosbie.
«Aperfeiçoamentos em garras de união operadas por meio de um

fluido», de Justas Floyal kinney.
• (dim novo-processo da produziu' vapores para injecções gazozas e

amuralho para applicação deste processo», de Marrei Braunberger:
• «Um processo aperfeiçoado de produzir oleos de alcatrão e deri-

vados de alcatrão», do Dr. Meilich
Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á

abertura dos involucros relativos a estas invenções.

SECUNDA SERÃO

Expediente de O de maio de 1913
Autorizou-se ao director do Serviço de Informações e Divulgação

a fornecer ao Sr. Henrique Schider uma colleeeão da livros, relato-
rios e outras publicações, que possam interessar á propaganda do
nosso paiz no estrangeiro.

-- • Communicou-se ao director do Serviço de Informações e Di-
vulgação que o Sr. ministro, aUendendo ás razõas apresentadas pelo
bacharel Francisco Carlos Figueiredo de Araujo, ajudante do mesmo
serviço, resolveu relevar a pena de suspensão por 15 dias que lhe foi
imposta por haver, decorridos mais de oito dias, deixado de assumir o
exerci() do seu cargo terminada a licença que lhe fera concedida.

— Pediram-se :
Ao Ministerio da Fazenda a expedição das necessarias ordens no

sentido do ser autorizado o levanta incuto, no Thesouro Nacional, das
apolices da divida publica de ns. 11.796 a 11.800, do emprostimo de
1903, as quaes constituem a fiança do fallecido corretor de mercado-.
rias, Luiz Lopes Pereira, prestada pela Companhia Cervejaria
13 ca h m a ; •
• — Declarou-se ao Ministerio da Justiça, em resposta, ao seu
aviso de 20 de março ultimo, em que pediu a. remessa a Bibliotheca
Publica do Estado do Rio Grande do Sul de fascicules da Flora Dra-
ziliensis, de Martins, constantes da relação que acompanhou o citado
aviso, que não pode por emquanto ser satisfeito o seu pedido por não
existirem mais neste.ministerio ta es obras para distribuição

Ao chefe do Escriptorio de Informações do Brazil em Paris que
informasse sobre a conveniencia ou não de se mmter com o actual
consal geral do Brazil em Genova a combinação feita com o seu ante-
cessor, o fallecido consul João Antonio Ito iri gues Martins, relativa-
mente ao mostruario de produtos brazileiros naquella cidade.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Foram inscriptos nó registro de lavradores, criadores e profissio-
naes de industrias connexas do Ministerio da Agricultura, In iustria e
Commercio, conforme requereram, os seguintes Srs.: Lafayette Ca-
valcante de Freitas, '(De.), criador ne municipia de Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro; Caindo Furtado de Mendonça, criador no
municio de Eructai, Estado de Minas Geraes; Manoel Duque Sobrinho,
lavrador e criador no municipio. de Lima Daarte, Estado de Minas
Gemes; Manoel Durval de Andrade, lavrador e criador no municipio
de Japaratuba,'Estado de Sergipe; Miguel Carlos Barroso, lavrador e
criador no municipio de Barra do Pirahy, Estado o Rio de Janeiro;
Martiniano de .-Sauza.• Monteiro, lavrador e criador no municipio d3
Leopoldina, Estada de Minas'Geraes; Rodólpho Furtado .da Mendonça;
criador no municipio de Fractal; Estado • de Minas Geraes; Alcantara-
Lópes Cançado,lavrador e:criador. no municipio de Uberaba,-EstadO

Geraps; Antonio Machado Borges, lavrador e criador no muni-

cipio de Uberaba., Estado de Minas Geraes; Antonio de Paula e Silva,
ladrador e criador no municipio -de Eructa!, Estado de Minas Geraes;
Itelvina de Barros, criadora 'no anunicipio de Fractal, Estado de Minas
Geraes.
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DIARIO DOS TRIBUMS
Supremo Tribunal Federal.

¡et' sessão, em. 1 .4 de maio de 1913.

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espi pa° Santo—Procurador
geral da Republica, o Sr. ministro illuniz Barreto

A's 11 1!2 horas da manhã abriu-se a sessão, achando-se presen-
tes os Srs. Ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer O r; Srs. ministros André Cavalcanti, Go-
dofreda Cunha e Leoni Ramos, que estão em gOso . de licença.

Foi lida e approvada a acta ria sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

O Sr. ministro Enéas Gaivão, pela ordem, requereu ,ao Sr. pre-
sidente que submettesse á discussão a emenda regimeatil que teve
°ocasião de apresentar na sassão de '16 de janeiro passado, regulando
a concessão de licenças aos Srs. ministros deste ezregio tribunal e
cuja discussão ficou addiada.

O Sr. ministro Muniz Barreto, procurador geral da Republica,
declarou que tencionava pedir a convocação de sessões extraordina-
rias para julgamento das causas mais antigas, entendendo que em
uma dessas sessões poderia ser discutida a alludida emenda.

O Sr. presidente, attendendo ao requerimento do S. ministro
Emas Gaivão, caproem para o fim indicado urna sessão extrordinaria
para quinta feira 22 de corrente, declarando mais que ficavam con-
vocadas sessões extraordinarias para as Seguidas . feiras do mez de'
junho proximo futuro.

JE1GAMENT0S

Rectificação

Atém dos julgamentos constantes da acta de 2, de maio 'corrente,
foi na mesma sessão julgado o seguinte processo:

Appellaçii o cie/

N. 1.587 — Pará (sobre embargos)— Relator, o Sr. ministro Gui-
ma eães Natal; revisores, os Srs. ministro Amaro Cavalcanti e Enéas
Gaivão; embargante, a Companhia de Seguros Amazonia; embarga-o'
dos, Fiuzas & Comp. — Foram çlesprezados os embargos, unanime-
mente.	 •

Habeas-corpus

N. 3.356 — Rio Grande do Sul — Redator, o Sr. ministro Manoel
Marin-Mo; impretante, o paciente Antonio de Oliveira e Silva .— Con-
verteu-se o julgamento em diligencia afim de que a secretar .-a deste
tribunal informe quanto á primeira parte da petição, para a sessão
de sabbado proximo, unanimemente.

Appellações criminaes

N. 551—Alagôas, Redator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
appellante, o procurador da Republica; appellado, Luiz Pontes de
Miranda. — Negou-se provimento a appellação para confirmar a sen-
tença appella.da, unanimemente.

N. 525 — S. Paulo (sobre embargos) — Redator, o Sr. ministro
\mar° Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
Riveira Ribeiro; embargante, Miguel Conrado; embargaria, a Justiça
t ederal.--Foram despresados os embargos, unanimemente.

Conflictos • de jurisdicção	 .
N. 274 — Capital Federal — Redator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

miro; revisoros, os Srs. ministros Guirnarã.es Natal, e Amaro Cavai-
tanti; suscitante, a Coinpagnie Auxiliaire des Chémi ps de Fer au Brésil;
uscitados, o Juizo Seccional do Rio Grande do Sul e o Juizo Districtal
la Vara Commercial de Porto Alegro.—Deu-se provimento ao conflicto
tara julgar competente o Juizo Federal do Rio Grande do Sul, unani-
nemente.

N. 269—Capital Federal— Redator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
leida; revisores, os Srs. ministros Manoel álurtinho e Oliveira Ri-
ciro; embargante, Marc Ferrez; embargado, Gustavo José de Mattos.
Foram recebidos os embargos em parte, para declarar condemnado

as cus t as o vencido, unanimemente.

Aggravo de petição

N. 1.624 — (Sobre embargos) Capital Federal— Redator, o Sr.
mistro Amaro Cavalcanti; ernbargantes, Alcide Gastava Signonrel

e Pointis e outros; embargados, o De Izidoro Pamplona Corte Real e
utros.—Foram despresados os embargos, unanimemente.

Cartas testemunha reis

N. 1.614— Rio Grande do Sul — Redator, o Sr. ministro Rie
ire de Almeida; siipplicantes e [locado! -Carvalho. e .outros; suppli-
dos, Manoel Crescencio de Souza e outros.—Julgou-se improcedent-

.

a carta testemunhavel contra os votos dos Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Pedro Lassa.

N. 1.623 — Pia.uhy — Redator, o Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida; supplicante, aIntendencia- Municipal de Therezina;
cada, Benjamin Elyseu de Meraes .Avelino.—Negou-se provimento E.
carta testemunhava], unanimemente.

N. 1.610 — Capital Federal— (agravo do art. 41 do regimento)
— Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; aggravante, Dr. Leopolde n
Gianelli e outros.—Foi confirmado o despacho agravado, unanimgf.
mente.

Appellações ciseis

N. 2.276—Rio Grande do Norte—Sobre embargos—Relator, o'
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Enéas Cal-
vão e Pedro Mibielli; 1° appellante, o Juizo Federal,' 2° appellant&
embargante, a União Federal; appellado^embargado, José Barbosa
Pimentel.—Foram desprezados os embargos, unanimemente.

N. 1.805—Capital Federal—Sobre embargos —Relatar, o Sr. mi-e
nistro Amaro Cavalcanci; revisores, es Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appallante embargante, a Fazenda Nacional; apper-t
lados embargados, Godoy Fernandes & Paiva.—Foram desprezados os
embargos

'
 unanimemente.

Impedidos os Srs. ministres Oliveira Ribeiro e Guimarãe4.
Natal.

Recurso eleitoral

N. 259—S. Paulo—S. Vicente—Relator, o Sr. ministre Amaro,
Cavalcanti; revisores, os Ss. ministros Canuto Saraiva e Enéas Gal=
vão; recorrente, ()legado Iderculaalo Alves; recorrida, a Junta de
cursos Eleitoraes.— Foram desprezados os embargos, unanime;;
inen te .

Encerrou-se a sessão ás 4 liaras da tarde.-0 sub-sneretarky
Edmundo da Veiga.

AUDIENCIA EM 11 DE MU° DE 1913
Juiz semanario o Exmo. Sr. ministro Pedro Lessa

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:
Aggravos.	 ,

N. 1.60Lj — S. Paulo — Aggravante, a Fazenda Nacional; ag.
gravado, Leonida.s Campos.—Negou-se provimento ao agravo.
• N. 1.613 — Pernambuco — Aggravante, Antonio Barroso Ver-
nandes e outros; agravados, o De.José Marcellino da Rosa e Silva e,
outro.—Não 83 tomou conhecimento do aggravo.

Conflicto de jurisdicção

N. 267 — Rio de Janeiro .— Suscitantes, Vasconcellos & Irmão;
suscitados, o juiz federal da 2e Vara, ojuiz federal do Estado do Rio e
o juiz da P vara eivai de Campos.—Julgou-se procedente o conflicto.

Recursos extraordinarios

N. 721 — Capital Federal — Recorrente, The .London and Bra-,_
' zilian Bank Ld. '• recorrido, «Banque Prançaise du
por sentença a clesistencia.

. N. 763 — Capital Federal — Recorrente, The Rio de Janeiro
City Improvements Company Ld.; recorrido, Manoel José da Silveira,.
—Negou-se provimento ao recurso. •

• . Denuncia

.N. 39—Districto Federal—Denunciante, o procurador geral dá:.
Republica; denunciado, o Dr. Mario de Menezes, juiz substituto da,
EsTirito Santo.—Rejeitaram-se os embargos.

Appellações eriminaes

N. 518-e-Amazonas—Appellantes, Pedro Lopes Edroso e outro;
appellada, a Justiça Federal.—Deu-se provimento á appellação.
• N. 519—Minas Geraes—Appellante, Irinen Rodrigues; appellad4
a Justiça Federal.—Negou-se provimento á appellação.

Appellações eiveis

N. 2.266—Capital Federal—Appellantes, o juiz federal da gl•
Vara e a União Federal; appellado, o capitão Joaquim Vieira da
Silva.—Negou-se provimento ás appellações.

N. 2.276—Rio Grande do Norte—Appellantes, o juiz federal e a'
Fazenda Nacional; appjilado, José Barbosa Pimentel.—Rejeitaramk
se os embargos.

Requerimentos

Compareceu a Fazenda do Estado de S. Paulo, por seu proeurt',.Á,
dor geral, Dr. João Passos e disse que, no recurso extraordinariN
n. 722, em que contenda com os Drs. Joaquim Augusto Parreira Al-
vas, Miguel de Godoy Moreira e Costa e outros, assignava-lhes, sobrel
lançamento, o prazo legal para sustentação dostembargos oppostos
Venerando accordão deste Egragio Tribunal, e requeria que sobrO.
pregão se houvesse o prazo por a.ssignado.—Deferid.o ; apregoadoX,
não compareceram..
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`- Compareceu, finalmente, o solicitador João Pinto de Araujo e per
parto do cormel Zecharias de Almeida lançou o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho do prazo que lhe foi assignado
rara contestação dos embargos oppestos ao aecordão proferido no re-
dprso extraordinario n. 607, e reclamam que, sob preza°, Se IIDLIVO4S3

O fameamento.por feito, e se pros'ga nos danais ternos da causa.
- 7Deterido ; apregoado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, or, RAUL DE SOUZA ISIARTINS — ESCRIVÃO, ALFREDO PRISCO BARBOSA
o. • .

Expediente de 5 a 10 de maio de 1913
Acções ordinarias•

Autor, John Crasldey, inventariante do espolio do coronel José
Domingues Mendes e curador da viuva do mesmo ; ré, D. Cecilia Tei-
Xeira Mendes. — A' vista das razões -de fls. não procede a im-
pugnação da ré quanto ao exame do livro requerido. Louve-se, por
consequencia, ella em perito para a sua realização, como já fez o
autor.
• Autor, Bernardo Ribeiro Mendes, alferes reformado; ré, a União

rederal. — Cumpra-se o venerando accórdão de fls. 132 v., voltando
os autos, depois do completados os sellos, para o julgamento do mere-
cimento da questão.

Autora, a União Federal; réos, Souza Machado ,Sz Comp.— Vista
á autora para réplica.

Autores, Alpheu Fortelle Ferreira Alves e Antonio de Noronha;
rN a União Federal. — Recebo a appelláção nos seus efeitos regu-
lares. Sejam os autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, dentro do prazo legal.

Autor, David Moreira Rega; ré a Ulião Federal.
Sentença—David Moreira Rega pede pela presente acção ordi-

naria soja a União Federal, como snbrogada da Empraza Indus-
trial de Melhoramentos, •condemnada a lhe pagar, com os juros da
mora e custas, a quantia de 148:85•$ pelos delimos e prejuizos que
çliz terem sofrido diversos predios de sua propriedade á rua e bem)
do Senado, por não haver a dita empreza cumprido as obrigações
assumidas pelo contracto feito com elle de fls. 14 e seguintes. •

Defendendo-se allega a ré, com razão, que a encampação resol-
vicia pelo decreto n. 4.860, de 8 de junho de 1913, da concessão dada
4 Emproza Industrial de Melhoramentos para o arrasamento do morro
do Senado, aterros de pentatlos e outros melhoramentos desta Ca-
Pitai não a podia absolutamente . tornar subrogada em todos os en-
târgos contrallidos pela concessionaria e por cila deixados de cumprir
gni tempo opportuno, mas tão sómente nos que figuraram explicita
qu implicitamente . no contracto assig.nado para a efectividade da
epeampação, o qual não passa de um verdadeiro contracto de compra..
'9- ailtor não prova onero mesma chega a afirmar que nesse contracto
se tivesse cogitado por qualquer Vima do que fizera com a Empraza
de Melhoramentos em 7 de jultu)de 1891 . e que constitue toda a base
4.0 seu pedido. A ré não pode, pois, ser responsavel pelas clausulas
ide tuna escriptura em que não foi parte, e as cnutes muito antes da
encampação da concessão já tinham sido violadas por quem exclusiva-
mente se obrigára para com o autor a cumpril-as.

Nestes termos, julgo improcedente a acção proposta e condernao
o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.—Raul de Souza Martins.
Autor, Antonio José Pereira por cabeça de sua mulher D.- Joa-

quina Rodrigues de Oliveira ; ré, a União Federal.
Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção ordinaria

proposta por Antonio José Pereira, por cabeça de sua mulher Joa-
quina Rodrigues de Oliveira, contra a União Federal, para que seja
çondemnada a lhe pagar,com os juros da móra e custas,a quantia da
8:358S021, da renda de bens do espolio de Antonio Ferreira de Oli-
veira, que diz ter o ex-curador de ausentes Dr. Geneseo Telles Ban-
deira de Mello desviado. deixando de recolher ao Thesouro Nacional:
p preliminarmente considerando que, provindo este desfalque de Atr-
oareis de predios até 30 de dezembro de 1893 (lis .. 6 v. a 7), já de
muito prescreveu o direito que porventura assistisse ao ardor de re-
Clamal-o da ré, por ise) que não se trata de deposito de dinheiro de
ausentes entrado. nos copo da União e em que a sua restituição po-
deria ter logar dentre de 30 aunos (lei 628 de 17 de setembro de 1851
art. 32), mas de uma simples divida cujo reconhecimento e liquidação
pre,cizava impreterivelmente terem sido requeridos dentro de cinco
annos, ex-ri do art. 2 ir. 1 do decreto 857 de 12 de novembro de 1.851
—Esta prescripção (de cilicio armos) comprehende o direito que
alg,uem pretenda ter a ser declarado credor do Estado, sob'qualimer
titulo 'que seja, e do art. 9 da lei de 28 de agosto de 1908, que ainda
Mais clara e explicitamente accantuou, em termos a derimir qual-
qUer . duvida, a intelligencia de semelhante disposição. «A prescripção
gtiinqiierial que a Fazenda Nacional gosw(decreto 857 de •185I arts. 1

2) se applica a todo e qualquer direito e .acção que- alguern tenha
outra a dita fazenda, e o prazo da prescripçâo corre da data do acto

ou facto do qual originar o IMMO direito ou acção, salvo interrupção/
per IlleiOS 'cepos'',

•Julgo prescriptos o direito e acção do autor contra a ré e o coa-
domno nas custas,

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.—Raul de Souza Martins:

Acção ordinaria de rescisão de contracto

Autora, D. Awlia, Marcondes de Castro; réos, Abel da Costa Ri-
beiro e Atilho Mechei, da Silva Areas.—Vista á autora para dizer
sobre o documento junto com as razões dos réos.

Acção summaria para annullução de registro de marca

Autora, Dr. Bayer ,Sz Comp.; réu, Friederick Bloch.
Sentença — Pela presente acção pedem o Dr. 'layer (S.r Comp. à

annullação ili re.Ostro feito por Friederick Bloch em 12 de maio de
1010 iia Junta Commercial, sob o n. 2.653, da marca Laxin para
distinguir preparados pharrnaceutic ps, por determinar confusão cora
a marca Laxen que para iguaes prediletos lá haviam registrado CR

9 de agosto de 1000, sob o n. 8.227, no Registro Internacional da
Bernes.	 .

Os autores, tendo archivado dentro do praz) devido a marca
de sua propriepale na Junta Commercial desta Capital (fls. 31),
g.osam no Brazil das mesmas garantias asseguradas ás marcas na-
cionaes, de accórdo com a lei Il. 376, de 30 de julho de 1896, de-
creto n. 2.380, de 20.de novembro do mesmo armo, e lei n. 2.085,
de 6 de agosto de 1909. Ora, o art. 80 da lei n: 1.236; de 24 de
setembro de 1901 prohibe o registro da marca que consistir em imi-
tação total ou parcial de marca já registrada para produto da
mesma especie e que possa induzir em erro ou confusão o com-
prador, considerando-se verificada a possibilidade de erro ou con-
fusão sempre que a diferença das duas marcas não possa ser reco-
nhecida sem exame attento ou confrontação. Sendo manifesta se-
melhante confusão entre as marcas Laxcn e Laxin, usadas pelas duas
partes para productos chimicos e pharmacenticos, não póde, por con- .
sequencia, prevalecer o registro da marca do réo, por ter sido pos-
terior ao da dos autores. Nem o réo, que foi pessoalmente citada
((ls. 30), se animou a fazer a mais leve contestação, deixando correr I
o processo inteiramente á revelia.

Nestes termos, julgo procedente a acção proposta para annullar,
como annullo, o registro da referida marca Laxin feito pelo réo, e o ,
condemno lias custas.	 .

Rio de Janeiro, 5 de maio . de 1913. — Raul de Souza Martins.
Justificações

Justificante, Arena Joaquina de Araujo Rocha. —Vista ao Dr. prcii
curador da Itepubillba..

Justificante, Margarida de Signeira.—Julgo por sentença o dedu-
zido na petição de fls. 2, em vista da prova dada, para que produza
todos os efeitos le,gaes. Entreguem se os autos á justifleante indepen-
dente de traslado.	 .

Justificante, Maria Angelica da Conceição Moreira.— Vista ao
Dr. procurador da Republica. 	 .

Justificante, Anua Joaquina, de Araujo Rocha.— Julgo por sen-
tença o deduzido na petição de lis. 2, em vista da prova dada, para
que produza to los os efeitos lee.:aes. Entreguem-se os autos á ,f usti-
ficante independente de traslado. 	 .

Justificante, Fidencio Pedrosa, B. do Albuquerque.— Vista ao
Dr. procurador criminal,

Habeas-corpus

Dr. Julio Henrique Viarina, impetrante; João Antonio de Azevedo
paciente.

Sentença — Impetra Julio Henrique Vianna unia ordem de habeas-
corpus preventivo em favor de João Antonio de Azevedo, alleganp se
achar em imminente perigo da sofrer violencia e coacção em sua li-
berdade corporea ciam a decisão do inspector da Alfandega de lis. 8,
que lhe prohibiu a entrada nesta repartição e suas dependencias e
multou juntamente com outro em 50 °e, do valor oficial das mercado"
rias apprehendidas em um processo de contrabando, multa que, si na
for satisfeita, terá de ser convertida em prisão, quando,- além d
preterições 'de formalidades essenciaes, não tinha a referida alitori
dade competencia para o caso.

arts. 630 e seguintes da Consolidação das Leis das Alfandega
e Mesas de Rendas dão expressamente aos inspectores das Alfandegas
competencia para a instrucção e julgamento na parte administrativ,
dos processos, sem qualquer distincção c, por consequencia, por mai
valiosos que sejam, de contrabando ou descaminhos de direitos, ai)
prehensão e infracção dos regulamentos aduaneiros. E nem ha outrz
autoridade administrativa superior que possa tomar conhecimento en
primeira instancia de taes processos. A alçada que ià art. 657 fix.i
para os inspectores das diversas Alfandegas não tem outro fim sina
limitar os recursos ordinario e de-revista das suas decisões aos preces
sos de mais importancia pecuniaria. A disposição do art. 658, prindi
pio, em que tanto insiste o impetrante de que «as alçadas regulam
j drisdicção dos chefes das repartições na solução das questões que S
Suscitam nas Alfande,gas:. :e deve ser necessariamente entendida Bi

sentido de só serem chies competentes para a SOINtiO qifinitiva
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corrivel, em unica instancia, de semelhantes questões quando até o
l'alor das respectivas alçadas. A interpretação contraria iria de en-
contro á letra e espirito de todos os outros numerosos artigos da Coa-
solidação . a respeito.

Pelas informações prestadas, vê-se que o inspector da Alfandega
não cogita absolutamente da conversão em prisão da multa que impoz
ao paciente; si não attender á intimação administrativa para o seu
pagamento, ella lhe será apenas cobrada judicialmente, de accôrdo
com o § P do art. 645 da citada Consolidação. A detenção substitu-
tiva da multa de que trata o § 2° do mesmo artigo não tem lugar no
caso. D3 nenhuma prisão está, pois, ameaçado o paciente pelo inspector
da Alfande ga, e isso elle assegura de modo peremptorio, declarando
lhe faltar compotencia para tal.

Quanto a prohibição da entrada do paciente na Alfandega, não
ia tambem violencia ou coacção por illegalidade ou abuso de poder

que possa autorizar o remedio invocado do habeas-corpus. Dispõe o
art. 189 da Consolidação Aduaneira: «A entrada na Alfandega ou
Mesas de Rendas, seus armazens e depositos e quaesquer outras ch.,-
peililencias poderá ser prohibida peio inspector ou administrador a
qualquer individuo, corrector, despachante, seu ajudante ou caixeiro
despachante. que for encontrado commettendo fraude ou for disso
convencido, que se tornar suspeito pelo seu comportamento aos inter-
esses da Fazonda Publica ou prejudicial á ordem e disciplina da re-
partição. Ora, conforme a decisão impugnada, o paciente para a
consiunmação do valioso contrabando que pretendia passar procurou
subornar o guarda dando-lhe um conto de réis, que foi recolhido aos
cofres da Allandega.

Justos ou injustos os actos contra que se reclama, foram assim
expedidos por autoridade competente no pleno exercido das suas
attribuiçOes legaes. Arrogam-se o Poder Judiciario o direito de impe-
dir-lhes a execução pela concessão da ordem impetrada seria crear
para si uma preponderancia que a Constituição Federal não autoriza,
Invadir attribuições comtnettidas a outro poder, .embaraçando-lhe o
prestigio e a marcha doá serviços que lhe cumpre 'superintender.
Contra os abusos o determinações damnosas particulares por actos da
administração publica no regular exercido de suas funcções não
deixa, sem duvida, de haver remedios, quaes o recurso ás instancias

clininistrativa, superior ou legistativa, a acção criminal e a civil or-
(finaria ou particularmente a especial do•art. 13 da lei 221 de 1891.,
e que sufficientemente asseguram os direitos le githnos e interesses
individuaes que possam ser lesados.

Nestes termos, julgo improcedente o pedido feito e condemno o
impetrante nas custas.

Rio de Janeiro, 10 de maio da 1013,—Raul de Sonza Martins.

flabeas-corpus
Impetrante, Alberto Beaumont ; pacientes, Iram Tiolofr e Josaph

Ilacksdeichman.—Sejam presentes ao egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.

Execulicos fiscaes
.Exequente, a Fazenda Nacional; executada, Angelino Stamile

.*Irmão:
Sentença-0.s executados Angelino Stamile & Comp. allegam,

pelos embargos de fis. 22 ao presente processo executivo fiscal, não
Keret]] succ.essores.da firma Sylvio Tavolari & Comp. , em cujo nome
figura a divida reclamada nos livros competentes.

Os documentos de fis. 46 a 1,9, juntos pela exequente, não dei-
xam, porem, absolutamente duvida que os executados são de facto
sticcessores da referida firma no negocio que continuam a explorar
no niêsmo edificio da rua do Ouvidor. São claros e terminantes.

Julgo assim improcedentes ,os embargos oppostos para que con-
tinue a execução seus termos re gulares; e condemno os executados
emlArgantes nas custas.

Rio crd Janeiro, 7 de maio de 1913.— Raul de Souza Martins.

Execuiivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Miguel Barbosa.
Sentença— O detreto n. 9.957, de Cl de dezembro de 1912, tor-

nando no art. 161 os leiloeiros responsaveis pela divida existente do
imposto de industria e profissão dos estabelecimentos commerciaes ou
industriaes que venderem em leilão, excedeu manifestamente a auto-
rização do art. 3, lettra m da lei 2,514, de 4 de janeiro do 1912, em
virtude da qual foi expedida.

Fica o Governo autorizado, determina esta disposição, «a reorga-
nizar, na vigeneia do actual exercicio financeiro, a Procuradoria da
Wepublica no Districto Federal, afim de melhorar o proces so da co-
brança da divida activa e a defesa dos intereases da União nos
demais feitos, podendo estabelecer para • os quatro procuradores e so-
licitadores as mesmas vantagens concedidas . pela legislaçãosigente
aos procuradores e solicitadores dos Feitos da Fazenda Muni-

O legislador não cogitou, pois, de modo algum, como pretende a
exequente, de amplamente aparelhar o Governo para arrecadação
c'ebbrança . da divida activa da-União, 'dispensando-lhe as medidas

assecuratorias de modo a evitar a defraudação'do cofres publicos-,
mas tão sórnehte melhorar o processo executhro fiscal, cordorõldemaiS
processos judiciaes em que fôr da mesma fórma intètessada a Uniã?,
e na parte ainda referente exclusivamente aos • procuradorda Re-
publica, solicitadores e seus mais auxiliares no DistrictO
termos da autorização são bastante claros e ,terminantes. O proprld
decreto n. 9.957 declara no seu titulo que «reorganiza a Procurado-
ria da Republica no Districto Federal', e nem a attribuiçãq que con-
fere ao Presidente da Republica o art. 48 n. I da Constituição Fe-
deral, que ta mbein cita no preambulo, permitte que ois decretos,
instruccões e regulamentos expedidos para a execução das leis c reso-
luções do Congresso, as ampliem, restrinjam ou modifiquem, criem,
extingam ou annullem direitos ou obrigações não estabelecidos Por
ellas.

Taes decretos ou regulamento, devem se limitar á exacta e
fiel execução das leis ou resoluções, sem absolutamente alteral-as
cousa alguma.

Demais, com as certidões da divida reclamada a fls. 3 e 4 no
nome dos conectados Ferreira, & Comp., junta apenas a exequente a
fis. ti o fra gmento de um impresso, sem data, em com se declara uni-
camente dever o executado vender em leilão o botequim delias, e que
nenhuma prova, por consequencia, poderia Vazar quando devesse
prevalecer a responsabilidade em questões dos leiloeiros.

Nestes termos, julgo procedentes os embargos oppostos pelo exe-
cutado Miguel Barbosa para annullar todo o processado, e COade111110
a exequente nas custas.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.— Raul de Sou:a Martins.

Execução

Autora, a The Ouro Preto Gol] Mines of Brasil United ; O, a
União Federal.--Defiro o requerido pela exoquente, sendo remet-
tidos os autos ao cantador do juizo.

Summario crimes
Autora, a justiça; réo, J. Guedes de Ma galhães 'Sobrinho— Ar.

chive-se na fórina requerida pelo Dr. procurador da Republica..
Autora, a justiça—Inquerito sobre uma nota falsa de 10g

n. 63.51. 5.—Archive-se na fôrma requerida, pelo Dr. procurador da
Republica.

Ala, a justiça— Inquerito sobre uma nota falsa d3 20S
II. 187.206.—Archive-se na fórina requerida pelo Dr..procurador da
Republica.

Autora, a justiça=---Inquerito .sobre uma nota falsa de 20g
n. 976.774.—Archive-se na ftimia requerida pelo Dr. procurador dá
Republica .

Autora, a justica; réo, Aguiar Caricio da Silva.— Archive-se na.
fôrma requerida pelo Dr. procurador da Republica.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Barbosa Torres.—Archive-se
na fórina requerida pelo Dr. procurador da Republica.

Autora, a ,justiça— Imperito sobre unia nota falsa de s
n. 014.693.—Archive-se na fôrma requerida pelo Dr. procurador da.
Republica.

Autora, a justiça— Imperito sobre urna nota falsa de tig
n. 3'k.034.—Archive-se na férula requerida pelo D.'. procurador da.
Republica.

Autora, a justiça— Inquerito sabre uma nota falsa de sg
959.995.--Archive-se na firma requerida pelo Dr. procurador

da Republica.

Côrte de Appellação
Sessão do Conselho Supremo da Córte de Appellação, em 14 de

maio de 1913

Presideacia do Exmo. Sr. desembargador Celso Guimarães—Secreta-
rio	 Elpidio Walson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores Tavares Bastos e Souza
Pitanga.

E4teve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal.

JULGAMENTOS

Conflicto de jurisdicção
N. 17—Suscitante, Manoel de Almeida Rabello; entre o Dr. juiz

da ia Pretoria Girei e o Dr. juiz de direito dos Peitos da Fazenda
1Municipal.—Julgou-se procedente o conflic y) para declarar-se corupte;
tente o Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal.

N. 20—Suscitante, Joaquim da Souza Maia, inventariante (MS
bens cio espolio de seu fallecido cuollado Antonio Corrêa de Araujo;
entre os Drs. juizos de direito das 1 e 5 Varas Civeis.—Julgou-s e
procedente o conflicto para declarar-se competente o ,11.5V da ta Vtã
Girei;	 .
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Sessão da 3a Camara em 14 de maio de 1913.	 .
Presidencia interina do Sr. desembargador Torquato de Figueiredo—

Secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

• COmpareceram os Srs. desembargadores Lamounier Junior, Pedro
Franeellino e Edmundo Rego.

.Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procorador gani do
District° Federal.

JULGAMENTOS •

Habeas-corpus

-.N. 222—Relator, o Sr. desembargador , Lamounier Junior; pa-
ciente, Antonio Castanheira. —r, afinal, a ordem impe trada,
unanimemente. 	 - •

N. 230—Relator, o Sr. desembargador Lainaunier Junior; pa-
ciente, Herculano de Azevedo.—Julgaram prejudicado o peiido, em
face das informações prestadas, unaiihnemente.

N. 232—Relator, o Sr. dasernbarga.dor Pedro Francellino; im-
petrante, João Procopio Ferreira em favor do paciente Alberto Julio
Guelles.—Julgarain prejudicado o•pedido, em face das informações
prestadas, unanimemenLe.

liabeas-corpus•

(Preventivo)
N. 233—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; impe-

trante, Dr.Franciseo Candido da Gama Junior, em favor de D. Ursula
Haller.—Não tomaram conhecimento do pedido, por não ser caso de
habeat-Gorpus, unanim em en te.

Habeas-corpus
N. 231—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; impe-

trante, Albarto Beaumont, em favor do paciente Antonio da Vascon-
canos, vulgo «Belleza».—Concederam a impetrado, ordem para apre-
sentação do paciente e requizição de informações do chefe de Policia,
unaniinemente.

N. 233—Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-
trante, Manoel José Fernandes, em favor do paciente Gaspar Lopes
Praga.—Concederam a impetrada ordem para apresentação dg pa-
ciente e'requizição de informações do juiz da 1a Vara Civel, unanime-
mente.

N. 236—Relator, o Sr. desembargador Larnounier Junior; paci-
ente, Abadul Elias.—Não tornaram conhecimento do pedido, por,não
estar devidamente instruido, unapimamonte.

Recurso de habeat-corpus
.	 (Ex orãe:o)

N. 108—Relator, o Sr. desembargador Lámounicr Junior; recor-
rente,'Br. juiz de direito da 3a Vara Criminal; recorrido; Casemiro
Antunes.—Negaram provimento ao recurso, unanimemente.

N. 109—Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; recor-
rente, o Dr. juiz de direito da 4 a Vara Criminal; recorridos, Abilio
José Gomea dos Santos e Domingos-Fernandes.—Negaram provimento
ao recurso, unanimemente.
• -N. 110.—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; re-
corrente, o Dr. juiz de direito da 1 a Vara Criminal; recorrido,
Augusto Vogas. — Negaram provimento ao recurso, unanime-
rente.	 •	 -

AppellaçdJs crimes

N. 469.—Relator, o Sr. -desembargador Lamounier Junior; appel-
tante, Jacintho de Souza; appellada, a Justiça.—Negaram- provi-
mento a appellação, unanimemente.

N. 481.—Relator, o Sr. -desembargador Pedro Franeellino;
appellante, Leopoldo Fitipoldi; appellada, a Justiça,--Deram provi-
mento-a appellacão, para absolver o appellanto, contra • o voto do
Sr. desembargador Pedro Francellino, que dava provimento em parte
a appellação para condemnar o appellante no , grilo médio do artigo
303 do Codigo Penal. , Foi designado para lavrar' o accórcláo o Sr.
desembargador Edmundo Rego.

Appellação crime

(Infracção sapitaria)
N. 401 — Relator, o Sr. desembargador Lainounier Junior; ap-

Delimite, Manoel José Alves Abrantes; appellada, a justiça.—Nega-
ram provimento á appellação, unanimemente.

ACCUDÃO PURLICAD3

'Carta testemunhaved

N. 37.
	 (Crime)

PASSAGENS

Embargos de nuilidada
. Ao Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.—Ns. 1.20, 563

e9 	 •

Appellações crime

Ao Sr. desembargador Lamounier Junior.— Ns. 412, 437 e 284
Ao Sr.. desembargador Edmundo Rego.—Ns. 239 e 411. 	 . -

COM DIA

Appcilação crime
N. 450. tr0-

Juizo de Direito da Quarta Vara eive. ',ui.
JUIZ, D . ELIESER TAVARES ; • ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TIIILITOR 

	

Fallencias	 "r

Pelippe	 13atrelli .5.z Comp.	 Mantenho o despacho dca
fls. 47 V, dando-se assim cumprimento á preeatoria de fis. 52.

Thomaz Nogueira da Cunha.— Diga o liquidatario sobre a petiçãO
de lis. 150, em 48 horas.

Coelho & Comp.— Sobre a reclamação de fls. 405 opposta ao cal-
culo de fls. 380, digam o contador e o liquida.tario, voltando os autos
conclusos para conhecer da mataria, contida nas petições de lis. 401;
403 e 410.

Dez dias

Autor, Claudino Corra. Louzada; réo, Leoncio Corréa de Alba:.
querque.— Digam os interessados em 21 horas, cada um.

Execução

Exequente, D. Alice Baptista da Silva; executada, a Companhia do
Seguros «Minerva».— Da-se vista á executada por 48 horas.

Appellação commercial

Appellantes, Dr. Waldemiro A. Soares e outros; a,ppellado, An-
tonio Ferreira Monteiro da Silva.— Ao Dr. juiz em exercido da G4

Vara Civel.
Embargos de 'nullidade e'infringentes•

Embargantes, José pereira Carneiro (major) e sua mulher; Mn-
bargada, Maria dos Anjos Pereira.—Ao Dr. juiz em exercido (Jan

Vara Civel..
Fallencia

Walker & Comp..—Vistds e, tendo em consideração osdopumentoS
de fls. 3 a 8 e a certidã'o de fls. 19, declaro aberta a fallencia da firma
Walker & Comp.,,estabelecida á rua de S. Pedro n. 120, fixando-s0
para os effeitos legaes a data de l4 de fevereiro proXimo passado. Marca
o prazo de 20 dias para os credores apresentarem .ao syndico-que for
nomeado .os :titules e documentos justificativos dos seus creditos. De-
signo o .dia 10 de junho proximo para ter logar a primeira assernbléa
dos credores, na sala das audiencias deste juizo, á rua alenaíes Vieira
n. 152, á 1 1/2 da tarde. Sejam intimados Os fallictos para no prazo der,
2 horas, sob pena de prisão, apresentarem a lista dos seus maio,
credores não. incompativeis para o cargo de syndico. — Custas pêra
massa.

Executivo hypothecario

Exequente, Credit Foncier du Brésil ; Executada, massa .fallida.
de José Lopes & Comp.—Respondido o aggravo.

Acção ordinaria

Autor, Banco do Brazil; Réos, S. de A. Campos e M. A. Cock.-a.
Em prova.

Fallencia'

J. Moraes & Comp.—Sellados e preparados á conclusão.
• Acção ordinaria.

Autor, Antonio Joaquim Teixeira ; Réo, Migual da Silva Ribeiro:, .
—Na rórma do parecer do Dr. curador de ausentes á fls. 16.,

n N.1

Juizo da Sexta Pretoria Civel
••• •

JUIZ EM EXERCICIO, DR. EDCARDO LIMOEIRO — ESCRIVÃO INTERINO, ÁLVaCk
DE MEDEIROS

(Despachos)
Acção ordinaria

Autor, Joaquim de Almeida ; réo, Manoel Francisco de Souzá
Lemos.— Vista ás partes para razões finaes.

Adjudicação

Falleciclos, Luiz de Oliveira Brito e Eugenio de Oliveira Brito
'supplicante, José de Oliveira Bastos, bessionario dos herdeiros.— Jul-
gado por sentença.

Exequente, José Alvarez Branco ; executados, Iionorina Re4t5i
sues fiello e seu marido.— Nsferifá a pçtião de fls. 250.,
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Acção ordinaria •	 ,

Autor 'anp s Ilado), Dr. EvariSto Marques da Costa ; ré (appel-
Tante) Anua Maria Marques de Jesus.— Recebida a appellação em
seus efeitos regulares.

Acham-se MIS xados os seguintes editaes de prqclamas
11.ereulano Joaquim e &mina Salgado.
José Ignacio Xavier de Britto e Maria Julieta de Camargo.
Irineu Moreira da Silva e !Ilida Aluna Vieira.
Francisao Rossi e Lucia Leite Ballard.
JOão Rodrigues de Carvalho e Maria da Conceição.
Luiz Augusto Gonçalves e Maria DSilllaraiS Custa.
Batia Vieira e Isaura Xavier da Costa.
Thomaz Pedro da Alcautara e I) weas Maria de Sant'Anna.
Dr. Manoel Ilaymundo Gonçalses Junior e D. liermengarda

valcanti Caminha.
Aclunn-se habilitados
Armando Pereira da Silva com Anayse Nunes de Souza.
Orlando da Cruz Sardinha com Oleite Figueiredo.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
JVIZ, 101. FLAMINIO kRBOSA DE REZENDE —ES'CilIVÃO, MAJOR J331',.13ALDEINO

ALBCOULEOLE

Semi/roce

Au tara, a .Tusticei; réo, .1). n 19 Martins (art. 87 paragrapho tinire(
-"o Regulamento Sait .itari-e. --Comi enmado a pa gar a multa de 125S000.

EDITAES

Juizo de Direito. da Primeira Vara Civel
De citrcio com o praz) de 30 ilia.,, 77(/ 0,741 abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da P Vara ei-
vai do District() Federal, etc.:

Faço Sabei' an.s qu ) o presente edital virem e a quem interessai'
possa (lue, por parte de I). Maria leliza do Lanara Garcia, me foi di-
rigida a. petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da t a Vara Civel—Diz D. Maria Luiza de Lanaria Garcia que
tendo requerido a justificação da ausencia de seu marido, Victor
Da mó, afina de citar o mesmo por edital para os termos de uma
acção de divorcio, serviu-se V. Ex. de ordenar por seu Tes-
peitavel despacho que, feita a justificação, se expedisse o alvará de
separação judicial de corpos para os fins da lei, e estando pro-
vado por depoimentos de testemunhas que o Semi referido marido se
ausentou desta Capital, ha seis annos, mais ou menos, para lugar in-
certo e r.ão sabida, requer a V. Ex. que depois da expedição do
ordenado alvará, seja passado o edital da citação requerida. E.
deferimento. ílio, 10 de inaio de 1913.— Claysolito Chaves de Gusmão,
advogado. ;Sanada legalmente). Despacho: Sim, caiu o praz) de 30
dias. Rio de Janeiro, 12 de inalo de 1013.— Alfredo Russell. E
tendo a supolicante justificado COM te g teineldlaS que depuzeram
.convenientemeirte acerca da ausencia ahlmizad u, para a separação
de corpos. subiram os autos . á minha conclusão e nelles proferi a
sentença do teor seguinte: Sentença—Jul go par sentença a justifica-
cão e expeça-se o alvará requarido. Custas pelá justificanLe. Rio de
Janeiro, 12 de março de 1913. — Alfredo de Almeida Rus.sell. E coa
virtude desta minha sentenca e da petição acima mencionada o escri-
vão fez passar este edital com outro igual para serem publicados pala
imprensa e affixados no logar do costume; com o teor do qual chamo,
cito e hei por fitado Victor Damé, para no prazo de 30 dias, a contar
da data da aflixação deste, vir á primeira andiencia deste juizo depois
de findo o dito prazo e ver se lhe propor unia acção de divorcio par
parte da sopalicaute: ficando o supplicado cita lo para tolos os de-
mais termos 'da mesma acção até final sentença e sua execução, tudo
sob as penas da lei. Scientificado de que as Muliencias deste .Tuizo são
ás segundas e quintas-feiras, as 12 horas, no Forum, á rua dos luva-
lidos n. 132. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
de tuim de 1913. Eu, Bartlett„laines, escrivão, o subscrevi e assigno.
,.:-Allredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive'

De citue0 aos credores de Casimira Pereira Cotia, para sciencia do
pedido de concordata prerentira feita pelo mesmo, e bem assim
pura se reunirem na sala das audiencia.s deste juizo, á rua dos
ta! ,«lido.s ii. In, no .dia lã de ma:o vindouro, á 1 liame da tarde
afim de assistirem a leitura do referido pedido e o relolorio dos
commisszrios, sob pena de teve/ia, tua Mima abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida
eivai do Districto Federal:	 .

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
pabscreve, se processam os autos de concordata, em que .ésuppli

tiçàa requerendo a Coo vo :aeão de seus credores para &libar arem
sobre a proposta que lh faz, senda deferida essa petição, passou-se
o presente edital,. - pelo tear do . qual se &iam os credores de Cased
loiro Pereira Coita, para sciencia da proposta da concordata qua
Cm mesmo faz, afim de parar-lhes '1 °,;,, dos seus creditas em quatro
prestações, sendo a primeira de 10 quatro meus depois de lio-
mologada a concordata e os demais erma intervallo de quatro MC.233

mLabem. sendo a segunda e a terceira de 10 0/0 igualmente e a
quarta e ultima de II °;.: ficando ontrosim sciente.s de que foram no-
meadas commissarios credores C. Mnreira & Comp., Domingos Joa-
quim da Silva. e Comp. e .1. C. de Miranda. Ficam convocados para
se reunirem na sala das audiencias deste juizo, á rua dos Invalidos

132, em 13 de ma i9 N111[1011	 á 1 hora da tarde, afim de assisti-
rem á leitura da referida proposta e o relatorio dos comimssarios
discutirem sobre esses docum e ntos para serem ou não approvados, sob
pena de revelia. E. para constar, passaram-se este e outros de igual
teôr, que serão publicados e affiXados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade da 	 de .rallelE0, aos 16 de abra de 1913. E eu,
Ilartlett James, escrivão, subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citarão, com o praz) de 30 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima. juiz em exercicio na 2 a Vara
Civel desta Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
11razil, etc.:

Faço saber aos que este e lifal de citação, com o prazo da
30 dias, virem ou dell) catib	 mecimanto tenha	 que, por parte dos
supplicantes Nascimento Silvá	 Comp., lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da direito dl 2a Vara Civel

Nas 'Mi nato Silva Comp., tendo por escriptura, passa(' a
em 8 de fevereiro do corrente aflito, nas notas do tabellião
inermes, adquirido • o direito de gravar, para instrumentos de
reprodução mecanica, as musicas de propriedade artistitiea de Sam-
paio Araujo S . Comp., havendo tambem, por ajuste lavrado nos
livros do mesmo notaria. em 10 de. março de 1913, permittido
com Frederico Figur o direito de gyavar as musicas que este pos-
sue e vice-versa, o que tudo causta dos documentos juntos vem-ri
pedir a V. Ex. a iutimarão dos supplicados A. Campos (4; Comp.
(casa Standard, ru 	 ma do O'itlor ia. 93), E. Bevilacqua &Comp. (rua do
Duvidar . 145), Vieira Machado C unp. (rua do Ouvidor n. 179),
Alfredo dos Sant)s Condro; (rua da Carioca n. 63), Steplien Schafer
(rua de S. .10.SÚ n. 117), Severo untas Comp. (rua Sete da Si:-
nmbro ia. 41), !afiro Bastos Comm. (rua General Cantata n. 117)
Braga Carneiro ,S.; Comp. (ima Visconde de fulminam ia. 631), Abilir
Mure aC• Camp. (rua Theophilo 0,toni dl.' 66), negociantes, nesta.
ci lade, de pianos e musicas, para sciencia das alludidas transaccões
que aos supplicantes assegnram o privilegio de se utilizaram das como
posições de propriedade dos cedentes. No intuito da darem conheci-
mento do allaga lo a quem mais for interessado no genero de ne-
gocio do; supplicantos requerem estes. ainda. a• V. Ex. editaes
de iliba-facão allixados e iriblica los na farina da lei. Nestes termas
P. deferiMento. Rio (II  Janeiro, 9 de abril de 1013.— Theodoro de
Migalhães, advogado. (Estava senado). Despacho: G. Cita-se. Rio,
10 de abril de 1913.— Lima. Ein virai le do que 'mandei expedi-
O presente pelo qual ficam cita los os supplicados já mencio-
nados e a queria mais far interessado no genero de negocio
dos supplicantes, com o prazo de 30 dias, para conhecimento
do allegado no presente edital de que os supplicados já foram
&ta los palo offleial do justiça deste juizo, ficando desde logo
citados para sciencia do allegado e de que as audiencias deste
juizo teem la gar ás segundas e quintas feiras ás 12 horas da manhã.
E para que chegue a noticia a todos os interessados mandei Passar
este e mais dons de igual. tear, dou; dos gimes serão publicados na
impren sa e um allixado pelo porteiro das audiencias deste juizo
que lavrará a certidão para ser jimla aos autos. Dado e passado
nesta Capital Feclaral,aos 14 de abril de 1913. E eu, José Candido da
Barros, o subscrevi. —Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Salomão Kauffmau.

ASSISO AOS CREDORES

Para o fim de serena examinados pelos credores da ramada de
Salomão kauffnan e interes sados que quizerem, aviso acharem-se
em cariado; dui •ante:cinco dias, á disposição dos mesmos, 	 relações
e documentos depositados pelos syn mdicos co os seus respectivos pare,
ceras, podendo durante esse prazo de cinco (lias ser impugnado qw:J.
quer credito incimido nessas relações quanto A. sua legitinaidMe,
importan ucia o classificação, e os credores sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos crealitos particulares do fallido,
devendo qualquer impugnação ser dirigida ao juiz por meb de reque-
rimento instruido comia documentos, justificação 	 OU asOU O .as provas, gim
terá autuação e processa em separado;
-	 Rio de 'Janeiro, 10. de maio dq 	 escrivão loterilloa

"	 •	 Ic'ante Casimira Pereira Cotia, 110.5 ()u ntas na)	 dii ig, ta uma PC-	 •Arnqi. !/.0 fia ,`Si/( • (!	 Wto, .	 -	 •
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Juízo de 'Direito da Quarta Vara 'Cível
Fallencia de J. Moraes & Comp.

De citação aos credores da fallencia de J. Moraes & Comp. para
sciencia da reabertura da mesma fallencia e convocação dos cre-
dores, na Turma abaixo

.0 Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direita da 43 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem que, por este juizo,
foi por sentença rescindida a concordada feita pelo socio José da Costa
Moraes, e, consequentemente, reaberta a fallencia da firma J. Mo-
raes & Comp. e nomeados syndicos os credores Fernandes, Maneio &
Comp. Outrasim sio convocados os credoras da dita fallencia para a
assembléa dos credores que terá logar no Fortim, na sala das au-
diencias, no dia 3 de junho proximo á 1 hora da tarde. Para constar,
se passou o presente edital e outros de igual teor, que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 10 de maio de 1913.— Eu, Arnaldo da Silva Trilho,

:escrivão interino, o subscrevi.— Eliezer GerS011 Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
jie cuação, com o prazo de dez dias, aos interessados na concordata da

C. F. Hargreaves & Comp., para dizerem sobre o cumprimento
da mesma concordata, sob pena de revelia, na turma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de 'direito da 53

Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este Juizo e =todo do escrivão que este subscre-

ve, se processa os autos de concordata de C.V. Ilargreaves & Comp., nos.
quae,s foi proferido o despacho do teôr seguinte: Despacho— Expeça-se
edital chamando os interessados para dizerem sobre o cumprimento
da concordata no prazo de dez dias. Rio, cinco de maio de mil nove-
centos e treze. — Carvalho e Mello. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de dez dias pelo teôr do qual se citam
os interessados na concorda ,a, de C. F. Hargreaves Sz Comp.,
para,, dentro dessa prazo, dizerem sobre o cumprimento da mesma
concordata, sob pena de revelia. E para constar S3 passaram este e
outros de igual teór,que serão publicados é afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos nove de Maio da
mil novecentos e treze. Eu, Dado Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

.Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de José Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

tl escrivão, coronel Dado, communica aos credores da fallencia
de José Lima & Comp'. que a assembléa foi adiada para o dia 17 do
corrente mez, á 1 1/2 da tarde. Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913.
—O escrivão, Dano Cunha.

Juizo dá Primeira Pretoria Civel
De eitaçao, com o prazo de 60 dias, ao ausente Dr. Erico Villalba

•Alvim, a requerimento do Banco do Brazil na fdrma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de MaCedo, 1° supplente em exercicio da
23 Pretoria Civel, do District° Federal

Faço saber a todos quantos . o presente edital de citação com o
prazo de 60 dias virem que. por parte do Banco do Brazil me foi diri-
gida a petição seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da 2e Pretoria
Civel. Diz o Banco do Brazil que, sendo credor da quantia de 600$
pela inclusa letra do acceite do Dr. Erico de Villalba Alvim, ven-
cida, protestada e não paga, requer a V. Ex. que se digne mandar
cital-o para que venha a primeira audiencia deste juizo ver-se-lhe
assignar o decendio dentro do qual deverá alleg,ar e provar defesa
relevante,.sob pena de ser condemnado ao pagamento da alludida
quantia, juros e custas, á revelia. P. deferimento.—Rio, 19 de abril de
4913. - .José Raul de Moraes, advogado. Estava legalmente sellado. Dis-
tribuida ao escrivão da 23 Pretoria Civel,Sr. Maurell Filho. Rio, 19 de
abril de 1913.--0 30 distribuidor, S. Alves. Despacho : Cite-se. Rio,
22 de abril de 1913.—Delduque. Certifico e dou fé que, em cumpri-
mento á presente petição e seu re,speitavel despacho, me dirigi á
travessa S. Francisco de Paula n. 1, afim de intimar o Dr. Erico
Villalba Alvim ; não intimei por não residir mais, tomando in-
formações Com seu primo Dr. Alvim, me informara que se acha-
va na Europa, em vista do exposto não tornei effectiva a intima-
ção. Rio, 24 do abril de 1913. O oficial do juizo, Francisco Os-
car do .Nascimento. Réplica : Exmo. Sr. Dr. juiz da 20 Prete-
ria Civel. Diz o Banco do 13razi/ que, á vista da certidão do ofi-
cial deste juizo, quer fazer citar editalmente ao Dr. Erico Vil-
lalba Alvim ; para isso requer a V. Ex. que se digne admit-
til-o.a justificar a ausenzia cio . supplicado.e julgada por sentença se-
jam expedidos editaes com o prazo legal. P. deferimento.—Rio,
29 de abril de 1913. —Jose Raul dc Moracs.Estava legalmente sellada

Despacho: Sim, Rio, 29 do abril de 1013. — Dehluque. Justi-‘'
ficado, com te,temunhas, o allegado na réplica, subindo os autos á
minha conclusão, julguei por sentença e mandei expedir editaes dd •
citação do ausente Doutor Eric° Villalba Alvirn, com o prazo de 60'
dias [ara, findo o mesmo, vir á primeira audiencia deste juizo fallai,
nos termos de uma acção de dez dias, em que se pedirá o pagamento
da quantia de 600$, juros da mora e custas e ver S.3 lhe assignar
decendio legal, dentro do qual deverá allegar e provar embargos que.
o relevem Aquilo pa gamento, sob pena de, á sua revelia, ser eOli/lein-
nado ; ficando citado para os demais termos da execução, e 'que ás -
audiencias teem lugar ás terças e sextas-feiras ao meio dia'.9. rua
Barbara de Alvarenga n. 25. E para que chegue do - seu conhe,-
cimento ou de quem noticias lhe possa dar mandei passar o presente
e mais dons de igual teor que serão publicados pela imprensa e affi-
xados no lugar do costume pelo respectivo oficial de justiça que de
tudo lavrara uma certidão afim de ser junta aos autos para constar.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de maio cie
1913. Eu, Alfredo Maurell Filho, escrivão, ó subscrevi. —Pedro De/du-
que Macedo.

,•n••=a 11.

Juizo da segunda Pretoria Civel ,

Acham-se afixados mais os seguintes editaes para casamentos:,
Joaquim Mendes e Dejanira Ferreira da Costa.
Antopio de Mattos Vicente e Diva Figueira.
Francisco Pitaro e Felomena Scaramelli.
-:André Hyppolito Duarte e Ilenriqueta Dias Baptista.
Rio, 14 de maio de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maurell Filho.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

roram afixados na 3 3 rretoria eivai, freguezia, de Santo Antonio,'
os editaes de casamento de Antonio da Cruz Truvisqueira e Alayde
de Freitas de Almeida; Americo dos Reis Corrêa e Ambrosina Nunes
de Souza; Arnaldo Silveira Duarte o Aurora 'Gomes Fernandes ; Alifre
noel Augusto da Costa e Elvira Paracampo.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

De citação de ausente, com o prazo de 30 di q s na fdrma abaixo

• O Dr. Venancio Remelado Loba Labatut, juiz 1° supplente
exereicio da 3° Pi'etoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de citação de ausente, com o
prazo de 30 dias virem ou della noticia tiverem,que por parte de Fran-
cisco Moura Mello, me foi dirigida a petição do teor seguinte: Rimo.'
Exmo. Sr.Dr. juiz da 30 Preteria Civel—Francisco Moura Mello é cre-
dor de Julio Lauret Duarte, da quantia de •1:000$, pela inclusa nota
promissoria,devidarnente protestada,emittida em 12 defevereiro cio
rente an no e vencida no dia 23 daquelle mesmo maz.Acontece, porém;
que o supplicado se occuIta, não sendo possivel encontrai-o, por se:
achar em legar incerto e não sabido, dentro da Republica, por isso, a
supplicante, requer a sua citação por editaes,depois de justificada a sua.
ausencia, para, na primeira audiencia, post citação, %ir pagar incon-,
tinenti a referida quantia, sob pena de, o não fundo, proceder-se á
penhora no predio n. 221, antigo 179, da rua Santo Christo dos Mi.:=
lagres, para pagamento integral da divida e custas, por ser essq.
predio o unico bem que o suplicado actualmente possue e tenta
alie,nal-o em fraude de seus credoras, e ver assiguar-se-lhe o prazo da'
lei para embargos, ficando desde logo citada a mulher do supplicaclo
D. Emilia Gomes Barros de Oliveira, para sciencia da penhora qua.
deverá recahir no dito predio, na falta do pagamento incontinenti on
da nomeação de outro bem á penhora, e o supplicado para todoS •
os demais termos da acção, até final, sob pena de revelia. Erni'
taes termos D. esta ao escrivão Dr. Corrêa Dutra, por ser a
supplicado domiciliado no districto de Sant'Anna. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.—Augusto Cesar Boisson, advole .
gadon. (Sobre uma estampilha cio valor da 300 reis). Distribuição:'
«Distribuida ao escrivão da 33 Pretoria., Dr. Corrêa Dutra. Rio, 7 de
maio de 1913.-0 3° distribuidor, S. Alues». Despacho: «Sim. Rio, 7
de maio de 1913.—Venancio Labatut». E achando-se o suppli-
cado ausente, em logar incerto deste pa.iz, conforme justificou
neste juizo o supplicante, mandei passar o presente edital, pelo
qual é citado Julio Latiret Duarte para, no prazo de 30 dias)„.
a contar da publicação deste, pagar ao supplicante a quantia'',
de 4:000$, sob pena de penhora em bens do mesmo supplicado a
sua mulher, na firma da petição acima transcripta ; ficando por este,
os mesmos scientes de que as andiencias deste juizo são as terças e
sextas-feiras, ao meio dia, no predio da Praça. da Republica n. VÊ:
E para que a noticia chague ao conhecimento de tocios, passou-se e
presente edital e outro de igual teor que saião publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de maio de 1913. E eu, Ataliba Corrêa Dutra, escrivão, subscrevo'.
—Venancio Labatut. 	 _
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Juizo da Quarta Pretoria Criminal

Dc citação com a prazo de 10 dias, ao réo 11mrique de Oliveira,
incurso ;to art. 3011 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de, Rezende, juiz da 4' Pretoria Criminal
do District . ) Federal, etc.:

Faz saber ao réu Henrique de Oliveira que pelo presente edital
fica citada para comparecer neste j .uizo, á rua do Cattele n. 51, na
primeira andiencia findo o prazo de 10 dias, contados da data da
publicaçãO deste, para se ver processar pala justiça publica, tio
art. 30G do Codigo Penal, e julgar sol) pena de.revelia, ficando, ou-
trosim, citado para todos os termos do processo até final sentença e
sua execução. E para que chegue ao conhecimento do citado e de-
mais a quem passa interessar, manda passar o presente que, será, pu-
blicado pela imprensa e mais <bus do igual teér que serão affixados
uo legar do costume. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913. Eu, José
Ilablidno de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Nandaia Barbosa
lc Bezemle.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao rèo Custodio de Almeida Rabello,
incurso no art. 301; do Codigo Penal

O Dr. Flamini() Barbosa de 1 .1ezende„juiz da 4a Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Custodio de Almeida Ilabello que pelo presente
edital fica citado para compu tecer neste juizo á rua do Cattete n. 51,
na primeira audiencia, findo o prazo de 10 dias, contados da publi-
cação deste, para se vèr processar pela justiça publica, no art. 300
(1,1 Coligo Penal, e julgar sob pena de revelia, ficando, ou:rosim, ci-
tado para todos os termos do processo até final sentença e sua execu-
ção. E para que chegue ao conhecimento do citado e de mais a quem
possa interessar, manda passar o presente que será publicado pala
imprensa e mais dons de igual teor, que serão allixa los no togar do
•costume. lho de Janeiro, 14 de maio de 1013.—Eu, ,IcHé Bahluino de
Albuquerque, escrivão o subscrevi.—ntannio Barbosa de Rezende.

--

juizo da Quarta Pretoria Criminal

De 'citação com-o prazo de 10 dias ao réa Prisco Catão de Castro in-
curso no art. 30G do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da 4° Preloria Criminal
do District° Federal, etc.:

. Faz saber ao r j,o Prisco Catão do Castra que pelo presente edital
tira citado para comparecer neste juizo, á rua do Cal teto II. 51, na
primeira anil iencia findo o prazo de 10 dias, contados da publicação
deste, para se vOr processar pela justiça publica, no art. 300 do Co-
digo Penal e julgar-se sob pena de revelia, ficando outrosim, citado
para todos os termos do processo até final sentenea e sua execueão.
E para que chegue ao conhecimento do citado e demais a quem possa
interessar, manda passar o presente que será publicado pala im-
prensa e mais dons de i m itai teor que S3rãO affixados no togar do cos-
tume. Rio de Janeiro, f4 de maio de 1913. Eu, José Balduino
Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—Flaminio Barbosa de Rezende.

Juizo cia Quinta Pretoria Criminal

De citação no réo Francisco ~MN) dos lieis Costa com o prazo
de 10 dias

o Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 4 Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz saber que pelo presente fica citado paca comparecer neste
juizo; á rua de S. Christovão 11.39 .4, és 12 horas do dia, em audiencia
do primeiro dia util depois de lindo o prazo de dez dias da publicação
deste, afim de se ver processar pela justiça publica como incurso nas
penas do art. 300 do Codigo Penal e julgar sob pena de revelia, ou-
trosim ficando citado para os demais lermos do processo até sentença
final e sua execução. E para que chegue ao sou conhecimento ou ao
de quem possa interessar, manda passar o presente de que se extra-
ido trasladotraslado e outro de igual teôr que será Aludo no togar publico
do cosam.

fio de Janeiro, 5° Pretoria Criminal do Distriete Federal, 11 de
maio de 1913. Eu, Theotonio Torres, eSei'eventO j uraffir3 litado , C5-

'revi. E eu, Pedro Brant Paes Lemes, ecrivão, ô5110screvi. — Carlos
Alfonso de :issis Figueiredo.

• Irs'cotolo do S. Paulo

'Comarca (e. Ca,çapava

De citação

O Dr. B. , tito Ribeiro da Luz, juiz do direito da comarca de Caça.
para. do Estado de S. Paulo:

Faço saber aos que o presente edital de citação, •com o prazo de
noventa (90) dias virem, que por parte de Antonio das Chagas Pe-
reira Nene e sua mulher, me foi dirigida a petição do teor se.
eninta: Exma. Sr. Dr. juiz de, direito. Antonio das Chagas Pereira
'Nato e sua mulher são senhores e pas s uidores de uni sitio que com-
praram de Pedro de Souza Campos e João de Souza Campos, sitio
este constante de terras, casa, cafezal e pasto no logar denominado
«Capão Grossos termo e comarca de Caçapava, conforme se faz
com o documento ti. 1 e mais de uma parte de terras em pasto
vedado que comprou do De. Americo Cantidiano Nogueira de Sá

sua mulher, conforme se ré da escriptura, sob documento n. 2,
sendo que este pasto é vedado por um vallo que começa no ribeirão
da divisa dos municipios de S. José dos Campos e de Caçapava,
divisando com Francisco Alves de Abreu, pelo referido vallo velho
até uma p wteira em um caminho velho, desta porteira seguindo o
já citado vallo velho, divisando com Ambrosio Moina até o mesmo
ribeirão da divisa, sendo que estas terras estão situadas no muni-
cipio e comarca de S. José dos Campes. O sitio constante do 1° do-
cumento e que foi de Pedro de Souza Co opus e João de Souza Campos
tem muitos cenfrontantes conforme se é do seguinte: Benedicto Pe-
reira de Paula e sua mulher, José Guedes Pinto de Vasconcellos e sua
mulher, Dmedicta, viuva do Boaventura Guedes Pinto de Vascon-
echos, Eugenio Pereira de Mello e sua mulher, Francisco Xavier de
Souza Campos, João de Souza Campos, Pedro de Souza Campos, Marao
Sarico, João Mariano, Jovitio de tal, Carolina Camargo, Josepha Se-
bastião, Joaquim e mulher, José Benedic,to Ramos e mulher; o sitió
que foi do Dr. A merie0 Ca ntid ia no Nogueira de Sá e sua mulher e de que
fil ha o documento n. 2 tem como confrentantes Ambrosio Mofina e
sua mulher e Francisco Alves de Abreu e sua mulher. E como que-
rem os supplicantes aviventar os rumos dos sidos referidos quer por
um lado e quer por outro, ficando os mesmos completamente limi-
tados, querem para garantia de seus direitos proceder á demarcação
e medição das referidas terras,por isso requerem a V.Ex.que se digne
mandar citar a todos os interessados,confortne acima ficou mencionado
para na primeira audiencia de V. Ex. Nuain-se louvar com os sup-
plicantes ene um agrimensor e dons arbitradores que procedam ás
operações necessarias para orientação dos velhos rumos e consti-
tuição dos que forem necessarios; conforme os alludidos titulos, sob
Polua de revelia; os supplicantes avaliam a presente causa em 5:000S,
e estas terras em questão figuram parte da fazenda denominada
«Fazenda Velha». Como lia diligencias a executarem-se em São José
dos Campos, e maxime a citação de Ambrosio Mofina e sua mulher,
que moram naquelle municipio e comarca, e antes os supplicantes
podem que se expeçam as prec,atorias que forem precisas para as
alludidas dilig•nicias. Os supplicantes pedem a V. Ex. que sendo
esta disteibuida e autoada lhas seja deferido. E. E. R. M.
Cacapara, 16 de dezembro de 1912.—Manoel José de Castro Mon-
tei;o de Barros juntar . Os supplicantes protestam offerecer teste-
m n pilas que férem necessarias e bem assini qualquer prova
e inclusive vistorias, resalvando a entrelinha que diz : medição.
Estão cofiadas duas estampill gis do valor de quatrocentos réis, devi-
damente inutilizadas com os dizeres Seguintes: Era supra. Monteiro de
Barros Junior. Ema cuja petição exarei o despacho cio te& seguinte:
D. A. Venha á conclusão. Caçapara, 16 de dezembro de 1912.—•
beira da Luz. Pelos supplicantes me . foi dirigida mais a pelieão do toei'
Seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito. O capitão Antonio das Cita-
gas"Pereira Netto e sua mulher Promovem perante V. Ex. uma
acção de demarca ção de terras do sitio denominado «Capão Grosso»
e guta outrora fez parte da fazenda denominada, «Fazenda 'Velha»,
acção esta que corre com os confinantes • Ambrosio Mofina e
sua mulher, e outros, estando quasi todos os confinantes já
citados ; acontece, porém, que chegou ao conhecimento dos
supplicantes que ha unia menor de nome Benedicta, filha da fallecida. -
Francisca, e neta de Paula de tal, a qual menor está féra do paiz
em togar não sabido, tornando-se pois necessaria a sua citarão;
par isso requerem os supplicantes a V. Ex. que se digne mandar
designar dia e hora, para se ouvir em testemunhas abaixo arroladas e
depois julgada por sentença a justificação da ausencia da dita menor,
soja ella intimada por editos, com o prazo de 90 dias, por todos os
termos da petição que instruiu a acção de demarcação supra referi-
da, sob pena de revelia, citando-se o Dr. curador de orphãos. P.
deferimento. E. R. Mercê. Caçapava, 13 de fevereiro de 1913.—
Manoel José de Castro Monteiro de Barros Junior. Está coitada, uma
estampilha estadual de duzentos réis, devidamente inutilizada. Tes-
temunhas.: Francisco Alves dos Santos.—Benedicto !Mario Moreira.—
Alfredo Camilher de Sá.—Era supra. llonieiro de Barros. Em cuja peti-
ção eXarei o despacho se e

''
minte: Nos aluo; cotim requerem. Designo O

dia Ui' do corrente, ás Itllorasdasmanhã, na sala das audiencias. Ca-
ÇApava, feveniro de 19t3.— Ribeiro si4 Lin:, E tendo Q supplicauto
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justificado O deduzido em sua petição quanto bastou para provar a au-
sencia da dita menor Benedicta, subiram os autos á minha conclusão,
nos quaes proferi a seguinte sentença: Vistos. liai por justificada a au-
aoncia, ecu paia, estrangeiro da menor Benedicta, filha de José Por-
tuguaz e de Francisca de tal. Expeça-se o edital requerido para ci-

. tação dessa interessada da divisão, marcando-sa o prazo de noventa
dias, contados da primeira publicaçâo no Diario Official, publicando-
se Lambem o edital referido no joiMal desta cidade. Custas ex-ri legis.
Publique-se e intime-se. Caçapava, 18 de fevereiro de 1013. —Bento
Ribeiro da Linz. Em virtude (hasta se passou o presente edital, pelo
qual eito e chamo a referida menor Renedicta, para que venha, á
primeira audiencia deste juizo, vir-se louvar com os supplicantes em
um agrimensor e dona arbitradores que precedam ás oparaçaes nacos-
sarjas para aviventação dos velhos rumos e constituição dos (1112 forem
necessarios e mais para todos os termos da acção da demarcação.
E para que chegue á noticia de todos, se passou este que será afixado
e publicado. eaçapava, 19 de fevereiro de 1913. Eu, Francisco de
Moraes- Pereira, escrivão, o escrevi.—Bento Ribeiro da Luz. Trans-
cripto fielmente do proprio original, escripto em papel senado. O
escrivão, Francisca de Moraes Pereira. Cantarida, M. Parceira.

TERMOS DE =TRACE)

Ministeria da Guerra
Departamento da Administração

Tarmo cIo contracto celebrado pela Departamenta da Administração.
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes M. Buar-
que & Comp. para a fornecimento, durante o corrente anuo, da
artigos do grupo —Ferramentas, ferragens e metaes•, con-
forme determinação contida,. em avisa do Miniaterio da Guerra,
numero quarenta, de treze do moa de março do corrente anno,
do amônia com a informação numero duzentos e oitenta, de
quatro, ainda do aficando mez, da primeira seeção da Contabili-
dade da Guerra.

.	 .
Aos saia dias do mez de inalo do arma de mil novecentos e treze

compareceram na quarta divisão. da Dapartamenta da Administração
da Secretaria - de Estada da Guerra os negociantes M. Buarque &
Comp., afim do aaaignarem o presente, «Termo de contracto, para o
fornecimento, duranta e corrente anuo, de artigos do grupa aaaFer-
ramezdas, forrarans e inetaes— ; contracta lavrado em obediencia
ás slaterininaaõos- contidas , en•i aviso do Ministerio da Guerra numero
quarcuta, de treza da inea de março da fluente anuo, e de accôrdo
cora a informação numero duzentos a oitenta, de anatro, ainda do
mesmo roca e anuo, d't primeira secção da. Contabilidade da Guerra,
a saber: aço era barras, quadrado ou redondo, a quinhentos e .dous
réis, cada kilogramma ; aço fundido, espora, redondo,. quadra-
do a oitavado de 0114,012,70 a. (121,0a080„ a, salecentos e oitenta,
e deus reis cada kilegrammo; aço para molasa-Mambray, a novecen-
tos e trinta e nove reis cada kilogrammo; barbante, branco, a dons
nile novecentos réis cada kilogrammo;barril de faia para trinta kilo-

grarnmos de polvora,a tre,s mil setecentos e sessenta oito réis cada um;
çarta frios e quentea„ a dons mil trezen toa e dons réis cada • um; cor-
rentes de ferro galvanizado, • a novecentos e noventa e um réis cada
kilogramtrio;aorda, de barquinhaaa novecentos e noventa e . nove réis
cada kilogrammo:ehumbo cru barra,a trezentos e sessenta o •tres •réis
cada kilograamm; chumbo em lençol de ir,001587 a 0%004.702, a seis-
centos e sessenta e oito réis cada, kilogrammo; chaleiras de . cobre,
numero quatro, a • oito mil trezentos é noventa e sete réis cada uma;
chaleira numera cinco, a oita mil seiscentos e sessenta e sete réis
cada uma; o de numero seis, a • nova , mil duzentos e trinta a MU
réis cada uma; chapas .do ferrar Kruma, a setecentos e cinco réis
cada kilogrammo; Loomoor, a novecentos e. oito réis cada kilogrammo;
com xadrez até "00052; a quatrocentos e cincoanta e tres réis cada
kilogrammoa chapa de cobre até 0 4'1,0063ii. do grossura, a mil oito-
centos •e quarenta. e nove réis cada kilogramrao; chapa de latão de
ferro de lancha, numeros quatorze a dezoito; a mil -quatrocentos
e quarenta e nove réis cada- kilogrammo; chapa de aço de caldeira de
0%00317 a '0 1'4,000;3'2, a, seiacantos e oitenta e dons réis cada kilo-
grainmo; chapas rugadas e galvanizadas da 0114,305 a 312 ,05 X "68 de
largura, dosaeguintea numeras, preço-cie cada 0,303: numera vinte,
tresentos nave reis; e numero vinte e oito, duzentos e oitenta e
chiai réis; estopa de algodão .branco nacional, a seiscentos e trinta e
cinco réis cada kilogrammo; • estanho em veraminha, marca Carneiro,
a tres mil quatrocentos e cincoenta réis. cada kilograrnmo; ferro
bulb patente, a trezentos e oitenta e novo réis cada kilogrammo;
ferro de tres triangulos patente; a cento e-dez réis cada kilogrammo;
folha para ferreiro, de 0",889, a cento wquarenta e cinco mil réis

-cada uma folhas de Flandres de C. Charcoal, -preço dw cada caixa
COM cento a vintq folhas:	 (18, 0%254 a 01%350, • dezoito .mil-réis
+-÷,da 0%254 a 0:2, ,,356t , Viote ei seis mil e qumberitow réis	 +
de Ti gu a 0%356, vinte nova mil reis; folhas de Flandres de C.-

Charcoal, preço de cada caixa com cento e doze folhas • 	 de 0a,3561
a 0'14 ,508, vinte e tres mil réis ; 	 do 0a1 ,356 a 01a ,SOS, vinte e seis
mil róis

'
 o 1- -I-	 de Oln ,3 136 a	 1108, ,trinta e um mil réis ; folhas

de Fla,ndres de C. Charcoal, preço d'e cada caixa com cincoenta e seis
folhas: -I- de Ona S08 a 0%711, vinte e tre,s mil róis ; de 0a1,508.;
a (V11 ,711, Vinte e seis mil quinhentos reis; e +++ de O ra ,508 a 0114,'7141
Vinte e nove mil reis; lixa esmeril em patino, sortida, de W. J. Da.!.
vies Sz Sons, a cincoenta e seis réis cada folha; picareta de socar,
calçada de aço, a dons mil e cincoenta réis cada uma; rebites de ferro
galvanizado, a mil quatrocentos e trinta réis cada kilogramirib; re-
bollo de amolar de 012,70 de diamatro, a quatorze mil e quinhentos
réis cada um; serra de traçar das seguintes dimensões, de Wme.
Greaves

'
 preço de cada uma: do Pa ,Oli, dezoito mil e quinhentos réis

e de 2m 0, vinte mil e oitocentos réis; tarracha completa do 04°,0127Q,
a 0%3810, do Whiworth, a seiscentos e dez mil réis cada uma; tubo
de cobre de Onl ,01270 a 0%07620, a dons mil quatrocentos e cincoenta
réis cada kilogrammo; tubo cle ferro simples para agua, de 0 1%01:270 •
a O",(0160, a quatrocentos e setenta e cinco réis cada kilogrammo;
tubo de ferro galvanizado- para agua, de 0%00952 a 0 a4,160, a quatro-
centos e cinco réis cada kilogrammo; verga de ferro da Suecia para
cravos, a quatrocentos e setenta e cinca réis cada kilogrammo; verga-
lhar) do cobre de 0%00317 a 0%06350, a mil seiscentos e quarenta e
cinco reis cada kilogrammo; vergalha() de ferro Loonmor, a trezentos

cincoenta e quatro réis cada kilogrammo; vergalhão de ferro da Sue-
cia, a'quatrocentos e quarenta e um réis cada kilogramino; zinco
em folha de numeres seis a dezeseis, a oitocentos e quarenta réis,
cada kilogrammo. Condições: Todos estes artigos serão de superior
qualidade e entregues neste, departamento por conta dos contractan-
tes. O prazo para a entrega dos artigos será de oito dias, a contar
da data da entrega do podido, extraindo por esta divisão, aos respe-
ctivos negociantes M. Buarque & Comp., podendo o senhor coronel',
chefe deste Departamento da Administração, prorogar esse prazo, a
seu juizo, dentro do anuo, desde que os si anatarios deste documento
justifiquem essa necessidade. A firma coritractante obriga-se a for-
necer pelos mesmos preços e nestas mesmas— Condições—os artigos
descriminados no presente— Termo de contracto—a qualquer esta-
belecimento do Ministerio da Guerra, e a exhibir no acto da assigna-

• tura deste documento o recibo da caução de um conto de réis
( 1:000S ), feita na Contabilidade da Guerra, para garantia da fie!
execução deste contracto; caução avaliada em dez por cento (10 %
sobre o valor provavel dor fornecimento a ser feito durante o cor-
rente anno, de conformidade com • as disposições contidas em avise,
numero cento e sessenta e novo, do vinte e oito de junho do alma
finda. O presente contracto só entrará em exeégão, depois da.
approvado este — Termo — pelo Senhor general de divisão, ministro
da Guerra, conforme as ordens contidas em aviso numero cento
vinte e quatro, de seis do junho de mil novecentos e onze. O paga
mento será effectuade no Thesouro Nacional á vista das respectivas
contas devidamente processadas.. A firma contractante sujeita-se.
ás multas e mais condições do regulamento da extincta Intendenciá.
Geral da Guerra ainda em vigor, na especie, neste Departamento. I!:
para clareza e constar, mandou o Senhor coronel, chefe (lesta repar-
tição, lavrar o presente — Termo de contracto — que assigna com
os negociantes: M. Buarque & Companhia. E eu, o tenente-coronel
Matmet Ferreira Neves Junior, chefe da Quarta Divisão, o subscrevi.
Sobre seis estampilhas do Thesouro Nacional no valor total do cloua
mil quatrocentos réis, correspondentes a quatro folhas do competente
livro, onde está lavrado o presente Termo de contracto — acham-s3
a data de seis do mez de maio do anuo de mil novecentos e treze e
a assignatura, coronel Lino da Oliveira Ramos. Mais abaixo se verifica
o seguinte: por procuração de M. Buli-que & Companhia, Clodoiniro
Lopes. Está conformo.—Tenente-coronel Neves Junior.

•, Nota: Declara-se que os negociantes M. Buarque & Companhia
eahibiram o • recibo da caução, antes de assiginram o presunto —
Termo de contracto —. Tenente-coronel Neves Junior.

Terme de contracto celebrado pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes infra de-
signados, para o fornecimento durante o corrente anuo do arti-
gos do grupo -- Ferramentas, ferragens e metaes — em virtudo .
do despacho doSr. general de divisão minastro da Guerra,'
exarado aos sete dias do mez de abril passado, á pagina se,tentaado •
processo da primeira secção da Contabilidade da Guerra, numero
quatrocentos e cincoenta e.dous, de dons do mez de abril findo. •

Aos seis dias do mez de mala do atino de mil novecentos e treze
compareceram na quarta divisão do Departamento da Administração
da -Secretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo designados;
afira de. assignarem o preseote.--. Termo da contracto — para o for-,
neeimenta durante o corrente atinjo de artigos do grupo ferra--,
mantas, ferragens e metaes a- de accõado com as propostas apreaeria
-lactas á concurrenCia pública, realizada aos vinte e um dias dó me. •
de outubro do atino findo, e 'approvada pelo Sr. general do divisãoa
ministro da Guerra, por déspaCho • exal-ado aos seta dias do mez de!'
abril passado, á pagina setenta, do processo da primeira secção t1215



Quinta-feira 15
	

DIA RIO ormerAL	 Maio de 1018 693N

Cantabilidade da Guerra, numero quatrocentos e cincoenta e dons, de
dpus do anez de abril passado, a saber

Com Fontes Garcia (çs Comp. •: Carrinho de mão, americano,
de ferro, a yr:d• • e quatro mil e novecentos e quarenta Téis,
cada um ; cevadeira americana com mola, a oito mil novecentos e
oitenta réis cada uma ; driça para Fiandeira (vide corda de linho), a
amatro mil e novecentos réis cada uma; funil de ferro agathe de 0%152
de diamatro, a mil duzentos e sessenta réis cada um funil ; fecho
cremone para porta e janalla, com castanha de 2 41 ,5 a 0 4 ,010, a
mil quatrocentos e noventa e oito réis cada um ; fechos de latão e
dobradieas com as placas até as seguintes dimensões, preço de cada
um: até 0 4 ,3u, ti-es mil canto e cincoanla reis, e de mais de 042,30
até 0m ,10, quatro mil e duzentos réis ; fechos de tu atal ainarello de
mola das sramintes dimensões, preço de cada um : de 04`,07, mii e
cincoenta réis ; de (14 ,4a, mil e duzentos réis ; de 04 ,50. mil e sete-
centos réis ; de 0",60, mil oitocentos e quarenta reis .; de' 0m ,65, dons
mil réis, e de 0 42 ,70, dons mil duzentos e quarenta réis ; goivas para
carpinteira, das seguintes dimensins, preço de cada uma chula:
-de 0m ,00a3a a 0%3810, daz mil e novecentos reis ; goivas para tor-
neiro, de 04 ,00635 a 0%3810, doze mil e novecentos réis cada uma
aluzia ; machitias para moer tinta, dos seguintes numeros, preço de
,cada uma: numero um, dezesete mil e quatrocentos réis, e numero
-dons, vinte e quatro mil e novecentos réis ; pá da aço, reforçada,
numero quatro, a mil seiscentos e trinta réis cada uma trenas de
.aço, de Cliastermaas preço de cada uma: de vinte matros,
-vinte e dons mil novecentos e oitenta réis, e de trinta metros,
trinta e quatro mil quatrocentos réis; trena de patino com tios metal-
Ecos- de daa metros, de Chestermans, a quatro mil Setecentos e
-noventa réis cada uma.

Com Aa Brazil & Comp.:
Alicates (1.-5 córte redonda MI chato, a mil e com róis cada um;

-aldrabas de farra, c maletas, 1-adoudas, das seguintes dim ensõas,
praça) de (ateia 11111a: de 0m ,20:3, cento e dez réis; 04,230, cento e
nove- nta réis; de 041 ,300, duzantos e noventa réis; de 0%350, quatro-
centos réis e de 0"aí-00, quinhentos e quarenta reis; almotolia de
-cobro, de alvalase, a trios mil e cem réis cada uma; zarcos de
pua sem c: atraca, americanos, com doz tenros de 0 42 ,00l75 a

-0 4 ,002Ni0. a oito mil réis cada 11111; arame de cobro de qual-piei' es- grampo para arame farpado, a quatrocentos e quinze róis cada kilo-
pessura, a d-,ns mil e Coral réis cada um kilogramma.; arame de metal gi'ammo; grosas finas e graseis C 1:2 de 0 4 ,25a de comprimento, a mil
de qualancr e s possora, a mil novecentos e noventa e cinco réis cada e cincoenta réis cada uma; grosas para farradov da 0 42 ,356 de cumpri-
kilogranuna ; arame de ferro de qualquer espessura, a quatrocentos e manto, a mil e seiscentos réis cada uma; 'amplias de cobre para sol-
-quarenta reis c Ida kilogramma; barra de ferro Best Best, a cem- dar, numeros ti-es e quatro,a teca nul e oitocentos reis cada uma; ma-
trocent as v!nte e cinco reis, cada , kilog,ramma: barra de ferro cindo calçado de aço, de Collitis ou Wm. Gaeavas, de quatro libras, a
patente, a cluzantoa e noventa e cinco réis cada kilogramina; trás mil e tresantos réis cada C111; martello de aço com cabo, para for-
balde de forro agathe	 x 041 ,279 em branco com valvu- reiro, a 'dons mil e tre'sentas réis cada um; machina para moer tinta

a cinco mil e oitocentos réis cada um; barbante nacional em par- nurnero Ires, a trinta e quatro mil reis cada uma; pedra para afiar de
-i-et, a mil i trazantos réis cada kilogramma; broca para catraca cle 0,25l . de comprimento, a ti-as laiil e setecentos reis cada unta; palra.
: 04 ,0003:! a 001 00-]-, a mil reis cada uma; borboleta de ferro para cai- pára amalhar de 0 42 ,25a de comprimento, a mil (lanudos e cineoenta
xilho, dobrada e singala, a cena reis cada uma ; cantoneira de ferro vais, cada nina ; peneiras de arame de latão ata 0 4,60 como milhas
patente de 0 m ,100i a tan ,lane, a trazentos e sessenta e cinco reis de 0' 11 ,002, 0 41 ,003, 0 m ,00l e 0 m ,006, a sete mil réis cada uma ; plaina

-cada kilogramma ; cantoneira de ferro patente T e 1' de O na023a0 a do volta numero cento e treze, americana, a oito mil réis cada uma
0m ,1'i210, a traza ntos e sessenta e cinco reis cada kilogramma ; prumo de quinhentas manavas, completo, a dona mii e setecentos
cabide do lanTo torcido, a duzentos e cincoanta reis, cada um ; réis, cada um; rebites, pie :-° de cada kilogrammo IIC Loomoor, n-
-carrinho da mão, americano de faia, fundo inteiram e parafusado, vecentos e trinta e cinco rais ; de ferro patente, oitocentos e trinta
a quatorze mil O saiscentas reis caia um ; cabos de ipia para eu- réis; e de ferro lirupp, novecentos e trinta réis; rebolos de amollar
xada, a tr:!5:211tOS e noventa reis cada nin ; para machado ou dos seguintes diametros, preço de cada um: de 04 ,50, nove mil e tro-
pieareta, a sal s.aados e oitenta reis cada una ; chaves de parafuso santos réis ; da 0 42 ,60, mar; mil e quatrocentos réis ; de 0%80, vinte
de fenda de \Viria Greavas, das seguintes dimensões, preço da cada e sete mil reis; e de 0 41 ,90, trinta e tu-as mil réis ; serra circular de
'uma: de 04,203 a setecentos e cincoenta reis e de 0 1 ,25l a mil e 0m ,70 de chiam atro marca balança ou Galdemberg a quarenta e cinco
tresantos 1-eis ; chave de parafuso ingleza de 0 4,23a com cabo de mil e novecentos réis, cada nina ; tendo 0' 4 ,75 de diametro, a setenta •
madeira, numoro quarenta e tras, a quatro mil reis cada uma ; e choni mi réis, cada uma; serra de engenho de 2`4,42X0m,20X0m,001,
cobre inglez em barra, a mil e trasentoa reis, cada kilogrammo ; marca \Vima Gretavas, a trinta e sete mil réis cada uma ; serra do -
cadeias matrieas cana os sagnintes metros e respeetk as fichas, preço folhear de la,00x0 4,100x0m ,002, marca

 réis, 
a seis mil e.

de cada uma : uiu dez metros a treze mil reis.; de vinte metros, setecentos réis, cada uma ; serra de voltear com armação de O',80.
-a dezoito mil reis ; de trinta metros a vinte e cinco mil reis ; cio qua- do comprimento, franceza a quatro mil e quatrocentos réis, cada
wenta metros, trinta e quatro mil pais e de ciumenta melros, a uma; Tachas de ferro de varias dimensões, em pacotes, a oitocentos e
quarenta e sais mil 1-eis ; compasso de aço direito de 0'11 ,25 í. noventa e cinco réis, cola kilogrammo ; torquezes CQ111 as se-
Peugeot, a mil • e tresantos reis cada um ; coadores de tala do guintes dimensões em comprimento, de. Peng-cot, preço de cada unia:
-arame, dos 522- 11111,Cs 1111111CrO; preso de cada um : numero dezoito cie 0' 4 ,203, a mil e qtainhentos reis; e de 0 42 ,305 para ferrador, a tres -
mil e trasento; reis e numoro vinte e quatro a dons mil e dusantos reis. mil réis; trenas de aço das seguintes dimensões em comprimento, de
:colher de p e drairo de 0 m ,1aeio, a setecentos réis cada uma; chapas Chestermans, praça de atada uma: de dons metros, a ti-es mil e du-
de ferro, preço da cada kilogramma: Best, até 0' 4 ,0251e, trasentos e zentoss reis; de cinco meti-os, a seis mil , e oitocentos réis; de dez matros,„
eincoenta réis, e Bast Bast, até 0m , 25i..0, quatrocentos e cincoenta a treze mil e quinhentos réia; e de eincoenta metros, a cincoenta e oito

réis ; chapa da cobre de 0'4 .00035 em deante, a mil 'a novecentos réis mil réis; trenas de panno com fios tnetallicos dos seguintes metros:,
cada kiloaramma; ilobraáiças de matai, do junta, das s agnintes mie Cliestermans, preao de cada tuna: de cinco metros, a tres mil seis-
dimen s õas, pia eco de cada inn par : até 0,02510, duzentos réis, de centos e noventa réis; de quinze, metros, a seis mil e quatrocentos réis;
mais de 0 m ,02510 ata 0 m ,03810, • tresantos e noventa e cinco reis; de de vinte metros, a sete, mil e quatrocentos róis; e de vinte e cinco rne,
mais tio 0'4 ,03810 ata 0m ,05080, quatrocentos e noventa réis; de mais tros, a nove mil réis; trados das seguintes ,dimensões,de	 Greaves,	 •
:de 041 ,051.)80 ata 04 ,003a0, -seiscentos e noventa réis ; dc mais de de navalha calcava, preço de cada . um: de 0 11 ,011, a mil e tresentes

•vi 3O6:rin até 0".0 .7620, uni e duzantos réis; de mais da 0' 4,07020 até réis; e de 0"1 ,019, •a mil setecentos e cincoenta reis"
'
 tubo de latão da

0 41 ,08800, mil e quatrocentos réis; até 0 4),05080x0m ,02lil0, setecentos 0'a ,01270 a 0 4 ,47620, donas tresentos e cincoenta réis, cada kilo. •
e'oit anta réia; de mais de 0 4',05080x0, 42 02:a0 ata 041 ,00;i0x014 .01005-, grammo; verga de ferro patente, chata, de 04,00952 a 0%01904)C,
mil ré:s de mais de 0"1 ,06350 X Cr",0190l até 04 ,0a3ao x 0,025so, Õm ,00317 a 04 ,00703, a tiN mi ' i ci asseeta e cinco réis, cada kilo, -
mil e ecin • reis; de mais de 0m,00350x0m ,02510 :ita 0 m ;07620x0m ,02i10, grammo; verga de ferro pzitente ta edondas e. quadrada de TIMM -a

mil o tresontos Pás; de mais de 0 4a07620X0 m ,02550 ati'2 0*. ,03S90 X o'n ,00793, tresentos e vinte O cinco róis, cada kilowünjo; .Árerità,

X.04,03175, mil e oitocentos réis; dc mais. de 042,08890 X miO3175
até 041 ,08890 x 04',03810, dons Mil -e duzentos réis ; e de ¡vais do
0 41 08800x0m ,03810 até 0 42 40160x0 m ,0317j , tres mii réis ; dobraciiçaS
de fera de junta, das saguintes dimensões, preço de, cada um par
de' mais d3 0 41 ,02540 até 0%03810, !apronta e nove réis ; de mais ale
0 42 .03810 até 0 1%05080, cento e trinta e oito réis ; de mais dk".
0%06U° até 0 4 ,07620, cento e sessenta e cinco réis; e de mais da
0'4,07620 até 04`,08055, duzentos e quarenta réis ; euxões da Ri-
beira de \Villa Greavcs, preço do cada uma: sem cabo, tios mil e
duzentos reis; encabada, quatro mil reis; esquadros de folha de ferro,
chapeado das seguintes dimensõ s, prrço de cada um: de 0%305,
dons mil reis; e de 0 4,203, mil e setecentos reis; esmeril (qualquer
numero), a mil cena reis cada kiingrammo; espanadores de pennas de
0 14 ,50 de comprimido, a tres mil llovercntos e noventa reis cada um;
ferro donble T patente, a cento e °Benta e nove reis cada kilogram-
mo; ferro de grelha patente, a quatrocentos e vinte e cinco reis cada
kilogrammo; farra de moia canna patente, a quatrocentos e trinta
reis cada kilogrammn; ferro para pua de Om ,00a75 a 0 m ,02:30, ameri-
cano, a seis mil e quinhentos reis cada uma (luzia; ferro para soldar
de doze a dezoseis °lacas, a ti-es mil e duzento g reis cada um; formões
para carpinteiro de 0,00535 a 0,03810, a dez mil 1-eis cada uma
dúzia; fogar,aro de ferro de 0 na303, a (watt-acentos e vinte e cinco
reis cada kihgrammo ; fachos (Tamanca para porta e janella,
com castanha das seguintes dimensões, preço de cada una : de
I m aa a 04,01•, nau vais ; de 2'4 ,0 a 042.014, mil duzentos e cincoenta
reis ; e de 34a0 a 0 4 ,018, mil e oitocentos reis ; fecho da ferro podres
com castanha, a canto e vinte reis cada um decimetro ; e tendo
a castanha reforçada, a cento e noventa 'reis cada decimetro
fecho de ferro de botão da virar até 0%15, a duzentos e noventa róis
cada um; e de mais da 011,13 até 0m ,05, a quatrocentos e eincoanta
réis cada um; fechos de ferro de botão das seguintes dimensões, preço
dó cada num: de 1%100, mil e cam réis; de l m ,200, mil e duzentos réis;
de 0.300, quatrocentos e noventa e cinco reis; de 0%1 .00 quatrocentos
réis; de 0,800,-setecentas e ¡monta e cinco róis; e de 0' 4 ,900, nove-
centos e noventa e sita réis; fechadura -de caixão, para porta, a
quinhentos e dez reis Cada uma; fechadura com tympano para ar-
maria, a mil e quatracentos reis cada uma; fechaduca franceza
com cor-gel, com trinco e duas chaves, a tres mil e oitocentos . réis
cada trina: facão de matto ta", a tres mil e duzentos ri reis cada um;
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nha -redoeida de 0°,00237 á 0°,00317, escasso-0°,00317, a tresentos e
quarmata. e cinco reis, cada- kilogrammo; vergalhões de ferro, preço
rle caua kilogrammo: Best Best, tresentos e quarenta reis; _intuo:.
te, de 0°,00052 a 0°,15:210, duzentos e noventa e cinco reis.

:Com Borlido Maia & Companhia: aço fundido Palmeira—redondo,
quadrado ()oitavado do 0°,01270 a 0°,10160, a quatrocentos e oi-
tenta reis cada kilogrammo; aço de Milão, a seiscentos o quarenta

" réis cada kilogrammo; antimonio . em barra, a mil e cem reis cada
kilogrammo; arame de aço de qualquer espessura, a mil . e quinhentos
réis cada kilogrammo; arame coSido de ferro, a seiscentos reis cada:
.kilogrammo; barbante nacional em novello, pardo, a mil oitocentos:
. e ,cincoenta réis cada kilogra,mmo; correias Diks Balata, preço de'
cada metro: de cinco dobras de 152,60, a dezeseis Mil e quatrocentos
reis; de quatro dobras, de 114,30, a oito mil e setecentos reis, o de
tres dobras de 101,60, a seis mil e quatrocentos reis; cadinho' Nlorgan
de Salamander, a duzentos e noventa réis cada um numero: corda
de linho francc:za até .0°,006, a dons mil e duzentos réis cada kilo-
gramam; fouce polida numero nove, do Porto, a mil e quinhentos réis
cada uma; foles para ferreiro, das seguintes dimensões, preço de
cada um: de 0°,635, a setenta e tres mil réis; de 0°,762, a noventa e
sete mil reis; de 1°,02, a duzentos e nove mil reis, e de 1°,11, a dn- •
zentos e vinte e nove mil reis; :palhinha, Para empalhar, numero tres,
a seis mil reis cada kilogrammo; trados das seguintes dimensões,
de Vime Greaves, de navalha concava, preço de cada um: de 0°,032, •
a tres mil e quinhentos reis; de 0°,098, a quatro mil e duzentos reis;
de 0,045 a cinco mil reis; e de 0°,030 a seis mil reis. Com  Gonçalves
Castro & Companhia: aço fundido cadinho, redondo, quadrado e
oitavado de 0°,01270 a 0°,05080, a mil e cem réis cada kilogrammo;
aço para molas—Palmeira a quatrocentos e noventa reis cada
kilogrammo; sendo—cancella, a quatrocentos ,e setenta réis cada
kilogramma; aço de bolha, para calçar, a setecentos e quarenta reis .
cada kilogrammo; alavanca de ferro calçada de aço, de cunha ou de
unha, a quinhentos e noventa reis cada kilogramma; aldraba de
ferro de 0°,200, completa, redonda, a noventa reis cada uma;
aldrabas de metal, das seguintes dimensões, completas, redondas,
preço de cada uma: de 0°,200, a mil e tresentos reis; de 0°,225 a dons
mil réis; de 0°,250 a dons mil e quinhentos reis; de 0°,300 a tres mil
réis; de 0°,350 a tres mil e quatrocentos reis; e de 0°,100 a quatro
mil reis; ancinhos de ferro de dezeseis dentes a mil e cena reis cada um;
almotolia de cobre de dons litros, a tree mil réis cada uma; sendo
de folha, a mil quatrocentos e cinceenta reis cada urna; aresta de
ferro para vidraça . de 0°,00052 a 0°,01270, a seiscentos e no-
venta reis cada kilogrammo; arcos do ferro patente de 0°,01001
a 0°,3810, finos, a tresentos e sessenta e cinco ,réis cada • kilo-
grammo; arcos de ferro patente do 0°,00085 a 0°,10160, , á tra-
sentes o sessenta e cinco reis cada kilogramma; arcos de pua
com catraca, americanos, numero trinta e dons, com doze ferros de
0°,00175 a 0°,02510, a dez mil réus cada um; arame de 1 erro
galvanizado, de qualquer espessura, a quatrocentos e ,quinze réis
cada kilogrammor arame farpado, a tresentos e trinta réis cada
kiloe.rammo; arame phosphoroso, a tres mil réis cada kilogram--
mo; barras de ferro, preço de cada kilogrammo: Loomoor, a seis-
tentos réis; e da Suecia, a quatrocentos e trinta reis; badame de
0°,00635 a 0°,01270, de Isaac Greaves, a mil e Cem reis cada um;
balde de zinco cravado de 0°,305x0°,25

'
1 a mil oitocentos e quatro

reis cada um; balde de folha pintado de 0°,251x0°,279 em branco
com valvula, a dons mil e quinhentos reis cada um; banheira de
folha dobrada de 1°,50x0°,68x0°,45, a cincoenta e tres mil reis
cada uma; barbante hamburguez, em porrete, a mil e seiscentoa reis
Cada kilogrammo; belmazes de cobre doce, a fres mil e quatrocentos
reis cada kilogrammo; sendo de latão, a dons mil e novecentos reis
cadákilograrnmo; e de ferro, a mil reis cada kilogrammo; bicos
conjugados—Bullier—numero mil e quarenta, de trinta velas, a

..seiscentos e Oitenta reis cada um; broca de aço, para furar pedra,
de 1°,0 de comprido, a cinco mil reis cada urna; barrica de faia,
vasia, de farinha de trigo

'
 a dons mil o oitocentos reis cada

uma; catracas das seguintes dimensões, preeo de cada unia:
ate • 0°,251, a oito mil reis; de mais de 0°,251 ate 0°,508, a
de.zeseis mil. réis; : e 'de mais do 0°,508 • ate 0°,762, dezoito
mil , reis; correia de sola ingleza, sin érela de 0 1 ,07, a tres mil e cem
réis cada metro; calhas de 0°,251x5,152 de flecha: de cobre, a
mil oitocentos a vinte reis cada kilogrammo; de folha, a mil seis-
centos reis cada metro; caldeirões cravados, de ferro batido estanhado

25P • 50P	 100 P
números	 -------,  a tres mil e quatrdcentos reis
••	 8 . .	 15	 30

cada kilogrammo; caldeirões esmaltados, do ferro fundido, nurneros
P, • 50 P	 100 P

,	 dous mil e oitenta réis cada kl-
1.5	 „	 30

lOgrammo ; cadernaes alceados -de dons gomes, para cabo de
0'?1-,02510, preço' de cada um par: de ferro, a quarenta mil réis; e de
Madeira, a.setenta mil réis; • cadernaes de ferro alceado de tres gor-

'Ires, preço de cada um par:. para cabos de 0%03175, a oitenta e
quatro mil reis; para cabos de 0°,03810, a cento e cinco mil reis; e
para cabes de 0°,0380, a cento e dez mil reis; canos de chumbo, preço
kp.ada kilo mramma;para agua, quatrocento$ e vinte rúis; e para• •,.

Mala :de 1913',
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 gaz, a quinhentos o vinte reis; carretilhas sortidas, a quinhentos e
oitenta reis, cada urna; cepilho - a mil reis, cada um; chave de pa.'
rafilso de fenda de 0°,150 de Wine Greaves,a seiscentos réis, cada umal
chave; chave de parafuso, ingleza, de 0°,203 com cabo de madeira:
numero quarenta e tées, a tres mil e oitocentos reis cada uma ;e

• sendo de 0°,305, a quatro mil e qumhentos reis cada uma ; chaves
de parafuso, inglesa, até 0°,02510 bico de . papagaio, a quatrci .
mil e seiscentos reis cada uma ; e de mais de 0°,0:2540 MC: •
0°,03080, a seis mil e oitocentos réis, cada uma ; chaves de parafusos 1
inglesas até 0°,02540.de forca, a tres mil e oitocentos réis, cada urna;
e de mais de 0°,02310 até 005080, a cinco mil e quatrocentos reis
cada urna ; cabello da porco, a trinta mil réis, cada kilogrammo
capim membeca; a cento e sessenta reis cada una feixe de kilogram- -
mo ; campaese. de Moda de Peugeot, a dons mil e quinhentos reis,
cada um ; coadores de tela de arame, dos seguintes nurneros, preço
de cada'urn : 'numero vinte, mil e seiscentos reis, o numero' vinte
o dons, mil e novecentos réis ; conductores do cobre, conforma as di-
mensões da calha, a mil e oitocentos e vinte reis cada kflogrammo
sendo de folha, a dons Mil e quatrocentos reis cada metro ; colher
de pedreiro de 0°,20320, a mil reis cada uma r correntes de ferro
patente, a seiscentos e quarenta e cinco reis cada kilogrammo ; cor-
rentes de metal para prender caneco, a 'duzentos e noventa réis cada 1
metro ; carrentes . para auto-caminhão, a cento ó dez mil reis cada;
uma ; corda de linho, franceza, de mais de 0°,006 até 0°,012, a mil'
e novecentos réis, cada kilogramino ; e demais de 0°,012 até 0°,023,

-a mil e oitocentos réis cada kenranarno ; corda nacional de qualquer .
. dimensão, a setecentos e vinte e cinco reis cada kilogrammo ; dia•

manta para cortar vidro, a dez mil reis cada um ; enxada calçada
de aço do quatro , libras, a dons mil reis cada urna ; escada de
madeira de abrir e fechar, nacional, a dons mil e cem réis

: cada degrau ; fio de algodão, a doas mil reis cada kilogrammo
' foice penda numero seis, do Porto, a mil duzentos reis cada urna
.. fechadura cle porta marca eVeuancio», a mil e cem reis cada unia

ectiadura ; fechadura com tympano, para gaveta, a mil reis cada
uma; fechadura franceza, reforçada, para porta a dons mil réis cada
urna ; fechadura franceza com trinco e maçaneta de porcellana mil
flores, a quatro mil e oitocentos reis cada uma : fechadura , inglesa
reforçada com trinco e quatro chaves, a cinco mil reis cada unia
garlopa de ferro de 0°, O 3755, debrada, de Wme Greaves, de 0°,660.'
de comprimento, a seis mil e oitocentos reis cada uma garlopa ; gra-
minho cominam, a mil e novecentos reis cada um; grampos de ferro,
para carpinteiro, dos seguintes numeres, preço de cada um: de nu-
meros doze a dezesete, mil e oitocentos réis ; e de numeros dezoito a
vinte e dous, trea mil e quinhentos reis ; grampo pára tela de arame
gala:raizado; a mil e quinhentos réis cada kilogrammo ; goivete 'com.
doze ferros, fraircez, a oito mil : e novecentos reis cada uni goivete
junteira dobrada com ferros, de Isaac Greaves, a seis mil reis cada
urna junteira ; lampadas de cobre, para soldar, dos seguintes nu-
meros, preço de cada uma : numeres uni e dons, tres mil réis; e nu-
meros cinco e seis, cinco mil e quinhentos reis; lixa vidrada em,papel,:.
sortida, dg Baedar AdamSon & Companhia, a trinta reis, cada uma
folha ; machadinha numero um, de Collins, a mil e quinhentes reis
cada urna; marrão e marreta de aço, a setecentos e cincoenta reis,
cada kilogramma; martello de aço com cabo numero cinco, do Porto,'
a mil e quatrocentos reis cada um; sendo numero tres, a mil reis
cada um; martello de aço com cabo, para pedreiro, a mil e quatro-
centos reis cada um: moita inglesa reforçada, - para parta, ,W.- New-.
mans & Sons, a quatro mil e seiscentos réis cada ama; uivei -de
bolha de ar de 0°,305 da Rabona, a dons mil e cena reis • cada una;
palhinha, para empalhar, numero una, a seis Mil e quatrocentos
reis cada kilogrammo ; sendo numero deus, a seis mil o cena réis
cada kilogrammo; pé de cabra, para linha. ferroa; a ' setecentos •
réis cada kilogrammo ; picareta de cavar, calçada de aço, a
mil oitocentos e noventa reis cada uma; rebites dobrados -cora
ferros de 0°,03715 de Wme, Greaves, • e 0°,157 ou 0°,400 de .
comprimento, : a seis mil réis cada um ; raspilhas inglesas, preço
de cada uma: para torneiro, . de 0°,190x0°,060, ' e de 'volta do
0°,340x0°,360, a Ires mil e quinhentos réis; raspadeira com cabo
de ferro, a mil e duzentos réis cada urna; serras • de 'traçar,
das segiiintes dimensões, preço de cada unia : sendo todas de
\Vive Greaves: de 1°,35 dez mil reis; de 1°,50, doze mil réis
de 1°,65, treze mil reis, e 1°,80, quinze mil reis ; serra de cortar
lure de 6°,305 de comprimento, de Goldembere , á duzentoS O
oitenta reis cada uma; serrotes de, mão, dos seguintes comprimentos,
de Will° Greaves, preço de : cada um: : de 0°,65, quatro anil réis; e'
de 0°,80, 'cinco mil e 'quatrocentos réis'; serrote - de perita" dor
0'2 ;305, americano, lamina de 12"

'
 .16" : 'e 18", a tres mil réis cada

um; spich shave á dous mil reis cada um .; suta' de folha de ferro do0lu ,2:i1 de comprimento; a- mil e quinhentos reis cada uma; tachas
de cobre de varias dimensões em pacotes, a tres mil e seiscentos reis
cada kilogrammo; téla de arame galvanizado, a mil reis cada metro;-:
telas metallicae, preço do cada metro: de 0°,003, cinco mil e qui-
nhentos reis, de 0°,0015-, cinco . mil e quatrocentos réis ; numero
vinte e cinco, cinco mil e seiscentos reis; cle numero quarenta e cinco,
e numero sessenta, seis mil réis, e de. numero oitenta, a seis mil e
quatrocentos réis ; tesoura para cortar folha e zinco de 0%231,
marcaGambia a cinco mil e quatrocentos réis cada uma ; tor ,-._.	 .	 :	 .1
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Beira. de latão com espelho de 0°,007 a 0°,025,- a cinco mil e
duzentos e vinte e nove .réis cada uma ; trenas de pana°. com
tioS metallieos, de Chesterinans, preço de cada nina trena, : cie

'trinta metros, onze mil reis, e de cinceenta Metros, dezenove mil reis;
'tarracha completa palmatoria, cem rosca franceza e jogos' de machos
a cento e trinta mil reis cada caixa; verg,alhão de latão de 0°,00317 a
0°,0'7020, a mil e quinhentos e cincoenta reis cada kilogrammo; ver-
rumas sortidas, de 0°,003 a 0°,010 de Fray, a duzentos e noventa
reis cada uma verruma; zinco liso de 1°,00X 2" I,00 numero sete, a
oitocentos e oitenta e cinco reis cada kilograjmno.

Com Alberto d'Almeida & Comp. : Argolas de metal, a tres mil
novecentos e oitenta reis cada ', ilogramma ; arranca prego, bico do
papagaio do 0%305 do comprimento, a tres mil novecentos reis cada

' um; barrilete com alavanca de 0°,05080, a cinco mil e oitocentos reis
cada um; capa de palha de um litro, a setenta e sete reis cala
,uma; chaves em palheta°, sortidas, a vinte e oito mil reis cada urna
grosa; compasso de volta c 1/2 de 0°,272, Peng, 00t, a mil e quinhentos
.reis cada um; cravos de ferro estanhado, sortidos, a mil e quatro-
centos reis cada kilogramino; dobradiças de ferro de junta, das se-
guintes dimensões, preço de cada um par : até 0°,025'k0, setenta e
sete reis, e de mais de 0°,05080 até 0°,06350, cento e sessenta reis;
debastador de 0°,609 de comprimento, a sete mil e quinhentos reis
.cada mu; forro para plaina de torneiro, singelo, de Isaac Greaves, a
novecentos reis cada mil ; formões para torneiro, de 0°,00635 a
0 111 ,3810, a treze mil reis cada uma (luzia ; folie para ferreiro
de 0,508, a cincoenta e tras mil reis cada um; Guilherme de
0°,0t270 a 0°.02510, a mil o novecentos réis cada um; gula de
0°,01270 a 0°,02510, a dons mil reis cada urna; linha de barcennha,
-a mil e duzentos reis cada kilogrammo; pedra preta-esmeril de
0°,30 de (hamar°, preço de cada uma: até 0°,007, dons mil e seis-
centos reis, e de mais de 0°,007 até 0°,010, tres mil e duzentos reis;
rebollos de amoitar dos seguintes diametros, preço de cada um: de
0"' 1 30, dons mil e oitocentos reis, de 0°,40, cinco mil e quinhentos réis;
trado de 0°,020 de \Vale Greaves, de navalha concava a dons mil e
quatrocentos e cincoenta réis cada um: sendo de 0°,055 a doze mil
reis cada um.—Condicões—Todos estes artigos serão de superior qua-
lidade e entregues neste Departamento por conta dos contractantes.
O prazo para a entrega dos artigos será de oito dias, a contar
da data da entrega do pedido, extraindo por esta divisão, ao
respectivo fornecedor, podendo o senhor coronel chefe deste . de-

• partamento, prorogar esse prazo, a seu juizo, dentro do anuo,.
desde que o contractante justifique essa necessidade. Os contra-
eternos obrigam-se a fornecer pelos mesmos preços e nestas
mesmas condições os artigos discrimiiiad os no presente termo
de contracto—a qualquer estabelecimento do Ministrado da Guerra,
e a exhibir no acto da assignatura destes documentos, os reci-
bos das seguintes cauções, feitas na Contabilidade da Guerra, para
garantia da fiel execução deste contracto: para os negociantes Fontes
Garcia e/ Companhia, a caução de 1:0005; para a firma A. Brazil
& Companhia, a de 1:5005; para os negociantes Borlido Maia & COM -
'panbia, a caução de 1:0005; para a firma Gonçalves Castro & Com-
panhia, a de 1:5005, e para os negociantes Alberto de Almeida &
Companhia, a caução de 1:0005; cauções avaliadas sobre o valor pro-
Nasci do fornecimento a ser feito durante o corrente armo, de con-
formidade com as disposições contidas em aviso numero cento e Ses-
senta e nove de vinte oito de junho do anuo findo. O presente con-
tracto só entrará em execução depois de approvado este — Termo —
pelo senhor general de divisão ministro da Guerra, conforme
as ordens contidas cio aviso numero cento e Vinte quatro, de seis.de
junho de mil novecentos e onze. 1) pagamento será elfectnado no
Thesouro Nacional á vista das respectivas contas, devidamente
processadas. Os contractantes sujeitam-se ás multas e mais
condições do regulamento da extincta Intendencia, Geral da Guerra,
ainda cio vigor, na especie, neste Departamento da Adminis-
tração. E para clareza e constar, mandou o - senhor coronel
chefe desta repartição lavrar o presente — Termo de contracto,
que assigna com os respectivos negociantes contractantes. E eu, o
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe da quarta di-
visão, o subscrevi. Sobre quatro estampilhas do Thesouro Nacional
valor total de seis mil e seiscentos réis, correspondente a onze folhas
do competente livro, onde está lavrado o presente — Termo de con-
tracto — acham-se a data de seis do mez de maiô do anuo de mil
imvecentos e treze e a assignatura coronel Uno d'Oliveira Ramos.
Mais abaixo se verifica o seguinte: por procuração de Fontes Garcia &
Companhia, Franklin Nunes da Silva; por procuração de Alberto
d'Almeida & Companhia, Julio Gonçalves; Borlido Meia & Companhia;
por procuração do Gonçalves Castro & .Companhia, David Araujo e

•A. Brazil & Companhia. Está conforme. — Tenente-coronel Neves
Junior.

• —Nota— Declara-se que os negociantes exhibiram os recibos ias
cauções antes de assignarem o presente — Termo de contracto —
Outrosim, declara-se que os negociantes João Ramos & Companhia,

- deixaram de fazer parte do presente —Termo de contracto — em
virtude das ordens contidas em aviso do Ministerio da Guerra numero
quarenta, de treze de março do corrente anuo. — Tenente-coronel
Neves Junior.

Ministerio da- Maça° e Obras Pu.blieask

Directoria Geral de Contabilidade

Contracto do arrendamento de uni predio Para nele funcionar
agencia do Correio de Mar de Hesnanha que faz D.Augusta CandidX
de Oliveira á Administraeãe dos Correios de Minas Gáraess,
fórma abaixo

•Aos vinte e dons dias de 111e2 de abril de mil e novecentos e treilSj
na primeira secção da Administração dos Correios de Minas Gerae41
nesta cidade de Bello Horizonte', compareceu como outorgante Doilt
Anengta Candida de Oliveira, representada pelo Seu bastante pró•H
curador senhor Sebastião Xavier e como outorgada arrendataxia
Administraeão dos Cerr-ios deste Estado, representada pelo Sr.
administrador Francisco José cie Almeida Brant, perante as duas teste'--''
munhas infra assignadas, foi dito pelo outorgante que é senhor e pos'-'
suidor do um predio sito á rua Estevam Pinto, na cidade de Mar chi"
Heepanha, o qual se acha livre e - desembaraçado de . qualquer onus,.
que se acha contractado com a outorgada, na melhor fórma, de di-
reito, para dar-lha de arrendamento, como effectivamente lhe dá, cp
dito -preclio pelo aluguel animal de trezentos e sessenta mil réis
que será pago CM prestações mensaes de trinta mil réis, depois 414
vencidas, onde e a quem da direito, sob as seguintes ca,usulas: ,

Primeira—O arrendamento será feito pelo prazo de tres annos, a;
contar de vinte e dons do corrente mez e terminando a vinte e dout
de abril de mil novecentos e clezeseis, de accôrdo com o artigo cento o
quatro da lei numero . dons mil setecentos e trinta e oito, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e treze. 	 .

Segunda O outorgante obriga-se a fazer todos o; concertos quà
forem necessarios no predio, durante o prazo do arrendamento, pára;
sua conservação, completa segurança e hygiene, por-sua conta, sena'
direito a indemnização alguma.	 .

Terceira — A outorgada providenciará para qne se mantenb4
quanto pessivel, o dito, predio em bom estado de conservação e assei
não se alterando as suas disposições internas e externas,siuão'ligeira"e'
mente, por exigencia do serviço, salvo aceórdo por escripto cena O:
outorgante e na fkma da clausula anterior.

Quarta— A outorgada não poderá fazer bemfeitorias de especie al-•
guina no predio ora arrendado, som autorização por eácripto do 'oti-á .
torgante, e no caso de fazei-as sem o seu consentimento, não terá..
direito a indemnização alguma.	 I I

Qainta — A outorgada Obriga-se a communicar, à quem de di4
reito, 'ás alterações par que deva passar o dito predio, para os effeitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsavel por qualquer damno ma:-:

	

_	 -	 .,teria!, si paraisso concorrer nor *qualquer circumstanéia. 	 .
Para.grapho unico. Si as minas ou estragos provierem de cas6S.

fortuitos Ou de força maior, será o dito predio reparado eu refok-!'
mado por conta do outorgante, préviamente avisado e na. fórma tra*.:1
clausula segunda.

-	 -	 '.,-T•
Setima — Todos os impostos existentes e os que vierem a ser.

lançados sobro o dito predio, quer federaes, estaduaes oa municipae
serão pagos pelo outorgante.	 . 	 ,et,

Oitava-0 outorgante obriga-se mais a não fazer transacções.de'
do predio. digo transacção alguma com o predio arrendado sem- qttei.
seja ouvida a outorgada arrendataria. - 	 .

	

Nonam-O presente contracto poderá ser reformado ou 	 d,• proroga ett,
em identicas condições si assim convier aos interesses das partes toli', 
rescindido no caso contrario ou cm qualquer tempo, , ,ou por inob-
vancia por parte do outorgante de qualquer das clausulas nele est r!
belecidas, ficando o outorgante somente com direito de perceber-n
aluguel até a data .em que lhe forem realmente restituidas as'ehaNes,
do mencionado predio. 	 •	 ' -Decima—A despeza proveniente deste contracto,correrá no corren-
te exercicio pela verba segunda «Correios» capitulo.Material»,sub-cdik
gnação aluguel e conservação Ue casas para as repartições postaW
etc.

'
 do credito distriba ido á thesouraria desta administração. 	 i'•
Decima primeira-0 selo ,proporcional devido pela importanciá''

deste contracto é cobrado de accôrdo com o artigo quarto da lei nii,r•
mero tres mil quinhentos e sessenta e (metro, de vinte e dons de 1,1,n
neiro de mil e novecentos.	 ..	 , .

Decima segunda. --7 O. presente contracto só produzirá. effeitd
depois de approvado pelo Sr. director geral dos Correios e - registra0
pelo Tribunal de Contas. Assim redigido, -ajustado o concordado, foi.
dito pela outorgada arrendataria, perante as mesmas testèi,
munhas, que, de facto, contractou receber . de ' arrendament ill
predio acima referido, sob as condições previstas, - 	.
acceita e a,ssi rma, este contracto corno está lavado. B JJ
'Horizonte; 22 de abril de 1013.—Francisco José de Almeida Ma
(Com a data e assignatura sobre estampilhas federaes no valor .4
2s200).—Por procuração, Sebastião Xavier. Testemunhas: . Prancfsc'q
Borges de Andrade e Neeesio Tavares. Conforme o origifial.-41U41,
Barreto. —Confere.—Celso 3fachado.	 .
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11 0 T 'CI AI I O
• Presidencia da Republica

,Conferenciaram hontem com o Exino. Sr. Presidente da Remi-
¡alie, o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça e Negocios In-
íeriores e interino da Fazenda, e o prefeito do Districto Federal.

, Sob .a presidencia do Extra). Sr. Marechal Hermes da Fon-,..	 -
sega, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde,
no Palacio do Governo, o despacho conectivo do Ministerio.

No Palacio do Cattete terá logar hoje,. áá 8 . horas da noite,
banquete que o Exmo.. Sr. Presidente da Republica offerece ao Dr.

Lauro Midler, ministro das Relações Exteriores.
—Apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presidente da Ilepu-

blica, o capitão de mar e guerra Henrique Saddock de Sá, que agra-
deceu a S. Ex. a sua recente promoção.

—O Sr. Dr. Jovita Eloy foi limitem ao Palacio do Cattete agra-
decer ae Exmo. Sr. Presidente da Republica a sua nomeação para
director da Contabilidade do Thesouro Nacional.

.—Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Antonib Azeredo, Oliveira Valladão e Raymundo • de Miranda, depu-
thdos Moreira da Rocha, Augnsto do Amaral, Oleg;• ario Pinto, Cunha
Vasconcellos, Bento Borges, Jacques °migue, Joviniano de 'Carvalho,
Afirelio Amorint,Moreira Guimarães,Meira de Vasconcellos e Lourenço
de Sá, Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; general Marques : Porto,„.	 .
khefe do Departamento da Guerra; major Vieira Pamplona, director
da Repartição ,Geral dos Telegraphos; Dr. Alvaro de Teffê e tenente-
mond Veiga Cabral.

. —O Exmo. Sr. Presidente da Republica, fez-se representar pelo
'keit ajudante de ordens capitão-tenente Cunha Menezes 'no 'enterro
da Sra. D. Maria de Vasconcellos Aragão.

—O capitão Oliveira Junqueira, ajudante de ordens do Exmo.
gr. Presidente da Republica, visitou 'tentem, em nome de S. Ex., oss:)
Sr. deputado . Rego Medeiros, que chegou de Pernambuco e se acha
enfermo na Casa de Sande S. Sebastião.

• O Exmo. Sr. Presidente da Republica, fez-se representar no•
nbareítie do coronel Silva Pessoa, que seguiu hontem para a Europa,

pelo seu ajudante de ordens capitão-tenente Coelho Lessa.
-- A S.Ex. o Sr. Presidente da Republica foram dirigidos mais

OS seguintes telegrammas de com„,;ratulações pela passagem dor seu
aviversario.natalicio :	 •
, Rio, 12—Apresento a V. N. as minhas mais.cordeaes saudações,
pglo tileinoravel anniversario de hoje, fazendo votos os mais sinceros
Va sua continua felicidade. — Edwin Morri], Embaixador Ameri-
cano.

• Rio, 12 — Reciba V. E. mis placemes y mejores votos por feli-
eidad personal. Sabido attentamente á V. E. — Lucas Ayarragaya,
giAlistro Argentino.

12 — Peço a V. Ex. receber as sinceras felicitações e os
ib,t,0 ardentes que com o maior carinho e amizade fazemos, eu e

iiiibb..mulher, pelo prolongamento da preciosa vida de V. Ex. em
Pe'rfita, felicidade.—Rivadavia Corrêa.

nio, 12 — Respeitosos cumprimentos da familia Lauro Milhei'.
• Rio, 12 — Acceite as minhas cordeaes felicitações Pela data do seu
'Vniversario natalicio com os protestos da minha sincera e profunda

Sodré.'
•• • Rioi 13	 Recba o eminente e presado amigo as minhas since-
ra klicitações pelo seu anniversarie natalicio ;: terei, prazer em re-

•Ov41- pessoa1mente.—Arthur Lemos. . . . 	 .	 , .	 . , •
io f2 .---•Com meus votos de felicidade pessoal, apresento a

sin-deroS .paraberis poló Seu annivorsario riatalicio.—Senador
Pedrosa.

S. Paulo, 12 — Felicitações cordeaes. — Fernando Mendes.
•Rio, 12 — Apresentando a V. Ex. os meus votos ardentes pela

sua 'felicidade tenho prazer em reiterar os meus protestos de grande
e respeitosa estima pela pessoa, de V. Ex. Affectuosas saudações. —
Urbano Santos.
• Rio, 12—Saudando o eminente chCfc da nação por motivo de seu
anniversario na talicio fac,3 votos pela reproducção desta data para
alegria de seus amigos', familia e lEnu da patria.,— Raymuudo de Mi-
randa .

Rio, 12—Queint V. Ex. aceeitar minhas cordeaes e respeitosas
felicitações pela data de hoje.—Senador Generoso Marques.

Rio, 12—Queira acceitar respeitosas felicitações.—Sabino Bar-
roso.	 •

Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar os meus votos de felicidade pelo
anniversario natalieio de V. Ex. e pela precio ,,.1 exisiencia de V. Ex.
tão cara á patria e aos republicanos. Saudações.— Deputado Figuei-
redo Rocha.•

Rio, 12—Queira V. Ex. acwitar-com as minhas saudações a res-
peitosa homenagem de minhas felicitações pelo seu anniversario nata-
licio.—Meira de Vasconcellos.

Rio, 12—Peço acceitar cordeaes cumprimentos pela data de hoje
e abraços affectuosos.—Domingos Mascarenbas. •

Rio, 12—Acceite V. Ex. muitas felicilações.—Deputado Costa Ri-
beiro.	 •

• 12—Queira acceitar cordeaes felicitações pelo seu anniver-
sacio que hoje passa.—Deputado Souza brito.

• 12—Saudo . aifectuosamente «querido amigo e chefe pelo dia
de seu . anniversario.—Augusto do Amaral.

Rio, 12—Envio a V. Ex. com a garantia de minha estima 03
votos de muitas felicidades. Cordeaes sandaçõ3s.—Ilibeiro Junqueira.

Rio, 12—Em nome do Dr.. Castro Pinto, felicite V. Ex. pela data
de hoje.—Deputado Sim•tão Leal.

Mo, 12—Sinceros cumprimentos pela data do anniversat•io de
V. Ex. lazendos votos para que se reproduza. por muitos annos para
felicidade dafamilia e engrandecimento da Patria.—Moreira da Rocha..

Rio, 12—Peço a V. Ex. acceitar os meus respeitosos cumpri-
mentos.--Costa Rodrigues..

Rio, 12—Peço 'a V. Ex. acceitar cordeaes saudações pela data
de hoje.—Christino Cruz.

Rio, 12—Desejo muitas felicidades a V. Ex.—Eloy de,Souza.
Rio 12—Digne-se V. Ex. acceilar as minhas felicitações—Eric°

Coelho, deputado.
• 12—Queira V. Ex. acceitar nossos attenciosos cumprimentos

e muitos votos de felicidade.—Tavares de. Lyra.--Ferreira Chaves.
—Antonio Souza.—Etoy de Souza .—Juvenal Lamartine.—Auguito
Monteiro.

Rio, 12—Sinceras felicitações pelo anniversario de V. Ex. com
votos de prosperidaele.—Augusim de Lima.

Rio, 12—Cordeaes felicitações.— Gumercindo Ribas, deputado
federal.	 .

• Rio, 12—Queira o eminente amigo receber cordeaes felicitações
do deputado Eusebio de Andrade.

'lio, 12—Cordeaes felicitações e sinceros votos de perennes feli-
cidades.—Moniz	 •

Rio, 12—Respeitosas felicitações ao eminente amigo pela datada
hoje.—Manool Reis.

Rio, 12—Queira V. EX. receber cordealissimo abraço como cum-
primentos sinceros pela data feliz de seu natalido. — Deputado
Ma vignier.

Rio,- 12—Sinceras felicitações por seu anniversario. — Deputados
Alves Costa e Fretes da Cruz.

Curytiba, 12 — Desejo a V. Ex. muitos aflitos felizes, dedicados
como os anteriores ao serviço da Patria. Parabens. — Deputado La-
menta Lins.	 •

Olinda, bordo do Victoria,.12 — . Sande, felicidades e affectuosos
abraços' pelo vosso annivet'satio.--Geittil Falcão.. - •

Rio,. 12—A presento a N. E. respeitosas .e cordeaes_saudações.—.
Deputado Felinto Sampaio.,	 . .
. • , dlio, 12 — A bancada pernambucaua.incumbiti-me . da henra de
felicitar cordealMente a V. •_Ex. pelo, seu • anniversaáo natalicio.
Jos6 bezerra.	 -

Rio 12 -- Apresento a v,..Ex. nainhas sandaçAelpael data dp,
seu _anniversario. — Deputado Autitsto MOUteiro,, 	 . .	 .
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Rio, 12 — Queira acochar votos de felicidade do amigo 'de sem-
pre.—Deputado Moreira Guimarães.

S. Paulo, 12—Queira V. Ex. acceitar os. Mell9 cumprimentos
pelo seu anniversario.--Rodrigues Alves.

Parahyba, 12—Digne-se V. Ex. acceitar effusivos parabens pela
passagem do feliz anniversario natalicio na data de hoje. O Estado e
o povo da Parahyba fazem votos sinceros pela prosperidade 'pessoal
de V. Ex. Respeitosas saudações.— Castro Pinto.

Aracajá, 12—Acceite V. Ex. minhas calorosas e sinceras felici-
tações pela data do seu natalicio. A ffectuosos cumprimentos.—Gene-
ral Siqueira. -

Recife, 12—Apresento ao grande amigo as minhas effusivas ma-
nifestações de contentamento pelo seu anniversario natalicio em cuja
data festiva eu sempre tive um lo ear modesto ao lado de sua ilustre

•familia. Ishraços calorosos.—Danteas Barreto.
Florianonolis, 12—Cumpro grato dever de, em nome do Estado

que administro e que tanto deve ao seu benemerito governo, saudar
V. Ex. pelo dia natalicio, apresentando igualmente ao chefe da
Nação minhas respeitosas folicitações.—Vidal Ramos, governador.

Therezina, 12—Sirva•se V. Ex. acceitar as minhas respeitosas
saudações pelo motivo da passagem do anniversario natalicio de
V. Ex., acompanhadas de votos pela felicidade pessoal. — Cordeaes
saudações.—Miguel Rosa, governado]: do Piauhy.

eurytiba, 12—Apresnito a V. Ex. cordeaes cumprimentos pelo
wen anniversario natalicio com os melhores votos de felicidade. —
Carlos Cavalcanti.

Porto Alegre, 12—Pelo vosso anniversario natalicio . acceitae mi-
nhas effusivas congratulações a que associo ardentes votos pela fel:-
cidade de vossa pessoa e proficuo governo.—Borges Medeiros.

Goyaz, 12—Tenho a grata satisfação de apresentar a V. Ex.
sinceras felicitações pelo motivo do seu anniversario natalicio.
Attenciosas saudações.—Ilerculano de eouza Lobo, presidente do
Estado.

Cuyabá, I2—Apresento a V. Ex. os meus effusivos cumprimentos
pela passagem do seu anniversario tratando com os meus votos pela
continuação da sua preciosa existencia e prosperidade do seu pude-
tica governo.—Costa Marques, presidente do Estado.

Fortaleza, 12 — Saúdo V. Ex., benemerito brazileiro, que 'tão
efficazmente tem contribuido para a consolidação das instituições
republicanas e grandeza da Patria, pela data que passa.— Franco
Raballa.

Belo Horizonte, 12 -- Digne-se V. Ex. acceitar minhas vivas
felicitações pelo seu anniversario com os melhores votos pela sua
constante ventura.-- Buene Brandão.

Natal, 12—Em meu nome e no do Estado do Rio Grande do Norte,
que tenho a honra de representar, felicito cordealmente V. Ex. data
anniversario desejando por muito t a mpo ainda 'se prolongue laboriosa
e benemerita existencia do cidadão ilustre a quem o Brazil ja deve
uma grande somma reaes serviços emanados de sua fecunda adminis-
tração. Respeitosas saudações.— Alberto Maranhão.

Maceió, 12 — Felicitações e abraços.— Clodoaldo.

Rio, 12 -- Cordeaes cumprimentos pele vosso anniversario nata-
licio.— Horrendo do Espirito Santo, Presidente do Supremo Tri-
bunal.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. em meu nome e do meu estado-
maior sinceras felicitações passagem data natalicia com, votos felici-
dade ' pessoal e do Governo de V. Ex.— Chefe do Estado-Maior da
Armada.

Rio, 12 — Sinceras felicitações pelo vosso anniversario natalicio.
— Marechal Águia': e familia.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. em meu nome individual e no dos
funccionarios da Policia do District° Federal sinceras e respeitosas
felicitações pela data do anniversario natalicio de V. Ex.— Bolsado
Tavora, chefe de Policia.

Rio, 12 — Apresento Esmo. e presadissimo amigo vivas felicita-
ções pelo anniversario natalicio - de V. Ex. com votos sinceros por que
tenha dias mais tranquilos para, sua felicidade pessoal e em bem
nossa cara patria.— Francisco Sales.

Deodoro, 12 — Commentorando a data anniversaria de V. Ex.
foi hoje inaugurada na Villa Militar a Escola Publica Municipal, rele-
vante serviço que acaba de prestar á ropulação escolar o Sr. general
prefeito, figurando o nome de V. Ex. na acta de instalação.
Saudações respeitosas.— General Alencastro, chefe commissão Vila
Militar.

Bahia, 12 — Em meu mine e-no dos officiaes da guarnição da
-Bailia peço a V. Ex., acCeitar • sinceras' 'felicitações pelo seu anniver-

sacio lutando, almejando a V. Ex. -longa vida para grandeza eld
Republica. Respeitosas saudações.—General Sotero.

Perlo Alegre, 12 --Em meu nome e no dos onda )s desta regi
aprsento a V. Ex. effusivas saudaeões pelo annivereirio de V. Ex.ser
Cien:ral Pedro Bittencourt.

• S. Gabriel, 12— Em meu nome e no da brigada que cortinanda.
apresento a V. Ex. respeitosas e effasivas saudações pela passagem
do anniversario do eminente chefe e amigo. Saudações—General Mes-
quita.

Goyaz, 12— O Congresso do Estado tem a sibila honra de aprO-
sentar a V. Ex. sinceras e cordeaes felicitações pela data de hoje.--e
Francisco Perfilo, presidente- do Seriado.

Rio, 12 — Attenciosasuente cumprimentamos fazendo sincera'.
votos pela felicidade de V. Ex. — Jarnes Andrew. — Aristides
des

Rio, 12—Respeitosas e affectuosas saudações. — Capitão naphaell
Benjament da Fonseca.

Rio, I2—Sinceras felicitações ao bom amigo. — Cicero Soabra. OS

Rio, 12—Cumpre-me a grata missão do felicitar ansivamante aõ
dignissimo Chefe de Estado em nome do arehiabbade-nispo ausente O
da communidade benedictina pelo anniversario nasal ai ) que coincido
com o declino anniversario da entrada dos moira. - ;lesta abbadia,.
occasião em que V. Ex. começou a ser o insigne bearfeiter da Ordem.
—D. Lourenço Lumini, prior.

Areia Branca do Norte, 12 — A Liga Masculina p so-Chaves deste
municipio cumprimenta V. Ex. pela data auspiciosa de seu anniversa,-;
rio. Saudações.—Francisco Fausto, presidente.

Canguaretama, 12—A intendencia municipal de Villa Pedro Velho
congratula-se com V. Ex. pelo seu natalicio e cru solidariedade
applaude o seu patriotico Governo. Saudações.--Ma n l Lopes.—Joa.
quirn da Luz.— Antonio Jeronymo.—Jose Soares.

Rio, 12— Respeitosas felicitações. -- Themó Torres.
Rio; 12— Felicitações.-- José Tolentino.
Pdo, 12— Respeitosas saudaeões ao distincto ami go.— Victor da;

Cunha.
Rio, 12— Com grande satisfação apresento a V. Ex. corliae5

felicitações pela data que hoje passa.-- Coronel Sarshyba.

HW 12— Nossas sinceras felicitações pela ae seiclosa data 4
hoje.— Garcia Adjuto e familia.

Rio, 12— Felicitamos o illustre patricio reaffirmando-lhe
dicional enthusiasmo pela data natalicia.— Xavier Pi	 Deo-.
clydes Carvalho.	 ;

•Rio, 12-- Profundes respeitos cem vivas felicitações.— Major
Leite de Castro e ofiiciaes do Grupo de Obuzeiros. 	 •

Rio, 12— Cumprimento sinceramente V. Ex. p ilo anniversariO
natalicio.— 1° tenente Oscar Leonidas.

Rio, 12— Saudações e votos de felicidade do sempre amige.
De,ocleciano Martyr. 	 g ;

Rio, 12— Votos de felicidade pessoal em beneficio e grandeza da
Republica.— Joaquim Rocha.

Rio, 12 — Sinceras felicitações pelo dia de hoje, do seu amige.
general Concho de Barros.

Pio, 12 — Aceite V. Ex. os meus votos de felicidades pelo selt
anniversario lutando. Saudações.— Venancio Labatut.

•Rio, 12 — Respeitosos cumprimentos.— Raul Cardoso de Mellp:

Rio, 12 — Sinceros parabe,ns pelo feliz anniversario.— CoronePÀ
Alfredo Abrantes.

Rio, 12 — Parabens pelo vosso anniversario.— Gabriel Li1114:
tabelião.

Rio, 12 — Ao illustre amigo um apertado abraço.— Ferreirr:
Viarma.

Rio, 12 — Respeitosas felicitações.— Gama Rosa.
Rio, 12 — Sinceras felicitações pelo anniveesario natalicio

V. Ex.— Capitão-tenente Amorico Cardoso.
Rio, 12 — Ao insigne patricio • abraçamos pela data natalicia

mejando feliz longevidade pelos serviços prestados á patria republ,k,
cana.— Soares -Santos.— Homero. — João Vespucio. —
Mascarenhas.— Evaristo.— João Simplicio.— Gumercindo.— Victáso'
de Britto.— João Benicio.— Maximiliano..

Rio, 12 — Affectuosas felicitações do Pedro IVO.

• Rio, 12—Digne-se V; Ex. acceitar com os mais sinceros votos
felicidade, a enressão de minha respeitosa estima.—Teneu4R- •
Raymundo Arthur.
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'•	 á elevada 'honra de apresentar respeitosas s111-
c/ç-ó6s-- pelo vosso anniversario na talicio com votos de grandes fehci-
Wes. —Eduardo Luz Franco de Sá e senhora.	 •

Rio, 12—Peço-vos permissão para felicitar-vos pelo dia de hoje, de
vosso feliz anil i versario natahcio desejando-vos tanto agora como no
futuro innumeras felicidades.—Vosso fiel soldado, Octavio Valgas Ne-
ves, capitão do 55° de caçadores.

Rio, 12—Apresento a V. E. vivas felicitações pelo seu anui-
versado 'mediei°. —Pereira,fNunes.

Rio, 12—Affectuoso abraço de Humberto Antunes..

Natal, 12—Pela data de vosso anniversario acceitae nossos votos
sinceros pela continuaeão de vossa felicidade pessoal e de vosso go-
verno patelotico.---Dr. Virgilio Bandeira.—Dr. Manoel Varella.—Mil-
chicles Bandeira .—Francisco Vinda. Cid, do directorio.

Rio, 12—Aceite meus sinceros votos pela felicidade pessoal de
V. Ex. e do SJU governo. —Propicio Fontoura.

• 12--Ace3ies, minhas sinceras felicitações pala feliz passagem
do anniversario natalicio de V. Ex.—Pedro Aveliuo.

• 12—Acceite um abraço do velho collega e amigo.—Magalhães
Castro.

Rio, 12--Queira V. Ex. acceitar minhas muito respeitoáas e cor-
deaes felicitações pelo seu anniversae¡o natalicio.—Carlos Leite Ri-
beiro.	 . .	 •	 .

Rio, 13 — Cordiaes Llicitações pela grande data.—Altneida Go-
dinho.

Rio, 12 — Nossas felicitações pala data de hoje.—Joaquim Gus-
mão Filho e senhora.

Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar as minhas felicitações.-s-Gastão
Bousquet.

Pilo, 12 — Respeitosas homenagens e felicitações.—Francisco Ber-
nardino.

Rio, 12 — Felicitações a ffeetttosas.—Del Vecchio e senhora.
Pilo, 12 — Cordiaes felicitações.—Nelson de Vasconcellos.'
Rio, 12 — Saudações pelo anniversario de V. Ex.—Eugenio Be-

thencourt da Silva.
Rio, 12 — Respeitosas saudações e votos de felicidades.—Clemen-

tino do Monte.

filo, 12 — Queira V. Ex. acceitar minhas respeitosas felicitações.
Adolpho Madruga.

Rio, 12 — Felicito com •a maior effusão o eminente e prezado
amigo pela data de hoje. Cordiaes saudações.—Tiburcio Carvalho.

- Rio, 12— Pela auspiciosa data natalicia do eminente amigo e 'cota'
spicuo Chefe da Nação felicito-o calorosamente,fazendo votos de ventu-
ris perennes . e prelongamento de sua preciosa existencia. Saudações.
—Felisbelle.

Rio; 12—Respeitosas felicitações pelo anniversario-de V. Ex.—Ca-
pitão Vieira Ferreira.

Rio, 12 — Felicito effusivamente o eminente chefe e denodado pa-
trieta.--Capi'::ão Lis Wanderley.

•Rio, 12—Abraços alTectuosos.—Marques da Rocha.

Rio, 12—Sinceras felicitações pelo *vosso anniversario
flu Silva .--Pedro Nalheiros.

Rio, 12—• Peoo venha pala apresentar a V. Ex. os meus melhores
votos de felicidade, com as minhas respeitosas saudações. — Bramis-
ehrocjg.

Rio, 12 -- Cordiaes felicitações pelo feliz annivcrsario natalicio de
V, Ex.—Capitão João Pereira Martins Ribeiro.

Elo, 12—Respeitosos cumprimentos e votos de felicidades.—Carlos
G audio Ley.

• 12—Felici1ações.--João Severino da Silva.
Rio, 12—A ffectuosas congratulações.—Souza Leão.
Rio, 12 — O director geral e demais funccionarios da Contabili-

dade (le Almirantado felicitam V. Ex. pelo seu anniversario nata-
- Pelo Sr. director geral, o chefe do secção . Gil Augusto de Si-

queira.
• Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar os meus sinceros e respeitosos
Votos de felicidade.—Leandro Costa.

Rio, 12 — Respeitosos cumprimentos. — Ed. Laranja.
Rio, 12 — Envio 'sinceros e respeitosos cumprimentos- pelo anni-

'nuído na], licio, fazendo votos pela saude pessbal de V.i Ex.'
Sobrinho.

-	 Rio,' 12 — RespeitosbS Cumprimentos. — Conselheiro Augusto da

Rio, 12 — Haia V. Ex. de acceitar minhas mais sinceras felici-
tações. — Dr. Carmo Netto.

Rio, 12 — Sinceras felicitações. — Isidoro Campos.
Rio, 12 — Apresento a V. Ex. meus respeitosos cumprimento

e envio amistosas felicitações pelo seu anniversario natalielo. —
Pedro Frendi).

Curityba, 12 — O cominando e officiaes congratnlam-se pelo
anniversario de V. Ex., fazendo votos pela sua prosperidade pessoal
e da Republica. Cordiaes saudações.—Pedro Car0iiI10, 6') regimento
de infantaria.	 •

Abrancanorte, 12 — A Liga Feminina Pro-Chaves deste muni-
cipio felicita V. Ex. pela aurea data do vosso anniversario. Sauda-
ções. — Isabel Lustosa, presidente.

Porto Alegro, 12 — Pela data dp anniversario natalicio de V. .
apresento sinceros votos de felicidades. Saudações respeitosas.— Ge-
neral Julio Barbosa. •

Bahia„ 42 — Respeitosos cumprimentos pelo vosso anniversario.
— Augusto Marques. 	 •

Ulla Nova, 12 —Reina grande re gosijo entre o povo, que fez pas-
seiata com musica, acclamando com enthusiasmo o nome de V. Ex.,
pelo (lia de Seu anniversario natalicio. As senhoras do munieipio de
Villa Nova enviam lambem effusivas saudações.— O directorio
partido opposicionista : Homem Siqueira Alexandrino, delegado.—
José Galdino Claudino, delegado.— Joaquim Siqueira.— Manoel
Martins.— João Nunes.— A ristarcho Gaivão.— Directoria da Liga
Feminina Anti-Oligarchica : Rosalina Mesquita.—Mellandia Carvalho.
— Ernestina Odette.-- Debora Mesquita.-- Maria Elisa Siqueira.
. Corumbá, 12 — Tenho a honra de enviar meus respeitosos dna-

primentos pela passagem da data do anniversario natalicio de V. Ex.,
com ardentes votos pela sua prosperidade pessoal.— Manoel José
Nunes Dias.

Ceará, 12 — Apresento a V, Ex. minhas- respeitosas felicitações.
— Paula Rodrigues,

Aquidauana, 4 — A officialidade deste regimento vos abraça
pelo motivo do vosso anuirei-sano. Cordiaes saudações. — Major
Martins Pereira, commandatite do 5° regimento de artilharia.

Canguaretama, 12 A Intandencia Municipal de Canguaretama
cumprimenta a V. Ex., fazendo votos pelo prolongame»to da preciosa
existcncia do V. Ex. para felicidade da Patria.--Fabricio Maranhão.
— Manoel Joaquim da Costa.— Manoel Barbosa Gaivão.— Joaquim
Gomes Sobrinho.— José Cabral de Mello.

Corumbá, 12 — Os inferiores do ri° regimento de infantaria feli-
citam a V. Ex. pela data de hoje. Saudações.— Sargento Julio.

Calçada, 12 — Respeitosas-saudações,— Argeu Freitas.
S. Pedro, 12.— Felicito a V. Ex. pelo Seu anniversario natas.

Botelho Filho, intendente.

Corumbá, 42—Felicita -vos pelo vosso anniversario, augurando se
reproduza esta 'data innunieras vezes, sempre feliz, o humildo subas'
dinado—Sargento Oscar Medeiros.

Manáos, 42—Em nome da Inspectoria Agricala (le Amizinas,apre-
sento a V. Ex. votos de prosperidade pela passagem do anniversario
lutando de V. Ex. e cordiaes saudações.—Esmeraldo Americo Coe,
lho.

Corumbá, 12—Este cominando e a oficialidade do 14° regimento
de infantaria vos felicitam pela data de hoje, do vosso anni'versario.
natalicio. Saudações.—Herculano da Rocha, major commandante do
14.° regimento cio infantaria.	 .	 •

Corumbá, 12-0s inferiores do 13 0 regimento de infantaria con-
gratulam-se pelo anniversario natalicio, de V. Ex., a quem felicitam
p21a auspiciosa data.

Porto Alegre, 13—Queira V. Ex. acceitar sinceros votos pela
sua felicidade pessoal e do seu honrado governo.—Delegado fiscal,
Luiz Vd.zsio Brigido.

Utarity, 42 — Respeitosas e sinceras -saudações pela data de
hoje.—Heron

Rio, 12—Queira acceitar os sinceros e affectuoso3 abraços de sua
afilhada e seus pais.—Aurea de Almeida.

Rio, 12—Respeitosamente ' vos envio um abraço sincero e multe
ami go pelo dia 12.—Tertuliano Potyguara. •

Rio, 12—Apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos e as mais
sinceras felicitações.—Alberto de Lueena.

•
ti	 fio, 12-- .Felicito-vos pelo vosso anniverzz ario natalicio.--uene-
ral Silva Braga.
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• 12-Apresentando sinceros cumprimentos, - desejo a V. Ex..
longa existencia para o bem da Patrla republicána.-Major Nepornu-
CeOP da Costa.

Rio, 12-Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pela data de
hoje,. -Antero Assis.

12-Respeitosas felicitações.- Dr. nines de Souza.
• 12-Respeitosas saulações.-Ferreira de Almeida..
• 12 -Respeitosas saudações.-A. Lopes da Silva.
Rio, 12-Tenho o prazer de apresentar a V. Ex. muitas o sinea-

ras felicitaçõas em meu nome e na das meus companharAs la !aspa-
ctoria da Seguros. --eVergne de Abreu, inspector 'de seguros.

[lio, 12-7-Apresento-vos respaitosas e cordia:s felicitaeões pelo
motivo festivo da data da vosso natal. -Tenenta-coronel Cordeiro de
Farias.	 :-

Rio, 13-E com o mais grato e sincero jubilo que o saúdo pela
data de limitem, commemarativa do auspicioso anniversario que de-
sejo ver perennemente reoe.vluzido.-Matheas Martinz.

Rio, 12-Sinc)ras votos por vossa cazntante felicidade.-Capitão
de mar e guerra Saddok.

Ria, 12 -Affectuosas abraeoa e sinceras felicitações.--José, Mar-
tinho.

Rio, 12-Respeitaysas felicitaeões. --Almirante Kiappe nublai, com-
mandante da divisão de couraçadas,

Rio, 12-Apresento SinC,MJS votos pela sande e felicidade de
V. Ex.-llans 11 Mlborn

• 12-Affectuosas felicitaçõe,s pelo vossa anniversario..-Gue-
das de Mello.

Rio, 12-Sinceras felicitações do sempre amigo.-Campos So-
brinho.

Rio, 12-Apresento a V. Ex. sinceras felicitações.--Faustino
Silva.

Mo, 12-Muita saude e felicidades.-Achilles àl. Azevedo.

Mo, 12-Apresento a V. Ex. minhas respeitosas felicitações.-
Oliveira Lima.

Rio, 12-Respeitosas saudações pela anniversaria de V. Ex., a
quem desejamos muitas feliei . ladas.-Adolpho Matta.-Cruz Marinha.
-Oscar Lopes.-Peraira Junior.	 •

Rio, 12-Leopolditto Alvos Bastos tem a honra de felicitar since-
ramente a V. Ex.

Rio, 12-Sinceras e respeitosas saudações pelo dia do vosso an-
niversario.--Daltt•o e senhora.

Rio, 12 - Tenho mui subida honra de apresentar a V. Ex, minhas
sinceras homenagens pela auspiciosa data da passagem de seu anni-
versado natalicio	 José Bento da Cunha Figueire.do.

Rio, 12 - Nós, operados da officina de impressão typographica
da Imprensa Nacional; sempre gratos pelo interesse que seu governo
tem affirmado p los operados deste estabelecimento, respeitosamente
saudamos a V. Ex. pela data de hoje, desejando-lhe ardentemente
longa reproducção . e todas as felicidades.

Rio, 12 - A directoria e o conselho do Gt •emio Quinze de Novem-
bro felicitam a V. Ex. pela data natalicia.-- Machado Junior.-
Pimentel Pereira.- Albuquerque Gondim.--Ernesto Coryntho
Costa.-- Tiberio Barreto.-- Francisco Camello.- Josué Gnedes.-
Adelpho Pereira.- Vieira Amaral.

Mo, 12 - O chefe e os funecianarios da revisão da Imprensa Na-
cional respeitosamente saudai)] a V. Ex. pela data de hoje.

Rio, 12 Apresento-vos respeitosos cumprimentes peio vosso an-
pive t e:a l io natalicio, desejando-vos prosperidades sempre crescente;.-.
2° tenente João Damasceno Marques Dias.

Rio, 12 -- Respeitosas felicitaeões.- A. E. Souza.
Rio, 12	 Mui respeitosos cumprimentos dos funccionaries da

Contabilidade do Ministerio da Guerra.

Rio, 12 -- Acceitu. meus sinceros votos pela vossa felicidade.
Um abraço do velho ami go e companheiro.- Gentil Lacerda.

Rio, 12 - Ao eminente marechal Hermes cordiaes saudações
pela passa gem de seu anniversario.- Symphroniu Medeiros.

Rio, 12 - Respeitosas felicitações p Is passarem de seu amtiver-
sario natalicio.- Capitão Antonio de Souza Gmtvea Sobrinho.

12--Abraçamo-vos atfectuosamente:pelo vossa anniversario,
desejando innumeras felicidades.-Carvalho Azevedo e senhora.

.	 .
Rio, 12,- Eu e minha familia mandestaanos a V. Ex. sinceras

e cordiaas saudações pelo soa anniveráado natalieio, util á patria.0
á. familia. -General Souza Gonvea.

S. Paulo, 12 - Saudações affec,tuosas e sinceros vitus pela felit
anniversario de V. Ex.-Coronel Sissoa.

Rio, 12 - Respeitosas saada•ões da inspector da Policia Maritima,
e sons auxiliares.

Rio, 12-A familia Eduardo 1.1:x.lgo cAprimenta affectuosamentO
a V. Ex. pela data de heje.--Eduarda RUdge.

• 12-Apresento a V. Ex. mai respeitosas felicitaçaas
anniversario natalicio de V. Ex.-elovin Eloy.

Rio, 12 - Paeo acceitar sinceros parabens. 	 tlx 'ri) de Almeida
e familia

Rio, 12 - Peço permissio para apre sentar a V Ex. feliciyieões
sinceras, fazendo, melhore, votos pel t felicidade 1 V. Ex.-Lsbon
Regis, secretario geral da Santa Catharina.

	

Rio, 12 - Respeitosos cumpriam:Ui-s.-Bento 1 	 ro, delegab
do 15° districto.

Rio, 12-Acceite V. Ex., pela. data do hej.3, rri nas sincera; a
respeitosas saudaçõas.-Capitão J)fte Gomes.

• 12-Apresento a V. Ex. respeitosos coma • -1 .,,os e aanda.4
ções pela data de hoje, com votos de felicidad )-, ,sxge Soares,
engenheiro da Estrada de Ferro Central Ao Brazil.

Rio, 12-Tenho a honra de apresentar a V. Ex. reverenc•losOX
cumprimentos.-José Ignacio Jatobá.

	

Rio, 12-Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da 	 -a, DD. Pra-

	

sidente•da Republica, cumprimenta.-Franklin G) 	 -ylor.
• 12-Envio a V. Ex. as tainhas mais sinc 	 felicitaçõeS.H

Luiz empeno, director do Nucleo àlaaá.

Bahia, 12-Sinceras felicitaões.-Egas Moniz.
Mossoró, 12-A Liga Anty •-Olirareitica; Capitão

	

Ex. por motivo de seu annivèrsario natalicio. San 1	 ' -Rayinundo
Nonato, 1° secretario.

Rio, 12-Sinceras felicitaeões.-Coronel Moles
Areia Branca, 12-0 Partido Republicano Cu-'-'.-a,r deste 'nnt- •

	

nicipio, por nós representado, cumprimenta a V. ! 	 , i la.refulrente.

	

data do seu anniversari ). Sreadações.--Joaquim ' 	 e presidente
da	

.
Intendencia.-Francisco Fausto, deputado esta

	

Rio, 12--Cordialmente felicito e abraço.-Cor 	 oedro de Casn
ti•a A ranjo.

• 12-Felicitações pelo anniversario de V.	 x. - Betheti.
court Filho.

Rio, t2-Envio a V. Ex. sinceras felicitaçõ- .: 1,mia annivorsarici
do prezado amiga.--Coronel Joamilin Pi1113ntel.	 • '

Mo, 12 -Os humildes e resp ,itadares continu ), V. Ex. pe-
dem voeja para apresentar votos de perannes falic . 'a lis pelo feliz
anniversario da V. Ex.

Rio, 12-Acceitae flICUS m • lhares votos de felici li-ias pela data
do hoje. --Tenante-caronel Lamaignixe, Teixeira, e r n aandante do.•20' grupo de artilharia.

• 12-Abraçamos affeetuesamente o preza la amio, envian:
do sinceros abraços pelo seu folie anniveesario.--0 1 ali) e Paula Da-
c•:ellar.	 -

Rio, 12--Abrayunal-o, desejaedo felicidadea. Saro o dia 12 do
maio. --Alfredo Carvalho.

• 12-Votos la felicidades e sinceras sau la -:ões pelo dia do.
hoje. --Marietta e Jorge da Fonseca.

Rio, 12-Longos atinos de c., xistencia de c.oea..ao desejo para;
gloria da Palria o da faruilia.-Amigo sincero, João ,:lauclino.

12-Sineeras felicitações pele dia de hoje.-Marechal Pires
Ferreira t! senhora.

Rio, 12 -- Afrectuosos e respeitosos abraços. - Coelho Lessi:
Rio, 12 - Peço licença paaet apresentar a V. Ex. as minha

fefleitações e votes de muitas felicidades.- Deoeleeio José do OH:
veira.

Umas venia, para felicitar V. Ex. pelo seu feliz
anniversario, fazendo votos pela sua felicidade.- Os serventes (10
Palacia do Cattete.

Pariz,12 -- Parabens pelo vosso ameis ersario.- L tcarda.

felicita a V.

•

Rio, 12 .-Tenho a honra da apresentar a V. Ex. sinceros cum- Bahia, 12 -- Curvo-me eeverente perante as :e.. da divindA

pr1u1C1n93 1)010 SOU anniversario natalicio. - Oscar Pientznatter. 	
I-- cumpriado o dever de gratidão.- Jalio Jordão.
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Bahia, 12 — Queira V. Ex. acceitar os meus affectuosos cumpri-
Mentos :pela - -data de hoje, seu anniverSarlo natalicio. Parabens.
Arlindo Fragoso. •

Nev Castle, 12 — Com o pessoal sob as minhas ordens, felicito
a V. Ex. pela passagem do seu anniversario natalicio.— Ihret de Ida-
cellar.

• Maceió, • 12 — Qac : ca V. Ex. aceeitar os meus respeitos is cren-
primentos pela data de . loj,e.	 Luis Magalhães Silveira.

Manãos, 12-- Respeitosas homenagens.— Silvdrio Nery.
Rio, 12 — Felicitam V. Ex. pelo dia de !role 05 53115 amigos

major Acylino Jacques e alferes Antonio de L3t1103 Silva.
Rio, 12 — Sinceras e cardiaes felicitações pelo seu anniversario

natalicio.— Menandro.
Rio, 12 — As mais sinceras felicitações de Gastão Teixeira e se-

nhora.
[lio, 12 — Queira V. Ex. acceitar as minhas cordiaes e affe-

calosas saudações pela data do seu anniversario natalicio.— Paulo
Martins. •I,

Rio, 12 — Acedi?, as minhas sinceras e respeitosas felicitações
pela data de hoje.—. Franciscoo - de Castro Junior-.

Rio, 12 — Em meu nome e no dos companheiros, de que sou
representante, apresento a V. Ex. respeitosas felicitações pelo seu
anniversario natalicie.— F. A. Huntress.

Rio, 12 — Sinceras e respeitosas saudações pelo dia de hoje.—
Victorino da Silva e familia.

Rio, 12 — Saudo cordialmente V. Ex. pela data de hoje.— 11011-

rillie Carpenter.
Rio, 12 -- Com venia de V. Ex., felicitamos pela feliz data que

hoje passa.— Antonio Lopes.— Itomão José .da Silva.

Rio, 12 — Respeitosamente apresentamos a V. Ex. as nossas sin-
ceras felicitações.— Barros Cobra e senhora.

Rio, 12 — Nossas cordiaes felicitações pela auspiciosa data de
hoje.— Mario Gouvea e familia.

Mo, 12 — Apresento a V. Ex. minhas felicitações e meus respei-
tosos cumprimentos. — Toledo Dodsworth.

Rio, 12 — Ao bom padrinho desejo que esta data cheia de felici-
dades se reproduza por muitos annos. — Seu afilhado; Mario Pru-
dente.

	

Rio, 12	 Ao prezado amigo, abraços e felicitações. — Almirante
Pereira Guimarães..	 •

Rio, 12 — Cordiaes felicitações. -- Armando Vieira e senhora.
[lio, 12 — Apresento a V. Ex. sinceras felicitações. — Ernesto

.eyrio Siqueira, director dos Correios.

Rio, 12 — Enviando a V. Ex. respeitosas saudações, faço votos
de longos rumos de prosperidade. — II. Aderne.

Rio, 12 — Sinceras felicitações envia o seu dedicado amigo, admi-
rador e criado. — Julio de Lemos.

Rio, 12 — Cumprimento-o cordialmente pela faustosa data de
hoje, annivusarie natalicio dc V. Ex., grande estadista brazileiro e
esperança da patria. •— Cavalcante Junior.

Rio, 12 — Saudo sinceramente V. Ex. pelo dia de seu anui-
versado [Jatando e desejo-lhe longos anus de felicidade. — Coronel
Luiz Teixeira Leomil.

ílio, 12 — Apresento-vos respeitosos cumprimentos. — Alberto
Couto Fernandes. •	 •

Rio, 12— A Associação Geral de Atixilios Mutueis da Estrada de
Ferro Centrardo Brazil apresenta a V. Ex. cumprimentos pela data
de hoje, desejando a V. Ex. muitas -felicidades.— Carlos Frederico
de Oliveira, 1° secretario.

Rio, 12— Respeitosas saudações.— Eugenio
12 - Em meu nome e no dós camaradas desta fabrica, tenho

honra de apresentar a V. Ex. respeitos cumprimentos e felicitações
pelo seu anniversario natalicio.-- Coronel Villanova„ director da
Fabrica de Cartuchos.

Rio, 12— Recebo prezado amigo os mais cordiaes abraços pela
data de seu anniversario lutando.— General Faria.

Rio, 12— O chefe e officiaes do Departamento 'Central da Guerra
Ciamprimentam V. Ex. pela data de hoje.— Coronel Souza Aguiar.

Ilio,.12— A Guarda Nacional do Distrieto Federal apresenta a
V. Ex. resneitosos cumprimentos e sinceras felicitações, fazendo votos
de muitás l'elicidades.— General João-Claudino.

-	 •	 .	 .	 .
1-2= Sinceras felicitações do -amigo muito grato,— Coronel

Souza Aguiar.

Rio, 12— . 11espeitosOs cumprimentos pela data de hoje. •Sauda-,
^ções.— Tenente-coronel A ffonse Monteiro, commandante do Collegie
-Militar de Barbacena.

Rio, 12— Congratulo-me pelo anniversario de V. Ex.— Major
Freytag.

lho, 12-- Tenho lionea e grande satisfação em apresentar ft
V. Ex. eis meus resmitoses e airietaioses cumprimentos e bem assim
os de toda a officidida,le, empregado; civis e operados da Fabrica do
Polvora 53111 Fumaça, fazendo todos nós os melhores votos pela pro-
speridade e boa saude de V. Ex. Respeitosas saudações.— Coronel
A. Pederneiras, alire.clor da Fabrica do Piquete.

Elio, 12— Curnprimeatando V. Ex. pela data do seu annivee-
saldo asseguro qie, hoje, como sempre, hoje mais que nunca, pede
contar com minha amizade e dedicação.— A. Jambeiro.

Rio, 42— Sinceras e affectuosas felicitações.— Coronel Achilleg
Pederneiras e senhora.

— S. Ex. o Sr. Presidente da 1 .1 epublica recebeu mais, por mo-• .
tivo do seu anniversario natalich, cartas e cartões dirigidos pelas se-
guinteg pessoas:

Dr. Barbosa Gonçalves, ministro dit Viação e Obras. Publicas;
Dr. Amaro Cavalcanti, miuistro do Supremo Tribunal Federal
Dr. Enéas de Arrochellas Gaivão, ministro do Suprema Tribunal Mi-
litar ; deputada Gust Ivo Richard, marechal Moraes Jardim, comman-
dante e officialidade do tn" batalhão de caçadores, general Viriato
Cruz, Dr. El viro Carrilho da Fonseca e Silva, Dr. A. Paulino Silva,
Sra. Nicia Silva, professor Rimas° Neto, José Maria d a wmairepaire
Pinto Peixoto, coronel Cassiane Ferreira de Assis, tenente-coronel
Mario Ferreira-da Silva, capitão de fragata Arrime De,ocleciano de

Alcebiade Leite, capitão de fragata Henrique Boiteux, João
Baptista Alves, capitão Antonio Azevedõ . Valle, Joaquim de Souza
Meirelles e familia, tenente-coronel João Jesé Curado, Pedro Tavares
Dias Pessoa, El-mio 'fito de Oliveira, Alberto Ilaymundo, bacharel
Eutropio Pereira de Faria, Carlos Baptista Seixas, Sra. Eury-
dice de Queiroz Gonçalves, Marciano Antonio da Silva e Oli-
veira, Dr. Carlos de. Laet, Eugenio José de Almeida e Silva,
tenente José Vieira da Costa, José Francisco Kali, G. T. Baleies
Martin, major F. Nitro de Castro, Ern3st G. Saunders, Manoel
Coelho Rodrigues, Carlos Vianna, José Ribeiro Osorio, José II. T..
Land, Dario de Barros, deputado esta Mal Frederico Schumann,

'P. Murly-Gotto, Victorino Borges de Oliveira, A . Ainzalak, capitão-
tenente Manoel Cunhou, Francisco Xavier Vieira da Costa e familia,
Dr. João Teixeira Soares, Artlinr Herculano de Almeida, Circulo dos -
Operados da União, Motim. Fernandes Correa, tenente-coronel Ao-
tonio Pereira Martins junior, monsenhor Amador flueno, Antoaio
Antonino Condé, professor Vincenzo Cernicchiaro, Turibio Guerra,
Innocencio V. Pederneiras, Sra. Adalgiza Estimei . de Araujo e
Silva, engenheiro Francisco da Silveira Lobo, Annibal de Oliveira
Maciel, Dr. Alfredo Barcellos e familia, contra-almirante Jeronymo
Rebrello de Larnare, Carlos José de Souza, marechal Carlos Eugenio,
ministro do Supremo Tribunal Militar; José Gomes Carneiro, Joaquim
Mariano de Oliveira, major Valerio Augusto de Amorim Caldas, M.
J. Pereira de Albuquerque, Dr. Carlos Calvet de Siqueira Dias,contra-
almirante Carino de Souza Franco e senhora, Dr. Moreira da Silva,
Dr. Luiz vau Erveu, tenente-coronel Belmiro Corrêa de Moraes,
major Alfredo Julio de Moraes Carneiro, Pauline P. Barreto, mare-
chal Teixeira Junior, Dr. Oscar de Teffé, capitão de- fra gata Her-
culano Sampaio, capitão Adolpho l'ereira da Silva, major Bernardo
de Oliveira, Raphael de Mayrinck, ministro Dr. Luiz de Lorena. Fer-
reira, tenente João Antonio de Araujo Costa, viura coronel Franca
Venoso e filhos, Dr. Alberto de Ipanema Moreira, José Dias da Silva,
Francisco José Macedo Fonseca, Francisco Juvencio S. de Sá, Sebas-
tião Alfonso Alves, Pedro Cardoso de Azevedo, F. Leão A. Barbosa,
Sra. Gabriella. Multar de Castro, Dr. Manoel Cicero Peregrino da
Silva, director da Bibliotheca Nacional; Alberto A._ de Alencastro
Pitanga, Dr. Custarão Gaivão e senhora, José Caindo de Figueiredo
Moraes, tenente-coronel Walter G. Bretz, general Joaquim. Lourenço
da Silva Ramos, Sra, Clotilde Q. Gonçalves, viuva Schicfier e filhos,
João R. da Silva Rosa, general Modestino Martins, Arthur Innocencio
Machado, capitão J. J. Franco de Sá, capitão Luiz Fernandes
Bali-Ma, Antonio Luiz Soares e familia, general Dr. Manoel Pereira
de Mesquita, Horacio ii. Campello de Souza, João Baptista Alves,
tenente medico Dr. Bonifacio da Cunha Figueiredo, Dr. Alfredo de
Almeida Russell, V. cie QuiSsaman, Luiz Americano, Dr. Amorico
Carlos de Gonvea, Anisio de Campos Freire, Ilenrique Cezar de Oliveira
Costa„ barão de Mendes Totta, eapitão Arthur Paula:, desembargador
D. Luiz de Souza . da- Silveira, Eduardo José de Moraes, major
Francisco Rufino de Oliveira e Levindo da Mello.

-- O Sr. tenente Euclydes Hermes da Fonseca recebeu O
seguinte telegramma : •	

.

Rio, 12—.Affectuoso 'abraço pehtditu de hoje.-- Peço transmittir
ao querido chefe. Saudações.--GapitãO Oliveira Junqueira, ajudante.
de ordens.
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oi autorizada, a concessão de guia de mudança para esta Ca-
pital ao capitão Raul Banck, da Guarda Nacional do Estado do
Rio de Janeiro.

Visitou hontem o Sr. , ministro, o Sr. Moisés Ascarronz,
,ninistro plenipotenciallo da Bolivia, acompanhado do 1° secretario
da legação Sr. Armando Chaureches.

-- Em aviso dirigi lo ao depositaria geral da Districto Federal, o
Sr. ministro declarou, em resposta a um officio, que o estabelecimento
a seu cargo não pada recolher ou guardar objectos que não Sejam ar-
recadados ou para alli enviados em virtude de lei pelas autoridades
competentes.

-- Estiveram hontein no gabirc. te do Sr. ministro, os sena-
dores Coalho e Campas e Aluindo Guanabara, deputado Domingo;
alascarenhas, Drs. Belisario Tavora, Pedra alibielli e Eduardo Gor-
dillio e coronais Cunha Martins e Sampaio-Ribeiro.

-- Ficando provado em uma syndicancia que a morto do te-
nente Manoel Augusto Gomes da Silva, victimada par um trem na es-
tação de Todos os Santos, na noita de 3 cio corrente, foi devido a ter
esse official procurado prestar soccorros a tuna senhora que em compa-
nhia de suas filhas atravessava na mesma occasião a linha, o tenente-
coronel Cunha Martins, com mandante interino da Brigada Policial,
baixou, em sua ordem do dia de hontem, o seguinte additamanto:

aExclusão de official por fallecimento—Additamento— Pela ordem
do dia n. 103; de 4 " do corrente; foi mandado excluir do estado effoctivo
da Brigada o Sr. tenente do 5" batalhão da infantaria, Manoel Augusto
Gomes da Silva, por haver tallecido em cansequencia de ferimentos que
recebera, quando colhida por um trem da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ás 8 horas da noite de 3 do ITITSITIO Mal, na estação de Todos
os Santos.

Não tendo sido constatadas, com precisão, as circamstancias
que occorreu o lamentavel dasastra foi um official enc.arrag,aao
proceder a rigorosa syndicancia, afim de averigual-o devidamente.

Esta synlicancia, cuja resultado me acaba de ser apresentado,
veio esclarecer, com todos os pormenorea, as causas determinantes do
referido desastre, pondo em destaque, ao mesmo tempo, a magnani-
midade daqualle mallogrado officialaceana deante se verá.

Ao escurecer do alludido dia 3, dirigia-se o Sr. tenente Manoel'
Augusto'Gomes da Silva para a estação de TO:103 os Santos, afim de
tomar um trem com destino ao quartel do 3° batalhão de infantaria,
estacionado no Mayer, com o proposito de alli se informar, pelo tele-
phone, qual o sarviço que 1h tocava no dia seguinte, quando, ao
chagar áquella.estaaão, troa trens alli se cruzavam, dous procedentes
de Cascadura e um da Central.

Atravessando a linha e já fóra de perigo, o Si'. tenente Gomes
Ouviu, entretanto, grh,os lo guarda-cancella advertindo a uma se-
libara, acompanhada de tres creanças, para que não avançasse sobre
a linha, visto que, se approximava um i-xpresso.

fletrocedendo, então, com o intuito de salvar do perigo muni-
lente a citada senhora e as tres creaneas titia o seguiam, o Sr. te-
nente Gomes da Silva, ao praticar esse acto de 2 an.ruismo e
verdadeira ahnezação, foi, nesse mesmo momento, apanhado pelo-
alludido expresso; que o atirou violentamente á grande distancia, já
sem vida.

Esse facto foi confirmado pelo depoimento de pessoas insuspaitas,
entra as gimes a senhora D. Noemia Candida-Migou, nome da -se-
nhora em questão, o aetarda-cancalla Rodolpho Marciano da Silva e o
trabalhador daquella via-fwea Antonio Nogueira.

A' vista do exposto e considerando que o inditoso aliciai foi victi-
mado em acto de serviço, pois que o seu procedimento naqualla
emergencia se revestiu dos cararteristic,oa que eloquentemente defi-
M,111 o cumprimento do dever, além dos sentimentos de humanidade
per elle revelados com tamanho desprendimento, determino que
sejam os seus assentamentos encerrados cam estas notas compleman-
tares da sua exclusão e, ontroshn, consideradas remidas as suas di-
vidas contrahidas com a Fazenda Nacional e com a Caixa da Brigada,
de accôrdo com o art. 279 do regulamento vigente.»

— O serviço para hoje na Bri gada Policial é o segulo:az
Superior de dia, capitão Badaró dos Santos.
Official de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanta.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidão, tenente Dr. Peixoto aleira e interno de dia, alferes hono-
rario Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico, Pires
de Oliveira.

li anda, de visita, alferes Bernardino Junior.
Rondam as patrulhas, sargento-quartel-mestre Oliveira Coima-

ra.'es e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Daniel Cavalcaaiti e um in-

ferior.

Pavilhão Internacional,. tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanentc: no I° batalhão, alferes Ferreira

Abreu e na cavallaria, alferes Poreira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alf2rea. Paula Madureira ;Caixa

de Conversão, alferes Pereira de Lucila; Thesouro, alferes Mell0
Silva e Casa da atuada, alferes José do Bomfim.

Estado maior nos corpos: no 1' Intalhão, capitão Diniz Nunes;.
no 20, tenente João Canado; no 3, alerds Silva Caldas ; no 4°, te-
nente Laivo de Sá ; na 5', tenente Albina in4irteiro ;* na cavallaria,;
capitão Ribeiro Catalão, e no empo d3 saaviços auxiliares, tenente
Barbosa Lima.

Uniforme 3', com polainas uetas.

Relações Exteriores

Effiectuoa-se anta-hon tem, ás R liaras 111 noite, no Palacio de Rama,-
raty, ó jantar offeracido ao Sr. laa Lauro Mtiller, ministro das Rela-
ções Exteriore,s, antes de sua parti,lr para os Estados Unidos, pelo
Sr. Dr. Regis de Oliveira, sulesaereta , io do Estado, em nome do,s
funccionarios do Ministerio.

A esse jantar compareceram, alam dos Srs. Drs. Lauro Müller ej.
Rgia de Oliveira, os Srs. comm esta ¡dor Frederico da Carvalho, dire-
ctor geral da Secretaria de Estado das Relações Exteriores ; Oliveira
Lima, ministro em Londres ; Costa Matta e Gomas Ferreira, ministros
aposentados ; Lorena Ferreira, ministro do Brazil em Lisboa ; Barros
Moreira, ministra no Japão; Oscar da 'Can, ministro em La. Paz ;
tonio José de Paula Fonseca, consul g ,,ral em Pariz aldido ao gabi-
nete; Arthnr Brigas, director da Sacaao dós Negocios Politicos e Diplo-
maticos ; Fernandes Pinheiro, director dos Negocios Commercia,es
Consulares ; Gregorio Pecegueiro d ) Amaral, 'director' do Archivo
Arino FCITeira Pinto, director do ProLoaollo; Antonio Jansen do Paço,
director da Bibliothec.a '• Raul Campas, director interino da Contabili-
dade 1°' sacretaribs João Fausto de Aguiar 'e Carlos Lemgruber
Kropf; 1°' ornei:tas Napaleão Ileys, Zacharias de Góes Carvalho e Manoel
Raymundo riu Menezes, 2" s,,,cretarios Alberto Jorge de Ipane-
ma Moreira, Abelardo Iloças, Larayette do Carvalho e Silva
205 °Inclua Ilaphael de aLeyrieck, Henrique José de Saules,
Carlos Ferraira de Araujo, Luiz Avelino Gurgel do Amaral e Antonio,
Alves da Fonseca, Vofficiaas llodriao Ilaraclito Ribeiro, Sylvio Romérd
Filho, Octa,vio Fialho, flana Lobo, Mario de Barros Vasconcallos, Ben-
jamin Borges Ribeiro da Costa, Ayres de. Maya Monteiro, Mathaus de
Albuauerque e Antonio de S. Clatnaute, addidos de Legação e á. Se-
enataria de fatala; . Carlos Taylor, Paulo Coelho ae . Almeida, 'Samuel
de Souza baãO Gracia, Fernando de Lava, Palmeiro, Carlos Alberto
de alaniz Gordilho, Gustavo de Smza Bandeira, Paulo Godoy, Pessoa
de Queiroz, Carlos Celso de Ouro Preto, Henrique Pinheiro de Vas-
concellos, Luiz Carlos de Andrade Junior, Milton Vie,ira e Rodolpho.
Riegel Junior.

A' sobremasa, o Sr. Dr. Regis da Oliveira proferiu o seguinte
brinde:

aSr. ministro — Os fariccionarlos dosto ministerio, a cuja frente
muito me honro de estar, fazem, pelo meu intermedio, os melhores
votos de felicidade por occasião da viagem que V. Ex. vae empre\-
hender.

lia mais do atino teern lido todos a ventura de receber no trato
diario com V. Ex. a par de inint:w:m;-.1as demonstra ões de carinho,'
constantes exemplos da mais abnegada dedicação á causa da
Patria.

Não careço, pois, de dizer qna o sentanenta cie velo partir Ri
tem compensação no muito tine nos ufana a alta distincr,ão atoe na
pessoa de V. Ex. o Governo americano conferiu ao Braall e na cer-
teza que todos temos do quanta vae V. Ex, fazer paia nossa terá:
no estrangeiro.

Da minha parte associo-ine 	 caaaaão a todos os mana compa
nheiros de trabalho e UM alies bebo á felicidade paasoal de V.
da sua Exma, familia e ao brilho com que V. Ex. vaa representar
na grande Rep.iblica do Norte a inrelligencia, a cultura e os senil-
mente; b..azil

Agradecendo, disse o :4 r. Dr. Lauro alüller mais ou menos as se-
guintes palavras:

«Sou muito sensivel a esta prova de bandada dos meus COMpa.
1111eil'OS de trabalho. Na occasião da partir para esta viagem, Aná
faço por daterminação do Presidente da Republica, nada me poderia
ser mais grato do que a demonstração de solidariedade desta casa.,
que guarda com tanto carinho a tradição da politica internacional
dos tIOSSO3 antepassados, dessa politica que hoje com tanta proprie-,
dade se denomina «a politica do Itamaratya,

Nós outros, que temos de mostrar ás novas gerações o caminho a
seguir, mais do que nunca devemos zelar agora pelo culto dos ensi-
namentos que nos foram legados por esses vultos illustres que exala;
ceram a sua influancia nesta pasta, deixando brilhantemente as,a
guiada a sua passagem, e entre elles, de una modo especial e inel-
quecivel, a deste batalha,dor que não ha muito tombou em serviço d'a.,
l iatria e cuja ineinoria ainda paira neste recinto.

Eu, que recebi como ministro, com uma fraqueza consciente?, o.
pesado encargo de substituil-o, devo dizer que tudo que me,tetri

•
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ila:do fazer neste periodo á devido principatinente ao esforço dos
funccionarios deste ministerio. E posso assegurar que em urna casa
kluelém,'com6 esta unia; organização perfeita do trabalho, seria
quasi dispensavel a presença legalmente exigida da pessoa do mi-
nistro.•
r Com o Maior prazer bebo á felicidade pessoal de cada uni de vós

é tias vossas familias, assegurando-vos a minha gratidão por esse
'testemunho da vossa bondade.»
- Ao terminar, o Sr. pommendador Frederico de Carvalho, dire-

ctor geral da Secretaria, ergueu a sua taça em honra do Exmo. Sr.
Marechal Presidente da lippublica.

-- O Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das Relações Exte-
riores, acompanhado do Sr. ministro Barros Moreira, intrudactor
diplomatico, foi hontem á Legação do Paraguay .comprimentar o Sr.
Or. Ramon Lava Castro pelo anniveasario da proclamação da Indo-
penclencia daquella Republica.

Fazenda

Por decreto de limitem foi nomeado o Dr. Antonio Etnias de

Souza para o cargo de director da Casa da Moeda.

- - Respondendo á carta do sub-director da Société Générale,

• o . Sr. ministro commutticou-lhe que ainda não foram apresentados a

pagamento no The.souro Nacional os coupons dos tittdos brazileiros

ml emprestimo de 1908, resgataveis em janeiro -o julho de 1912, a que

a" mesma se refere.

— O Dr. Antonio Ennes de Souza tornou hontem posse., Pe-
rante o Sr. ministro, do cargo de director da Casa da Moeda, para
que foi nomeada.

— Os Srs. general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal,

e o Dr. Norberto Ferreira, director da carteira cambial do Banco da

Brazil, conferenciaram hontem com o Sr. ministro.

• — Estiveram • hontem no gabinete do Sr. ministro tes segmintes-
senhores : senadores Walferdo Leal, Sá Freire, Coelho e Campos, Ar-
tinir Lemos, Alencar Guimarães, Ferreira Chaves e Tavares de LYra;
deputados Moreira da Silva, Frederico ' Borgbs, Euzebio de Andrade,
Seraphico da Nobrega, Elysiario Leite, Cunha . Vasconcellos e Alvaro
de ,Carvalho; Drs. nanes de Souza, Norberto Ferreira, Diclimo da

Veiga, Oscar Corrêa, conselheiro Augusto Silva, -general Bento Ri-
beiro, capitão de fragata Sampaio, C. Gaffrée e Olympio Corrêa.

-- Respondendo á consulta do director geral dos Telegraphos,
relativa . á restituição das importancias descontadas para mais aos
novos contribuintes do montepio civil daquella repartição, o Sr. dire-
ctor geral da. Contp.bilidade Publica declarou-lhe que o assumpto em
questão está resolvido peio ii. 2 da Vill das instrucções mandadas
observar pela circular do Ministerio da Fazenda sob n. 15, de 28 de
feVereiro 'de 1902,

-- Tendo a Compa gnie Française du Port de Rio Grande do
Sul pedido permissão para devolver á Compagnie Auxiliaire do Che-
mins de For au Brésil 403 toneladas de carvão Cardiff, que lhe
tOmou por emprestimo i e bem assim autorização para a permuta do
referido combustivel em. casos identicos, o Sr. ministro autorizou a
referida restituição, indeferindo a parte, referente á autorização per-
manente para a permuta daquelle combustivel.

-- Satisfazendo a. requisição do Sr. presidente do lribunal do
Contas, o Sr. director interino do gabinete do Thesouro restituiu-lhe
os processos de aposentadoria de Antonio ' José "de Oliveira e fio-
dolpho Pereira Guimarães, aos quaes se acham juntas as certidões
em que limes fo eam concedidas as gratificações a que se refere o dito
Sr. presidente, em seu officio.

.-- O Sr. ministro informou ao Sr, presidente do Tribunal de
Contas, em resposta ao seu officio, (Inc os reCtirSOS do . Thesouro Na-
cional permittem a abertura do credito de 700:000$ para °ocorrer a
medidas urgentes necessarias e indispensaveis á prophylaxia da tu-
berculose nesta .Capital,. da qual trata o aviso n. 1:395, do Sr. mi-
nistro' die; Interior

:	 .	 •	 •

-- Afina de ser cobrado na Recebedoria do Districto Federal n
sello devido, o Sr. director interino do Gabinete. do Thesouro re-
metteu áquella repartição a certidão .passada pela Delegacia. Fiscal..
no Maranhão a. requerimento de Henrique Pahner.

O Sr. director interino do Gabinete do Thesoure mandoii
passar titulo de pensionistas do montepio a D. Anua Pereira Zamitli
e a D. Geraldina ',Mia Carneiro de Mello, viuva do general de di-
visão Felippe-José Corrêa de

— O Sr, ministro mandou expedir . á sociedade anonyma Dote
Paranaense, caiu sód em Curityba, carta patente para que possa
fui:lecionar na Republica.

-- No reqUerimento do corretor de fundos publicus Alvaro dett
NIuniz, pedindo o cumprimento do alvará que o autorizou a receber a
importancia dee duas apolices sorteadas, o Sr. ministro declarou que
o dito alvará não Ode ser cumprido, por omissão de formalidades
essenciaes.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento do agente fiscal dog
impostos de consumo na 13' circumscripção. de Silo .Paulo, Thomaz
Gomide, pedindo - permissão para contribuir para o montepio, visto
contar mais de dez manos de effectivo exercicio no seu cargo.

— Pelo Sr. ministro foi julgado idoneo o engenheiro Rodolpho
Ahrens, proponente unieo . da coostrucção do editicio para a Delega-
cia Fiscal do Thesouro em Porto Alegre, para o fim de ser :tuella a
sua proposta.

Em resposta á consulta do racial do re gistro civil do Espi-
rito Santo do Pinhal, Estado de São Palito, o Sr. ministro mandou
declarar-lhe que os livros de registros de casamentos, de accórdo com
o disposto no art. 13 da lei n. 813, de 23 de dezembro de 1001, estão
isen. tos d impostomposto de solto:

Outrosim,o Sr. ministro ordenou que se notificasse ao dito funcei-
°natio que se dirija ao ministe,rio por intermc,, dio da collectoria lo-
cal sempre que tiver de fazer consultas.

.-- O Tribunal de Contas julgou Moinas as fianças prestadas
por diversos collectores das rendas federaes, escrivães das mesinaS
collectorias e agentes de correios 'miosEstados.

.	 .
--- O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro interino, resolveu que

as sus audiencias publicas tenham lugar aos sabbados.

Marinha

O Sr. ministro, acompanhado. do Sr. capitão-tenente Ricardo Dias
Vieira, seu ajudante de ordens, assistiu, hontém, aos exercicios rea-
lizados pelas praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, no seu yes-
peetivo- quartel, na fortaleza de Willegagnon.

-- Acompanhado de seu secretario, esteve hontem, no gabinete
do Sr. ministro, onde o foi cumprimentar, o Sr. Moisés Ascarrunz,
ministro plenipotenciario da Dolivia, no Brazil.

-- Na Escola de-Aprendizes Marinheiros foi realizada ante-
hontem, com a assistencia dos alumnos da Escola de Grumetes, uma

conferencia feita pelo Sr .• Waldemiro da Silveira, professor da Escola

de Grumetes, que faltou aos alumnos sobre a data de 13 de maio.

-- Foi nomeado o capitão-tenente Amorico José Cardoso assis-
tente da Superintendencia do Pessoal.

--- O capitão de corveta llaphael Brnsque foi exonerado do
comutando do contra-torpodeira Pará, sendo nomeado para substi-
tui-o o capitão de corveta Henrique Aristides Guilhem.

-- Chegaram pelo vapor nacional Pará mais 47 marinheiros:
coritraetados para o SCPN iço da Armada.

O Sr. ministra compareceu horitem ao almoço offerecido ao Dr-

Laurõ MilWr, 'voltando, depoi, ás 3 liaras ao seu gabinete de tra-

balho:
• •

-- Faz plantão hoje no posto medico da Divisão de Sande o
Dr. Antonio Cerouteira. _	 " '
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Apresentaram-se ao.pepartamerito dOtierra õs seguintes
.officiaes: major medico Dr. .Irenio de Bigto, por ter sido nomeado
adjunto da Divisão de Saude; capitães Antonio Innocencio da Carva-
lho Costa, cio 49° batalhão de caçadores, por ter vindo cornmandando
um contingente, e Astrogildo Rosemiro da Silva, da armado artilha-
ria, por ter sido promovido; 1" tenentes NesOr • da Silva Brito, do 2°
regimento de infantaria, por ter vindo do Rio Grande do Norte, onde
se achava com licença para tratamento de saude, e medico Dr. Ar-
mando de Lima Meirelles, por ter vindo do Maranhão afim de servir
na 9° Região; 2" tenentes Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo, da
Escola de Artilharia. e Engenharia, por ter sido posto á disposição do

' Sr. general inspector da 9" Região; Antonio de Queiroz, do 9° regi-
mento do cavallar:a, por Ler concluido a licença em cujo gozo se
achava para seu tratamento da saude; auditor Alvaro de Brito, por
aer de setiir para a 7' Região, á qual pertence, e-veterinario Alfredo
Ferreira, por ter regressado de Campos, onde fora a serviço; aspi-
rantos a oficial Angelo dos Santos Ribeiro, por ter de recolher-se a
-seu corpo; Raul Carneiro Bibjro, por ter condindo a licença em
cujo gozo se achava para seu tratamento do saude, e Joaquim da Ma-
galhães Cardoso Barata, por ter si, [o mandado addir ao Departa-
mento da Guerra.

— Foram inspeccionados de saúde os segOinte,s
Na 10° Região: no dia 12, o 2° tenente do 90 pelotão de estafetas

'Thoophilo Mactins Cruz, que obteve 30 dias do licença
Na 12° Região: capitão do 4° regimento de artilharia Simeão Pe-

reira Beis, a 8, jul gado prompto; P. tenente tio 42 0 regimento de ca-
vallaria Alcibiados Pinto Botelho, a 7, julgado precisar de 15 dias

'major medico Dr. Firmo Augusto David, a 10, julgado precisar de

quatro mozes da licença com mudança de clima ; capitão do 9° regi-
moid.-, de cavallaria Alfredo Frederico de Mesquita, a 9, julgado
proekar de quatro piens ; capitão do 12° regimento de infantaria

'João Volloso Ramos, ainda a 9, julgado precisar de 90 dias ; 1 0 te-
nente do 8° regimento de cavallaria Francisco da Silva . Maia, a 9,
jul gado precisar de 40 dias ; 1" tenente do 12° regimento da infan-

taria Oswaldo Diniz, julgado prompto, e 2° tenente ' do 5° regimento

xle cavallaria Euripodes Josó Chavantes, julgado precisar de 90 dias

para seu tratamento, ambos a 9 do orrente
Finalmente, no Estado do Maranhão, o P tenente medico Dr. Cli-

medo Ribeiro Guimarães, a 8 ainda do corrente, julgado precisar de
90 dias para o seu tratamento.

Foram concedidos quatro dias do dispensa do serviço ao I°
tenente medico Dr. lierminio Leal.

-- O aspirante a official Isaltino de Pinho obteve licença para
no corrente atino matricular-se na Escola Militar, caso haja vaga e
satisfaça as exigencias regulamentares.

— Os aspirantes a Oleia' Abacilio Fulgencio dos fieis e Amado
Mentia Barreto, os 2" tenentes Alvaro Au g usto de Frias Villar e
Antonio Carneiro Pinto e o aspirante a (inicial Mario Pinto Peixoto da
Cunha obtiveram licença para continuarem seus estudos no curso de
cn o.enharia. da Escola Militar.

— Foi mandado servir na Escola Militar o major medico Dr.
Alfredo de Mello Mattos, actual chefe do Serviço de Saude e Veteri-
naria na 8° região e nesse logar o tenente-coronel Dr. João Gonçal-
ves Ferreira Corrêa.

Ile grescou a 13 do corrente, dos campos do Curato de Santa
Cruz, onde se achava fazendo exercidos de campanha, o 56° batalhão
de caçadores, sob o commando do tenente-coronel Manoel Onofre Mu-
niz Ribeiro, devendo seguir para aquelle local a 16, sexta-feira, o
550 da mesma arma, sob o cominando do coronel Chrispitn Ferreira,
o qual embarcará na gare da Central ás 7 horas da manhã. .

O inspector da 5' região militar participou, em telegramma
ao inspector da 9', que embarcou para esta Capital, a bordo do pa-
quete Pará, um contingente composto de 32 praças com detino a
esta Capital.

-- O general Souza Aguiar, inspector da 9" região, mandou
passar, na fórma da lei, a certidão que requereu o bacharel Joaquim
Pedro Salgado Filho.

-- Apresentou-se hontem á 9° inspecção o 1° tenente %Mbar
Baptista de Oliveira, que , regressou de S. Paulo; onde se achava a
serviço da Confederação do Tiro Brazileiro.

-- Pelo quartel general da 9° região foi marcado para salp.
bado, 17 do corrente, weinbarque . para os portos do -sul, o qual terá
logar nctlantigo Arsenal de Guerra ás 8 horas da manhã, desse dia:

— Em boletim da 93 região fui publicado o aviso do MinisteriO
dá Guerra, datado de 10 do corrente, declarando que o pagamento.
da importancia de fornecimento de genero• feito por diversos nego-
ciantes ao 55° batalhão de caçadores deverá ser indemnizado pela
conselho administrativo daquelle corpo.

- - Servir.° do Exercito para hoje

Superior de dia, capitão Epaminondas de Lima e Silva
A brigada estratogica, dá os officiaes para ronda, para o serviço'

da 9° inspecção, as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Cen-
tral e Palacio do Cattete, patrulhas, inclusive as das estações de Ma-
~eira e D. Clara e serviço do extraordinario.

Auxiliar do official de dia, amanuense Neves.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Em visita de cumprimentos ao Sr. ministro estiveram hontem eu'
seu gabinete os Srs. Moysés Ascarrunz, ministro plenipotenciario
Bolivia, e Armando Chirveclios, 1° secretario da respectiva legação;

— Foi removido por acto de houtem do Sr. ministro, do cargo de •
fiscal da 1nspectoria. Geral de Navegação junto á, Amazon River Steam
Navigation Company (1911) Limited, para identico cargo, interina-
mente, junto á Etupra ga de Navegação La-flocque, Frota & Compa-,
nina, o Sr. Mario Silva.

- - Pelo Sr. ministro foi indeferido o requerimento em que Jos.! •
Vallido dos Santos, o\-s o rvento de Ia classe da Directoria Geral dos
Correios, pede que seja (1, ,clarada, som etfeito a portaria que o demittiu
do referido cargo, corno incurso no n. 9, do art. 485, do regulamerto
em vigor.

- - OSi'. minisiro declarou ao seu collega- da Agricultura que
só o Poder Le g islativo poderá :atender ao pedidó de reducção de pas-
sagens na Estrada de Ferro Central do Brazil, solicitada pelos alu-
¡unos da Escola Agricola anilexa ao l'osto Zootechnica, em Pinheiro,

vista do que dispõe o art. 21, da lei n. 2.544, . de 4 de janeiro de
1912, Mantido no art. 92 da de n. 2.738, de 4 de janeiro do cor-
rente armo, que só permitte a,quella redueção aos filhos de funccio-
nari -is da Estrada de Ferro Central do Brazil, para frequentarem as
escolas e aprendizagem em oficinas e fabricas,

-- O Sr.ministro autorizou o Srodirector.geral dos Telegrapnos'
a disponsar do cargo do ajudante da Commissão de Linhas Telegraphi-
cas e Estrategicas do Matto Grosso ao Amazonas, o capitão do Exer-
cito Luiz Carlos Franco Ferreira.

Foi autorizado pelo Sr. ministro o registro do diploma (TÉ
engenheiro civil conferido a Sabino Mangeon pela Escola Polytecliniu,
do Rio de Janeiro, bem como o conferido a Felix de Abreu Silva, pela
Escola de Engenharia do Rio Grande do Sul.

— O Sr. ministro appnvou o projecto e respectivo orçamento
dos estudos definitivos para modificação, na Estrada de Ferro do Pa-
raná, do trecho comprehendido entre o kilometro 124/350 e Ponta
Grossa, apresentados pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, com as seguintes modificações: 	 .

1 construcção de alvenaria da estação de Palmeira e respe-
ctivo armazem, de accôrdo com os typos approvados pelo decreto nu-
mero 9.726, de 14 de agosto de '1912;

2°, construccão do lastro de accôrdo com o perfil typo estabe•
lecido paca a linha de Paranaguá a Curityba;

3a, inclusão nas despezas de construcção, do numero de dor-
mentes comprehendidos entre o numero normal actual de 1.600, por
kilometro prescriptos pelo primeiro contracto, correndo por conta da
linha a substituição dos restantes; e devendo a respectiva despeza
cada em"3.710:715$025, depois de devidamento apurada, pela tomada
de contas, ser classificada, conformo a sua natureza, no capital a
que se refere a clausula VI do citado contracto de 31 de dezembro de.
1911, ou na . \ do contracto de 13 de dezembro de 1904.

-- O Sr. ministro recebeu do Estado da Bahia, pelo motivo da
inauguração do primeiro trecho de cães do porto da capital daquellot
Estado, os seguintes telegramma.s:

• « Bahia 13 Inaugurámos o primeiro trecho das obras do porta
e saudamos o honrado ministro por tão feliz acontecimento.—Augusfa
José Ferreira».

'« Associação dos Emprepdns do Commercio na Bahia conáratn.•
la-se coto V. Cs, pelo auspicioso aeOnteciruento dê. inauguram ct/
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primeiro trecho das obras do porto da Bahia. Saudações. 	 Aloysio,
secratario»...

A Loja Maçonica Udo Schleusner congratula-se com
Via inauguração das obras do porto desta capital».

-2--• Foi attendido pelo Sr. ministro o pedido feito pelo go-
verno do Estado do Rio de Janeiro, afiai de que vá servir na Com-
missão de saneamento do mesmo Estado o engenheiro da Esteada de
Ferro Central do Brazil Benjamin cio Monte. 	 s ffi

• -

-- Por este ministerio foi declarado ao da Guerraeque a redn-
coo. de '15 0e, nos passes da Estrada. de Ferro Central do Brazil só
póde ser resolvida pelo Poder-Legisiativo.

- - O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o
Seguinte telegrama] a :

« Goyaz, 13 — Tenho a satisfação de communicar a V. Ex. a
abertura da sessão °Minaria do Congresso Legislativo deste Estado no
dia designado pela ConstituiçãO, perante .o qual foi lida minha men-
sagem. Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. congra-
tulações pela data nacional. Saudações.—Herculano Lobo, presidente
do Estado.».

—i— «Não conveem as modificaçõos propostas, devendo a com-
panhia aproveitar o espaço disponivel nos carros para transporte de
outras mercadorias» foi o despacho dado peb Sr. ministro no re-
querimento em que a South American Railivay Construction
pany, Limited pede alteração das bases das-tarifas Vil e VIM

• --Este ministerio transmittin á Inspectoria Geral de Navegação
cópia das informações prestadas pela Inspectoria de Portos sobre
a existencia do casco de um vapor perto do ancoradouro do porto da
Bahia, bem como a planta indicando a sua situação.

Em vista da deficiencia de recursos da Caixa Especial de
'Netos, a cargo da respectiva inspectoria federal; foi declarado á
hispectoria Geral de Navegação que, embora seja reconhecida a pro-
cadencia da reclamação do Lloyd -Brazileiro sobre as más 'condições
em que se acha a barra do São ãlatheus, no Estado do Espirito Santo,
não é possivel actualmente effectuar-se qualquer melhoramento
naquelle porto.

Este ministerio "selicitou do da Fazenda, soluçãh 'ao aviso
h. 2, de 14 de janeiro ultimo, que trata de ficar estabelecido que uni-
camente pelo sub-inspector e pelos fiscaes da Inspectoria Geral de
Navegação sejam passados certificados de isenção ou reducção de di-
reitos em favor das companhias de navegação.

- - A 'este Ministerio foram . enviados os quadros • dos
ntensilios e mais bens immoveis do Patrimonio Nacional a cargo da
administração dos Correios de Pernambuco, de accordo com a
requisição da directoria do Patrimonio.

-- Foi exonerado Joaquim ripado dos Reis Sobrinho do legar
de conductor de malas da linha postal de Gaspar Lopes a Alfenas, no
Estado Minas Geraes. Em substituição foi nomeado Dioriysio Candido
Vieira.

-- Foi supprimida a linha postal de Therezina a Santo Antonio
de Gilbóes, passando por Floriano, Apparecida, Urussully e Santa Phi-
lomena, no Estado do Piauhy.

-- A pedido, ibi exonerado João Ribeiro Marra de estafeta
entre a agencia e a estação de Uberabiaha, no Estado de Minas
Gerads: Pará esse logar foi nomeado Durstal Gomes dos Santos.

Floriano e Corrente, passa.ndo por Jerornenha, Bom
Jesus de Gurgueira e Parnaguá, no Estado do Piauhy, foi creada uma
linha postal com 990 .kilornetrcs de extensão, servida por quatro
viagens Mensaes.

-- Do cargo de agente do Correio de SOnt'Anna dos Tocos foi
exonerada D. Anua Alvarenga Pereira: Em substituição foi nomeada
D. Maria da Conceição de Marins Freire.

- Tivdram despaclio favoravel do Sr. director dos Correios os
requerimentos' do Constantino Pereira da Cunha, João Sambogna,
Luciano Ramos de Oliveira e Cícero de Carvalho pedindo restituição
de documentos mediante recibo.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os
Srs.: 'deputados aristiao Cruz, Joaquim Pires Ferreira, ColLares Mo-
reira e João Penido ; marechal Salustiano dos Reis ; capitão Octavio
Silva Drs, Luiz de Andrade Sobrinho, Ferreira Vianna Filho, Es,

.taiiisláo Panaploria; Julio.Koeler, Augusto de Menezes, ,Gualberto Pe-
Franeisco Bhering e Raymundõ de *Souza.

Agricultura, ,Ladustri,a e Cominarei°
,	 .

Do Sr..F.Qaciroz gàlattoso, Ioncarregado :dos ne gocios do Beazit;
em Montevideo, recebou o Sr: ministro o seguinte telegramma a pro-
posito cio Congresso de Defesa Agricora, que naquella cidade se acha
reunido:

«Congresso approveti sessão 'plena tres convenções 'propostaspelos
technicos :

1,9 V. Ex. informando meu ultimo telegramina; 2, 0 sobre .prazos
em geral, mais 'ou menos no; termos nosso Regulamento Defesa Agri-
cola; 3°, finalmente, sobre prazos ainda não existentes nos paizes repre-
sentados. Depois longo debate, chegou-se formula approvada e assi-
gnada paizes interessados. Nome V. Ex. foi lembrado com justo e
merecidos louvores. Esta. tarde retribui legação obsequios recebidos
pelos nossos delegados. Bonita recepção, muito concorrida, todo o
corpo diploinatico de legações extranzeiras, autoridades uruguayas
elite Montevideo. Respeitosas homenagens,»	 .	 •

-- Esteve no ministerice o Sr. Alfredo Ferreira. Lage que, eni
nome da Exma. viuva do Dr. ãlariano Procopio e no seu, offerecou
Dr. Pedro Toledo uma medalha commemorativa da .inauguração do
monumento levantado á memoria daquelle illustre brasileiro, em Juiz
de Fóra. O mesmo senhor agradeceu ao titular da pasta da agricul-
tura o acto de S. Ex., dando duome de • .Mariano . .Procepio á Escola
Pratica de Agricultura que acaba de ser amada; naquella cidade
mineira.

O Sr. ministro recebeu telegramma do Sr. 'almirante'
Jose Carlos de Carvalho, datado de Belém do Pará,. em que com-.	 .
munica a S. Ex. que . a Commissão Central de Defesa Economica
da Amazonia pretende installar a IS do agosto vindouro, sob a pre-
sidencia do governador do Estado, uma exposiçãe completa da bor-
racha daquolla, região, o pede-lhe a, nomeação de um 'delegado dc,.	 .
mhasterio junto á mesma exposição.

-- Do inspector veterinario 110 Estado do Rio Grande do. sul
recebeu o Sr, ministro communicação telegraphica de haver -sido
inaugurada na cidade de Uruguayana uma importante fabrica de
sabão, a qual possue apearelhos modernissimos para elaboração dos
productos a que se destina, Podendo ser considerada . como modelo
ente os estabelecimentes congenereS daquilo Estado.

-- Do Sr. Freitas' Valha, intendente de Alegrete, no Estadia'
do Rio Grande do Sul, recebeu o 'Sr. ministro telegramma par-
ticipando a S. Ex. a inauguração, na,quella cidade, da segunda
Exposição Agro Pecuaria; com a presença dos representantes dos

poderes publicos locaes, criadores e o Dr. Rego Lins, inspector vete-
rinario do 12 0 districto, o qual, respondendo ao orador ,official que
saudou o Sr. ministro, felicitou calorosamente os promotores daquilo
certamen.

— Ao Sr. ministro informou o director do Serviço- de POVM.....
mento que os paquetes Aragon, inelez, Frisia, hollandez e Provence,
francez, entrados de Southampton, Arnsterdam -e- Marselha, trone
Xeram para este porto IãG familias alleitnies e hespanholas, com -una '-
total de 67 immigrantes, que Se destinam aos Estattrik de S. Pauld
e Rio Grande do Sul. •

— Ainda a proposito da Exposição Agro-Pecuaria dc AlegretdP,
recebeu o Sr. ministro o seguinte telegramma do' Dr. Aethiir Rege,
Lins, inspector veterinarid do •12° districto':

«Tenho a sa.tisfação de communiear a V. Ex. a, dnauguração,
hoje, da segunda Exposição Agro-Pecuariá, na cidade, promovida pela .
Associação Rural de Alegrete, com o comparecimento das autoridades
locaes e grande numero de criadores. Estive presente ao acto da
inauguração acompanhado do veterinario Barata Ribeiro, tendo eu
a, honra de, respondendo ás justas apreciações feitas á laboriosa
administração de V. Ex., saudar aos promotores de tão util cer-
tamen. Antes da inauguração já foram effectuadas vendas parti-
culares superiores a 20:000$, dentre animes expostos de diversas
especies e raças selectas. Aproveito a -Opportanidado para • renovar a
V. l x. os protestos da mais alta consideração.»•

— Deverão comparecer amanhã, sexta-feira, ás dez horas dá
Manhã, no Collegio Militar do Rio de Janeiro, afim de prestareiii
exame de admisão á matricula no Collegio Militar de Barbacena os
seguintes candidatos:

i a turma—Nestor José Mendes, Octa.cilio Mathias Rico, Octav4
Martins Neves, °domar de Menezes Dias, Odeval de Menezes Dias;
Ornar -do Rego Barros, Oscar Gomes do Amaral, , Osmundó Pirhentel;
Oswaldo Pires Ferreira, Othon Pereira de. Carvalho, Pardino Santa
Rita Nuro, Paulo de T. Toledo, Raphael Tobias de Magalhâts.- 	 -•
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2a t'irilla—Raymundo Fabricio F. Parga, Renato Bomilcar Besou-
chet, Roberto Drummond, Roldão Alves Fernandes Tavora, Rubens
Borges Correa, Ruy Prado MarcOndes, Ruy Tinoco, Sampson de No-
brega Sampaio, Samuel da Fonseca Fernandes, Sebastião Lima Car-
dim e Serapião d3 Azevedo Martins.

31 turma— Segismundo de Gusmão Gonçalves, Stenio de Almeida
Fortuna, Thaodureto de Camargo Nascimento, Umbiré de Malheiros,
Urbana Villela de Carvalho, Victor Bussmeyar Caminha, Waldemar
Jardim da Silva Reis, Waldemar Lop s de Almeida, Alfeedo Mmteiro
Quintella, Acary de Mello Braga, Carlos Murillo Reis, José Fernandes
Codeixa Filho.

No Museu Nacional continuou limitem o concurso para a ca-
deira de zoologia garal e s ystematica da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinar.ia, tendo se submettido ás provas pratica e
escripta os candidatos Drs. Gustavo E. Hasselmann, Laffayette Ro-
drignas Pereira e Pedro lenacio Py Junior. .

Dos candidatos da i a turma foi um eliminado, por não ter feito o
ponto pratico.

hoje será dado ás 11 horas da manhã, na escola, o ponto para
provas pratica e escripta da 3 1 turma de candidatos, composta dos
Drs. laxiinino Maciel, Francisco Furtado Mendes Vianna e Armando
de Azevedo Sodré.

-- Devam comparecer hoje, quinta-feira, ás 10 horas da
manhã, no Collegio Mi l itar do (lio de Janeiro, afim de prestarem
exame de admissão á matricula no Colleg,io Militar de Barbaeena, os
seguintes candidatos:

Primaira turma: Genaro Pereira da Costa, Gilberto Candido
Silva Murray, Guilherme Balthar Vaz, Guilherme de Lara Tupper,
Ilelvecio Pinheiro d .e Albuquerque Maranhão, Herdo Leão, Henrique
Dellino Sadock de Sá, II;rines Corrêa Trindade, Boche Monteiro Ache,
Iloracio Moura da Silva e Ilemberto Monteiro Meiralles.

Segui' la turma: lirghens de Monte Lima, Ismael Curvello Caval-
canti, Iviard Penha Brazil, Jacy da Silva Freire, Jayme Carrão Ca-
rijó, João Pinaro Illev„Ioaquim Guilherme Cesar da Silva, José An-
gelo Gomas Ribeiro, José Caminha Tovar, José Egyclio de Moura Alhu-
apierque, João Leão Ferreira Santos e José Lemos Pinto.

Terceira turma — José Machado Lopes, José Nelson.Peckolt, José
Rodolpho Toledo Abreu, Jurandvr Branlio Pinto Bandeira, Jurandyr
Breiner, Juvenal Pirriontel, Majio Miutinho da Costa, Livergá José
da Cruz, Luiz Astrogildo P. Lopes, Luiz Cordeiro de Castro Afilhado,
Luiz Pereira Leite e Manoel Feliciano Furtado.

Turma suppleinentar — Manoel Palga do Lago, Manoel da Silva
Moura, Mario Americo de Moura, Mario de Cerqueira Capelli, Mario
Eduardo Barbosa, Mario Malta, Kg1131 Archanjo de Aguiar, Moacyr
-Sayão de Abreu Gomes e Moacyr de Lima Corrêa.

E. F. Central cio Brazil

O Sr. Dr. Paulo do Frantiu, director, recebeu de Juiz do Fóra o
seguinte despacho telegraphico:

Commemorando a data festiva do natalicio do Exmo. Marechal
numes da Fonseca, Presidente da Republica, solemnemente inaugu-
ramos o retrato de S. Ex. e o de V. Ex. na sala da agencia. desta
estação, como effuSiva gratidão do pessoal da estrada, sem distiucção
de classe. Compareceram ao acto pessoas gradas desta cidade e toda a
imprensa. Congratulamos com V.Ex. por mais essa prova de estima e
consideração — Madeira de Ley.— João de Almeida Pires.— João
Antonio de Siqueira.— Elpidio Matos Guimarães.— Alberto Was-
hington de Souza.— Luiz Maneei Bastos.— Auxibio 'Victor Teixeira
Lopes.— Luiz Saavedra da Rosa.— Alcides Indio do Brazil Souza.—
Eduardo Barata Ribeiro de Jorge de Mattos Guimarães.—
Christovão Antonio Moraes.— Horacio Ribairo de Navarro.— Hum-
harto de Assis Vieira.— Antonio Nazareth.— Gustavo Baptista Nem-
muceno.— José Gomes Rosa .—Guilherma Martins Ge,shenna .—Carlos
Mattos Pereira,»

-- A ralada do dia II, em S. Diogo, foi de 8l$:;00.

-- O movimento de ui ercadoriI3, na mesma estação, no dia 13,
foi o seguinte:

Encommendas, 1.013 volumas pesando 18.315 kilogrannnas.
Mercadorias, 7.416 volumes com 119.462 kilogrammas ; mate-

riaes, 18.880 volumes com 977.815 kilogrammas; carne verde,
1.100 volumes com 99.831 kilogrammase 011C0111 ,11 andas, 2.031 vo-
lumes com 30.039 kilogrammas. Total, 29.427 volumes com 1.227,147
kilogrammas.

-•*-•• O movimento fie mercadorias na Maritima no dia 13, foi o
Seguinte:

Foram remettidoi 118 carrOs -com 711.630 kilogrammas de
mercadorias ; 21 com 142.50'.; kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 11 com 140.030 kilogrammas de carvão de pareculares e 56
com 512.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação
Mercadorias da estrada, 700 volumes Com 210.000 kilogrammasr.t

carvão da estrada, 49:3.000 kilagrammas. 733.000 kilogram
mas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 8.291 volumes com 42. 522 kilograrnmas

milho 300 saccos com 18.516 kilogrammas ; feiff-io 10 saccos com
600 kilogrammas ; café 7 carros com 141 saccas, pes,ando 8.530 kilo-
graMmas. Total, 70.268 kilograinmas.

Moviinente'do café
Saccas existentes, 8.701, com 526.410 kilozrammas; ,saccas dag-

carregadas,- 1.400, com 81.379 kilogrammas ; ficaram 10.101, com
610.789 kilogrammas.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-dirtctor da 3 ivisão,
foram designados para ter exercicin: Em Dei Castillo, o praticante
Antonio Roirigues de Amorim; em João Avres, o praticante Leandro
José Maria Chaves; em S. Diogo, o priticaiite Mario Franco Vieira;
em Ewbanck, o praticante Antonio Martins do Couto; em Entre Ri )s,
o praticante José Baptista Guimarães e em Dal Castillo, o praticante
Jorge Frederico Nolding.

-- Tiveram ordem de regressar aos Seus logaras, em Juiz de
Fóra, o telegraphista Eduardo Barata Ribeiro de -Pinho; em Casca.
dura, o tAegraphista Arthar Jacorne, de Lima; na Maritima, o tele-
graphista Angusto Gonçalves de Oliveira.

-- O movimento do gado no dia 13 foi o seguinte:
Matadouro, recebidas 306 rezes ; abatidas, 550 ditas; Cruzairo,

embarcadas, 596 ditas; Beinfica
'
 embarcadas 300 ditas; a embarcar,

1.116 ditas; Sitio, embarcadas 141 ditas; a embarcar, 1.576 ditas .

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentas
do mez findo dos professores cithadraticos, de escolas-modelos, re-
gentes da escolas e expediente aos Ine,311103.

--Foi designada a adjunta M)eata de Carvalho, para ter exer-
cicio na 31 escola feminina do 12 districto.

. Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas, em 12 do corrente, 71 guias das diversas importai],
cias arrecadadas e recolhidas á, Sub-directora da Rendas, pelos
agenteá dos districtos abaixo, no total de 2:1903100:

Inhaúma, 5$ de multas e 112$ de eaterramentos;
Jacarápaguá, 6$ de imposto;
Campo Grande, 10$ idem, 563 de multas e 13 g da leilões.
Santa Cruz, 40$ de impostos;
Ilhas, 7$ de enterramentos;
Meyer, 183$ idem e 60$ de impostos;
Andarally, 20$ idem e 200$ de. multas;
Engenho Novo, 5$ idem
S. Christovão, 150$ idem
Sant'Anna, 100$ idem e 10$ de impostos
Gamb0a, 885100 idem
Santa Rita, 20$ de impostos e 75$ de multas ;
Sacramento, 100$ idem e 142$ de impoStos
S. José, 220$ idem e 100$ de multas
Santa Thereza, 208$ de impostos
Gloria, 230$ idem.

-- Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal : estão
abertas concurrancias, que serão encerradas respectivamente as 2 lio-
ras da tarde de 21 e 21 do corrente, para construcção de urna ponte
na ilha da Sapucaia destinada a embarque de passageiros e dasein-
barque de inilammaveis e para o calçamento a parallelepipeclos sobra
a base de rnacadam das ruas Guimarães, no districto do Engenho
Novo e Garibaldi, no trecho entre as ruas Pinto Guedes e Gratclio.

— Amanhã, 16 do corrente,ás 3 horas da tarde, haverá reunião
da cominissãoglorificadora da mernoria do prefeito Dr.Pereira Passos,
na sala da . imprensa, no palacio da Prefeitura.

Será presente á commissão, pelo seu I.° secretario, Dr. Leoncio
Correia, a cópia da carta dirigida pelo Sr. Dr. Luiz Barbosa aos
representantes da Directoria Geral de Ilygiene e Assistencia Publica
nos seguintes termos:

«Com o intuito de obter o concurso de todos os funecionarios mu-
nicipac,,s nas hamanagens que devem ser prestadas ao inols-idavel
Dr. Francisco Pereira Passos, resolveu a cornmissão de que faço parte
me incumbir de angariar os recursos materiaes pracisos na Directoria
Geral de Ilygiene e repartições subordinadas.

Sem o direito de recusar tão mediu troai, incumbancia propuz
nome do illuStra amigo para um dos auxiliares da can-imissão nesSe
mister. Conto, portanto, que Se digne enviar-me, dentr4 de brov_90



nielhoramontos,
•'•Na r.,raça da Bandeira esteve S. Ex. muito tempo examinando os

trabalhos sobre os quaes procurou conhecer os menores de-
talhes,

Blrigiu-se depois para a praça General Osorio, onde inspeccionou
ps, trabalhos de construcção do pequeno mercado e assim os demais
determinados em outros pontos.

.0 Sr. prefeito visitou tambem o Asylo S. Luiz, em S. Christovão,
destinado á velhice desamparada, percorrendo todo o edificio, onde
com o maior carinho fallou aos asylados,que a sua sabida offereceram
a S. Ex. unia palma cio flores naturaes.

— Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

Da Caudelaria—Ao Banco Hespanhol do Rio de Janeiro, de 500$,
por negociar no feriado nacional, a rua da Alfandega n. 8.

• De S. José—A José Leal dos Santos; de 1005, por queimar foguete
com dynamito na Chacára da Floresta, á rua Chile n. 61.

Do Andarahy—A José Machado Netto, de 50$, por ter desrespei-
tado um guarda municipal no exercicio de suas foncções em um'
açougue no Boulevard 28 de Setembro n. 182.

A Margarida Alves Figueiredo, de 100$, por estar fazendo obras
sem licença no predio n. 46 da rua Conselheiro Autran.

De Santa Rita -- A Ezequiel Augusto de Souza & Comp.
Arthur Araujo Monteiro, Silva Ferreira âf Loureiro e Alexandre Tei-
xeira, em 30$, cada um, por falta de aferição em seus negocios,
ruas Marechal Floriano Peixoto n. 4 .4, S. Pedro tis. 460e 277 e Ave-
nida Pássos n 192.

Do Sacramento— A Joaquim Columbano Corréa, de 505, por
expor artigos de seu negocio, á Avenida Passos ri,' 101, fOra dasi
portas.
.. Do Espirito Santo-- a Annibal Fortuna e ArcadiolFortuna, do

1005, por estarem construindo uma muralha de sustentação no seu
terreno á rua, Colina sem numero, fundos da travessa do Rio Com-

...vido n. -.13, sem licença. • 	 '- •	 -
,Do Engenho Novo, - a Manoel Pereira de Mello

'
 de 100$, por con-

duzir leite envasilhame não rotulado, procedente do estabulo, á rua
D. Clara n. 171.

•
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dias, a lista junta, na qual .devem figurar os subscliptores com quaes - 	 José Antonio Ribeiro, predio
quer quantias, dominando, em cada um delles, de preferencia, a idéa 2:000000
de garantir o exito da :;Iciativa do funccionalismo municipal nessa	 Antonio Pinto Morgado, prodio
manifestação de solida.riedade, que só pódo honrar os intuitos dos 1:5505000
que tão de perto acompanharam a acção grandiosa do benemerito	 Arthur Caldas, prli c rua Virgilio Vidal, por 3:0005000
ex-prefeito do Distr'icto Federal .	Arthur Guimarães, predio,	 rua oo nurendador Ferreira

'Certo da acqr,iescencia de V. agradece, em seu -nome e no da f Azevedo n. 22, 4:000$000.
commissão o anfigo e admirador —Luiz Barbosa.»

— O Se general Bento Ribb;O, acompanhado do Sr. Dr. Je-
ronymo Coei aio, director geral de Obras e Viaçã.o Municipal, porcor-
reu hontein. do manhã diversos locaes, onde estão sendo executados

Maia	 191g:,

-- O Asylo S. Francisco de Assis teve no mez de abril Pildo o
seguinte movimento

Existiam, no dia 1, 399 aviados, sendo homens, 193 e mulheres,
- 204 ; entraram : homens, sete e mulheres, seis ; sahiram : homens,
qiiatrop mulher,uma, foi removido para o hospital: homem, um e fal-
lecerani : homens, quatro e mulheres, seis.

Passaram para maio corrente : 896, sendo homens, 193 e mu-
lheres, 203.

Segundo os dados estatisticos da respectiva repartição munici-
pal, foram feitos nos cemiterios suburbanos 468 enterramentos, sendo
em carneiro um adulto, em sepulturas • razas, sujeitas á taxa, 159
adultos e 246 crianças e indigentes 15 adultos é 37 crianças.

Foram reformados os prazos de um carneiro e 32 sepulturas de
adultos e 48 destas de crianças.	 • '
• Esta serviço municipal produziu a importancia de '5:6895000.

— Pelo balancete do montepio dos empregados mimidipaes se
verifica que a receita no mez de 'fevereiro ultimo foi da importancia
de 1.015:5675058, inclui& o saldo de 266:3'185092, que passou do

• mez anterior.
A despeza importou em 733:1355531, passando para maio cor-

.renfe o saldo de 282:4315527.-

Adquiriram immoveis

D. Maria de Castro e Soma, predio á rua Torres Homem n. 308,
por 11:5005000

Morales de los Rios & Comp., terreno á rua Marquez de S. Vi-
cente, por 37:0005000 •-•

Francisco Amaral ef .- ,32;111.'"edio á rua. Beuedicto Ilippolyto n. 3.7,
'Por 6:700$000 ;

Miguel Valle dos Santos, predio á rua Silva Rego n. 43, por
'.`7:0005000 ;	 •	 - • .' D. Atigusta Furtado de Mendonça, terreno a rua Miguel For-,

	

túande, poi*-5 ;800$000; 	
.

á rua Elias da Silva n. 79, pál•

á rua Fans n. 1 antip, pà.

do

equerhnen tos, despachados

Pelo Sr. Prefeito:

Moeda Silva.—Não ha que deferir.
Marques Sainpaio & Comp.—Indforidos.
Ramon VasquesoIlenriques.—Cone ralo 13 dias.
L. Figueiredo & Comp.—Concedo 60 dias de prazo.*
Jeronymo D n arto G u arãos —Deferido ..
Abai() & Freitas.—Depositem importancia dwmidia„,
Francisco Joaquim Madruga.—Satisfaça a exigoncia,
Alcinz de Siquoira Amazonas, José Antonio da •Silvive Maria Lo-

retti da Mattos.—Indeferidos.
Alice llorminia Pereira Pinto, LuciliaLobo Silva, Antigone . Gar-

cia e A nton ia de Ama pauto —Indeferidos
João de Castro Lima. e Silva, João' José Rodrigues -Vieira e Ermo-

linda Rodri.gues da Silva Soares; pedindo permuta.•--Indeferidos.
João Albino de Castro.—Deferido, nos termos da informação.
Miguel Bruno.—Indeferido, em vista das informações" da l a sub-

directoria.- ,
José, de Sá Osorso..—Certifique-se.	 •
Manoel Antonio de 'Oliveira.—Passe-se alvará-
Tido Alves de Brito.—Deferido. 	 •	 r •
Julio C. Falcão,Meride, de aceira° com a informação.
Gaspar Fernandes da Silva e José Manoel Teixeira .• — Passem-s

alvarás, de accdrdo com a informação.
Martin-z Pimenta & Comp. —Passese alvará declarando o modo

e condições em que são 'colocadas as mesas e cadeiras nos passeios.
José dos Santos Azevedo.—Apresente conta do accôrtf() com : 'o

servic ,) executado.
Brasilianisdh Elektrictats Gesellschaft (contas lis. 1.467 e 1.408).

— Satisfaça a exigencia do engenheiro_ fiscal.. 	 .
A mesma (conta n. 1.414). — Apresente conta de acdôrdo com

a informação do engenheiro fiscal.
•Lucas & Camp. — Juntem o recibo do material.
Laurindo de Araujo Mesquita. — Apresento planta que satisfaca

a exicencia da fiscalização. 	 •	 .
Companhia Fiação Tecidos Alliança. — Deferido, nos tormos da

informação. •
Carlos dos Santos -Almeida, Companhia Usinaà Nacionaesi:

tino de Castro Junior, Affonso Pereira Lopes, Henrique C. , Ortiz Lim
Vieira & Comp., Lannes & Comp. e Nicóla Aguella. — Deferidos.

•()atavio Prates Watson, Dr. Mario Moutinho dos • Reis, Francisco
Ferreira Rocha, Constantino de Almeida Mattos„Alipio Teixeira-de
Souza, Aninhai Lopes da Silva, João Sergio Goulart, Manoel José
Lobão, João Soares da Costa, José Maria Marcello e Cardoso . Pinto. —
Passem-se alvarás.

Sociedade Amante da Instrucção. — Satisfeito.
João Dias' da	 — Passem-se alvarás, depois de ,assignado

termo. •
Dr. Eduardo Guinle. — Deferido.
José Baptista dos Santos. — Pode habitar.
José Antonio da Cunha. — Junte a planta do predio a con

strnir.
Condessa Aloysa Anua Helena: Caminha Rosada e-outra e Donatz

Luiza Maria de Mattos Jardim.	 Satisfaçam as exigencias.
J. Willeimatm — Facilite o exame do prado.
Angusto Casar Diogo e Augusto Pugmaloni. — Compareçam nest.

circumscripção. 	 o
Ernesto D'Orsi. — Conclua as obras.
2' circumnscripção — Figueira & Comp. — Para o que requeren

não precisam licença.
Sociedade Presidente Dotal Brasileira. — Passe-se guia.
Hano Wernari. — Compareça.
D. Maria de Aguiar Romero.— Compareça para explicações.
Irmandade da Lapa dos Mercad ,res, Joaqu'in P. Magalhãeg,

Vicente S. da Silva (2), Irmandade da Lapa dos Mercadores, J. Pintt
de Magalhães e Francisco A. Chaves Faria.—Habitem-se.

Dr. Carlos de Oliveira Sampaio e Antonio Moraes Veiga.—SatiS
façam as duvidas.

Dr. Carlos de Oliveira Sampaio. — Compareça para esclareci
mentos, concernente a parede existente com uma fenda.

José da Silva.—Prove posse. do terreno e junte imposto predia
do ultimo semestre.

Antonio de Souza Netto e Arthur da S. Vargas. — Passem-s.
guias.	 •

Ayres A. Pereira, Antonio J. de Guerra Maia e Gonçalo.F. dz
Silva.—Satisfaçam a exigencia.
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!gila cio Clemente Corintho.- Apresente projecto de acc6rdo com
a lei.
„rilho P. de alltlins e Justiniano C. dos Santos.- Pol. -!m habitar.

	

Cabriel José de Marins e Francisca A. de Alunida. 	 Passciu-se
guias.

hinocencio C. Suntn.-- Não é caso de licença.
Guilherme F. Florel e João F. Fontes.-Pass3m-se guias d3 nu-

Tia3ra.r;ão.

Joaquim M. Pereira. - IlequAra a numerar, ão pela rua accoita.
Capitão de mar e guerra José C. da Casta narras. lzabel N. de

Moura Barros, José T. Campos, José 8. Ferreira, Jasé 11. Alves do
Carvalho, José L. da Silva Araujo, Joaquim D. da Silva, Joaqiiim D. I
Lima, Joaquim G. Moreira, Galdino J. 13)rges, Elizu A. Visconti,
commendador João A. Annso. Francisca G. Fraz.cHo, Ros'ncla Aguiar,
M. Freire, Heitor A. Alrmso, Maria B. da S. Antunes, Vors & Bamza,
Manoel J. de Araujo Gomes, Anua C. Barbasa da Fonseca, Antonio
G. Thorné, Alvaro de A. da Conceição, Antonio José de C. Sam-
paio, Aldo, Antoni,), Joaquim Luiz, Luciano e Francisco II. Walter.
-Transfira-se.

A. Pugliad.-Exonere-se.
Francisco A. Guimarã3s.- Passe-se quitação,
Avelino J. Machado Junior.-C3rtifique-se.
Francisco S. da Fonseca.-Ilectifique-se.
Justiniano de M. Pereira de Castro,-Cancelli-se.
Angusto A. da Costa, José R. Angusto Leal, Dr. Graciano P. d3

Castilhos, Francisco D. Itracante, Francisco de A. Machado, Tobias N.
Machado, ilaymundo F. Peçanha, Augusto A. Costa, Francisco da Ro-
cha, Daniol P. Bastos. Manar! da COSt1 , Izabel d3 S. Pratos, Antonio
da S. Chorão, Alvaro 1'. de Itarros Nobrega, Carl )s. G. de Castra, Al-
varo J. Pereira, .1.-)s de O. Santos e Joanna B. d3 Oliveira.--Satisfa-
çam as oxi g. ,,nrias na praz) da lei.

José Elias, José da O. Mesquita, Costa & Santos, Ribeiro & Lopes,
Antonio Games (1), Flobcrto Massario, Egydio Giacomo, Silva Poites
4. Comp., M )reira & llotrigu3s, S. Lopes & Comp., Ernesto 11 Du-
tra, Loureiro & Comp., J. Antoni ) & Zain3, Manoel Antonic3i, F. B.
Monteiro, Ra phael T. Placo, José L. da Silva,Carlos Schoveini e Do-

mingos Sá -D3f :ridos.
Pedro P. Duarte, José F. Gonalves o Tiburcio J. de Magalhães.

Carolina M. Ferreira.- Archivc-se.
Antonio F. dos Santos. F. G. Silva (.5.; Comp., Marietta Duclremin,

Amaral Arijos & Co up., Adalberto N. Soaras, Antonio Maia, David de
Carvalh ), 'Domingos Teixeira, Maria II. de Angela, Josaphina & Ir-
mão; Antonio dos S. Coragem, Porphirio Bastos, Alberto da Silva

M, M. Vidra, Gastão Ribeiro & Comp., Antonio da R.
Porto, Manuel Duarte, Francisco M. Gouzalez, Companhia Cervejaria
Brahma, Luciano J. Lago, João Damasceno, Miguel de Souza & Comp.,
Luiz Rossi, Barros & Castro, José Carneiro & Irmão, M ussias A. Ca-
taldo, Alfredo D. da Silva, Manoel A. Lage & Comp., José J. Pinto de
Almeida, Alfonso & Salvador e Antonio M. Junior & Comp. • -- Satis-
façam as exigencias.

Licenças

De, 30 dias, para tratamento de sande, ao amanuense do serviço
•s.anitario do Matadouro de Santa Cruz, Francisco Luiz da Nobrega

Loterias

Ilealizou-se nontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
finto, fiscal do Governo, a extracção da 6 4 loteria da Capital
Federal, plano n. 231, sendo premiados Os seguintes uumeros

Prendos de 30:0005000 a 1:5095000

	12.373 	 	 30:0003000

	

23.620 	 	 3:0003000

	

13.141 	 	 2:0003000

	

11.120 	 	 1:5003000

	

22.290 	 	 1:5003000

Prendos de 3005000

	15.159	 16.866	 17.459	 16.071 ' 	1.683	 20.769

	

1.081	 2.977	 16.773	 5.058

Prendas de 1805000

	3.181	 19.33,	 4.011	 28.901	 12.856	 27.818

	

29.080	 23.233	 • 25.852	 29.025	 24.190	 19.551

	

16.132	 7.632	 14.433	 16.583	 29.418	 27.722

	

' 648	 21.348

Prendos de .12.05000

21.06 27.383 18.671 21.661 939 21.057
5.380 29.401- -	 25.537 27.063 8.780 29.051

07:', 7.627 25.051 7.492 17.611 10.360
8.936 .18.658 6.583 10.360 29.956 9.200
5.017 17.519 4.696 15.057 14.149 25.589

Approximações

11.372 e 1 0 .374 	 	 3005000
23.619 e 23.611 	 	 2005000
13.140 e 13.11" 	 	 154000

Dezenas

11.371 a 12.380 	 	 90500o
23.611 a 23.620 	 	 003000
13.141 a 13.150 	 	 300i.,0

Centenas

12.301 a 12.4)0 	 	 188000
23.601 a 23 700 	 	 153000
13.10! a 13.100 	 	 125000

,gee
Todos os numeros terminados em 73 teem 123 e os terminados

em 3 teem 6, exceptuando-se os terminados em , 73.

Malas do Correio

hoje:

Pelo Paquera, para Victoria e Natal, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 e objectos para . registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

Pelo Descado, para Santos o 13:12110S Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, carta; para o interior até ás ii 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 horas.

Pelo Itaituba, para Santos, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
dupla até ás 7 e objectos para registrar até - ás G horas da tarde
de hoje.

Pelo Mayrink, para Caba Frio e portos do Espirito Santo, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até a 1 e objectes
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:

Pelo Portuguesa Prillee, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova
York, recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 3 horas e objectos para registrar. até .(hora.

Pelo Prudente de Moraes, para Angra, . Paraty, portos de São
Paulo, Paraná e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da.
manhã.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos dias utels,
até, ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
da rfinhã. ás 2 da tarde, até á vespera da partida dos paquetess
e entrega, tamboril, nos mesmos dias, das 10 da manhã as 2 da,
tarde.

Obituario

Sepultaram-se no dia 11 do corrente 59 pessoas, sendo: nacio-
naes tin1 e estrangeiras 8; do sexo masculino 44 e do sexo feminino 15,
maiores de 12 annos 26 e menores de 12 annos 3; ' indigentes 21,

No • dia 12 deste., foram sepultadas 38 pessoas, sondo: , nado-
naes 32 e estrangeiras 6; do sexo inasculin r, 20 e do sexo feminino (8;
maiores de 12 annos 28 e menores de 12 annos 10; indigente& i8;
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ms. '700 -I- * ° ° mim mim

Turiassfi 	 10,45' 45°,15' 15 60.6 27.8 31.4 22.9 23.2 NE 1 8
S. Bento 	 	 	 2°,40 	 440,41' 11 60.6 27..8 31.6 22.6 22.6 NE 2 5 Bom.
Fortaleza 	 • 3°,43' 38°,30 30 60.8 27.4 31.4 23.2 19,9 SE 2 5 Bom.
Guaramiranga 	  4°,17' 390,00' 780 - 23.2 25.0 20.0 18.2 NW 2 10
Quiseramobim 	   . 5°,16' 390,15' 207 61.6 26.8 28.0 22.8 19.9 E 2 7 Nevoeiro
Natal 	  5°,46' 35°,12' 28 63.0 30.8 30.6 20.6 15.3 ESE 5 8
Barra do Corda 	 5°,53' 450 , 23 ' 81 61.0 22.1 31.4 19.8 19.3 C O 10 Orvalhou.
Iguatit 	  6°,25' 390 ,40' 212 60.6 26.3 - - 18.4 NNE 2 6 Orvalhou.
Campina Grande 	 .' 7°,10' 36°,02' 535 64.5 20.1 30.4 17.6 13.7 S 2 2 Incerto.
Goyana 	 70,34' 35°,00' 14 62.1 27.4 33.0 18.8 21.3 SW .	 3 9
Nazareth 	 7°,40' 35°, 16 ' 82 61.5 26.0 29.4 18.0 19.8 . SE 2 10 Incerto nev.ten:
Ja,boatão 	 8°,03' 34°,52' 50 62.5 25.5 28.8 19.6 21.1 SW 1 10
Pesqueira 	 S0,26'370,14' 663 63.4 21.1 28.1 19.0 13.5 SW 2 5
P. de Assacar. 	  00,43' 37°,28' 49 63.1 27.0 33.4 19.2 .21.3 C 0 '7 Nevoeiro.
Aracajú 	
S. Bento das Lages	 '

.. ..,
.

105' 370,04'
120,35' 380,45'

4.
32

62.5
61.7

27..0
26.0

30.5
28.5

22.2
19.2

.21.7
'19.8

S
NNW

2
1

•10 Incerto.
8 Orvalhou.'

Ondina 	   130,00' 38°, 30' 47 62.1 28.9 11.0 22.0 20.6 N 1 1
Caetité 	  11°,02' 42°,37'. 9 00 62.7 22.7 30.1 13.9 13.8 E	 : 1 O Bom.
ilhéus 14°,47' 39°,63' 3 61.5 26.4 28.0 22.0 20.7 SW 1 4 Bom.
Cliyabá 	 150,35' 56°,00' 235 68.4 21.6 28.9 19.9 17.2 WSW 1 6 Bom.
Goyaz 	  150,54' 50°, 08 ' soo' - 23.0 - 19.1 15.5 S 2 3
S. Luiz de Cacetes 	 160,16' 57°,38' 180 69.0 20.8 23..2 17.0 16.3 N .	 1 10 Mão, orvalhou:
'Montes Claros 	 160,43' 430 52' 618 64_0 23.4 31.1 11.2 13.3 C O 3
Pirapára 	 17°,20' 44°, 20' 472 62.1 21.6 30 .0 14,4 15.4 SW 4 10 Incerto.
Theophiio Ottani 	 18°,10' 41°,20' 105 60.4 21.2 28.2 19.4 16.6 C O O Bom, orvalhou.
Corumbá 	 ,
Reli° horizonte 	

-190,00' 57°,39'
19°,55' 30°,13'

155
857

'66:7
63.2

21.1
22.6

23.1
26.2

12.2
10.2

15.5
19.3 '

C
C

O
O

9 Orvalhou.
8 Incerto.

Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 63.4 115.1 2,1.6 9.6 12.8 0 .7 NE 3 10 Orvalhou,	 nev.	 ten.:
Aquidauana 	 • 290,29' 55 0 ,48 )169. 66.3 16.2 19.9 15.7 12.9 C O 10 Incerto, ofvalhOu.
Franca 	 200.32' 47°,24' 1-.001 65.0 16.2 22.9 12.4 10..6 .	 • C O O Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,49' 550 64.2 17.0 25.2 15.3 11.5 SE 2 2 Bom, orvalhou.
Barbacena 	 21°,15' 43°,74' 1.150 68.8 16.3 19.3 10.7 11.2 6.5 W 2 9 Incerto.
Lavras 	 21°,20' 440, 55' 868 64.1 14.0 22.6 14,6 11.6 C O O Nevoeiro,	 ten.
Illuzambinho 	   01°,24-' 40°,35" 1.036 65.5 12.3 - - - C O 10 Nevoeiro, orvzILou;
Palmyra 	 	 	 • 210,27' 420, 40' 832 62.1 15.6 17.8 12.2 11.4 G O 3 Bem, nev. ten.
Campos 	 21°,40' 41°,30' 10 62.4 20.4 27.8 18.4 16.8 8.5 N 2 7 Má°.
Juiz de FOra 	 21°,45' 43°,20' 682 64.4 16.8 18.1 14.7 11.9 0.6 - -- -	 Bom, nev.ten. -
Caxambú 	 21°,5'7' 44°, 56 ' 891 66.1 10.2 20.8 12.8 9.3 C O Incerto.	 .
S. Carlos:do Pinhal 	
Friburgo -	

92°,02' 47°, 50 '
224,18' 420,41'

842
802

64.4
60.5

15.6
15.6

2044
19.0

7.6
-

10.6
9.8

E
C

..,
O

2 Bom.
-	 Nevoeiro.

S. Paulo dos Agudos 	 `,0,18' 490,05' 602 63.9 13.2 25.2 12.2 11.0 S 1 O Bom, :orvalho%
Passa Quatro 	 '"°,24,44°,58' 937 63.0 16.9 19.6 14.4 9.8 E 1 O Bom.
Macahé. 	 °,95' 41°,50' :	 4 61.8 21.5 24.5 19.0 14.8 NE 2 O Bom, orvalhou. i
Vassouras. 	 99°,9'1' 43°,12' 436 63.8 16.2 18.6 13.0 12.8 C O O Bom.	 •	 - -
11w Claro 	 49°,45' 47°,35' 620 64.3 14.0 27.0 14.4 11.7

:.2 R
'' S 2 10

Flezeiide 	 .4. 220,28' 41%53' 431 62.2 18.7 21.1 16.8 11.1 SVSW 7 O Bom.
Pinheiro	 , 
Petropolis 	 4 	

994,30' 43°,41'
220,31' 434,•12'

402
813

63.1
60.9

16.2
13.0

19.6
19.3

16.7
14.4

12.0
10.6

C
E

O
5

3 Incerto.
O Nevoeiro, bom.'

Mendes 	
Capital (Rio) 	  i. 	

22°,32' 420,28'
,)e9,54' 43°,10'

434
61

62.1
62.0

17.3
20.8

21.3
24.5

16.0
19.7

12.0
13.8

3.0 C
N

O
3

O Nevoeiro,	 ten. bom:
0-Bom, orvalhou.

Campinas 	
Taubaté 	

g ‘)°, W 47°,04'
930.03' 45°,25'

665
583

64.5
64.8

15.7
16.6

20.0
20.4

13.0
15.6

9.8
11-Á

125
•	 ,, S

SW
1
1

2 Bom, orvalhou,
9 Incerto.

S. Paulo...... 	  	 	 . .23°,$4' 46°,35' 820 63.7 15.8 18.2 13.1 10..8 n q SSV , 2 8 Incerto neV. ten.:
Faxina.' 	  24°,05' 49',00' 690 66.2 13.0 20.5 6.0 9:9

.
'' SE 1 2 Bom, orvalhou.

Iguape 	 .1 	 n°,42' 47°,30' 10 67.0 17.8 22.8 16.6 13.0 NW •	 1 . 2 Bom, nov. ten.
Guarapaava. 	
Paranaguá. 	

45°,23' 51°,25'
25°,34' 48°,30'

1.116
3

69.2
65.2

10.2
20.0

24.6
21.5

10.5
15.5

9 • .0
12.6

1n n.
''	 y C

N
O
3

O Bom.	 ..	 ,.,.
O Bom.

Blumenau 	 -. 	 26°,35' 494,03' 24 66.3 16.8 25.8 14.2 10.8 9 NE 4 O Bom.

&
Camboriú 	 . 	

anue.. . ... : 	 .., ......
......

....
.....
. .. '.',

27°,04' 48°,38'
27°,05' 48°,55'

5
25

64.5
66.1

12.0
9.2

22.4
27.1

10.2
8.3

10.0
10.2

.

"
SSE
SE -

1 ..	 ,0
0 R

B
o
o
ra
m

,
.
 neVoe

•
iro:

.
Florianopolis 	
Guapor é 	

	 	 .
,

270,35' 48°,33'
28°,56' 51°,00'

3
550

64.0
-

19.6
8.4

21.5
19.8

16.7
6.4

10.6
7.9

S
W

'7
1

.
4
0 Nevoeiro, orvalhou.'

Urnguayana 	
Porto Alegre, 	

. 290,45' 58°,00'
300,02' 51 0,00'

74
26

66.1
69.1

18.5
13.8

-
22.9

-
15.9

13.4
10,2

C
C

O
O

O Bom, orvalhou.
9 Orvalhou.	 • .

Cachoeira 	 ..Pelotas 	

.
• 30° 29' 52°,50'

31 °,47' 52°,30'
65

8
67.6
60.7

14.2
10.4

22.5
21.8

9.5
7.8

9.4
8.2

NNE
C

2
O

.	 .
O Bom, orvalháti .,

•	 4 Incerto, nev.'`orit."'
''', 	Rio Grande 	  ..  'r 32°,02' 52°,09' 3 67.2 19.9 21.1 l0'.2 10.6 W 1 9 Incertó,"nevoeirb.!aguarão 	 ..„..,....	 ... 	

Montevidéo 	 -	 • ."•
...-'.

'

3:2°,34' 53°,00'
340,54' 56°,12'

`, 17
.-L

68.1
67.0

11.2
/2.7

21.8
19-0

.

•	 7.0
10 •.0

9.0
9.4
,

:	 '
NW

WNW
.1
3

4 Orvalhou...	 -i'''.•.•	 .-
S Nevoeiro, ten:".

.
Occur:rendas-Em, Campoi, charca esta mann:. EM Barbatena, Petropolis; MendeS, UPital ' e _Igaape chuviscou hontern.• 'EM ,O

. Preto, Caxambu, juiz de Fól'a Passa Quatro Tatibaté S Parlo Bluinenalti e BrUsqüe Chuviseou hontern 	
„

.	 ,.	 ...	 ,
As temperaturas minimas da vewera verificam-se: Em Faxina com 6°.0 e em Guanorá ann 6°,4.
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Maio de 1913 6965

Directoria de: Meteorglowia e Astronomia ,'Observatorio Nacional - Boletim MeteorolOgico -,Rio de Janeiro, n11 de maio de 1913

• 0	 9
VENTOS	 CÉO

BOFAS

AMEMJIMn•••••n•n••n••árorinn11111.1111~11........••••••nnn• nn•n•

in/in 0 nihn % Ms.p.seg.
//2 noite 	 757.1 20.7 14.9 82 "fi.0	 Calma o Fr-St, Fr-Cu
3 m 	  756.3 20.4 14.8 83 3.0	 NW 1	 • Fr-Cu
6 m 	   756.3 19.8 11.9 87 0.0	 Calma 1 Ci-St, Fr-St
9 In 	  	 756.7 20.8 13.8 76 4.5	 N O Limpo
1/2 dia 	 756.1 94.0 12.0 54 7.4	 NW o Fr-Cu, Cu, St-Cu`
3t 	 755.2 93.9 12.9 59 7.8	 SSE 5 A-Cu, Fr-Cu,	 C tli:

6 t 	 755.7 22.9 13.3 67 4.3	 NW 1 St-Cu, Cu
9 n 	  756.5 21.5 12.8 67 3.9	 'WNW I Ci

Temper.ttura: maxima, 24°.7 ás 2 lis. 25 m. t.; miniina, 19 0 .4 as 7 hi. 15 m. In. Evaporação em 24 horas 6m1m2. Chuva cabida
)

em 21 horas, tnnlm0. Ozono. : 7 lis. tu., O ; 7 lis. n., 4. Insolação, 10 lis. 12
Orvalhou abundantemente de madrugada.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de. Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Pbysica cio Globo-Estado do tempo ao meio -dia de Greentrin -z,
fio de JatiPiro, 12 cle maio de 1913.

4 0 ,45' 13°,15'
nos. 700+

60.6 28.2 30.8 22.2
inpn
23.4 3.5 NE 2 8

•2°,15'
2°,40'

44°,16'
41°,44'

20
11

60.8
60.9

25.0
27.9

30.4
31.6

23.6
22.9

22.0
23.0

9.2
11.6

ENE
NE

3
2 G Incerto.

3 0 ,43'
3°,50'
40 ,17'

38°,30'
32°,25'
39°,00'

30
95

780

60.8
61.2
--

23.0
27.5
21.4

31.2
28.8
23.8

23.5
24.4
19.2

20.3
23.2
17.9

1.1
7.5

NE

NW

2
4.
2

5
1

10
Incerto.

5°,46'
50 , 53'
6°,25'

35°,12'
450,23'
390,40'

28
Si

212

63.3
60.9
61.4

29.0
26.3
26.4

31.2
33.2

22.0
20.1
--

23.1
21.6
20.4

0.2 ESE
C

SE

4
O
2

7

10
Orvalhou.

7°,06' 31°,56' 48 68.1 27.4 29.4 22.2 21.7 SW 6
7°,10'
7°,31'

36°,02'
35°,00'

535
14

--
62.7

20.5
27.4

30.0
31.2

17.9
21 2

12.9
22.5 0.9

SW
SE

2
4

6
9 Incerto.

'7 0 ,49'
8°,03
8°,05'

350,10'
340,52'
31°,51'

82
50
30

61.9
--
63.0

25.6
24.2
25.0

29.8
28.8
31.7

20.2
19.0
23.4

20.0
19.4
21.6

2.0

2.5

NNE

C

3
o
O

10
10
10

Mão, nev. ten. orr.
Incerto.
Mão, nor. ten.

8°,26'
90,43'

37°,14'
37°,28'

663
49

63.0
62.5

23.5
27.8

30.0
33.5

19.4
20.4

15.2
21.4

E
SE

2
3

8
o Incerto, nev. ten.

100,55' 370,04' 4 61.9 25.0 30.5 23.4 23.5 6.4 NE 2 9 Incerto, neV. ten.
12 0,35' 380,45' 32 60.9 27.2 29.9 19.4 21.0 NNE 2 8 Orvalhou.
13°,00'
14°,02'
14°,47'

38°,30'
42%37'
390,03'

4'7
900

3

61.4
61.6
61.0

27.7
24.6
28.0

31.7
32.8
29.0

22.5
15.6
22.0

91.7
14.2
20.9

NW
E

NW

6
O
1

Incerto, orv,
Bom.
Bom.

15°,35' 56°,00' 235 68.9 21.7 25.0 20.5 17.6 2 10 Mão.
150 ,51'
16°,10'
(6°,13'

50",04'
57°,38'
43°,52'

500
180
618

69.2
66.5

22.0
22.8
24.3

28.6
32.0

17.7
16.2
11.7

16.2
16.0
16.5

SW
C

2
o

O
O
0

Bom.
Bom, orvalhou.,

17°,20'
18°,10'
19°,00'
190 ,55'

41°,20'
41°,90'
570,39'
300,13'

479
305
1 55
857

60.8
60.1
68.0
62.9

20.4
24.9
20.5
21.6

29.4
28.4
26.3
26.8

18.1
16.6
15.3
9.8

10.2
19.4
13.0
16.7

2.6 C
C
C

4
o
o
o

O
6
O
O

Bom.

Bom, orvalhou.
Bom.

20°,23'
200 ,29'
20°,32'
9 1 0 ,10'

430.30'
550,18'
47°,24'
170,49'

1.150
169

1.002
550

63.7
65.3
66.0
64.8

12.4
17.5
14.8
16.2

23.4
25.5
21.9
21.7

9.8
13.3
5.8

11.1

9.0
14.3
8.0
9.7

0.8 NE
C

SE
SW

3
o
2
1

O
i
O
1

Bom,	 nev. orvalhou,,
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

21°,15'
21°,20'
21°,2V
21°,27'

430,47'
41°,55'
460,35'
42°,49'

1.150
868

1.036
832

69.5
64.0
61.3
61.8

11.6
15.2
15.7
16.4

21.0
22.6
22.0
23.0

9.8
11.4
10.3
12.6

9.7
9.0

10.2
10.5

SW
C
C
C

2
o
o
o

O
O
O
5

Bom, orvalhou.
Bom.
Bom.	 .
Bom, nev.	 orva1lto11:!

210 ,40'
21°,45'
21 0 ,57'
22°,02'
220,18'
220,18'
22°,24'

41°,30'
43°,20'
44°,56'
47°,50'
42°,11?
19°,05'
44°,58'

10
682
891
812
802
602
937

62.1
61.3
65.8
65.4
--
63.5
65.2

20.6
15.6
11.6
15.2
19.8
13.0
12.4

27.6
25.3
22.2
21.2
25.0
25.0
20.4

18.4
10.5
7.6
9.6

10.0
12.0
12.3

15.1
10.4
8.9
8.8

10.4
9.8
9.2

C
C
C

C
N

3
O
O
o

o
2

O
3

10
O

_-
0
9

Bom. orvalhou.
Bom.
Bom,
Bom, orvalhou:

Bom, orvalhou,
Máo.

29 °,25' 41°,50' 4 22.4 26.2 17.0 13.7 C O O Bom, orvalhO th
22°,25' 43°,12' 436 63.1 17.0 24.4 13.4 11.2 SW 2 10 Mão.

t

9 2°,9 5'
22°,28'

470,35'
119,53'

620
431

66.5
62.8

17.3
18.0

22.2
23.5

9.5
15.1

13.1
11.4d

SW 2
.••••

4

.g
Nevoeiro tg.MULN

Furiassá 	
Luiz do Maranhão 	
Bento 	

.'ortaleza  -
'ornando de Noronha 	
,uaramiranga 	
atal 	
inrra do Corda 	
guatá 	
'arallyba 	
..ampina Grande. .. 	
loyamia 	
'azareth 	
aboatá"o 	
tecife 	
'esgueira 	
i ão cie Assucar 	
•racajú.
• Bento Lages 	
ndina 	
aetité 	
héos 	
ny-a há 	
oyaz 	
. Luiz de Caceres 	
lonte,s Claros 	
irapora 	
heophilo Ottord 	
orumbá. 	
ello Horizonte 	
uro Preto 	
quidanana 	
ranca 	  	 .. .
ibeirão Preto 	
arbacena 	
airas 	
uzambinho 	
almyra 	
•mpos 	
itz de Fóra 	
xambil . 	

• Carlos Pinhal 	
iburgo 	

• Paulo dos Agudos 	
ssa Quatro 	

acahé 	
!assouras 	
io Claro 	
Igzencle 	



'.inlieiro. 	
."etropolis 	
Ilencles	 .
3iracicaba 	
:apitai (Rio) 	
arnpinas 	

faubaté  '	 ) 	

	 	 22°,31'
22°,30'

	  220,32'
22°,45'
220,54'
22°,54'
230,03'

43°,41'
43°,12'
42°,28'
47°,40'
43°,10'
47°,04'
45°,25'

402
813
434
550

61
665
583

60.4
61.1
62.5
66.2
62.4
64.6
66.3

15.7
15.4
16.6
17.8
21.3
15.2
15.2

20.4
20.8
24.8
22.0
24.7
20.0
21.0

12.7
11.4
13.0
10.0
19.4
12.3
14.0

11.2
11.6
11.0

•	 12.0
12.0
9.7

11.5

0.2

C
C
C

SE
NNW

W
S

O
O
0
1

3
1
1

O
6

10
O
9

10
10

Incerto.
Bom.	 .

Incerto.'
.

Orvalhou;

Tatithy 	 21°,25' 47°,50' 595 66.2 14.2 22.0 17.5 10,2 C O 10 Nevoeiro tende:
3.	 Paulo 	 230,34' 46°,35' 820 64.7 14.5 19.6 12.5 12.0 1.2 SW ..	 .1 10 Mão.
"Santos 	  23°,56'48°,30' 10 64.6 20.3 22.8 18.6 15.1 SW 5 10 Mão.
Paxina 	 240,05' 49°,00' 690 66.4 13.0 22.8 7.0 8,5 C	 ..Q O Bom, orValhou..
[guapo 	 	 - 240,42'470,30' 10 67.5 23.0 24.8 13.2 19.0 SE 2, 10
;naraptiava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 63.2 11.5 26.3 11.0 8.9 E 1 O Bom.
:ltirityba 	  25°,23' 49°,15' 908 66.1 12.5 17.7 5.4 9.9 SSW 2 10
aranagula 	 25°,34' 48°,30' 3 66.4 19.5 23.0 14.0 13.6 NW 2 O Incerto.

3Itimenan 	 26°,55 40°,03' 24 66.8 18.0 24.5 10.4 11.7 NE 2 O Bom.
".lamboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 65.5 13.0 26.4 11.0 9.4 c o O Bom.
Belisque 	 27°,05' 48°,55' 25 65.4 8.4 26.1 8.0 8.0 SW 2 2 Nevoeiro tenue:
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 3 65.5 19.6 22.0 17.0 12.5 S 7 4
S. Luiz de Missões 	 28°,25' 54°,56' 202 61.9 15.6 22.3 10.4 8.9 E 1 4 Orvalhou.
Cruz Alta 	 28°,37' 540,15' 473 - 10.2 21.1 7.5 6.4 c o 9 Bom, orv. nov.
Guaporé 	
Torres- - •

28°,56'
20°,17'

51 0 ,00'
49 0 ,44'

550
25

-
63.6

7.6
19.0

21.3
24.0

6.2
14.7

6.6
16.7

C ,
SW

O
4

O
4

Bom, orv. neV.

Santa Maria 	 . 20°,41' 530,43' 146 60.3 13.2 24.2 9.5 9.9 C O O Bom.
Uruguayana •	 29°,45' 58°,00' 74 66.3 17.9 23.3 15.6 13.4 C O 10 Mão, orvalhou.'
Porto Alegre 	  30°,02' 51°,00' 26 69.9 17.4 21.0 10.0 10.4 C O 9 Incerto.
Cachoeira. 	  .
Bagé 	 . 	

300 ,29'
31°,20'

50°,50'
54°,00'

65
221

63.0
68.4

15.4,
11.1

23.1
20.0

7.8
14.7

9.4
'7.0

NE .
C

2
O

4
O

Bom, orvalhou.
Orvalhou.

Pelotas 	 310,47' r)2°,30' 8 67.1 13.0 21.9 7.5 10.1 C O 2 Incerto, nev.ten
Rio •Grande 	 '32°,02 52°,00' 3 68.6 15.9 20.8 13.4 11.2 SW 1 6 Incerto, nev.ter
Jaguarão 	 32° 34' 53°,00' 17 67.9 15.8 2 .1.3 7.3 11.5 1.2 S 1 2 Nevoeiro tenue.
NIOnteviaéo 	 34°,54' ,"	 0,	 ' - 70.0 14.4 20.5 11.8 7.7 NNE .2 1 Bom, nev. ten.

•
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Occurrencias-Em Fernando Noronha, Natal, Recife, Santos e Iguape choveu hoje. Em Goyanna, Araeajú
'
 S. Paulo o Tauhaté chi

viscou liontem. Em S. Luiz do Maranhão, Nazareth e Theophilo Ottani choveu hontern. Em Piracicaba chuviscou hontem. Em Pão de Asst,
car, Pesqueira, Barra do Corda e	 Bento relampejoutontem. Em Muzamblolio e Friburgo cahiu geada hoje._

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteoroloeco - Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913:
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- 'Quanti-
dade	 •.	 ,.	 .
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Nuvens'	 .
.......i

mim 0 Mini % Ms,p.seg.

1/2 noite 	 - 758.0 24.4 19.3 84 1.4 NTV /O Cu, Nb
3. m 	 - 	 757.1 23.4 18.6 87 2.5 NW 10 'Nb
6. m 	 757.8 20.6 15.1 84 6.5 NW 10 Nb
9. m., 	 759.4 19.9 15.3 89 3.'7 NW 10 Nb

1/2 dia 	 758.5 20.2 15.3 ' 87 8.5 NW 10 Nb, St-Cu, Fr-Nb
3.	 t... 	   	 757.3 20.6 15.3 85 3.9 NW 10 Nb, SÉ-Cu
6. t 	 ..c..

-..
757.2	

.
20.2 15.1 82 2.9 NNW '7 Ci-Cu, Fr-Cu, Nb

9. n 	 757.2 20.6 15.1 84 2.8 NNW 3 Fr-Cu
,......-,..--..---,

Temperatura: maxima, 240 .5 á meia noite; minima, 19a .7 .ás 10 hs. 5m. m. Evaporação em .24 horas, am/m3. Chuva cabida c.
24 horas, 12m/m5. Ozono: 7 hs. no., 3; 7 lis. n., 2. Insolação, O h..36 m.

Chuviscou: de 1h. 	 m. n. até! h. 40 m, m., de 9 hs. 5 m. m. até 10 hs. O m. m., de meio dia. e 20111. até Meio dia e 40n
de 2 hs. O m. t. até 2 lis. 30 m. t., de 10 hs. O no. n. até 10 lis. 40 m. n. Choverufracamente: de meia noite P.14.m. .até. 1.h. 15 M.

..de 2 bs. 40m. m. até 3 lis. 35,M. m., de 4 lis. O m. m. até 5 hs. 55 m. m., de 6 lis. 10 m..m. até 6 bs..5. 5 ni,	 .7.11s. 55 m.
- até 9 lis. 5 m. m., de 10 lis. O m. m. até 10 hs. 15 m. m. C‘hoveu fortemente de 5 lis. 55 m. m. até 6 hs. jQ fl1	 ,,,,,

Nota - Observações extrahidas da série horarias



OPPERTAS

Apoliees geraes:
vendedoras Compradores'

_
Antigas, 5	 o s 	 0908000 9825000
Emprestirno de 1912, .5 . °A, 	 — 9825000. 1
Ernprestimo de 1909, 5 % 	 9775000 9755000'
Emprestimo de 1911, 5 . °/.„ 	 973so00 9705000
Emprestimo de 1807, 6 ^', 	   — 980$000,!
Einprestimo de . 1903, 5 ^s 	 1:0293000 1:0208000:
Ernprestimo de 1910 3 % 	 .	 ... — 7205000

Apolice.s cstaduaes:
Rio, de 100$, 1- % 	  915000 gosoon,"
Bio, do 5005, 6 °/. 	 5005000 490500á
Minas, de 1:0005, 5 • . 	 9515000 9425000
Espirito Santo, O VO 	 855$000 8505000

Apolees municipa,cs:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2058003 2015000
Idem 1906 (port.) 	  24'4000 2035500.
Ouro £ 20, (part.' 	  2915900 2925000
Ouro £ 20 (num ) 	 29-18000 2931;000
I?anprestimo de . 1999 	  187w0o 1805000

Debentures:	 •
Docas de Santos 	 • ~soo —
Mercado Municipal 	 2015000 2025000
Tecidos Carioca 	 — 199$000
Tecidos Aliança 	 . 	 — 2015000;
Tecidos Botafogo 	 1065000
Tecidos Brazil	 Industrial 	 2038000
Luz ,Stearica 	 1988000
Maracana'	 2025000
Tecidos Santo A /eixo 	  19:.;000
Tecidos Progresso 	 204000

T'Quifitã-reifft.	 .„	 ir-WARM, OFFICIALI 	 iNTaiã ffe

1PARTE CÓMMERCIAL
• . Rio, 15 de maio de 1013.

assmilld'AS GEBArs

Fstão convocadas as seguintes:
Dia 15 — Industrial de Electricidade, ás 2 horas, para contrahir
P mprestimo.
Empraza Auto-Viação, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 23 — Obras do Parto da Victoriaa -ás 2 horas, para contas o

eleições.
Dia 27 — Companha Nacional de Navegação Costeira; á 1 hora,

para contas e eleições.'
Companhia Constructora. Brazileira, ás 3 horas, para contas e

eleições.
Dia 29 — Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eloiçõos.
Dia 30 — Predial e de Saneamento, á 1 hoaa, para contas o

eleições.
PAGAMENTOS AVISADOS

J11r09
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures
Companhia Manufactora. Progresso, desde já, os juros de suas

obriga iões.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o 'c oupon veneivel do

suas debentnrcs
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de juros.
Fabrica do Tecidos àlagéenso, desde já, o 2° coupon de juros.
P. e Tec. Maracaná, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, descia já, os juros das

deUntnres.
Colnpaailda Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas deben Sares .
Tcidos S. Pedro de Alcantara., desde já, o semestre findo.
E. F. Therozapolis, desde já, os juros de suas dcbentures
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, OS juros das deb,m,Nres,

desde
CUASIADAS DE CAPITAL

A 3IfindiaL uma entrada de 30 % por acção, até 31 do cor-
rrnte.

O CAMBIO

O Banco do Brazil, reeditou as tabelas officia.es de 16 3132 e
S.:32 d, sobre Londres e os estrangeiros as de 16 1/16,.16 3/32 e

16 1/8 d.
O mercado abriu e funecionou hontem sem alteração de interesse,

com aquele banco fornecendo letras a 16 5/32 (1 e estes a 16 5/32 d
uns e a 16 1 . 8 d, outros.	 .

havia pouca procura para remessas, ao mesmo tempo que regu-
lavam ainda escassos os papeis de cobertura, mas o mercado conser-
vava-se reg tilarmoAl te sustentado.

O papel particular encontrava dinheiro em bancos: ,a 16 3/16 e
16 11,6k (1, por:mi negocios , de interesse, e assina fechou o mercado
s.mn nova modificação nas taxas.

'PANAS OPFIGIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

A	 90' diasde vista
Londres (por penca) 	 16 . 1/8 a 46 1/16
Paris (por francos) 	 502 a 591'
Ilambinaro (par marco) 	  729 a 733

A' vista

Londres, por penca 	  1515/16 a 15 7/8
P3 rim, por franco 	 $198 a $601
liam ,, iirgo, por marco 	 $738 a s74,2
Baba, por lira 	 5588 a 8595
Poricueil, réis fortes $293 a 5298
Províncias portugatezas 8290 a 8300
liespanholas,	 por p,,,a‘ta 	 5558 a $570
Neva York, por (Miar. 	   38100 a 35115
Turquia, par panca 	 IS 2932 a 15 27/32
Austrin, por penca 	 15 2032, 	 a 15 27132

Rio da Prata:
Argentina, por piso 	 38025 a 38050
Uniguay, por pso 	 38235 a 38262

:obre taxa:
Café, por franco 	 $500 a $IM

Operaçõ, ,s realizadas:
Banca ri) 	  16332	 a 16 1/8
Particular 	  16 5/32	 a 16 3/16

Banco do -Brazii

Praça.
Londres, por pence .... ;- 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

Por telegramma :
Praças	 A' vida
Londres, por penca 	 	 15 15;16 a	 15 7M

' Paris, por franco 	 	 598 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 742

Operações:
Bancaria 	 	 16 5/3
Particular 	 	 16 3/10'

A BOLSA

Os negocios da. Bolaa., hontcan, regularam muito acanhados,
sendo por isso, pouco desenvolvidas as operações realizadas sobrd
apolices e outros papeis.

As apoleeis g,eraes, estadoaes e municipae;_!, não accusarank:
alteração apreciavel.mos preços e funceionarain geralmente calmas.:

Os demais papeis, de renda e de jogo, poucos negocios tiveram
destes unimos apenas tendo sido cotados os da Terras e Collonisação
e da Loterias Nacionaes, ainda assim em pequenos lotes; sem impor-
tancia. Os demais de especulação permaneceram rotralitdos e fracos,
tudo como se ve adiante nas vendas e ondas do dia.

ACÇÕES DIVEILSAS

Venci.'
Bancos:

Do Brazil 	 2605000 2555090,
Commercial 	   2305000 2255000'
Do Commorcio 	 2075000 2005000
Mercantil 	 2505000
Lavoura 	 1525000

Companhias de tecidos:
Aliança. 	   2305000
Carioca 	 2228000
Magennse 	 1105000 808000
Confiança 	 2005000
l'rogresso	 	 2858'000 2505000

Seguros:
Previdente 5505000
Varegistas 	  	 	 1953000 1853000
Pe, severança 	 toos000•

••

A 90 d/v	 A 3 djv

15 5/32 a 16 3/32 — 16 a. 15 1S/I6,
5590 a $593 — $596 a 5599
5720 a 5732 — 5738 a 574

$soq

-	 1;5657



Barra dentro..:;.•...'  -
Cabotagem 	
E. F. Leopeldina. . 	
E. F. Central do 13razil

• 3.068
. 4.245

._ '6958 . ..., OuiM[i-feirá - 15,

Companbias diversas:
E. F. Goyaz. , 	 .	 585000
Terras •e Colonização  -, • • 	 85:;00
Transporte e Carituag,ns 	 	 905000
Docas da 13thia 	 	 4.t050,)0
Loterias Naeionaes. 	 	 505000 '	 485000

,

Cantareira e Viação 	 	 • -	 2085900
focas de Santos 	 	 580S,t00	 5765000
Melhoramentos* no Maranhão 	 	 585000	 525000
Sul Mineira 	 	 803000	 745000
Construções Civis 	 .	 -	 1405000

Letras
Banco de Credito Real de Minas 7 % 	 	 s--;.	 1015500

\trai \s orneies
Apolies geraes

Antigas, 5 %, 1, 1, 1, 2, 3, 4,• 6, 7, 8,10 e 10 	 	 9S25000
Provisorias, 5 % , 76 	 •	 9805000
Empwstimo d3 1903,• 1 	  1:0305000
Emprestimo de 1911, 11 	 	 9705000
Emprestimo de 1909, 4, 5, 10, 11, 11, e 10 	 	 9765000

Esta duaes

4.500
7 	 	 5.700

36.700
1.638.700

Passagem
Por Jondi7ahy, para Santos 	 	 6.000

'	 Pauta da semana , 670 réis.
MOVIMENTO ISTATISTICO

Stock em 1 a e 2a mãos:	 Sacras'
Dito anterior 	 	 168.798
Entrada; de hontem 	 	 7.313

Total 	 	 176.111
Embarques de hontem. 	 	 3.223

Stock actual 	 	 172.885
ENTRA DAS DISCR IMIN ADAS

De ta 13:	 Saccas	 Kilogrs.
C. F. Leopoldina 	 	 19.742	 1 .184 .520
E. F. Central 	 	 15.661	 939,840
Por via maritima. . 	 	 4.776	 286.560

DIÁRIO OFFICIAB	 •sTaio 'de 1913.

Vendas declaradas: .
485400' lionteM 	
85000 Ante-hontem. , 	

835n0 .Desde o dia 1 de janeiro 	
945000 Desde 1 .de julho 	

Total 	 	 40.182	 2.410.920Minas, de 1:0005, 1 e 8 	 	

• 	

9505000
Rio, de 1005, 4 0/0, 1, 5, 4, 9, 10 e 46 	 	 905000	 De 1 a 11:

E. F. Leopolditia

	

E. F. Central 	hlunicipacs	23.957 	 1.439.220

	

15.661	 039.840

Emprestiruo de 1900,, port., 96..
Bancos

Flrazil, 8 e 32 	 	 2595000
Mercantil, 10 	 	 2555000

Companhias

Lnterias NaCionaes, 100 	 -	 4.95000
Loterias Nacionaes, vic., 30 dias, 650 	 	 525000
Loterias Nic'onaes, sic., 30 dias, 50 .) 	 	 515500
Terras e Colonisação, 100. 	 • 	 	 85250
Tecidos Confiança, 25 	 -	 2005000

Dcbenturcs
America Fabril, 83 	 	 •1955000

Por alvará
5 apolices de 1897 	  ,. • 9915000

dOLSA DE MERCADORIA.

. Os negocios'registrados hontem foram os seguintes

Asssucar:	 Por kilogr.

90 saccos branco crysta( superior de Pernambuco 	 S150
200 ditos idem regular de Camp)s 	a, $'fr2.0
50 ditos mascavinho regular da Parahyba a 	 	 5270

1.000 ditos idem idem Maceitn a 	 	 5260
50 ditos mascavo superior de Pernambuco a 	 	 5210

O CAFE'

Abriu e regulou hontem, bastante firme, o mercado desse produ-
cto, sendo assim que, demite de evoluções favoraveis accusadas pelos
centros de consumo no ultimo encerramento das bolsas, os preços me-
lhoraram muito.

Os possuidores divulgaram na abertura os limites de 95900 e
mon mas, sobre o genero •de côr, dando o americanista, typo 7,
95700 este sem procura e aquelle com francos negocios.

Na abertura e durante o dia foram negociadas cerca de 4.500
saccas contra 5.700 de tras-ante-liontem.

O mercado tornou-se por ultimo, fraoo, passando a regular sob a
impressão de noticias desfavoraveis dás bolsas.

Os procos desceram a 95900 e 95800 sobre o genero de côr e a
95700 e 95500 sobre o typo 7, corrido,

?MIMEM DO DIA

Entradas verificadas
• Saccas

'retal  - •	 7.313
Desde t de julho 	  2.599.650

Por via mat• itima 	 	 7.811	 470.640

Total 	 	 47.495	 2.819.700

Dia 111
F,stados Unidos 	

 Sa.ccai	 Kilogrs.

	

1.973	 118.380
Europa. 	 	 1:250	 75.000 •
Rio da Prata 	

-	

-
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total, 	 	 3..223	 193.380
De / a.14:	 Saccas	 Eilgs.

Estados Unidos 	 	 8.473	 568.380
Europa 	 	  19.514	 4.170.840,
Rio da Prata 	 	 3.055	 183.900
Pacifico 	 	 3.010	 180.600
Cabo 	 	 300	 18.000 .
Cabotagem 	 	 4.558	 273:480

Total 	  39.920	 2.395.200
Desde 1 de julho 	  2.681.721 101.083.260

CorAçÃo rort ARROBA

Gonforme a qualidade
Typos:

N. 3 8...7 	 11000 105900
N. 4 105800 105700
N	 5 105000 105500
N	 6 105400 105300
N 7 10000 95900
N 8 95600 95500
N. 9 95200 95100

Ouro, 20,•nom., 10	 2955000
2035500

EM SANTOS

O mercado de café em Santos regulava firme e movimentado
com o typo 7, a 65000 por 40 kilos.

As entradas de tras-ante-hontem foram de 2.681 saccas e sahl.
das de 23.272, sendo o stock de 1.332.361 saccas.

Foram recebidas deslde 1 do' incz 45.034 umas na .média de
3.753, e desde 1 de julho 8.160.742, tendol passào tonteai por
Jundiahy 6.900 saccas. "'

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações da abertura das bolos
Dia 13:
Nova York, alta de 2'a 3 pontos.'
Opção de julho '11.40 centimos por libra.

,Ilavre, : alta de 75 a 1' franco.
"Opção de julho, 71.75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 1 pfennig.
Opção de julho, 59 pfenni ers por 1/2 kilo.
Londres, alta de 1 a 9 dinheiros
Opção de julhO, 	 slr. 'e 3 d." por 112 librás..	 ..	 •

EMBARQUES DISCRIMINADOS

••••••

.ffien
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VE.NDA.S ANTERtullt.S
Slercu,los	 Saccat

Nova York 	
	

40 .000
Ha vre 	 	 	  ....	 .30.000,
Hamburgo 	 	 .10 . 000
Londres 	   	  • ••• •	 8.00e

—
Total 	 • 	 	 88..000

ABERTURA

Dia 14:
Nova York, baixa da 4 a 5 pontos.
}lavre, alta parcial da 25 cantimaa.
Hamburgo, baixa parcial de 25 pfenigs.
Londres, Manando.
&ações:
}lavre, julho 71, 73; setembro 72,73 ; deaarobro 72, 30, .e março

72,75 francos.
Hamburgo, julho 58,75; setembro 59; dezembro 50 e março 58;a5

pfonigs.
Londres, julho 52 sh. e 3 d., setembro 52 sh. e O d., dezembro

sh. e O d. e março 52 sh. e 3 d.
Segunda chamada

Nova York, baixa de 3 a 4 pontos.
Havre, baixa de 15 a 50 cariemos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfenigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 1.1

De Buenos Aires e escalas — Paquete italiano tettaa di Ganam,
conmiandante Mascazzine, paseageiros: Marteles./ Pura D'Amerso,
MarCI120. Luiza, Adoipha Possate, Ginlio Gasseti, '10 em 2a, 33 em 3a
classes e 1.003 em transito; cor aa a Martinelli.

Nota — Este vapor foi visitado pelas autoridaaes tio porto ás duas
horas da madrugada.

De Aracaja e escalas — Paquata, nacional Itaitnba, commandante
lanot; passageiras L. ^Palmeie] de Barros, Ennéas Giaragão, Jorge Ilal-
lar Antonio Araujo, Raphoel Vasconceltos, Maria Sacramento, Catu-
lino Prado e familia, Aristides do Nascimento e 15 em 3 a classe; carga
a Lago Irmão.

De Buenos Aires e escalas — Paquete ingeez ilvon '• com-
mandante Down, pasa meiros: Joseph Colves Jack, Getulio Francisco
dos Santas, Dr. Viceje de Ouro Prato e familia, Rosa Mansa;
Laurance . Mathay, Joseph Stioling e senhora, Edmend Arthur
Griffin e Senhora, • Adolpho Oscar Juak, Geraldin Silveira, Arthur
Kalieluk, William Viucent, Cem gina. A. Jule, James leisch e senhora,
Julio C. Machado, Ivo Mentia Barreto, James Marshall, Ricardo Rojas
e salema, Modesta e Amada Pimentel, Raul Saulnier, José Silva,
Dr. Octavio Amparo, Dr. Gasta° Reis, Luiz Reis, fecardo Ja-
cobi, Thcoclorico Assis e senhora, Conrado Sangeinelit, Meneie) Mon-
tenegro, J. Ferreira da Cunha, William 13. Bramia., Walteslia Bramia,
Oliver 13rinck.low, II. L. Weolley, Amadeu Mando, Antonio Robillaial,
F. S. Silva Pinto e familia, Carolina Teixeira, Maria de A. Candia,
Nicanor S. Miranda, Anua Fortes Pinho, Mine. G. Fortes, Caulim.
Alves Lima, Anua Jansey, Mary Elizabetia 18 em 2E, e 14 em 3a classe
e mais 913 em transito; carga a Mala Real Ingleza.

Da Bnanos"Airas e escalas — Paquete francez France, em-man-
dante Cairel. passaaeeirtee. 25 para o Rio e 401 em transito; carga a
Antunes dos Santos.

De (enova e escalas — Paquete italiano Sam Paola, comman-
dante Starikee, trazendo a companhia dramatica do actor Ermete
Zacconi e mais 90 passageiros em 3a classe, além de 235 em transito;

e a %refletia
De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itanna, comman-

dante. Brande carga a Lage •51 Irmão.
De Antuerpia e escalas — Vapor inglez Spansh Prinee, comma.n-

(Tante Ilactsoa, carga a Davidson Pulten.
De La, Plata e escalas — Vapor nig/az Ilarpathias, conneatilante

Rant; carga a Drazilian Coei.
De Cabo Frio—Paquete nacional, Rio Itapenzirim, cornmandante

Madeira, trazendo 42 passageiros; cama a Empraza de Navegação
Espirito Santo-Caravellas.

Do Recife e escala — Paquete nacional ltapulty, cemmandante
Alman, passageiros: brado Coelho e familia, Dr. Sebastião Gaivão,
Ramiro de Almeida Costa, Estephartia Soares e filhos, Olyntho An-
gusto, Laura Soares e familia; Mareionilla Mcratenegro, José Ferreira,
M. Costa Barroselenrigne Schourbaun e senhora, Rev. Walter Nask,
Dr. Eduardo da Rocha &ama, Jayme Schuarr, Joaquim Pacaaco,
Willians alazzocco, Dr. Orlando Maetins, Anniba/ Dores, Francisco
Silva e familia, Dr. Alceu Lellis. A. B. Fischer, C. W. G. Taglor,
Joaquim Fleveuard e familia, Henry Maktes ; 29 em 3 1 classe e sete
em transito; carga a Lage Irmão.

Do Penedo e escalas—Paquete nacional Satellite, connnandante,
Marques, trazendo 19 passageiros; cargas ao Lloyd Braziteiro,

. AH D D.) DIA

Pari aven ta-atou e escilás—Pacitietelaglaaaavanecaininandantk
Roma,. passageirps; José Antonio de Andrade Bastes, Vletor Mano4
rio Oliveira e lamijlia, Julio de Mattos e senhora, Augusto Belfort
R oxa qae alara, Alfredo Rocha e familia, Alberto Alvaro, Gaza
Lana„canarnaneadar Avelino Fernand.is e filho, Julio Araujo, F. 3
Tareano, A. Savaral e sobrinha., elme. fone Silva, Augusto Vienna,
Cirinau da Vaseencellos, Francisco Pires Ferreira, Dr, Affonso, Ma-
cisadq, .Dr. Arnaldo Pimenta cia Cunha, Dr. Frederico de Souza Ca:
senhora, Octavia Ilib&ro da Cunha e família, Leopoldo Carlos Cas-,1
trioto,_Oetavio Gomes Passes, Manoel Carvalho da Costa e .familia,Maa,
noel José Machado, Dr. Hilton Mareio, Aibino Carapast família, com-
mondador A urallano Fernandes e sanhora,Mma. Xavier da Silveira, e fi='
lhos, Dr. Alberto de Castro Menezes e familia, general 'Pedro de
Aicantara F01132Ca, Ventar e Eugenio eleyer e familia, Jose ha Alva-
renga, coronel José da Silva Pass a, Castre Silva, .Felix Celso, Frana
cisco Antonio da Rosa e senhora, Faustier Rane, Dr. Mysses Bran-
dão e senhora, Latira Carneiro da Rocha e filho, Petronilha Alvas dá'

.Silva, Mia, Paiva, Vic,enta da Rocha, J. W. Apprin e senhora,
G. &anele E. Morais, Andrade Faceiro, José Teixeira,U. Carneiro e
senhora, Georgas liberara, NII/3. Duratl Francisco Machado, Mauricio
Ailam, Mine. Saget, Cie liam, 'e, W. Ilarrizon, M. C.ollot, Joga'
Ribas, Q. J. Cruickzank, Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de Mello,
18 em 2" e 117 em .3 a classe.

Para Marselha e escalas ,— Paquete franeaz France, Cairol,n
levando 12 passageiros.

Para porto Ateara; e escalas.—Paquete nacional Itajubá,
mandante, Johnson, passageiras: João de Araujo, Guilherme Yung e

NeRy Petzel e filha, Flavio Jardim, João 'G. 'Camargo, Re
Boiver, Joaquim Antonio da Silva atacado, Adelino Figueiral, Arnal-
do Carvalho, José Rocha e seis em r classe.

Para Penedo e escalas —Pagante nacional Minora, cominam:121)1d
Mesquita, passageiras: Manoel Diasauimarãw, li. Neranannaltiberto

•Lonrentz, Estaphania de Ahaaida, DiogenesFreitas, 111131% Montes Mo-
reira, Adriano Pereira, Dr. Carlos MeLIOZCS el0 em 3a 'classe.

Para Buenos Alvas e eacataa--Pagnete francez Prouence, COT11-n

mandante Ancha, levando 10 passageiros em 3 a classe.
Para Gentiva e escalas—Paquete italiano Duca di Genova, conie

mandante Mascaz,zine, levando poucos , passageiros embarcados no
.	 ,

Para Rio Grande do Sul—Vapor.allemito Naniantia, commanciane
te Ilimbrebate.	 .

Para Rio Grande do Sol—Vapor a11emo Macedonia, commane
dante alaisner.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Durnsfan eammandanta
Williaans.

Para S. Malharia e escalas—Paquete nacional 8. Matheus, com,'
mandante Macieira.

vainaars ssaneaDos, .

Santos, Belgrano	 -----4
Portas do tioete, Pará 	 	 • 15,1
Neva York, Siddans 	  15,:-
Southamptan e escalas, Pescado 	 . 15'
Portos do norte, Satellite 	 	 ui	 . 	
Nova York, TaCtlfttiltS. 	 	  /V
Portos do norte; Borbarenta..... 	 	  ts
Nova York, Pascal. . • • 	 	  iS
Bordans e escalas, Ilaï'lin 	 . 	  le
Hamburgo e escalas, Cap V'ilano - 	 	 , 17
Portos de sul, Itapnea 	 	 47
Liverpool e escalas, Canora. ..... 	  4$
Portos do sul, ,Saturno 	 	  :19.
Bordem e escalas, La Gaseagne 	 • • • 	  .. 	  19
Bremen e escalas, ITTnrzharg 	  
Santas, Itailuba 	 •19
Liverpool e escalas, Orepesa 	  2a.
Bremen e escalas, Cohurg 	 	 	  20
Rio da Prata, Cap RI taco. 	  	  20
Rio da Prata, La Bretague 	 : 22t
Nova Yore, Verdi 	  20
Rio da Prata, San Paola 	 .; 21 •
Rio da Prata, Danuhe 	 • 21
Rio da Prata, Batam 	 .z.• aa
Portos do sul, Laguna 	 	  21 •
Portos do norte, Bahia 	 	
Portos do Pacifico, Orconta 	 ......... : ... i`a:a*.e: a 22.
Re) da Prata, Lequana 	 	  2:a
Rio da Prata, Atice 	  22
Rio da Prata, Drina 	 	  23
Vieste e escalas, • itgenia 	 . 	  ...a '
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rortos de norte, Itaquéra 	  -111.111 n 	
'-. ----"". 15

S. Matheús e escalas, afayrink 	 	  .. 15
Rio da Prata, Deseado 	  15
S. Fidelis e escalas, Carangola 	  15
Santos, Itaituba 	 	 	  16
Hamburgo e escalas, Belgrano .	  16
Laguna e escalas, Rio Itapemirim 	  16J.Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	 	 16.1.Rio da Prata, Ilarlyn  .	 16
Portos do sul, Maroim 	  17
Montevidéo e escalas, Jupiter 	  17
Pará e escalas, Tibagy 	  17
Buenos Aires e escalas, Bragança 	  17
Portos do sul, Itapuhy 	  • 17
Rio da Prata, Cap Vi/ano 	  17
Manáos e escalas, Sergipe	 , 	 18
Porto Alegre e escalas, Borborenta 	 ' 18
Rio da Prata, La Gascogne 	  19
Rio da Prata, Coburg 	 . 20
Bordées e escalas, La Bretagne 	 ... 20
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  	  20
Rio cia Prata, Verdi 	  20
Calláo e escalas, Oropesa 	 	  20
Portos do norte, Nimba 	  20

	

Genova e escalas, San Paulo 	 
.. 2Southampton e escalas, Danube 	  211

Montevidéo e escalas, S. Paulo 	 	 	  21
Nova York, Byron 	  21
Trieste e escalas, Alice 	 	  22
Liverpool e escalas, Orcoma 	  22
Natal e escalas, Bocaina 	  22
Nova .Orleans, Easter Prince 	  22
Bordos e escalas, Sequana 	  22
Hamburgo e escalas, T'arar'a 	  23
Bremen e escalas, Koln 	  23
Liverpool e escalas, Drina 	 	  23
Manãos e escalas, Aracaty 	  .. 24
Portos do norte, Brazil 	  24
Portos de Sul, Saturno. 	  24
Rio da Prata, Eugenia.. 	  23
Rio da Prata, Ditei', 	  25

CAMArtil SYNDICAL

CURSO OPPICTAL GE CARDO E MOEDA METALLICA

Praças
	

90 d/v	 A' vista

Sobre Lanares 	 	 16 7,64
Sobre Pariz 	 	 $592

	 15 61/64
$600

Sobre Hamburgo 	 	 $731
	

5738
$593Sobre baila 	 .. 	 	 —
$300Sobre Portugal 	

	
n•n 	

35107Sobre Nova York 	 ..	 n•••	

155012Libra esterlina .,--- em moeda 	 	
156870111'0 nacional —.cm vales, por. 15000 	

	
w•II•

9825000Apolicesseraes de 1:0005, 5 V.  • '
Apolices geraes de 1:001, 5 -% (titulos provisorios) 	

	
9805000

1:0305000Apolices do emprestimo »aciona] de 1903, port 	 	
9915000Apolicos do emprestimo nacional de 1897, nom 	 	
9765 /00Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 	
9705000Apolices do emprestimo nacional de 1911, nom 	 	
2955000Apolices do emprestlmo municipal de 1901, nom 	

Apolices do • emprostimo municipal de 1906, pOrt 	
	

2035000
9505000Apolices- de Minas Gemes de 10005, 'nom 	

Apolices do Rio de Janeiro de 100$; 4 %,.port 	
	

905000
2555000Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	
2595000Banco -do Brazil • • * 	 • • • •	 • •	

85250Companhia de Terras e- Colonização 	 	
49$000Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	 	

2005000Compalibia' de Tecidos Confiança Industrial 	 	
1955000Debent-ures' Tecidos America Fabril 	

'Vendas a prazo

500 Companhia Loterias Nacionaes do Brazil v/c 30 dias 	 515500
650 Companhia Loterias Nacionaes do Brazil v/c 30 dias 	 525000

. Venda por alva. rá

.4, apolices do emprestlmo nacional de 1897, nom 	 	 991$000

Secretaria. da. Camara. Syndical do Rio de Janeiro, 1'k do maio
de 1912.— 4.. Sim (Men,. syudico. 	

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO'
ranha

Entradas em 12 	 n,- 	 à .
Sabidas em 12 	

	
968

Existencia em 14 	
	

27.556
Mercado' frouxo.

Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de baixa.
As entradas foram do Natal.

MERCADO DE ASSUCAR	

Sacc-s
Entradas em 12 	 	 —
Sabidas em 12 	 	 5.839
Existencia em 14 	 ..8 	  250.115

Mercado frouxo.
O syndico, J. Severino.

MERCADO DE CAFk

O mercado de café abriu hoje firme tendo realizado venciasiaS
de 600 saccas, na base de 95900 e 105 por arroba, para vencias

7

(desensac,cado).
Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.748 saccas aos

mesmos preços, fechando o mercado calmo.
• Total das vendas conhecidas 4.318 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas

Cabotagem. 	 •— 3.068
Barra Dentro 	 —
E. F. Leopoldina 	 .• 4.245
E. F. Central 	 —

Total 	  	 7.313

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 12 	 771:6985715
Renda arrecadada no dia 14 	 	 117:3635716

Total 	 	 889:0025132
-----

Em igual periodo de 1912 	 	 930:3875513
i•nnnn••••

Altandega do Rio de Janeiro
&TEZ DE MAIIN DE 1913

Renda arrecadada no dia 14:
Em ouro 	 	 270:8565007
Em papel 	 	 391:7535377

--------
Total 	 	 662:6005984

Renda arrecadada de 1 a 14 de
maio de 1913 	  4.467:7985428

Em igual periodo de 1912 	  4.261:4735176

Differença a maior em 1912.:	 206:3255252

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.7.03

M. Senin & Comp., estabelecidos á rua da Constituição n. 38,
adoptam para distinguir os cigarros e charutos de sua fabricação, a
marca supra, que poderá variar em côres e dimensões. Consiste ella
no retrato em busto do eminente ex-prefeito municipal, Dr. Pereira
Passos, retrato que se acha dentro de uni circulo. Lateralmente a Ou
veem-se filetes e bordaduras e acima o nome do Dr. Pereira Passos;
abaixo a firma dos requerentes e os dizeres «Processo de Cuba».
A referida marca será usada nas carteiras ou rotulos que contiverem e
envolverem os' ditos cigarros e charutos ou gravada de qualquer
fátua nos envolucros que contiverem os mesmos artigos. (Sobre uma •
estampilha de 300 reis.) 'Rio de Janeiro, 10 de -abril de 1913. — M.
Sènin é. Comp..
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia. 12 de abril de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registra.da, sob o n. 8.763 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimba da Junta Conunercial).

N. 8.'794

coelho Branco Sz Marques, estabelecidos nesta praça com com-
mareio de bebidas e fabrico de café, á rua S. José n. 93, apresentam
a sua marca acima, a qual consisto no seguinte : Um rotulo rectan-
gular, contendo no centro uma circumferancia onde se vè o retrato
em busto do eminente barão do Rio Branca, ladeado por duas mu-
lheres segurando em urna das mãos uma trombeta, e com a outra
empunhando uma cora de louros que cantem no seu interior urna
estrella radiosa. Na parte superior do rotulo em uma facha Icem-se as
palavras eCafé Rio Branco» o inferiormente separado por ramos de
café em uma, paquena, facha os (liames : «Marca Registrada», e leira
deita a firma Coelho Branco & :N/arques-Rna S. Jose n. 93 - Rio de
Janeiro. A referida marca será usada nos envolucros e demais vasi-
lhames que contiverem o café de seu fabrico, podendo variar de meras
e dimensões. Rio do Janeiro, 7 de maio de 1913.- Coelho Branco
& Marques. (Sobre uma estampilha no valor de 300 réis).

Apreaentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 20 minutos cio dia 7 do maio de 1913.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.794 por despacho da Junta Commercial
em sessão de haja. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial .)

N. 1.)79,-.."
•

tertilco que a annotaaão de transforendia a Me se refere a pe-
tição retro a do te& seguinte: Por despacho da Junta Canunerci ai. em
sessão de hoje, annoton-se no registro numero mil setecentos e no-
venta e doas a transfereacia da marca de Jorge Fuchs & Comp.
para seus successores e cessionarios Cagy &•Comp. Rio de .Ja,-
neiro, 14 de abril de 1913. - Isidoro Campos, director». Era o que
constava da annotação cujo tear, eu, João Itygino de Ara*, 2° official
dasta Junta, fielmente transcrevi. Secretaria da Junte Cammercial da
Capital Federal, 10 de maio de 1913. - Isidoro Campos, director.
[Sobre chias estampilhas cio valor collectivo de 13100). (Abaixo estava
o carimbo da Junta Commercial da Capital Federal).

deripção da presente marca acha-se pablicada no Dia rio
Officia/ da União, do 25 de julho de 1912.

N 1.800
Certifico que a annotação da transferancia a qae se refere a pe-

tição retro é do te& seguinte: «Por despacho da Junta Coramercial
em sessão de hoje, annotou-se no registro ii. 1.a3,3 a transferencia
da marca «Anti-Trust» de Jorge Faseia áz Comp., para seus suces-
sores e cessionarias Cagy & Comp. Rio de Janeiro, 1' de abril de
1913.-/sitioro Campos, director». Era o que constava da annotação
cujo te& foi pedido por certidão e por mim, João Hygino de Araujo,
2° oficial desta junta fielmente transcripto. Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, 10 de maio de 1913. -Isidoro Campos, di-
rector. (Sabre duas estampilhas do valor conectivo de 13100).
Abaiao estava o carimbo da Junta Com:nal-ciai da Capital Federal).

A descripção da presente marca acha-3e publicada ria Diario
Official da União de 7 de setembro de. 1912.

N. 1.807
Certifico que a annataaaa da tratasferencia a que se refere a

petição retro e do te& seguinte: «Por despaaaa da, Junta Commercial
em sessão de hoje, annotou-se no ror:estro numero mil oitocentos

sete a transferencia da marca eealapes» de Jorge nine
Sz Companhia para seus saccassores e cessionarios Cagy Sz Companhia.
Rio de Janeiro, quatorze de abril de mil novecentos e treze. -
doro Campos, director.» Era o que constava da annotação, cujo
te& eu, João Urgiu° de Araujo, 2° ()racial desta junta, fielmente
transcrevi. Secretaret da, Janta Commeraial da Capital Federal, 10
te maio de 1013.--/4doro Campos, director. (Sobre duas estampilhas
lo valor colleativa de 1$100). (Abaixo estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

A descripeão da presente marca acha-se publicada no Diaria
Oficial da União, de 7 de satembro de 1912.

•

N. 1.809
certifico que a annetareim da transferencia a que se refere a po,'

tição retro é do latir seenini:e: «Por despacho da Junta Commerciar
em -,esseo de hoje, annatoa-se, no registro numere mil oitocentos e
nove a tra.usfarancia da marca ellange et Noive de Jorge Faces &
Comp.. para seus sucaossores e cee z ionario3 Caay & Comp.-Rio dee'
Janeiro, 14 de abril le 1913. Campos, director». Era o qua
constava da annotaaão cujo toe eu, João llygino de Araujo, 2° MU-
ciai desta Junta, fielmente traimerevi.-Secretaria da Junta Com-'
marcial da Capital Federal, 10 de maio de 1913.-Isidoro Campos","
director. (Sabre duas estampilhas do valor conectivo de 131G0.)
(Abaixo estava o carimbo da Junta Commarcial da Capital Federal)...

A dascripçãa da presente marca acea-se publicada no fiaria
Official da Unia°, de 7 de setembro de 101.2.

N. 1.810
Certifico que a annatareio de transeerancia a que se refere a»

petição retro é da taór soauinte : «Por despacho da Junta Carnerneciat •
em sessão de haja, annaton-se na registro n. 1310 a transferencia da.
marca -«Lady» do Jorge Facha & Camp a para nas eaccessares Cave;

Comp.' Rio do Janeiro, 14 do abril de 1913.- Isidoro Campos;,
director». Era o que constava da annotação, cujo teõr eu, João lIy-,
peno de Aramjo, 2° oTteial desta Junta, fielmente trareScrevi. Seere-=
taria da Junta Comanreial da Capital Federal, 1l claartio de 1013.-
Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas do valor conectivo
de 15100.) (Abaixo estava o carimbo da Junta Commarcial da Capita,e
Federal). A dascripaão da pr,si •ite, marca acha-m publicada no Dfarice.
Official da União, de 7 de satarabro. de 1912.

N 1.SLI
aertinco que a annataale a que se refere a petição retro é dá

tecir seguinte: <Por dasaaalu da junta Cornmercial em sessão dee'.
hoje» al1110011 -se, no registro n. 1.811 a transferencia da marca',
«E. Ti. Il.» de Jorge Fuceis & Comp. para seus successores e cessiona-1.;
rios Cagy & Comp. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. -
Campos, director.» Era o que constava da &anotação cujo teer eti;e
João flergino d .eranja, cdiaial desta Junta, fielmente transcrevi.l
Secretaria da Junta Cornanaecial da Capital Federal, 10 de maio de]
49 13 Isodaro Campos, director. (Soera duas estampilhas do valod
conectivo de 13100). Abaixo estava o carimbe da Junta -Cai-amarelai!
da Capital Federal). A clescripção da presente marca acha-se
cada II0 Diario Official da União da 7 de sete:rubro de 1912.

N. 1.81f2 •
Certifico que a =lotação de transferencia a.qua se refere a

tição retro é do tear seguinte: «Par desincho da Junta Commercial
em sessão de hoje, annotoa-se no registro ri. 1.812 a transferencia de;
marca eelaccarata de Jorge Fochs & Comp., para seus successares
cessionarios Caay & Comp. Rio de Janeiro, 14 de abril de

.Isidoro Campos, director. Era o que constava da =lotação cujo.teaae
eu, João Hygino de Araujo 2° official dana Janta, fielmente traiaJ
screvi.Seeretaria da Junta Comuto !real da Capital Federal, 10 de maid'
de 1913. -Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas do valoe;
conectivo de 131,)0). ( AkniX9 estava o carimba da Junta Commercial

: Capital Federal).
A descripção da presente mama aciat-33 publicada no Diamee

Oficial da União, de 7 de setembro de 1e12.

N. 1.-813
Certifico guia a anautaalo de transferancia a que se refere a

tição aatro é tá taer seaainta: «Por destaielm ria Junta Corarnareiat
cio sessão do hoje, amima-se no registro n. 1.313 a transe:traem-eia da.
marca " Raleai)) d.3 JorgeVtInS & Comp. pa.ea seus :suCeessare3 Cagef
az eamp, Ria da ja»leáro, 1'k de abril da 1913 -leidoro . Campos, cli"

N. 1.808
Certifico que a annotação de traaeferencia a que se refere a: ema;

tição retro é do te& seguinte: «Por • despacho da Janta CommerciaF
em sessão de hoje, annoton-sa no registro numero mil oitocentos
oito, a trausferencia da marca aSideria» de Jorge Fuchs & Culpe-
para seus succeesores Cagy & Conte). Rio da Janeiro, quatorze de abril:,
de mil novecentos e treze.-Isidoro Campos, director». Era o que cone'
sta.va da anaotação cujo tear eu, João nygina de Araujo, 23 officiat •
desta junta, lealmente tcanscrovi. Secretaria da Junta Commerciat •
da Capital Fele:Wh 10 de maio de tad. -Tsidero Campos, director.e
(Sobro chias eseenpilhas do valor conectivo du 1e100). (Abaixo estava;
o carimba da Junta Cammercial da Capital Federal).

dascripção da peeamte marca acha-se publicada no Diario
cial da União, do 7 de setembro de 1012.
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reator». Era o que constava da annotação cujo (Ar eu, João Hygino
de Araujo, 2° oflcai desta Junta, fichai-ente transcrevi. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Fedwal, 10 de. maio de 1913.—
Isidoro Campos, directo;'.—(Sobre duas estampilhas do valor collativo
de 18 l00). (Abaixo eslava o carimbo da Junta Commercial da Capital
Feitorai.

descripaão da presente maraa acha-sa publicada no Mario
Dflicial da Uniao, de 20 de outubro de 1912.

N. 1.Sf2S
t',1rtifieo qae a annotação de transfarencia a sarie 'r e rafara a pe-

tição retro é da taar aeguinte: «Por despacho da Junta Commercial
cai sessão 'de hoje, annatou-se no registra n. 1.828 a tranfe-
retraia da marca «J iimassa d i aéea de Jorge lauchs & Comp. para seus
succassores e co.ssionarios Caga' ,(5: Comp. (lio de Janeiro, 14 de abril
de 19!3.-- Isidoro Ciu p os , director. Era o que constava da annotnao
cujo tear eu Joan Ilyaála de Araujo, 2° °Meia' desta Junta, fielmante
suascrevi. Secrota ria da Junta Commarcial da Capital Federal, 10 de
maio de 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas cio
valor collactivo da 1,5101). (Abaixo estava o carimbo ela Junta Cominar-
cia! da Capital Federal),

A descripção da prasente marca acha-se publicada no Diario
- , Official da União, de 20 de outubro de 1912.

N. 1.8,20
Certifico que a annoração de transferencia a que se refere a pe-

tição retro é do tear sagainte: «Por despacho da Junta Commercial
em sessão de haja, aunotou-ae no registro n. 1.829 a transferencia
da marca «Salon» de Jorge Fuchs Comp. para seus successores e
cessionarios Cagy Comp.—nio de Janeiro, 14 de abril de 1913.
Isidoro Campos, diractora. Era o que constava da annotação cujo te&
eu, João Hygino de Aranio,20 oficial desta Junta ,fielmente transcrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 10 de maio
de 1913.—Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas do valor
conectivo de 15100). (Abaixo estava o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.)

A descripção da presente marca acha-se publicada no Diario
Official da União, de 20 de outubro da 1912.

•— •
1.830

Certifico que a almofaça° de transfarencia a Ann se refere a pe-
tição retro é do tear seguinte: «Por despacho da Junta Commercial
em sassão de hoja annotou-se no registro n. 1.830 a transferencia da
marca «Fez» de Jorge Fuchs (S: Comp. para S3115 successoaes e cossio-
navios Cagy & COM. Rio de Janeiro, la de abril da 1913. —/si toro
Campos, director». Era o que custava di annotação cujo taar foi
pedido por certidão e por mim, João las-gano da Araujo, 2°oIlLaal desta
Junta, flatulenta tranacripto.•Secretaria da Junta Com n ircial da Ca-
pital Federal, 10 de maio de 1913.—Isirioro Campos, director. (Sabre
duas estampilhas do valor collactivo de 1810). (Abaixo estava o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Federal).

. A dascripção da .prasante marca italia-se publicada no Diario
Ciciai da União, de 20 de outubro de 1912.

N. 1.831
Certifico que a annotação de transferencia a que se refere a pe-

tição retro é do tear seguinte : «Por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje, annot,ou-se no registro n. 1.831 a transferencia
da marca«Silhuetas» de Jorge Fuchs S.: Comp. para seus successores
Cagy & Com?. Rio de Janeira, 14 de abril de 1913. — Isidoro Cam-
pos, director». Era o que constava da anaotação cujo tear eu, Joio
Itygino de Araujo, 2, official dast,. Junta, fielmente transcrevi. Se-
cretaria da -Junta Caminarcial da Capital Federal, 10 de maio de
1913. — Isidoro Campos, director. (S:nira duas estampilhas do valor
collectivo de 15100. (Abaixo estava o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal).

A descripção da presente marca acha-sa publicada no, Piaria
Oficial da União, de 20 de outubro de 1912. •	•

EDITHS E AVISOS
Mini3terio da Fazenda

•	 Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o Sr. Eduardo Silva, ex-escrivão

'da Collectoria Federal de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
para no prazo de 30 dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cafres publicos a quantia de 2:669S905 alcance veri-
'ficado na tornada de suas contas, relativas ao perlado de 8 de setem-
bro de, 1890 a dezambro de 1000, aa cujo pagamento e mais ao dos
bspectivos juros da móra' foi conclamado par accardão de 28 de
Março ultimo.
. Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 12 de maio de

1913. — O subdirector, Francisco José Pereira de Oliveira.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesoaro Naciona/
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são-

convidados os devedores do imposto de patina dazua do 8° e 9° distri-
ctos de 1907-1008, a comparecerem nesta procuradoria afim de satis-
fazerem seus "nos amigavelmente no prazo improrogavel de oito'
dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem no dito
prazo, serem remeuidos ao Juizo Federal para a cobrança executiva
de accardo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 14 de maio de 1913.—
Renato Gomes Flores, servindo do ajndaute

- De ordem do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores de concerto de Ilvdrometros a compare-
carem nesta procuradoria atim cio satisfazerem os seus debitos ami-
gavelmente, no prazo improrogavel do oito dias, a contar desta data,
sob pena de, si o não fizerem no dito prazo, serem reinettidos ao
Juizo Federal para a cobranca executiva da accôrdo com a lei.

Prucuradoria Geral da 'Fazenda Publica, 14 de maio do 1913.
— Renato Gomes Flores, servindo de ajudante..

Alfandeçra do Ria de Janeiro
EDITAI. COM O MIMO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publicti qué",,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados, no caso de serem arrematadas para consumo, os seus •
donos ou consignatarios, deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por -
sua conta, nos termos do titulo 5", capitulo 6", da Nova Cota
solidação das Leis das 'AlfandegaS, sena que lhes fique direito
de allegar contra os effeitos desta venda..

ARMAZENE N. O
Manifesto ri. 1.109 — Marca CXGML: Treze volumes sseth

numero-, vindos pelo vapor nacional Tapajós, procedentes de
Nova York, a 29 de agosto de 1912, consignados á Companhia
Gol Mines. Limited.

Manifesto n. 1.109— Marca GC: Cincoenta e um volumes
sem numero, vindos pelo vapor nacional Tapajós. procedentes
de Nova York, a 29 de agosto de 1912, consignados a Guinle
454 Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca ARO: Um volume n. 8.080,
vindo pelo vapor allemão Bugia, procedente de Hamburgo, a
20 de agosto de 1912, consignado a Alexandre Ribeiro & Comp.-

Manifesto n. 1.191 — .Marca Antonio F. Azevedo: Um
volume sem numero, vindo pelo vapor allemão Rugia, proce-
dente de Hamburgo, a 4 de agosto de 1912, consignado a A. Va
de Azevedo.

Manifesto ri. 1.191 Marca GG: Um volume sem nn.,
mero, vindo pelo vapor allemão Bugia. procedente de Ham-
burgo, a 4 de agosto de 1912, consignado a J. P. de Souza
& Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca quadrante C: Cento e vintd
e um volumes sem numero, vindos pelo vapor allemão
procedentes de Hamburgo, a 5 de agosto de 1912, consignados
a Carrapatoso.Costa & Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca Pardellas & Comp.: Cem
volumes sem mimem vindos pelo vapor allemão Rugia, proce-
dentes de Hamburgo, a 5 de agosto de 1912, consignados a
Pardellas es Comp.

Manifesto n. 1.191 — Marca SS: Tires volumes sem nu.i:
mero, vindos pelo vapor allemão Bugia, procedentes de Ham•!.
burgo, a a de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. , 1.191 — Marca &iangulo 116: Dons volu.a.
mes, sem numero, vindos pelo vapor allemão Bugia, proce-t
dentes de Hamburgo, a 2 de agosto de 1912, consignados a Af,
fonsa Vizeu & Comp.

Manifesto n. 1.149 — Marca GO: Onze volumes num-eL,
ros 69.86618, 19.40618,. 69.964 e 39.87518, vindos pelo vapor
nacional Tocantis. procedentes de Nova York, a 30 de agosto_
de 1912, consignados a Guinle & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3* secção, 14 de Maio dá'
1913. — O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago,

•••n•nnn•••

Alfitnd3ga do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de publicação e intimação de sentença de julgamento 'de
contrabando de umas caixas com doces, tomadas e appre-i.
hendidas, no ccies do Merendo Novo, pelo ajudante do
guarda mór, Sr. Carlos de B. B. Belchior, como abaixo se
declara
Pela 3 sução desta Alfandega, faz-se publico e intima-01

a quem quer que possa interessar que, por despacho do Illmo.
Sr. inspector sobre o respectivo processo, foi julgada proce-s
dente para todos os effettos da lei, a apprehensão de umas caia,
xas contendo latas de doces, que clandeatinamertte estavam o:
descarregar de uma canoa, no cães do porto do Mercado Novo,
cujos tripolantes se evadiram, e assim lhe foram tomados taes
volumes pelo ajudante do guarda mar . Sr. Carlos de laritto Day-;
ma Belchior, como se v0 do' respectiv0 procesJA g ceguin.0
sentença_.:. . •(e
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Verifica-se deste processo que:
O ajudante de guarda-mór Carlos de Britto Bayme, Bel-

thicr, no 'dia 22 de -janeiro- ultimo, ás 11 horas da noite; pro-
cedendo á ronda no littorala encontrou atracada- ao cãe.s, do .
Mercado Novo, proximo fts docas do Arsenal de Mahnho, uma
canoa descarregando 'diversas 'caixas.

Interrogados os respectivos tripolantes sobre o facto, re-
sPonderam que taes volumes haviam sido achados fóra da barra,
resposta esta que não satisfez ao ajudante de guarda-mor, que
resolveu apprehender os mesmos volumes, por lhe parecer con-
terem mercadorias estrangeiras, cujos direitos se pretendia
desviar, lavrando o competente termo.

A canoa da qual foram retiradas todas as caixa-s, não foi
"aPprehendida porque os trip-olantes conseguiram evadir-se
nella, o que não foi obstado álalta de elementos pelo adeantado
da hora.

. Notificado quem tivesse interesse sobre as referidas cai-
xas a vir allegar o que lhe- conviesse, ninguem veio a esta
repartição.

Examinados os volumes em numero de 50, foi verificado
que 15 continham conservas em estado de putrefacção' e 35,
fructas em caldas, em perfeitas condições, no valer °Melai
de 6308000.
, Assim pois:

Considerando que tentaram contrabandear as caixas em
questão;

Considerando que no processo ' foram observadas as dis-
Poêições legaes;

Considerando que das 50 caixas apprehendidas, 15 contém
mercadorias deterioradas e portanto sem valor: .

Resolvo julgar á revelia procedente a apprehensão rela-
tivamente ás 35 caixas com fructas em calda, em bom estado

condemnar quem de direito, á perda das mesmas e mais á
multa da metade de seu valor offieial. Passada em julgado
esta decisão, vendendo,se as allndidas 15 caixas em hasta pu-
blica e de seu predticto adjudiquem-se setenta por cento ao
apprehensor.

Quanto ás outras caixas, 15, sejam dadas em consuma, la-
vrando-se o neeessario termo. Publique-se. Alfandega, 5 de
maio de 1913.—Didinto da Veiga,

E assim tornando-se no prazo da lei irrévagavel para to-
dos os effeitos, -a referida sentença,- serão as mercadorias ven-
didas em hasta publica, como determina a mesma sentença,que
por esta forma ficará comprida e satisfeita.
—O chefe í. Antonio de Carvalho 	 -

A/fandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de publicação e intimação de sentença julgando proce-
dente a apprehensão feita pelo ajudante do guarda MA'
Sr. Carlos B. B. Belchie-r, de uma porção de lenços de seda,
tomados á diversos individaos, como atiaizco se declara

- Pela 3° secção desta Alfandega, faz-se publico e intima-se
n' João Parada Gude, Conrado Pinheiro, Manoel Pinheiro e
João Baptista Parada, ou a queem quer que possa interessar o
despacho do Elmo. Sr. inspector, julgando procedente como
contrabando uma porção de ettçoS de seda, que esses inclivi-
duos que se evadiram em um-bote, do vapor nacional Sino, em
dias do mez de junho do anno proximo findo, procuravam
furtar ao pagamento dos- direitos da Fazenda Publica, como
consta do respectivo processo e sentença seguinte:

O ajudante de guarda mer Carlos de Britto Bayma Bel-
chior, quando, a 22 de junho do anno proximo passado, pro-
cedia á busca rigorosa no vapor nacional Sinto, vindo de Mon-
tevicléo e escalas, apprehendeu auxiliado peles guardas Doo-
cloro Simões Penna e Olynapie de Carvalho, guinde quantidade
de lenços de seda que tinham occultos nas suas vestes os indi-
viduos João Parada Gude, Conrado Pinheiro, Manoel Pinheiro
è João Baptista Parada, pertencentes á equipagem daquelle
navio e que pretendiam subtrahir ao pagamento dos direitos,
visto que os mesmos individuos já se achavam a borde de um
bote de nome Coimbra, que tambem foi apprehendido, tendo
sido igualmente presos os delinquentes.

Foi lavrado immediatamente o termo de apprehensão.
Intimados por edital os individuos citados afim de que

Ore-sentassem razões de defesa, não o fizeram, deixando assim
a causa correr a revelia.

O bote foi desde logo excluido da apprehensão, por ter
esta inspectoria reconhecido -a innocencio do respectivo pro-
prietario, como se vê do despacho de fls. 2, verso.

Os funceionarios desta Alfandega que examinaram os len-
ços em questão, calcularam os direitos dos mesmos em 308$ e
arbitraram em 513$333 o seu valor Oficial.

E' o que consta destes autos e:
Considerando que se pretendia tantrabandeat os lenços

Anrehendidos;	 ,

Considerando que no' processo foram satisfeitas as exigen.i
cias regularnentae-s:,.., 	 . .
. '• Julgo á revelia 	 a..apprelienstia 	 condernire João
rada GUc1, Ca-ira-do Pinhého, Manoel LPinheiro e 'João
ptista Parada á perda total das mercadorias e mais á multa do
cincoenta por cento de seu -valor. Torne-se irrevogavel esta
decisão, effectue-se o leilão das ditas mercadorias; adjura
oando-se de seu producto setenta -por cento ao 'apprehensor ti]
auxiliares, sendo dous terços áquelle e um terço a estes, erri
partes iguaes. Expeça-se p n alaria prehibindo aos supraditoa
inclividuos a entrada nesta repartição e mais dependenciaa
Extraia-se cóMa-deste processe. e envie-se á autoridade corn=4
potente para os fins de direito. intime-se e publique-se.
fandega, 5 de maio de 101s. - - Diidirao'da Veiga.	 ' .	 I,

•É assim, no prazo legal, torziando-se irri.,,vogavel rnf..
sentença, serão vendidas as inercadaritas em hasta publica ar
serem satisfeitos os itirre•thas dalar.entilia Publica, na Mima ex-
pressa na mesma sentença que ficará cumprida e satisfeita'd'
como !teria se contem.

Alfandega do Rio de Janeira, .3" secção, 10 de maki
1913. — O chefe, 3/. Antonino cie Carvalho Aranha,

Aifandega do Rio de Janoiro

TERCIMA sircçÃo -

Edital de puldicação e notifiração de sentença Julgando pf'd-i
cedente a apj»,eh. e .nsõo de uns votantes tomados como corn-1

. trob.ando a Itennown-Bac.hner, passageiro . immigrante do3
vapor Frisisi». -pPlo estfriptsrario N-. Victor . PantinoA
servindo de conferente-de bate/arara na ilha das Flores..
Pela 3" secção desta alranelega se faz publico e intima-

a Hermann Buelaner, passageiro immigrante do vapor Frisitri
ou a quem quer que possa in t eressar, o despacho do Elmo:,
Sr. inspector, :folgando proreckmite para todos os efleitos :na:
farina da lei a appretaeosão feita pelo eseripturario N.. Victort-
Paulino, servindo cle conferente de bagagens na ilha das F1e-4
res, de uns volumes contendo, mercadorias, que o mesmo pas-
sageiro II. Bucliner procurava passar como bagagem, sem O(
pagamento dos respectivos direitos, como consta do processd.,
e sentença. seguinte: • • .	 :

• Vitds e examinados estes 'antas' ":•
Considerando que o eseripturario Luiz . Claudio- Victó

Paulino, em serviço de conferencia de bagagens de.-iMMigran-i
tes na ilha' Fiscal, no dia 8 de janeiro do corrente anuo, ena4
e fflafaae, ' cem e pa s's hora-tona Buehner, e como perten-1
Centes a elle, nove caixões contendo riere:ticlar•ias e nas quaea;
havia fundos faisoa, peto que -itopreherideu-os, trazendo cf.;
facto ao conhecimento desta inspectoria;

Considerando que irderrogade o -dito passageiro, declarei*
que taes volumes não eram seu S e sim de um individuo que eit;
convidara em Breslan para vir para G Brazil cena destino ack'
Rio Grande do Sul, e que lhe dera o - nome de August KehrerR
propondo pagar-lhe as passagens até Amsterdam, porque asi
demais seriam por conta do serviço de immigração, comiantoA'
que 'o mesmo Hermann trouxesse cornsigo os ditos caixões e(
que lhe daria em pagamento unia vacca, lago que chegasserri.
ao Rio Grande;

Considerando que 11 ermann Brichner pF_,/a Oy)dic5q
de immigrante e pela sua pobre-3a decorrente do que foi vedei
ficado em sua prapria 1 .raz3.2.:em e de.3-ua familia, roupas suta
e abjectos sem valor — não pále ser o dono dos supra refe-
ridos, caixões que cardeem artigos de commereio no valor offi-,
ciai de 9:0180, sega- yg.:.o. o exame feito pelos Srs. Lui4
Soares e Pedro de Andrade (classificação de fls. 9 a 15);

Considerando que pelas allegaeões feitas por Bermaffã
Buchner, cindo interrogado, fica evidenciado ter sido , elle:1;
illaqueado em sua boa fé;

Considerando que intimado. Par 'edital' quein"	 julgris
com direito aos volumes altudidos a vil' 'adegar o qu?! lhe cone
viesse, ninguem compareceu; ,

Considerando que os caixões tinham ufndos falsos comiX
disse o Sr. Victor Paulioo e foi confirmado pelos Srs. Luiz
Soares e Pedro de Andtrade;

Considerando que no processo foram -Satisfeitõ.s os ti_r•
ceitos regulamentares: -

 á revelia, procedente a -aratirehensãe cis" t é'r m -ã
3 2° do ar t. 397 da Nova Consolidação das Leis das Alfandeg'
gas e Mesas de Rendas e conde/mio quem de direito á perd
das mercadorias e mais a multa equivalente á metade do respe-4,
clivo valor °Meia'. Tornando-se irrevogavel esta sentença4
levem-se .á basta publica as mesmas mereacioriT3 e de seu);
procedimento adjudiquem-se setenta por cento ao appreheasoill
o escripturario Luiz Claudio Victor Paulino. Publique-sd
Alfandega, 5 de maio de 1913,	 Didinio	 -• •
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E, pois, tornando-se, no prazo legal, irrevogavel esta sen-
,,énça, serão as mercadorias vendidas em hasta publica, corno
determina a mesma sentença . que assim ,ficará cumprida como
nella se contém.

Alfandega do Rio de Janeirci, 3 secção, 10 de mio. de 1913.
O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Jane;r4

t. CÃES DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIA!

Pela inspetoria desta 'Alfande,ga s'é faz publicd qtfè,
-a-chando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
tionados no caso de serem arrematadas para o consumo os
seus donos ou consignatarios deverão despachal-as e retira/-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem ven-
'didas por sua conta, nos termos do titulo 5 0, capitulo 6°, da
Nova.Consolidação _das Leis das Alfandegas sem que lhes fi-
que direito de aitegar contra os effeitos desta venda._ -

'	 ARMAZEM N 1

Manifesto ri. 1.408—Marca GTBBt OitO volumes na. 25132,
vindos pelo vapor inglez Thespis, procedente de Glasgosv a 1
'de outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.454 — Marca Dias Obem Richt Malten:'
Um volume sem numero, vnido pelo vapor hollandez Eemband,
procedente de Amsterdam a 11 de setembro de 1912, consignado
p Richt Malten.

Manifesto n. 1.410 — Marca CRC: . Um volume sem nu-
robro, vindo pelo vapor francez Provence, procedente de Mar-
selha a 2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.410 — Marca FL: Dous volumes sem nu-
ibero, vindos pelo vapor francez Provence, procedente de Mar-
selha a 2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.510 — Marca PB: Cinco volumes na. 1.480,
.̀480, 3819 e 1.121, vindos pelo vapor francez Provence, proce-
'dente de Marselha a 2 de outubro de 1912, consignados á
Ordem.:

ARMAZEM N. 1 EXTERNO

Manifesto, não consta — Marca CTC: Quatro volumes
sem numero, -vindos pelo vapor alemão Cap Verde, procedente
de Hamburgo a 11 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto, não consta — Marca CTC: Sete volumes sem
numero, vindos pelo vapor alemão Habsburg, procedente de
Hamburgo a 10 de outubro. de 1912, consignado á ordem.

Manifesto, não consta — Marca circulo ASC: Cinco volu-
toes sem numero, vindos pelo vapor alemão, Sanjemberg, pro-
cedente de Hamburgo a 14 de outubro cio 1912; não consta do
manifesto.

AR.,NUZEM N. 2
- Manifesto n. 1.354 — Marca MF: Doze volumes sem'nu-

mero, vindos pelo vapor inglez Eartavood, procedente de Nova
;York a 7 de outubro de 1912; não consta-do manifesto.

Manifesto n. 1.351 — Marca TC: Onze volumes sem nu-
Mero, vindos pelo vapor inglez Eartavood, procedente de Nova
York a 7 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 3" secção, 10 de maio de
1913.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 20

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que, nos dias 20, 22 e 24 de maio de 1913, se hão de ar-
rematar, livre de direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

GUARDA-MORI4

Lote n.	 -
Sem marca: Urna lata n. 1, com cento e noventa! e sete re-

logios de metal Ordinario para algibeira, communs.- .
Idem: Urna laia n. 2, com onze duzias de pares de meias,

.não especificadas, de algodão, curtas, de mais de 0,m22 de com-
primento no pé, appreliendiclas no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 2
Sem marca: Urna lata n. 3, com noventa e sete relogios de

,prata, para algibeira, c,ommuns; cem relogios de metal ordi7
liario, para algibeira, simples.'

Idem: Urna lata n. 4,, com cento e noventa e quatro relogios
le metal.ordinario, para algibeira, apprehenclidos no, dia . 31 de

.agestó 'de 1912.

Lote n. 3
Sem marca: Um sacco D. 5, com cintos de borracha e ai-

godão; pesando bruto doze kilos.
Idem: Um sacco n. • 6, com tiras bordadas de cassa de al-

godão, pesando bruto cinco Mios; rendas não especificadas do
algodão, - pesando bruto 'clous kilos e quatrocentas arai-ninas
apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 4

Sem marca: Um sacco ri. 7, com capas de borracha e al-
godão, pesando bruto sete e meio kilos; meias não especifi-
cadas de algodão, compridas de mais de 0,m22 de compri-
mento no pé, cinco duzias de pares.

Idem: Um sacco n. 8, com cintos de borracha e algodão,
pesando bruto treze kilos; meias não especificadas de algodão,
curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, duas duzias
pares, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912..

- Lote n.5

Sem marca: Um sacco n. 9, com cintos de borracha e
godão, pesando bruto onze kilos e meio;

Idem: Uru suco n. 10 com meias não especificadas de ai.,
godão, curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, uma
cluzia de pares; cintos de borracha e algodão, pesando bruto
dezenove kilos, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 6

Sem marca: Um sacco n. 11, com rendas não especificadas
de Algodão, 'pesando bruto doze klos; meias não especificadas
de algodão, curtas de mais de 00122 de coMprimento, quarenta
e tres dunas de pares; apprehendido no dia 31 de agosto de
1912.

Lote n. 7
Sem marca: Um sacco n. 13, com tiras bordadas de cassa

de algodão, pesando bruto onze e meio kilos; meias não'
especificadas de algodão ., compridas de mais de 0,m22 de coni
primento, nove duzias de pares; botões de madreperola com
pinos, pesando bruto oito kilos, apprehendido no dia 31 'de
agosto de 1912..

Lote n. 8
Sem marca: Um saco n. 14, contendo lenções de tecido liso de

seda, pesando liquido um kilo; tiras bordadas de cassa de al-
godão, pesando bruto quinze kilos.

Idem: Um sacco n. 15, contendo tiras bordadas de Cassa
de algodão, pesando bruto dez Ritos; rendas não especifica-
das de algodão, pesando bruto novecentas granimos, apprehen-
didos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 9•
Sem marca: Um suco n. 16, contendo cincoenta duzias de

meias não especificadas de algodão, curtas de mais de 0,m22 do
comprimento.

GUARDA.1n20RIA.

Lote n. 10
Triangulo A: rtm fardo n. 1, com peso bruto de 59 kilos,

contendo: lenços de sêda pura, não especificados, pesando li-
quido cinco kilos e meio; tecido não especificado de sêda pura,
pesando liquido quarenta e um kilos e quatrocentas grammas,
vindo de Marselha na barca Neva e apprehendido no dia 25 de
janeiro do corrente anno.

Lote n.

Triangulo A: Um fardo n. 2, com peso bruto de 58 112 kilos,
contendo: lenços de tecido de sêda pura não especificado, pe-
sando liquido seis kilos; tecido não especificado de sêda pura,
pesando liquido quarenta e um kilos e oitocentas granimos,
vindo de Marselha na barca /Vero e apprehendido no dia 26 de
janeiro do corrente anno.

Lote It. 42
friangulo A: Um fardo D. 3, com peso bruto de 58 kilos,.

contendo: lenços de tecido de sêda não especificados, pesando
liquido seis kilos; tecido não especificado de sêda pura,:pe-
sondo liquido quarenta e tres kilos e quatrocentas gramtnas,
vindo de Marselha na barca Ncra e apprehendido no dia 26 de
janeiro do corrente armo.

Lote n. 13

Triangulo A: Um fardo n. 4, com o Peso bruto de 87 kilos,
contendo: fitas de sèda, pesando bruto quarenta e oito kilos e•
meio; cabelo humano até 50 centímetros de comprimento, pe-
ando bruto doze kilos e seissentas grammas; idem de mais de

50 centímetros, pesando bruto quinhentas grarnmas; cabelo
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em obras de eabellereiro, pesando bruto cem grammas, vindo
de Marselha na barca Nevo e apprehendido no dia 20 de janeiro
de 1913.

Lote n. 14
Triangnio A: Um fardo n. 5, com o poso bruto no 91

,satendo: fitas de sécia pura, pesando bruto triola o sois kilos;
gaze de sêda com vidrilhos, pesando bruto quinze kiloso gaze
de sêda gommada, pesando liquido meio kilo; (abello humano
de mais de 50 eentimetros, pesando bruto seis ..os e quatro-
eenlas e eincoenta grammas, vindo de Marselha na bilre 'Vera

aPD.UUndidD	 2) de janeiro de 1013.
AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem ne ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que, as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

. Lavrado o termo de arai-natação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfandetsa do Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913. — O aju-
dante do inspector, Anttmio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI, DE PRAÇA N. 19
Polo Inspector.* da Alfandoga do Mo cio janeiro, se faz

pnblica que Os portas dos armazens ns. 3. 4, 10, 12 e porta
• 2, (to s ta repartição, nos dias 15, 17 e 20 de maio de 1913,

an -moio dia, se não de arrematar livres de direitos e no es-
'ado em que se acharem as mereadosias seguintes:

ATIMAZEM N. 3
Lote 92. 1

Pr. Casta Sonna: Uma caixa sem numero, com doze Ri-
los. peso bruto, de amostras sem valor mercantil; um e meio
Rito, peso bruto, d . o obras de cobre simples, vinda de Nova.
York, no vapor African 1-Yinee, desearregada cio 15 de maio de
912, consignada ao Dr. Costa Senna.

Lote n.

Triansnlo 1.207: Uma caixa n. 23, com 15 knos, peso
bruto, de fita isolante, ad valorem.

Idem: Tres barricas ns. 3012, com 201 kilns, peso liquido
legal, de carvão preparado para electricidade, vinda s de Nova
York, no vapor ifyoon, descarregadas em 23 de maio, consi-
gnadas á ordem.

Lote 21. 3

MC: Uma caixa sem numero, com sessenta e cinco Ritos,
poso bruto. de productos chimicos, ad valorem. vinda de Mar-
selha no vapor Provenee, descarregada cio 26 de abril de 1012,
consignada á Meneses & Comp.

Lote n. 4

Bln: Uma barrica n. 59, 0001 noventa e cinco kilos, peso
liquido legal, de sulfacto de ammonia impuro, vinda de Bi-
kerpool no vapor Vandiek, descarregada em 22 de junho de
1912, consignada á ordem:

Lote n. 5
Losango I.TC: Tros tubos de ferro simples ns. 67315, com

quatrocentos e noventa e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
1- apnr, vindos de Liverpool no vapor Vandiek, descarregados em
,22 de junho de 1912, consignados á ordem.

Lote n. 6
CB — Contra marca CC: Doze volumes som numero. com

5.616 kilos, peso bruto. de obras de ferro fundido, simples.
, Idem: Um amarrado de seis peças, sem nurnero. com o

fieS0 bruto de 218 kilos de cantoneiras deferro, vindo de Ge-
mova no vapor Affinita. descarregados cm 8 de julho de 1912,
ponsignados á Companhia Brazileira de Carbureto de Coleio.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 7

X: Uma mala contendo alamares de :"S-ecla, Posando li-
guido vinte kilos.

Idem: Uma mala pesando bruto 92 kilos, contendo: toa-
lhas de tecido de algodão adamascado, de mais de . 100 gram.
mas por 'metro quadrado, pesando liquido dons Ritos e quatro-
+Untas grammas; liras de filó de algodão bordado, pesando

liquido dezeseis Ritos e meio; rendas de algodão não 'especi..!
ficadas, pesando bruto, sem ,os cartões, vinte e dous kilcs;
qualrocentos e vinte relogios de metal simples.

Idem: Urna mela contendo tecido não especificado da
seda, pesando liquido quarenta e oito kilos.

Idem: Uma inala, pesando brido cento e sessenta é sei*"
kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordado, pesando
quieto dezenove kilos: tocido não espocifieado de seda puras
pesando liquido cincoonta e cinco kilos; botões de madrepe-,
rola com pé, pesando bruto oito Mios; tecido não especificadd
de seda e lã, em partes iguaes, pesando liquido vinte e dous
kiloso echarpos de tecido não especificado de seda, pesando'
liquido dez kilos: mohls de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais do 20 eentimotros. uma (luzia de pares; meias
do algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 centime-.
tros, duas dunas de paros; camisas de al godão, enfestadas,
uma duzia, ad valorem; ceroulas de algodão, uma duzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto cento o setenta e quatrei
kitos, contendo: ires (luzias de eamisns de algodão enfeitadas,.
ad vultweni; franjas e galões do seda, pesando liquido cento
e quinze Ritos; roupa feita de tecido de algodão e borracha,
pesando bruto um Rito e quatrocentas grammas; camisas do
al godão com peito liso. uma (luzia; roupa feita (te tecido clO
lã, simples, pesando liquido quatro kilos; roupa feita, sim-
ples. de tecido de seda não especificado, pesando liquido seis
Ri los.

Idem: Uma mala, pesando bruto cento e cinco kilos,
lendo: tecido não esposificado de seda pura, pesando liquida
dez 1 .ilos; lenços do tecido não especificado dê seda. lisos, pe-
sando liquido quarenta e sete Mios; meias de seda, pesando
liquido nove kilos e seiscentas grammas; roupa feita de renda
de algodão, simples, posando liquido seis kilos, ad valorem;
camisas de algodão, lisa s , meia (luzia.

Idem: Urna mala, pesando bruto duzentos e treze kilos,
contendo: roupa feita de tecido de seda não especificado, sim-
pl es, pesando liquido oito Ritos; botões de madreperola COM
pé, pesando bruto trinta e qual to Ritos: tecido de seda e lã,
em partos iguaes, pesando liquido dez Ritos; bijouteria de co-
bre, bolsas e cintos, pesando bruto onze Ritos; camisas de
godOo enfeitadas. treze (luzias, ad valorem; fitas de seda, pe-
sando liquido setenta e sete • kilos; vindas de Marselha no va-
por francez Pinta, descarregadas em 2 de setembro de 1912,
pertencentes a bagagem da Earah. Antoine.

ATIMAZEM N. 10

Lote n. 8

SACII: Oito caixas ns, 4.19914.206, com mil duzentos e
oitenta Ritos, peso bruto, do estampas annuncios;

Idem: 'fres caixas ns. 4.20714.209, com trezentos e trinta
e uni Ritos, peso bruto, de impressos de uma só côr; oitenta
e oito Mios, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de
Liverpool, no vapor ()Nega, descarregadas no dia O de junho
de 1912 e consignadas á Société Anonyme Casa Raunier.

Lote n. O

Triangulo 61: Duas caixas ns. 40213, com quatrocentos *
eineoenta e ires Ritos, peso liquido, de tecido de algodão bran-
co, simples, da base 10 X 10, pesando mais de 49 grammas
por m2, vindas de Liverpool no' vapor Orfrga, sendo que a pri-
meira foi descarregsda no dia 6 de junho de 1912, e a segunda
no dia seguinte, ambas consignadas a Yazeje & Comp..

Lote n. 10

EE: Urna cama de ferro sem numero, lisa, para casados
usaria, ad valorem. vinda . de Buenos Aires no vapor Cordova,
descarregada no dia 25 de maio 'de 1012.

Lote n. 11

JI: Urna cama de ferro sem numero, lisa, para easadR,.
usada, ad v«larem. vinda de Buenos Aires no vapor Cordovo
descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote n. 12

Sem marca: Unia cama de ferro sem numero, lisa, para
casado, usada sem encostos, ad valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor Cordova, dese'arregada no dia 25 de maio de 1912...

Lote n. 13

JG ou sem marca: Uma mala sem numero, usada, ét5ft
sessenta e quatro Ritos, peso bruto, com roupas tambem usa-.
das, e uma harmonica,ad.vn/ore7n, vincla s de Liverpoof no v3•4
por Orissa, descarregada no (IP 4 de rrPaio .de 19.12o,
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, Lote n. 14.

Sem marta on,ING:: Um Caixote sem numero, com vinte
é eine° kilos, pesa bruto, do doces em conservas, vindo de
Southarfipton no vapor Asturias, descarregado no dia 25 de
inalo de 1912.,

• Lote: ft. 13

. Laurna G. Lassi: Uma mala sem numero, com cincoenta
é nove kilos, peso bruto, com 'roupas usadas, e calçados tani-
bem usados, ad valorem, vinda de Southarnpton no vapor A.s..-
tu,:ias, descarregada no dia 25 de maio de 1912e

Lote	 10

Sem marca: Um bailá sena numero,. cefii dézenOve kilos,
peso bruto, com roupas bastante usadas, 'ad valorem, 'vindo de
'Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descarregado no dia 29 dó_	 .
maio de 1912.,

Lote n. 12

Cruzeta com SCC nos angulos: Duas caixaS ns. 882 -è 512,
com tresentos e noventa kilos, peso bruto; de ferramentas
para artes e officios manuaes, vindas de Liverpool no vapor
Arlist, despachadas respectivamente nos dias 14 e 17 de junho
e consignadas a Sampaio Corrêa	 Compe

. Lote 0. IS. .

Triangu/o Z, com' contramarca FF: Uma éaixa. ti. 30, com
trinta e ires kilos de agulhas para costura, vinda de Liverpool
no vapor Artist e descarregada no dia 14 de junho e consigna-
da á ordem,2,'

Lotè n. IR 1;

CI-7--Uontramarca JII: Uma caixa ri. 8.558, com cento
Setenta e cinco kilos, peso liquido, de casemira de lã pura,
pesando até 450 grammas por m2, vinda de Southampton no
vapor Aragon e descarregada no dia 28 de junho de 1912 e
cousianada a Campos Irmão,

Loté n. 26.‘ ¡

CL: Uma caixa ns. 0104.29212, e-dm trés tiortalnátreS
com o peso liquido de vinte e quatro kilos de madeira pintada;
corri tampa de marinoré; um sofá de madeira ordinaria peque-
no; duas cadeiras de madeira ordinaria com assento de pa-
lhinha, sem braços, com encosto de palhinha, vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, descarregada 'no dia 28 de junho
de 1912 e consignada a Charles Lefèvree

Lote n. 211

Triangulo LS-4.607: Uma caixa ns. 4.52412, com ses-
senta e dnus kilos, peso liquido, de alpaca de lã, vinda de
Southamplon no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de ju-
nho de .1912 g consignada á ordem,

Lote n. 23
11IMG: Uma caixa n. 8.246, ccim duzentas ë trinta mil -e

quinhentas grammas, peso liquido, de casemira de lã Pura,
pesando até 450 gram.-ias por m2, vinda' de Southampton
no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de junho de 1912 è
consignada a Marques Machado 4Sz Compe

Lote n. 23

Triangula Z: Umã caixa n. 32; Chin oitenta kiloS, pdso
bruto, de alfinetes de cobre, Vinda de Southampton no vapor
A rag Okl, descarregada no dia 28 de junho de 1912 e consignada

ordern„	 - - _"__.

Lote ti. 2(

Triangulo Z—Contramarca FF: ema caixa fie 29, com
dezeseis kilos, peso liquido, de fita de seda, vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de junho
de 1912 e consignada á ordem,

Loii ti, 29 ;

- Sé111 marca: Um énea:Dado adm nUmaro, com dezéseis
RIS, peso bruto, de cabos de madeira para ferramentas miudas;
quarenta e cinco kilos, peso bruto, de obras de zinco, não es,
pecificadáá, vindo de Hamburgo no vapor Corcovada, de en-
trada ignorada e consignada- a J.; Ál_v Relha & Comp., -R._ •_

Maid, kle 191W,

ARMAZEM N. 1Z

Lote n. 26.
•

CliC: Uma Caixa n. 170, com mil duzentas gráminn
peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira;
doze kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de estampas-an-3

# !nuncios.,
Idem-: Uma caixa n. 171; com vinté é douã kiloã quf4

nhentas grffnmasi peso bruto, de films impressos, vindas del
Nova York to vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho
1912, consignadas	 ordem.

Lote w. 27

HB—ASI: Uma caixa "Sem numero, com cento e vinta
dou kilos, peso bruto, de films impressos, vinda de Noval
York no vapor Vasari, descarregada em 10 de junho de 1912Ï
consignada á ordem,

Lote 91. 28 7

Losango SAC-52: Quatrd éaixãs n 114, com duzèntoã
quarenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-3
deira ordinaria, ad-talorem, vindas de Nova York no vapot
Vasari, descarregadas em 13 de junho de 1912, consignadas 8
ordem.,

PORTA N. 2

Lote n. 20 '(abandono))

Td M&C é TMC: Quatorze volumes tre-S- caixas né.
1.008 e ns. 3.000 a 3.007, com seis mil quatrocentos e vinto

e um (6.421) kilos de obras de ferro batido galvanizado, vin-
dos de Hamburgo pelo vapor allemão Therapia, entrado enil
5 de fevereiro do corrente anno. Abandono solicitado por Tra.4
jano de Medeiros & Comp. Sujeito á porcentagem a pagar eint
011F0./

AVISO'

No dia do leilão 'as mercadoria que tiverem de gel' arrã•-
matadas ou suas amostras estarão á diaposição dos Srs. prea'
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso s
dirigirem, antes do leilão, ao _fiel do armazem.,

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematai"
ao escrivão da praça o ãignal de 201 0 em dinheiro, recebendcr
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913. 	 O aitI4
dante do inspector, Antonio Dias S.. do Lago..1

Ministerio da Justiça e Negociot Interiore 1"

Guarda Nacional
PAROCHIA DO ENGENHO NOVO

Qualificaçao de guardas nacionaes
Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coronel commandanfé

12° batalhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e
presidente do conselho de qualificação da freguezia do Engenhe,
Novo:

Faz saber ene no dia 18 do corrente, ás O horas da manhã, nck
quartel do 12° batalhão de infantaria á rua Maná n. 99 (Meyer), se
reunirá o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assisten=
eia do meritissimo Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhoâ
de revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, em ob.:
servancia ás disposições do titulo I, capitulos I e II do decreto n. 722-
de 25 de outubro de 1850, titulo I, capitulo I, do decreto n. 1.130, de
12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61, do commando superior,
da Guarda Nacional, de 2 do corrente.

Outrosim, convido os Srs. capitães Nestor João da Fonseca Leite;
José Tavares dos Santos, Francisco de Queiroz Pereira e tenente Ce-
lino Maciel, membros do mesmo conselho, a comparecerem no dia;
hora e local acima designados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 6 de maio de 1913. — Tenente-coronel Manoei
Gonçalves dos Santos, presidente.	 (*Á-	 -
1 

Prewnerla de Santa Rita,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major commandante (14 •.2° regimento de cavallaria da Guarda Nacional da Capital Federal
.presidente do conselho de ossificação da parochia de -Santa Rita

,Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, S-41¡
Installará, com a assistencia do meritissimo juiz pretor, no edificio doí "

-
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juizo da Pretoria, á rua Barbosa Alvarenga n. 23 (antigo edificio
co Instituto Nacional de Musica), o conselho de qualificação de guar-
das nacionaes para o alistamento de cidadãos . aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°. ca-
pindos 1° e 2°, do decreto n. 722, de 23 de outubro de 1830, titulo 1°,
capitulo 1 0 , do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, e ordem
do dia do miartel .general desta Capital Federal, datada de 2 do cor-
rente, sob o n. 61.

Outrositn, convida os Srs. capitão Leão Horta FernaVes, tenen-
1es 'Agostinho Ferreira Fraga, Julio A nt tineS 'Cerquei 2° tenente
Antonio de Magalhães Alves, para comparecerem no yeferido dia,
hora e logar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pela
imprensa e afixado nos lowares publicos, avisando-se as partes inte-
ressadas na qualificação para allegarem os seus direitos.

Capital Federal, 7 • de maio de 1913.— Manoel Nogueira de Oli-
tei .ra Junior, major presidente do conselho.

Pregutozia de Santo Antonio

QUALIFICAÇÃO nr. GUARDAS NACIoNAES

Petronilho Alfredo Montez, tenente-coronel commandante, do 1°
batalhão de artilharia de posição d Guarda Nacional da Capital Fe-
deral e presidente do conselho de qualificação de guardas uacinnaes
da parochia (le Santo Antonio:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará, com assistencia do meretissimo juiz pretor, no editicio do
;ttizo da 33 Pretoria Civel á praça da Republica, o conselho de quali-
ficação de guardas nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em observancia das disposições do
titulo r, capitulos 1° e 23 do decreto n. 722, de 23 de outubro de
18:i0, titul, 1°, capitulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de marco de
-1833, e ordem do dia do quartel general desta Capital Federal: da-
tada de 2 do corrente, sob n. 61. Outrosim, convida os Srs. capitães
Jesii Ernesto Gaullier, Jacomo Alves, José Ferreira de Araujo e alfe-
res João Max Von Bolsou- , para comparecerem no referido (lia, hora

logar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pela im-
prensa e afixado nos logares publicos, avisando-se ás partes interes-
sadas na qualificação para allegarem os seus direitos. Capital Fe-
deral, 8 de maio de 1913.—Petronilho Alfredo Monte:, tenente-coránel
presidente do conselho.

Irreguezia, da Morra,
QUArLFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Marianno Antonio Dias, commandante interino
.do 2' batalhão de infantaria da Guarda Nacional, presidente da qua-
lificação de guardas nacionaes da freguezia da Gloria:

Faz saber aos que o presente virem ou tiverem noticia que, na
'Uma das disposições dos decretos ns. 722, de 25 de outubro de
1800, 1.130, de 12 de marco de 1853, e 1.121, de 5 de dezembro do
1800, começam do dia 18 docorrente, no edificio da 4 a Pretoria, os
trabalhos para a qualificação dos cidadãos aptos para o serviço da
Guarda Nacional.

Convoca, pois. os Srs. membros do conselho, capitães Pedro La-
dislan da Silva Graça, Basilio Emygdio de Almeida, José Magalhães
Alves e Francisco Guerra, para - a reunião no referido logar, afim de
se dar inicio aos trabalhos.

E para constar, faz o presente que vaca publicado pela imprensa
e affixado ,nos logares competentes.—Marianno Antonio Dtas, com-
mandante.

Pregnezia da Ilha de Paquetã
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Dano Teixeira Novaes, presidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes da freguezia da Ilha de Paquetá, major comman-
(Jante interino do 19° batalhão de infantaria:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã se in-
Stallará na delegacia da ilha, com a assistencia do Dr. juiz pretor, o
conselho de qualificação dos cidadãos aptos para o serviço activo e
da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, capitados 1°
e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro ‘de 1850, titulo 1°, capitulo 1°
do decreto n. 1.130, de 12 março de 1853 e ordem do dia n. 61 do
Commando Superior da Guarda Nacional desta Capital, de 2 do cor-
rente datada.

Outrosim, convida os Srs. capitães Carlos Angusto de Oliveira e
Mirado da Costa Bastos, tenente Adriano de Almeida Sampaio Junior
e, alferes Baphael Archanjo de Mattos, membros do mesmo conselho a
comparecer no local acima indicado para tomarem parte nos respe-
tivos trabalhos.

Capital Federal, 48 de maio do 1913.—Major Dano Teixeira
4praes, presidente.
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Frog-aezia	 lE...5.11to Santo
QUALIFICAÇÃO DE GvAnols NACIONAES	 ^ft

Cie/no Heredia, presidente do conselho de qualificação de guarda,
nacionaes da freguezia do Espirito Santo, major commandante intç-
rino do 7° batalhão de infantaria, etc. :

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã,
se installará no quartel do 7° bataihão de infantaria da Guarda Ná-
cional, na rua Frei Caneca n. 413, com assistencia do Dr:juiz
pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 10,
capitulo 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, titulo 1°,
capitulo 1° de decreto u. 1.120, de 12 de março de 1853 e da ordena
do dia do Coimando Superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de 2 do corrente 'noz, sob n. 61.

Outrosim,• convido os cidadãos De. juiz pretor, major graduado
Fernando Louvada Marcaria' e capitães Oscar Joaquim Lopes, Adolpho
Mathias Ilicão e José Ildefonso Alvares da Cunha a comparecerem no
referido dia, hora e local.

E, para constar passo o presente que vai publicado pela imprensa
e afixado nos logaries publicos, avizando as partes interessadas na
qualificação para que allep,arem os seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1913. — O commandante inte-
rino, major Cicero Iteredia.

tarda 'Nacional
Districto da Candelaria

QUALIFICAÇÃO DE Gr/ARDAS PARA O SERVIÇO ACTIVO E PARA A nusEnnt
O tenente-coronel Dr. João Baptista Randolpho Paiva Junior,'

commandante do 40 batalhão de infantaria e presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaos do districto da Candelaria,
nesta cidade:

Faço saber que no proximo domingo, 18 do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, no edificio em que funcciona a 1 4 Pre,toria Civel,
installar-se-ha, com a presença do meretissimo Sr. Dr. juiz pretor, o
conselho de qualificação para a revisão e alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva da Guardaiicional.

Ficam por este avisadas as partes interessadas na qualificação
para que allenatem os seus direitos em tempo opportuno e na fórum
prescripta parlei e intimados os membros do conselho, major Oscar
Peckolt, capitães Leopoldino Santos Freire do Amaral o Henrique
Rodrigues e tenente Francisco Peraphan Fernandes, a comparece-
rem no referido local no dia e hora designados para a installação do
conselho, bem como, diariamente, a partir desse dia, das nove horas
da manhã ás duas da tardo, até a terminação dos trabalhos, tudo
de accôrdo com as leis e regulamentos e mais disposições ern
vigor.

E para constar, mandei lavrar a presente que será afixada nos
log,ares publicos competentes e publicada pela imprensa.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1913. —João Baptista Randolpho
Paiva Junior, teraeute-coronel, presidente do conselho.

Pregçuezia de S. ChristoN-ão
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS INACIdNAES

Dr. Manfredo de Lamare, presidente do conselho de qualificaçãci
de guardas nacionaes da freguezia de S. Christovão, terhinte-coronel
commandante do 4° regimento de cavallaria, etc.

Faço saber que no dia 18 do corrente ás 9 horas da manhã se
installará na Secretaria do 4° Regimento de Cavallaria da Guarda
Nacional na praia das Palmeiras n. 29, com assistencia do Dr. juiz
pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos Aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, ca-
pitulos 1° e 2° do decreto n. 722, de 23 da outubro de 1850, titulo 10,,
capitulo 1°, do decreto n. 6.130, de 12 de março de 1853, e ordem do
dia do Commando Superior da Guarda Nacional desta Capital, datada.
de 2 do corrente, sob n. 61.

Outrosim convido os cidadãos capitães Antonio Francisco Vieira,
Albino de Moraes, Amorico Conrado Catão e o tenente Viriato de No-
ronha Feita!, a comparecer nos referidos dia, hora e logar.

E para constar, passo o presente que vae publicado pela imprensa
o afixado em togares publicos, avizando as partes interessadas na
qualificação para que alleguem os seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.—M. de Lamare, presidente
do co nsellio.

Freguezia do Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Soão Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da freguezia do Engenho Velho, tenente-
coronel commandante do 10° batalhão de infantaria, etc., etc.:

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, s3
I installará na - sala .do estado-maior do 10° batalhão de infantaria da

Guarda NaelOilal, no Bouleurd 28 de SetointiKa n, 74, com a assi$u.,
,:•,,,,,	 .



ia do Dr. juiz pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos
sara o serviço activo e da ;reserva, em observancia das disposições do
titulo 1°, -capitulos 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de
1850, titulo 1°, capitulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1853, e ordem do dia do cominando superior da Guarda Nacional
lesta Capital, datada de 2 do corrente, sob n. 61.

Outrosim , convido os cidadãos capitães Henrique Dias Paes Le-
me o Alfredo Henrique Santos, tenentes Virgilio Lopes Vieira e João
41exandrino Teixeira a comparecerem nos referidos dia, .hora e
togar.

• E para constar, passo o presente que vae publicado pela im-
prensa e "afilicado em logares publicos, avisando as partes interessa.-
das na qualificação para que alleguern os sons direitos.

• Capital Federal, 10 de maio de 1913.— Tenente-coronel João
Fonseca Ribeiro Bastos, presidente.

.	 Manoel Antonio Jorge, tenente-cordnel comniandante dó 80 bata-
.

- lhão de infantaria da Guarda Nacional e presidente do conselho de
qualificação da parochia de Sant'Atina:

Faço saber que, no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
séde (leste batalhão á rua do Senador Euzebio n. 144, sobrado, se
reunirá o conselho de qualificação de guardas nacionads, com assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz pretor, em observancia ás disposições
do titulo 8° e capitulos 1° • e -2° do'dedreto 722, de 25 de outubro
de 1850, titulo 1°, capitulo •1°,.do decreto n. '4.430, de 12 de março
de 1850, , e ordem do dia n. 61, do. commando superior, de 2 do cor-
rente..

Outro:sim, convido os Srs. capitães José Borges Pires e Americo
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal e o alferes Mario Pestana
de Almeida,- membros do mesmo •conselho, a compareceram no local
acima indicado para tomarem parte nos respectivos trabalhos.

.Capital federal, 8 de maio de 1913.—Tenente-corone1 Manoel
Antonio Jorge, presidente do conselho de qualificação.

T'arochlia de Santa Cruz
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Alfredo Carlos da Luz, tenente. -coronel commandante do 17° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e presidente
do conselho de qualificação da freguezia de Santa Cruz: 	 " •	 ,

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da Manhã, no
quartel do 17° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, Se reunirá
o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assistencia do
meritissimo Dr. pretor, afim da Se dar Começo 'aoS trabalhos de
revisão do alistamento para o'serviço activo e da reserva, em obser-
va:leia ás disposições do titulo I, capitulos I e II do decreto n. 722,
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulo I, do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia ri. 61 do commando supe-
rior da Guarda Nacional, de 2-do corrente.

Outrosim, convida oS senhores capitães Miguel'Rodrignes Peixoto
cio Valia e Guillierine JoSé r de Magalhães e tenentes Raymundo Nina
Rosa o Paulo Veras Ramos; membros do meStna conselho, a-compa-
recerem no dia, hora e local acima designados para tomarem parte
nos trabalhos.

' Santa Cruz, 10 de :maio de 1913.— Tenente-coronel Alfredo
Carlos da Luz, presidente.

"PregueZia da Ilha 'do Governador
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Pio Dutra-da Rocha, tenente-coronel em:ninam:tante do 20° bata-
lhão de iiitanteria - da Guarda Nacional -da Capital federate preái-
dente do.conselho de qualificação da parochia da ilha do Governador:

Faz saber, qUe no dia 18 do corrente, á 10.horas da manhã, se
instàfiará com a assistencia do meretissimo jiliz-pretor, no edificio
onde funcciona..o quartel do 20° batalhão de infantaria, na praia do
Zumby, na ilha do Governador, aconselho de qualificação de guardas
naciona.es para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço activo
e da reserva, em observancia das disposições do titulo' 1°, capitulos
e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850; titulo 1°, "Capi-
tolo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e ordem d'o dia
do Quartel General desta Capital Federal, datado de 2 do corrente,
sob n. 61.

Outrosim, convida os Srs. major Emygdio de Oliveira Menpná, capi-
tão Antonio Joaquim de Andrade Bastos, tenente Leopoldo Mineiro e
alferes Josino Rodrigues da Costa, para comparecerem no dia 	

i

referido,
hora e legar. E para constar faço o presente,quee rãe publicado' pela
imprensa e affixado nos rogares publicos, aviando-se ás parte:à nte-
ressadas na qualificação para allegarem os seus direitos. .
• Capital Federal, 9 de maio de 1913.— Pio Dutra da Rócli,a, te-.

nente-corond presidente do conselho.

Guarda Nacional
1 2° batalhão 'de Infantaria da Guarda Nacional da Capital Pedéial

• á rua maná n. 99 (Meyer)
Pelo pftsente edital é chamado o Sr. alferes Salomão Migueles

l a companhia, para que se apresente no quartel do 12° batalhão dá"
infantaria, á rua Mamã n. 99 (Meyer), dentro do prazo de 30 dias
sob as penasda lei e do accórdo com a doutrina do aviso de 12 dej
toamo de 191p, sob o n. 383. E para que o referido lhe conste fiz
vrar o preseute, que assigno.

Quartel, 9 de abril de 1913. — Manoci Gonçalves dos Santos, t;3.
nente-coronel, comtnandanto.	 .

7-,-

Policia dodo Districto Federal
INSPECTORIA DE VERICULOS

Foram intimados para pagamento de multas, ou se verem pro-'^.
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março do 1913, os motoristas abaixo designados:

Francisco Ribeiro Junior, conductor do automovel n. 1.212: 	 .
Luiz Rodrigues Teixeira, condutor do automovel n. 1.287.:
Elias Rodrigues, conductor do automovel n. 1.958.
Raphael Garcia, conductor do.automovel n. 681,
João Baptista Ribeiro, condutor do automovel n. 1.874:
Manoel Gomes Martins, conductor do automovel n. 2. 	 - •
Antonio Rodrigues da Rocha, condutor do automovel n. 1.833.!
Diamantino Fernandes, condutor do automovel n. 1.919.
José Joaquim Esteves, condutor do automovel ri. 936.

, Vicente Moreira, conduetor do antomovel n. 1.765. .
-Luiz Dedier, conduetor do automovel .n. 1.738.
.Ernani Campos Silva, condutor do automovel n.
Ernesto Olympio Miranda, conductor do automovel 'n. 1.1o1;
Inspectoria de Vehiculos, 14 de maio de 1913.— O inspectot,¡

Amaro Jose Caetano.

Brigada Policial do District° Federai
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE ALFERES PRARMACEUTIC04

Existindo duas vagas de alferes pharmaceuticds nesta •brigada;:
faço publico, do ordem do Sr. coronel commandanté, que, de accôrdo
com a alinea ia do art. 14 do vigente-regulamento, a partir de hoje e,
pelo prazo de 30 dias, estará,- aberta na secretaria desta corporação0
todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 . da tarde, a insulina();
para o respectivo concurso.

Os coneurrentes deverão, na forma do § 1 0 do art. 12 do citadó,
regulamento, juntar aos requerimentos de inscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes, como titu14,
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu=
blica.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 25 de abril de 1913.
Gustavo Moncorvo Bandeira de Mello, capitão-secretario.

À

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar faço publiN
para conhecimento dos interessados, que nos exames realizados ara
12 e 13 do corrente só apurou o seguinte resultado:

Dia 12, Manoel Paulo Soares- e Antonio José da Costa appro-
,vados.

Waldemar Marques Henrique de Sá, Francisco Elias da Sil't;a
• Giuseppe de Ang,ely, inhabilitados.
• Dia 13, Alberto de Albuquerque, approvado.,

Franklin"Rodrigues Barroco, Alvaro Silveira de Anctiva.de:Seg
cundino Ferreira e Leopoldo Ferdinand D'Ole, inhabilitádds.	 .

•

. Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare=fi
carena nesta inspeetoria quinta-feira, 15 do corrente, ás 8 1/?-;
horas da manhã, afim de serem subtnettidos a exame, conforme rei.
•quereram:
..	 Joaquim da Silva Estrada, Natal Siciliano, Remigio Francisco de
Araujo, Manoel Duarte e Victorino Soares,
, Turma supplementar: José Ribeiro Oliveira Leão, Maximila(!li:
do Espirito Santo, Vezio Chifenti, -Agostinho -da Silva Verdadeiro h

¡ Luiz Mendes.
;	 Deverá tambem ctraparecer afim de ser submettido a prova re-
gtilamentar o candidato Manoel dos Santos.
; Os candidatos acima deverão comparecer munidos de Stde
'carteiras de identidade. Os candidatos na turma supplementar do dia'
que não.comparecerarn á chamada, ficam previnidos de que só podet
rão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos-examinandos da provái
Pratica se communica que devem trazer carros em boas condições clEf:

(•

,•	 •	 -
• rapoellià de Santa' .A.nna

CL 1SSIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES
•

,s
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.....•n••••••n•••••nn" 111•n••, .	 •fanccionam auto, pDiS Os daLIVIS oa avarias por ventura existentes

vehieulo não constituem attanuantas ou desculpas pira a; faltas
tommettidas pelo candi lat.() durante essa prova da direeeão.

Inspactoria de Vehiculos-, 14 de Mio da 1913. — A nn/rá José I
Caetano.

•n•••

maio da 1913.— iloyerio
interino da 2 secção.

Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe

Maranhão, sendo substituida por nina boia seres. Novo aviso an-!
!mudará a sua rerolloeação.
• S.kinda seceã..) da Superinteod meia d3 Portos e Costas, 10 def

Ministerio das Relações Exteriores
Pela Secretaria de Esta lo das Relações E !ti 1.3Ei0VOS S3 faz publica

que foi exonerado, a pedido, o Sr. Jahns Schrader da -e 4 1'ancia do
Consulado Geral da Suecia nesta capital e que nessa caracter fica
reconhecido o Sr. Herman llaupt.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de Jan eiro, 14
de maio de 1913.— O director geral, Frederico Alfonso de Carvalho.

Ministerio da Marinha

Almirantado 13razileiro
SUPERINTENDEMA DO MATERIAL

Da ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Material,
aço publico para conhecimento de quem interessar passa, que nesta
superintendencia se recebem propostas até o dia 19 do corrente, ao
meio-dia, hora em que serão abertas as referidas propostas para o
fornecimento cio embarcações abaixo mencionadas:

Urna lancha de 10 remos para o cruzador Republica
Quatro escaleres de 10 remos, sendo deus para o encouraçado

Deodoro e dous para o encouraçado Floriano
Tuas escaleres de oito remos, sendo dons para o encouraçado Deo-

cloro e um para o encouraçado Floriano
Quatro escaleres de seis remos, sendo um para a Estação Central

do Serviço Radio-Telegraphico, um com toleteiras para a Capitania
do Porto de Alagaias, um para'a Escola Naval e um para o Hospital
de Marinha

Dons escaleres de quatro remos, sendo uni para o cruzado r Rein-
Mica, um para o navio escola Caravellas e um para o Hospital de
Marinha

Unia canõa de sete remos para o encouraçado Deodoro
Uma baleeira de sete remos para o encouraçado Floriam)
Um bote de dons remos para o serviço do batelão guindaste da

Superintendencia de Navegação.
As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes

sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas e
rasuras.

Os Srs. concurrtentes poderão se dirigir ao gabinete nesta super-
intendencia, todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás 3 horas
da tarde, afim de obterem os esclarecimentos necessarios.

Superintendencia do Material, 9 de maio de 1313.—Ilormid is de
Albuquerque, capitão de corveta, assistente. 	 (•

Almirantado Brazileire,

SEGUNDA SUÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefo de Sande Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagts
de alumno interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Superint ,ndencia. do Pessoal, 13 de abril
de 1913.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico.

. Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SEG;ÃO DA SUPERINTENDEM DO PESSOÃt

Da ordem do Sr. contra-almirante, De. chefe do Corpo de Sande
da Atinada, faço publico que a inspeceão de sande para os candidatos
a vaga de medico da Armada terá togar sexta-feira, 16 do corrente,
ao meio-dia nesta secção: ontrosim declaro que na mesma data e
local se offectuará Lambem a inspecção para os candidatos a enfer-
meiros contractados e fieis.

Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, Chefia do Corpo
de Sande da Armada, 12 de maio de 1013. — Dr. Vemancio Nogueira

Silva, capitão-tenente, medico. 	 (•

Superintendencia de Portos e Castas

SEGUNDA SENÃO
AVISO AOS NAVEG ANTES N. 63 -

Be/irada provisoria da bois illuminatiVa do Banco do Meio, no Estado
do Maranhão

De ordem do Sr. capitão d mar e guerra superinteniente inte-
rino de Poaias e Costas, aviso • aos navegantes qu e-foi retirada prc.
vlsoriamente a boia illurninativa 'do Banco do Meio, no Es tado do

Super:neen1encia de Partas e Costas
SErlUNDA. SECÇÃO

AVI ;0 AOS NAVEGANTES N. 64
lo 'tugiu' ação de uma lu: ao 811r dl ilha das LM:ralas no interior dct

bahia do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de na ir e guerra superintendente in-

t atino do. Portos e Costas, avise aos navegantes que foi inaugurada
ao SW da iih d is Euxadis no interi ar da b thia do Rio de Janeiro,
em uma palra qinsi canti gna á mistur ilha, urna luz branca fixa que
SÓ interessa ás papienas einbarcacries que procuram atracar na ponte
sul da t• efet• ida ilha.

S.1 141111 la seceio da Suiverintm leneia de Port is e Costas, 14 de
maio àe 1913. — Recrio Aaguslo de Siqueira, capitão-tenente,
chefe interino da 2risecção.

Superintendencia de Pottos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVii0 AOS NAVEGANTES N. 63

Restabelecimento da In: da boia illuminativa de Mameis de Fdra n•
interior da bahia do Rio de Janeiro

Da orde ri do Sr. capitão da mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos nav ,gantes que se acha restabele-
cida a luz da 1» ia illtiminativa de Maaoeis d Fiara no interior da
balda da Rio de Jan iro, cuja extincção provisoria annundou o aviso
n. 56 do corrente anuo.

Se;anda secçio da &mediato-ide-ria de Portos e Costas, 14 de
maio de 1913.-- Rogerio Anguito de Siqueira, capitão-tenente, chaft2
interino da 2' secção.

,scola Navar

De orlem do Sr. cantra-almirante, director, faço publico para
conhecimento dos interessados que o exame para Machinistas da ma-
rinha mercante terá togar no proxima dia 19 do Corrente.

O revectivo pinto será dalo á: 10 horas, havén lo conducção no
Arsenal de Marinha ás 9 horas e 45 minutos.

Escola Naval, 12 de maio de 1913.---belo An:alak, secretario.

Escola Naval

Da ordem d Sr. contea-almirante director, faço publico, para
conhecia] oito das interesad.as, que o exame para machinistas
"marinh 1 m.n•c,, ante terá log ir 113 proxima dia 19 de corrente,
• O r espetivo [noto será dalo ás 10 horas, havendo condução no
Arsenal de alarinlia ás 9 1»ras e 45 minutos.

Escola Naval, 12 da 111.1iJ d-a 1913.-- Leão Am:alak, secretarie.

COMMISSãO de Compras da Martn..,.

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente, faço publico que
nesta repartição recebem-se, até 1 hora da tarde de 16 do corrente
mez, propostas para o fornecimento de duas caixas completas, uma
da carapina e outra de carpinteiro, as quaes, deverão conter as
ferramentas abaixo daclaradas, e os preços deverão ser dados sobre
cada caixa, respeciivamente, com todos os seus pertences, a saber:,

Uma caixa de carapina (completa), contendo; • •
Escala metrica.
Esquadros desde 0,50 ate .4.
Compassos d a 0,25x0,15,
Serrotes de 0,60x0,40.
Garlopa.
Meia garlopa.
DesbaStador de 11111 ferro.
Gramiahos.
Martellos.
Formões de varias larguras.
Goivas de ditas, idem.
Formiyis curvos, idem, idem.
Verrumas 'de varias larguem..



. 6970 "uurrita-.reira 13 DIARIO OFFICIAL_ Maio 'de 1913:

Goivetes de ferro.
Plainas direitas.
Ditas curvas.
Torqucz e alicates.

•Chaves de fendas, varias.
Serrotes de voltear.
Pedra de afiar.
Riras de ferro de diversas.grossuras.!
Cunhemos.
Cepo de maxiar.
Macho.
Serrotes de costas.
Enxó.
Plainas de arranhar.;
Linha de carpeiros.
Esquadrias de mão.
Suta.
Chaves inglezas.
Taihadeiras.
-Flepuchas.
Compasso de volta.
Torno de mão.
Macete.
Jánctura.
Serra para voltear.
Serra para desdobrar.
Travadeiras.
Limas de tres quinas para as serras.)
Ditas chatas.
_Ditas quadradas.
Limatões redondos.
Pariellas para celta.
Grampos deararies•numeres.
Rebolo-de mão.
Pedra . de amolar.
Badames-de diversas larguras.'
Pé de cabra.
Marreta pequena.
PrUMG de m'ão.	 •

Uma caixa de carpinteiro.(coMpleta), contendo:'
Uma enxó da ribeira.
Um machado da ribeira.
Um serrote grande.
Um dito pequeno..
Um 'dito de ponta
Um dito de costa.
Duas trinchas.
thn jogo de formes.'
Um dito de goivas:
Um dito de rebeiche por A:Sra.,
Um dito de dito por dentro.'
Tres limas de tres quinas.
Tres ditas chatas.
Uma grosa de verrumas pequenas.)
Um jogo de verrumas de trado.
tire dito de verrumas de colher.
Um arco de púa core _verruma e ferros.)
Urna chave de parafuzos, grande.
Uma dita pequena.
Uma dita itigleza.
Um martello grande.'
Um dito pequeno.
Duas talhadeiras.
Um puncção.

• Um rebote grando•
Um dito pequeno..
Um bitter.
Um gaivete.
Urna .plaina direita,
Uma dita de volta.

•Uma gula.
Um graminho.
Uma serra de braço.
Um esquadro de madeira com haste de rem64
Um compasso grande.	 *	 '
Um compasso pequena, • -
Um dito de volta.
Um poquechiw.
Uma torquez.
Um guilherne.
Um macho.
Uma suta e um macete.*

- Uma pedra de amolar.
• Uma dita de afiar.
4Jrn 'grampo de ferro:
Uma tesoura para metal.,

Uma escala.
Uma trena de aço,	 .
Um prumo, linha e lapis da galivar.
Um uivei.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinhs, 12 de maià

de 1913.— Ascendino Daria, 2° tenente commissarb, servindo de/.sec rataria.	 n 4.	 .	 ..-..., •

.	 .	 ,

Comraissão de 'compras da Marinha
De arpem do Sr. contra almirante presidente da COMITITSSr10 cies

compras da Marinha, • faço publico -que esta commissão precisa do
preços 'para acquisição ' dos artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste gabi-
nete até 1 hora da tarde de 19 de maio de 1913, hora em que serão
abertas as referidas propostas, não pOdendo Os. proponentes alterar 0.
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaeS
sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas cs
rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição dentro do
prazo de 21 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que-
não existem na praça, cujo preço de entrega será declarado pelo for-
necedor, por occasião de ser dada a preferencia.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 712,
de 13 de julho de 1912, fica estabelecida . a multa de 1 % sobre o'
valor do _artigo a fornecer, por cada 24 horas que excederem do
prazo acima estipulado, devendo tal clausula. 'figurar tombem nas
propostas apresentadas, sem o que' tambem não serão tomadas -erra
consideração.

15.100 bonets de panno para marin!miras e aprendizes.
- 350 bonets:de panno para sargento.

40 bonets-de palmo para sargento do Batalhão Naval.
1.120 capacetes com ferragens para o Catathão Naval.
.8.000 chapéos de brim branco.
17.500 cbapéos de brim mescla.

350 camisas de plastron com peito e punho de linho..
2.610 canarinhos de linho-forma:militar.

380 camisas de meia com manga.
14.281 capas de brim branco para bonets.

1.000 distinctivos de metal para tambor.
1.000 distinctivos de metal para corneteiro.
2.171 distinctivos de metal para foguista.
1.610 distinctivos de metal para signaleiro telegraphista.4
1.000 - distinctivós de -metal para musicas.'

790 distinativos de metal para timoneiro.
416 distinctivas de metal para torpedistas mineiros.

- 785 distinctivos de metal para artilheiro: •
500 distinctivos demetal para mergulhadores.

9.500 fitas de seda para marinheiros.
8.000 fitas de seda para aprendizes.
2.000 fitas de seda comleg,enda para foguistas.

14.306 fieis de navalha (corda.o).
. 670 fronhas de algodão para o Batalhão Naval.
1.340 gorros de panno para soldados do' Batalhão Naval.

740 luvas de algodão para o 'Batalhão Naval	 •	 -
570 platinas para o Batalhão *Naval.
90 malas de couro.

535 travesseiros de crina.
4.500 bonets-de palmo. - •
3.000 chapéos de brim branco-.
4.500r chapéos de brim mescla.
4.500 capas de brim branco -para bons.'
4.500 fitas de seda para bonets.
6.000 fieis de navalha (cordão).

244370°1 ,00 cadarço brando de linho de 5 mim.-
31.500%00 cadarço preto de lã de 15 mira.

105.7501°,00 cadarço branco de linho de 15 ni,tm,
37.915m,00 cadarço branco de linho de 10 mim.

960'1 ,00 cadarço preto de lã de 7 m/m.
7.280m,00 cadarço preto de lã de 18 m/m.

288°1,00 sotache preto de lã 2 mim.
126.550 botões de osso pretos pequenas.'
736.611 botões de osso brancos pequenos.:

4.800 botões de massa kaki,
17.120 botões grandes de metal com ancora.'
. 9.500 botões pequenos de metal coro 'ancora.)
22.800 fivellas pretas de metal.

Z79.895 fivellas brancas de metal.
9,69m ,00 merino preto.

15-.716 colchetes de metal.
( 18,442°1,40 brim branco de algodão.

i	 b''. M 00 galão dourado de 7 m/rn,;..	 I	 .	
- .	 .

'
earetaria da commissão de compras da Marinha, 4.de ,maio Cd I

1913.— Ascendino Poria, 2° tenente comrnissario, Servindo de se.
cletario.
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Ministerio da ,Viação„,e Obras .Publicas

Directoria Geral de .Obras 'Publicas--

ONCUPRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELflORAMENTODO PORTO
. DO mo DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CÇLABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
unho de 1913, ao meio dia, nesta directoria "P.:eral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhoras'
incuto do porto do Rio de Janeiro, no trecho comine-Manchil° entra o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
o de accórdo cona as condições seguintes

s Obrae a executar são as seguintes:

1. Quebra-mar enraizado na ilha Fiscal, com cerca de 1.345
metros de extensão.

11. Muralha de caos com fundações pelo systema da ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré ?Mobila, desde o Arsenal de
Blariulta até á Doca da Alrandega, com cerca de 610 metros de ex
tensão.

III. Muralha de cáes para ligação da Doca da Alfandega, com oito
melros de agua em maré !Muniu e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enro:enuento para as murelhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cáes na Dx.a de Pesca, com sois metros de agua,
na maré minima e cerca de 4i0 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias draga ;las.

Estas obras serão executadas

II

 segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:0855100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio cie Janeiro, repartição dependente da Ins-
!tutoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
cla.mente sobre todos Os assumplos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contrac.tante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
Cante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições cio contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mcszes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tre,s (3) amos, a contar da mesma data, salvo
casa de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 V. do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 % .

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

Cfrecluados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Os direitos aduaneiros do

VI

 material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.	 •

VII

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com pleitos e illimitadõs
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões Tio com ele se

rim

suscitem no paiz-, podendo o -ciii,ee 'representairte Ser demandacio,e
ceber . citação'jedicial e entras, éDtql12, por direito se exija a citaQf'-
pessoal.

.	 •	 VIII

. Fica reservado ao Governo o direito de introcittár nos plan03
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa anteendencia.

Si das modificações resultar prejuízo ao contractante, será esle
indemnizado da respectiva importancia e, fia falta de accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX•
No contracto se estabelecerão as penas pio não cumprimento

das clansulas, em forma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctant.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante ã %rex

precisa para a exacta:lio das obras previstas neste edital.
XI

Serão ~siderados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco
oretn encontrados nas excavaeões ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:0005, que reverterá . para a
Caixa E pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assigna'r
o competente contracto no prazo de le dias, contados da data em que
pela io Official lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegaciz
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0"JOS
apohees da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 % da
importancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar doctnnen-

toá que peovem ter construido obras de portos com .bom exito, e bem
assina ter a capacidade fikwceira necessaria para levai-as a
atreito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade proposto.; pelo concorrente ás . quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao preSente.edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ' ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazel-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII

A preferencia será daria á proposta que mais vantagens offereecr,
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A súmula total desses productos será o preço só para o effeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no ascriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 30 andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações de que porventura preek,
arem.

XIX

A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com 0$,.:
preços de unidade devidamente declarados a saber: escrtptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emenclas.o
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Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O .chnento será de primeira qualidade :a juizo da Fiscalização cio
Porto que fará os respectivos 'ensaios.

• areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0 G1 ,80 na cota +.2m,20.

Do lado do mar da cota l m,80 á cota + 3°1,20 será o quebra-mar
revestida por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria

' de peso de 5.000 a 10.000 kilos.
Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-

, cemento a. largura de 5m,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelte massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até acata + 0°,20.

Desse ponto em deante a-einclinacão do 'revestimento de blocos
pas.sará a ser de 1/2,5 até a cota -1- • 3M,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de P,O•

O segundo, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—P80, com a largura de 13%50 e altudes de 1/1 dos dous lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2" -categoria na largura de 3 m,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2,8 e a ter uma largura de 13m,8.no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um ma.ssiço de blocoe
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota 0%80 com
a largura na horizontal de 71%20.

 este respaldo será c/instruido o muro de blocos de cone!
creto descripto no typo anterior. .

O massiço de blocos naturaes de 3 a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto atá
a cota + 21%20, onde será respaldado com a largura na horizontal*
de Oel,80.

Do lado do mar entre a cota —1 m ,80 3,20 será o enrame
mento revestido com blocos naturaes de i a Categoria do ,mesmo meche
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-rhar será constitnido como nos typos ante.
noras por um nucloo de enrocamento conmetre até a cota—lm,80.'

Será protegido ate essa mesma cota por blocos naturaes do
2a categoria e talude externo de 1/1.

Sobrá esse enrocamento commum será findado uni caixão de,
ferro, perdido de 8 e x8e x fam cheio de coecreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3a categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadoira movei
a cujo abrigo será construida unia muralha de alvenaria de p2drit
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará á murae
lha de concreto do quebra-mar, tudo de 'accerdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será proe
tegida até a cota + 3m ,20 por blocos naturaes de ia categoria cone
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 m ,20 e dali até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota+5e ,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a . cota+ 6°1,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamentó
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto peto seu volume, assentados.

2. G—Muralha de cáes pelo system de ar comprimilo, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralnas dos cios do Arsenal ch Marinha serão constraida5
em seeco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cáes do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do cote-
traetante e a juizo do Governe, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundarões irão até o terreno firrnema profundidade em que for
encontrado e de accórdo com as secções dos typos n. 4 com .supple-
mento de 1 m,0. especial de 8 m de altura, especial de 10m e especial
de, 12m,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
ne caixão da ferro que tiver' servido de maura de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de l2:4 composto de erga.
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 de areia e 0,900 do pedra
britaria que possa , passar por um atinei de center:atros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilo erammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspejidente-ao caixão de •ar come,
primide quando não seja em rocha será previamente nivelado para
que eeja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:e formado de argae,
massa de 510 kilos de cimento por P 3 ,07 de areia e O,900 de pedra
ou tambetn á escolha do contractante e acceitação dansealização do
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando .por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para i m , 307 . de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minima.,:terá um talude do
um para 10 e será feietcom pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face epparente grosseiramente apicoada ecomstardoses sufficientee
para a sua solida amarração com o corpo da .muralha. Os trechos
Cias muralhas .correspondentes aos caixões consecut vos da .fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minium. Acima, porém,
desse nivel, até o ea peamento, esse paramento ser4 revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da mará
minima'até o-capearnento, com a altura do tres metros e Sessenta
centimetros (3 m,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em -fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. 0
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento do p8.;.
dras jogadas rine chegue até o'nivel da maré minima, ti-es metros et
sessenta centimetros (3 e,60) abaix .3 do capeamento, o qual terá, qual:
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis o pesos que regulem do cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias drae

Serão collocados ao lon go do caos postes de amarração, distan-
ciados , de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
designados pela fiscalização: unia escada dupla de cantaria para

À passageiros e unia de ferro para marinheiros do 100 em 100 metros.

Sera condição alguma fera deste editale -será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(fiome do proponente). A esto enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a

"clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-so delles os que conteetn as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official es noehes
dos propenentes julgadas idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
t2s que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em c•nsideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandeo A. R. da Costa, director.geral.

ESPECIPICAÇõES

• O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
per esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
Mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6 m, será consti-
tuidopor um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota — 1 m,80 com a largura de
16,30, limitado do lado de terra pelo seu taluda proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2a

Categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1,80 até +0m ,80 será constituido do blocos naturaes
de 3 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7m,20.

Sobre este efirocatnento será fundado um muro de blocos de con-
ereto com 41" de largura por 3m do altura; do lado do mar este muro

'terminará por uma mureta de P,20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota	 52;20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com arga-
massa' de 510 kgs. de cimento para P 3 ,08 de areia e 0m3,000

• de pedra britaria.

-
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A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
sons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°-Muralha de caes para ligação da doca da Alfaralega-Para a
concorda.ncia. da muralha de caes do Arsenal de Marinha,. construida
por ar comprimido, com a do actual eaes da doca da Alfandega, será .
eiotstruida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12a1 ,a.) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
tstaquea.mento metallico (iron shaet piling)on outro qualquer systema
analogo.

- Muralha de cacs na loca de pesca - A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará •
de um massiço de''conerato com 7°,30 de largura por l'ea de altura,
lançado a cota - 7',30 sendo sobra este eonstruida a primeira secção
da muralha com uni reaalta de 10 para cada lado.

O paramento externo apresentara um 1ructo uniforme da 120, o
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejnntada, sendo o restante de concreto da 1:3:a com a argamassa do
510 kgs.çie cimento e 1 2' 3 ,07 de areia e 0,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 51°,30, o topo 3m,8 e a altura será de
6,1,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2, a secção da muralha que irá até
-1- 321 ,60, sendo o paramento externo formado. por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0m,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capaamento que terá 021 ,5 de altura e 1%0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3 21,02 no topo e 30,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 01%60 sobre a primeira
secção.

A. altura desta secção é de 3m,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja.-

t airo, sara construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.
--• Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.

Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molhe
de fechamento da doca.

Difere do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,
-apresentando duas faces e dimensOes diversas quanto ás larguras.

As alturas e material de constrneção são ignaes aos do typo C.
-Maralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

Será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota -02,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,

-apresentando uma secção trapezoidal com 7°,2 e 12" 1 ,0 para base
-e 421,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota ± 3, 2160• Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad Is, com juntas chan-

-fradaa, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo urna largura total de 3, 210 no topo e '3,1220 na
base.

Sobra esta Muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão às

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabela, os Auaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca. da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica z•tomurallia de
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir, o en-
rocamento da base, de accardo com o desenho.

6°. Dragagem-A dragagem ao longo do caos profundo ou
10/2 cio Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10m até
'encontrar o canal de accesso ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a /0, 21 a faixa °empada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento;

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com S m de profun-
didade, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-
mento

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida. entra
• o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
-assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por -meio de
bornims de recalque ou outro processo analogo.

O material que -não servir para o aterro será transportado pari
fóra da bahia em , batelõga apropriados e despejado -alam da ilha:
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não for nee,essaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado moem local no interior da balda determinado pela.
Fiscalização.

7. 0 Aterro-Todo o espaço comprehendido entre as . muralhas dos
caes e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço DãO só da dragagem como , tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporta.

8.° Muralha do rara:3111watt°, da concreto armado, na Ilha
das Cobras-Este revestimento será feito, seguodo.o desenho com
estacas-pra»chüros de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
a a indicada no desenho, ()concreto será 1:2:a feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para O ml , 035 da areia; o volume da pedra
britada sara de 0'23 . a0 devendo esta passar livremente por um
annel de dons centimetroa.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição a0
minimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.,
-Leandro A. R. da Cosia, director geral.

TM:EUA DAS QUANTIDADES DE OURAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,'

ABRINDO CONCURBENCIA PA11:1 CONSTRUCçÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO FAO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHEN.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE mAniNita E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificaçõ es-Unidades-Quan Lidadas
1-Quebra-mar:

1--Typro A fundado á cota -621.
Blocos naturaes de . i a categoria, peso 3.000 a 10.000,kilos,

metro cubico 	
Blocas naturaes de r categoria, peso 2.000 a 3 	 000 latos,

metro cubico 	
Blocos nafitraes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
.Enrocamento commtim - com pedras de 3 a 200 kilos do

peso, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 310 kitogratinnas :do

cimento por 1 1113 ,08 de areia e 02%00 de macadam.,
metro cubico 	
2-Typo 13 fundado ás cotas 7' a 0m:

Blocos naturaes de l a categoria, 'peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.020

Blocos naturaes de 2a categoria, roa° 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 .	 17.770

Blocos natitraes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos, •
metro cubico 	 	 38.288

Enrocamonto commum com pedras de 3 a 200 !tilos de pe-
so, metro cubico 	 	 418.822

Conareto em blocos com argamassa de. 510 kilogrammas de
cimento por 1',"13 08 de areia e 0m3,90 de'macadam,

.	 metro cubico 	 	 13.000
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaea de 1 a categoria, peso 5,000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.005

Blocos naturaes de 2' categoria, peso .2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1 .730

Blocos .naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 318

Enrocamento commitin com pedras, • de--3 .a .200 kdos, de,
peso, metro cubico 	 	 9.510

Caixa de fundacao com concreto, metro cubico 	 •	 428
Enseceadeira montada, uma .. 	 	 1
Alvenaria de pedra cem argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico.. ..... 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,00 de macadam 	 45
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um 	 1

11-Muralha de caes pelo systema de ar comprimido, incluit‘do
postes de amarração, escadas para marinheiros e para' passageiros
1, caixão typo IV com um supplemonto de 1 21 ,0 metro

linear	 ,	 136
a, caixão typo especial de 8 m de altura, metro linear 	 	 • 25
3, idem, idem de 10a1 de altura, metro linear 	 	 225
a, idem, idam.de 12,m2o de altura, metro linear 	 	 225

111-Muralha de cáes para ligação da. doca da Alfan-
(lega, metro linear 	 	 110
IV-Etiroeamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 _	 •	 o	 60.010

0.780

5.101;

11.370

31.400

5.316
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c... y_muralhasde.revestimenta, de concreto armado na
Álha • das Cobras, Metro linear'	

VI—Muralha de Cães na docà de Pesca, profundi-
• dado —

Typo C, metro linear 	
Typo D, metro linear 	

Vil	 Muralha da Ponta do Calabouço, melro linear
Pharolete, um 	

— Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
meta) cubico 	  2.606.000

IX — Aterro cote areias dragadas, metro-cubico 	 ..	 410.000
ObservaNes

I. Nos preços de unidades devem ser incluicas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçlo.

II. O concurrente deverá apresentar preço par s•a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessarta até a profun-
didade ma,xima de 8 m ,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
prescsite edital.

,111. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescitno ou diminuição na
altura dos caixões mijas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

D:rectiiria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.—
Leandro A, R. da Costa, director geral. .

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De orcem do Sr. Dr. - director geral, ficam intimados a collocar

nydrometros os proprietarios dos prechos us. 19 da rua . General Ca-
mara, 27 da rua Gomes Carneiro, 117 da rua Visconde da Gana,
77 e 18 da rua Gederal Caldwell, 89 e 93 da rua. Pernambuco, 59 dá
rua Coronel Borges Reis, 83 da rua Goyaz, "168 da rua do Lavradio,
27, 55, 134-e 138 da rua Dr. Leal, 28 dá rua Senador Pompeu, 356
da rua Goyaz, sem numero da rua Bittencourt da Silva, fundos, 31,
48, 84, 106; 119,-164; 202 e 212 da rua' .Senhor dos Passos, sendo que
do 6° ao 14 já se acham multados em 100$ e do 15 ao 25 em 300$
cada um; ontrosim, convido' os proprietarios dos . predios ns. 227 da
rua da Saude e 79 da rua Casario Machado, bem como o empreitteiro
do calçamento da rua José dos Reis á coMparecerem na thesourária
desta repartição, á rua do Pdachuelo n. 287, para effe,ctuarem o pa-
gamento da multa em que incorreram, por haverem contrariado o
regulamento desta' repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 9 de maio
de 1913.—F. J. da Fonseca Brasa, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publica:
Não havendo os proprietarios dos predios abaixo, situados na rua

Camarista Meyer, satisfeito a exigencia desta repartição requerendo
palma tinam para os mesmos, faço publico, de ordem do Sr. _Dr.
director geral, que, de ora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para os efibitos da lei, como si estivessem em goso de
agua, visto serem localizados em rua servida-por encanamento pu-
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

De Adriano Sladureira, rua Camarista Mayer, n. 404.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista .151eyer;n. 173.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Meyer, n. 177.
De Fiorentino Benet' Amil, rua Camarista Meyer, n.
De Affiniso de Paula Menezes, rua Camarista Meyer, n. 16.
De José Christiano da Rocha, rua Camarista Meyer, n. 112.
De Lucio Coelho Ribeiro, rua Camarista Meyer, n. 118.
De 'meio Coelho Ribeiro, rua Camarista Meyer, n. 136.
De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 185.
De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 187.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 14 de

maio de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

inspectorla Federal de Portos, Rios e Canaes
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCCÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS

DE 20)<50 PARA AS OBRAS no roam DO ulo DE JANEIRO, COM DOUS

PAVIMENTOS •

De ordem do Sr. inspector federal,' fica transferido para o dia 2
de junho proxiMo futuro, á 1 ,bera da tarde, ,o recebimento das pró-
postas. para- a construcção de 11 armazeno externos 'de 201°X50,
Com dou pavimentos, para as 'Obras dó porto do Rio de Janeiro,' de
que trata o edital de concurrencia, de 18 de abril findo:.

Rio de " Janeir.e, • 7, de maio de 1913.— Luiz de Castro sec-re-
t	

. I
trio. :••

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
16 do proximo mez cie maio, nesta secretaria, serão recebido pro-
postas para o ferueciniento de materiaes de bitola estreita, neces-
sarios ao Deposito do Eitgeuho de Dentro, de accordo com as rC-
lações qae se acham nesta secretaria á disposiçãe dos concurrenbaS
para serem examinadas.

• A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a ditferença entre alia o
qualquer outra.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
citas na Intendencia desta e4trada, e outra para o material a impor-
tar, que será entregue no Cães do Porto, correndo as despezas do
cães e isenção de direitos por conta desta estrada.
• • O prazo para entrega do material a importar será até 30 de
julho do corrente armo.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias cada uma, em , envoincro fechado, contendo por
fora o assumpto e o nome cio proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e bem assim o recibo da caução de 500$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada .para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que revertera para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a assiguar
respectivo contracto.

A questão cie idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de' julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o dire,ito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos g uaes não Receita .ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter suão urna formula de comple-
ta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
trada cem o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acciSr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril
de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCTIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE GAZ PINTSCII, NECES-

SÁRIOS Á 3a DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

he ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 17
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material de gaz Piutsh, necessarios á 3s di-
visão, para o consumo de um semestre, de accôrdo com a relação
abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material, cabendo a preferencia cia direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra

A entrega do material será feita no Caes do Porto, cerrando as
despezas do cães e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até 30 de julho do cor.;
rente anuo.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas

'
 com indicação das respectivas residencias, serão entre-

gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
Contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e bem assim o recibo da caução" de 500$, préviamente
feita . na thesouraria desta estrada, para garantir a asSignatura do
tentracto," canção que reverterá para os cofres da mesma estrada; Se
O' propOnehte preferido recusar-se a assi„oliar "o respectivo contracto:
r A questão de idoneidade do proponente será examinada e julgada
préviamente; antes de abertas as.propostas.. As propostas cujos aute.k
res não tiverem sido consideéád.os idneos n sulq aMste_t

332
116
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.	 . Estrada de .Ferro',Central do Bvazil
• 900' 	 •

CONCURRENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE .AIATF.IIIIES DE BITOLA ESTREITA

NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENII0 DE DENTRO

•
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Depois de julgada a idoneidade dos Propo'n'entes apresentados,
serão annunciados o dia 'e hora para abertura e leitura das propostas,.
que, antes -de qualquer' decisão, serão publicadas.

A estrada reserve=se o direito de annullar a cencurrencia, caso
os preeos pedidns seVim muito altos, declarando, antes de abertas as
propestas, qua.es oe'preços maximos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

Aa,propostas não poderão conter senão uma formula de completa
siibmissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas qua contiverem
apenas o offereeimento de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquar proposta que não estiver inteiramente de ac-
córdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 28 de abril
de 1913.-0 secretario. José Ricardo Albuquerque.	 •

}mação do material de ga: Inntsch, neccssario á 3 a divisão, para o
consumo de uns semestre, a que se refere o -edital acima

Quantidades - Matiriaes

ls recipientes de •,86 x 0,530 in/m,,'
25 recipientes de .2,63 x 0,531 infin,
50 peças n. 3.

peças u. 3 A.
50 peças n. 5.
50 peças n. 6.
50 peças n. O.
25 peças n. 10:

200 peças n. 16.
50 peças n. 21.	 •
50 peças n. 25, para locomotivas;
25 peças n. 34

4(H) peças n. 25 II.
25 peças n. 49.
75 peças n. 153 C.

500 peças n. SS.
500 paeas n. 60.
500 pecas n. 6 I .
500 poças ii. 63.

.250 peças n. 64.
250 peças n. 64 A.
SOO peças n. til.
250 tubos n. 75 de 5/16 de 4 e 5 metrase;

75 tubos n. 76 de 1/1- de 4 e 5 metros.
75 tubos n. 78 de 3/16 de 4 t 5 metros

100 peças n. 89.
100 peças n. 125, torneiras para locomotivas.
125 peças n. 135 II.
200 pleas ii. 116.
200 peças n. 148.
200 peças n. 119.
200 pecas n. 152.
200 peças n. 159.
500 peças n. 162.
200 peças n. 182, globos.
25 peças n. 217, para locomotivas.
25 peças n. 243, para tender.
50 peças n. 244, reguladores.
50 peças n. 430, lanternas para incandescentes.
50 peças n. 437, lanternas para incandescentes.
50 cutiaias para lanternas ns. 430 e 439.

e00 grades A. RB. n. 7.
50 bicos Abb ri. 1 (33).
50 peças Abb n. 2 bunsen .33.
6 peças n. 40.
e peças n. GOA.

12 'peças n. 83A.
6 peças n. 136.

24 retertas superiores n. 1.400 A, para forno 130.
24 retortas inferiores n. 1.400 B, para forno 130.
24 calhas n. 1.419 para forno 130.
48 retortas superiores 1.425 A, para forno 260.
48 retortas inferiores n. 1.425 B, para forno 260.
48 calhas n. J.431 para forno 260.
3 peças ri. 73.A.

12 peças n. 66.
'Secretaria da-Estrada deTerro Central do Braill, em 28 . de .abrU

ie 1J13..,.0.Secretario, José Ricardo de Albuquerque.

.••n••••n •
Estrada de Ferro Central do 'Brazil .

a.( sfCONCLIRR	 IALNCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERES DE nela LARe:it'e
CESSAMOS A0 DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

03 ordem da directoria, faço publico que ás 2.horas do dia 16 dO
proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
par., o fornecimento de, inateriaes de bitola larga necessarios ao de-
posito do Engenho de Dentro, de arcerdo com as relações que à&
acham nesta secretaria, á di zzposieão dos concurrentes para serefrk,examinadas.

A concurrencia versará-apenas sobre o preço em réis por unidade
de material, cabendo a preferencia -da direito ao autor da proposfa
mais barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.	 .• ,

Cada concurrente deve apresentar duas -propostas, sendo uma:,
para - o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
dias, na intendencia desta estrada, e outra para o material a impor-
tar, que será entregue no Caes da Porto, correndo as despezas do
caes e isenção de direitos por conta desta estrada. 	 •

O prazo para a entrega do material importado será até 30 de
julho do corrente anuo. As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assinadas com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, cada uma, em envolucro fechado;
contendo por fera o assumpto e o nom3 do proponente.

Es--e envolucro deva ser acompanhadode um outro,;em separado,
contendo todos os documentos que possam 'provara-idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 500$,.préviarnento..

- feita na thesouraria desta estrada para garantir a assinatura cln
contracto, caução que reverterá para os-cofres da maura -estrada si
o propononte preferido recusar-se a assiguar o respectivo "contracto.

A questão de idoneidade, do proponente será julgada e exaiiii-
nada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido -cosideratios idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes 'apresentados
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas. 	 l

À estrada reserva-se o direito de alumiar a concurrenda caso Os
• preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as

propostas quaes os preços maxitims acima dos •cptaesnão acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de 'comple n a.
subruáão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis, por
unidade de material que o proponente offerccer.

• Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
i não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas

o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais"-barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-

trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
Toda e qualquer proposta, que não estiver inteiramente de

accôrdo com este edital, será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brun, 28-de abril de

1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FÓRNECIMENTO DE MATERIAL NECESSARIO TARA OS CAR-
ROS ILLUMINADOS A MIS ELECTRICA, DURANTE UM natusrae

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas .propostas
para o fornecimento de material necessario para lis -carros ilumina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de accerdo com a relação
abaixo especificada."

A concurrencia versará .apenas sobre o praço.em réis por unidade
de material entregue -no caes do porto, correndo as despesas do ca"es
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

'O prazo para a entrega do material será até 30 de julho do cor-.
rente anno.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas:.
assignadas, com indicação das respectivas resideticias, - serão entre-
s:,	 • ,omes em duas vias, em envolurcro fechado, contendo porfúra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a-idoneidade do
-proponente e bem :assim o recibo da caução de 500, previainenro
.feita na Thesouraria,destaestrada, para garantir a ,assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada • se
'o -proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo eón:.
tracto.

A questão de idoneidade do -proponente será examinada a• jul-
gada préviamonte, antes de abertas as propostas. As propostas, ctifé-i
autores não tiverem sido considerados id0/1005, não serão .abertas.

ffieenallareleMalel.....~.•	
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Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquar decisão serão publicadas.

A estrada raserva-se o direito de annullar a concurrancia, caso
preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abulas as

propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não aceeita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as etausulas deste edital e o preeo etu réis por uni-
dade de material que o proponente offareeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer otfartas de vanta-
getis não previstas deste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o • offerechnento de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver de inteiro aceôrdo com
este edital, será rajeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 29 de abril de
1013.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carros inominados a luz ele-
ctrica, durante um semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades—Materiaes:
10 aceumuladores de 19 placas.
10 accumuladores de 9 placas.
1 dynamo completo C. R.
1 dynamo completo D. Z.
1 dynamo completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynamo C. R.
8 polias para dynamo D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo C. fl.'
4 conjtmetores dijanctores para dynamo D. Z.
4 cot-avindores dijunctores para dynamo A.

42 secções de 21 placas negativas.
12 secções de 2! placas positivas.
12 saeções de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.
5 caixas de actuou/adores de 21 placas.
5 caixas de accumuladores de 19 placas.
3 caixas de accumuladores de nove placas.'

50 abat-lours «Stone».
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptores de dons fios.
5 resistencias auxiliares para dynamo C. 1-1.
5 resistencias auxiliares para dynamo D. Z.
5 resistencias para clymuno C. ti.
5 resistencias para dynamo D. Z.

100 placas de ebonite para isoladores, pia, da caixa:
200 grampos de ebonite para separação das placas.
100 calços para fundo de aecumuladores.
100 ligações completas para aceumuladores.
200 parafusos com percas para ligações.
50 metros de correia Stone de 4".
50 metros de correia Stone de 3 1/2".

100 tampadas Stone 16x1G, Bahonet, pequena.
4 chaves geraes. •

aspiraes para resistencia dos dynamos.
aspiraes para resistencia auxiliar.

20 socketa de metal.
10 ventiladores de 2a volts.
10 braços de metal para tampada de leitura.
5 braços de metal para tampada de camarote.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do Brazil, 29 de abril de
1913. — O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSARIOS

A' 3' DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas
ilo dia 20 do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de materiaes necessa-
rios á 3' divisão, de aceôrdo com a relação abaixo especificada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito' ao au-
tor da propesta mais barata, por minima que seja -e diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

Cada proponente deverá apresentar duas propostas, sendo
imna para o material de entrega na tritendencia desta Estrada,
dentro 'de 30 dias e outra para o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto, correnclo as despe,zas do cães e
isenção de direitos por conta da Estrada 	 -

	

Amam..	

O prazo para entrega do materfal importado será até 30
de julho do eorrénte anuo.

As propostas que devem estar devidamente sanadas. da-,
fadas e assignadas, com indicação das respectivas residenc.ias,
serão entregues em dgas vias cada uma, em involuero fechado,
contendo por rara o assumpto e o nome elo proponente.

Esse involucro deva ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do praponante e, bem assim, o recibo da caução
ee 500$, préviamente feita na thesouraria desta Estrada para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
tios idoneos não serão abertas.

Daneis oe julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura
cás propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
caso os preçc•s pedidos sejam muito altos, declarando antes de
abertas as propostas quaes os preços maxhno.s, acima dos quaes
Irão Receita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a Iodas as clausulas deste edital e o preço
cru reis, por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaescplar offertas de
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 •

No caso cio absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

-Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
cie accôrdo com este edital, será rejeitada. •

Secretaria da Mrada de Ferro Central do Brazia 30 da •
abril de 1913.— Osecretario,José Ricardo de Albuquerque.

Relação dos rhateriaes necessarios á 3" divisão, para o consumo
de um semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipas para lustres.
200 abat-jours para tampada incandescente.
24 botijões de acido chloridrico.
100 kilos de acido muriatieo do commereio..
100 kilos de acido nitriu).
30 vidro- de acido sulphurico, de 2 kilos cada um.-
12 alicates «Universal».
200 aranhas para lampadas incandescentes.
40 kilos . de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos de 118 com isenção metallica.
100 kilos de asbestos de 1116 com i genção metallica.
200 vidros de balsamo catholico, com 125 grammas

cada um.
200 vidros de arnica, com 125 grammas cada um.
200 vidros de alcool alcamphorado, com 125 grammas

cada um.
12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre dos

conjunctores e dijunetores.
1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada.
50 kilos de barbante Nacional.»
32 Buwards de madeira de 0,10 X 0,18.
100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camadas de

godão alcatroado e gutta-percha.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26,-
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
240 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,16 X 0,23;

com capa de panno.
20 campainhas electricas americanas "e tympano

0,10 X 0.20.
60 eampanulas de, ebonite para telephone Ericsson.,
1 grosa de canetas Eagle Pendi ri. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0,120X0,045X0,020i

para pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha de 12" X 112 (Electra).
20 jogos de carvão completos com platina para telephoriée
4.000 kilos de carvão de coke de gaz. 	 •
I10.000,kilos de carvão de forja.
42.000 carvões sem mecha 12" X 112 (Electrar.
.30 cavadeiras americanas.
8.000 chaminés de mica, com guarnição de latão com duas

Dlatas para lampeão belga.
'60 chavetas para apparelho telegraphico.
50 cordas para apparellios telegraphico.
200 metros de cordão de lã de 2 pernas tara teléphonn.:

- .200 metros de cordão de lã de quatro pernas,.para tele.; •
ohone.. .	 -	 -
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30 caixas de calchetes Para prender papeis.
21 cestas para papeis servidos.
100 melros de cabo de cobre isolado em borracha e algo-

dão de sete fios de 10110.
1.000 grammas de carvão espherico para microphone de

apparalho
1.2 depositas Balga n. 1.
30 descançaa l atra. vanaras.
O rommilladoves de 10 linhas cada um.	 ;ata
50 diapbraginas para pluma Ericsson.

diaphragmas para transmissor. 	 (1,-;
' •	 100 (LropPs para mesa telaphonica fig. 983 do catalogo de
L. rl . Ericsson a: Comp.

200 kilos . de (!stanho am varguinhaa.
varas de aaveloppas para carta gabinete.

12 (iscavas para relojoeiro, da cinco fios.
2. 0r) kiloa do fia lio bronze silicioso 1 rilhai e 10 de

dinmetro,piso rio 8 k dos e 45 e resistencia de 40 ohms. por
kiliaradvn.

50 k. ilas da fio de datiVaçrra.
0(11) .1.;rajnima .	 de 2 e 5 inMia
l0.000 rodas de - fila falographlea.
200 is das de fio duplo u.	 elininhado.
2.000 marras da fio duplo flaxival de 1 trem, com iso-

lo ai:a-alijo vardo-amaralla.
5.000 caixas are kerozene...Brilhante, em latas de 18 litros,

estrangeiro.
1.000 Laininas de carvão para pilha Leclanche de

110 X 50 X10.
139 luzias de lapis prelo graphite W. Faber, qualquer

numaro. .
12 aluzias de lapis bicalar	 Fatiar n. 2-101.
12 luzias de lapis linfa roxa.
12 (luzias de lapas de borracha.
3.000 litros de olao de sebo.
4.000 kilos de ()too (le banha.
10.000 litros de oleo de caroço do algodão.
1.000 taras de oleo Transsiloil, para transformadores.
19 molas de aro para ralogio de parede com 0,0018.
25 caixás de 100 peunas cada uma, de D. Leonard as Comia,
72 caixas de 100.penuas cada urna; de J. B. Mallat ns. 10

0 12.	 •
1.000 folhas de-papel mal ta-boraão, grosso, 120 libras.
60 resmas de papel almasso Eiume, 33 linhas, marcado,

éM resma de 400 folhas, de 6 kilos.'
O resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

0,024 X 0.38.
8 caixas de papel gabinete, sem pauta.

00 caixas de papel de linho para machina de escrever,
?fe 0,33 X0,22.

60 caixas de papel fino para cópias em aaachina de es-
crever de 0,33 X 0,22.

5 kilos de parafina.
19 abones Ericsson & Comp.
5 kilos de peroxido te manganaz pulverisadC.
2/ regaras de borracha, de 50 centimetres de comprimento.
?00 kilos de sabão commum
72 sabonetes em barra_ «Ranoaoa.
.500 sabonetes Pears n. 1.
350 latas de kaol.
2.000 kilos rJ sulphato de cobre..
24 botijas de tinta de copia.
-58 botijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha. •
100 torcidas para lampeão belga, n. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens.
400 vassouras grandos do piassaya para lavagens -
500 vazes porosos para pilha [Manche, 260
10 kilos de vaselina pura.
200 caixas de velas staariras para carros.
3.000 Vaos para aaz Pintsch, com sopa. M. Saturno.;
1 transporte dia gaz, com tias tubos.
12 transmissores -abone E,.icson.
5.000 k i los de finco em barra.
30 palies de camurça.
250 resmas de papel pana embrulho, 1,26X0,93.
1.000 lenços de Ballo de 2,10X1,50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas de rosto com l30X0,5, conforme modelo.
00 toalhas de rosto para eseriptorm.
1.000 !milhas de carro com 2.2nN0.55. conforme modelo;
100 vidros do cai' azul com 0,10X0,30X0,002. 	 •
10 11 garrafas de cryatal.
100 vasas byginnicos para uso nocturno.
200 copos de crystal para agira.
100 copos de aluminio.
500 pios cio sapolio.
100 receptaeolos de vidro para sabão.;

50 baldes de ferro, reforçados.
/	 400 metros de fillele branco.

100 metros de Micte verde.-
100 melros de fillele encarnado..
50 kilos de pavio de cara.
500 amos de lajollo de arcar.

•	 Secretaria da Estrada de Ferro Central do Bfazil,- 30 .itN
abril de 1913.— O secretario josé Ricardo de .áibuotterque.i

Relação das peças de sob resalentes para os apparetnas da Mick.
System Mel, de acareio com os caracteristicos das differentes
unidades ora em funccionamento, a que se refere o edital
acima	 .-

Quantidades.—Materiaes 	 •
2 semaphoras completas para o Block System Adel

12 vidros para semapboras para o 'Moa System Adel ;
2 °teatro íman para semaphoras;

501) tampadas para scanaphoras de Chick System Adel;
pelaes completos para o Block System Adel •

12 camisas de bronze para.pedaes do Moei: System Adel;
12 hraaos para pedaes do Block System Adal;
30 parafusos de aço para fixação dos braços -do Bloek System

Adel;
1 a.pparelho de cabine completo para o Block System 4del;
1 grupo rotativo da Cie. Internationale d'Electricité . (Liége)

para o Block System Atol, oito ampères;
1 gerador da Cie. Internationale d'Electricité (Liega) oito

amperes para o Block System Adel, para conjugar com os'
motores existentes; •

i grupo rotativo da Cie. International° d'Electricité Pega),
para o Block System Adel, 16 ampères;

Estrada de Ferro Central do Erazil •

CONCURRENCLA PARÁ O FORNECUMENTO Dr. PEÇAS DE SOERE,SALENTES PARA Oã
APPADELDOS DO DLOCK SYSTEM ADEL

De ordem da directaria, fai:o publico que kls 12 heras do dia 1/
do proxima miz do maio, insta ser-rataria, serão recebidas propostas
para o fornecimento da peaas sabeasatantes para os appa.relhos do•
Bloca System Adel, de aceinalo cmn a relação abaixo especi-
ficada.

A concnrrencia vorsará apenas sobre o preço am reis por uni.4
dado de material, cabendo a prefere-ia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima.que seja a diffarença -entre ella, ei
qualquer outra... entrara do material será feita no Cá.e..3 do Porto,
correndo as despezas do dias e isenção de direitos por conta desta
estrada.

O prazo para entrega do material será até 30 de julho do cor-
rente anuo.	 .

As propostas que devem estar devidamente adiadas, datada,
assignadas, com indica:ao das respectivas residencias, serão entre-
gues cm envolacro fechado, P.D1 duas vias, contendo por Kira o as=
sumpto e o nome do proponan te. 	 .

Esse envolncro deva ser acompaallada de um outro, em separado;
contendo todos os documentos que passam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500$ previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a a.ssignatura do
contracto, caução que revela:irá para os cofres da- mesma 'estrada, si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão do idonaidade do proponente será examinada, e ju/-*
gada préviamante, antes de abirtas as propostas. As propostas cujos
autores irão tiverem sido conaiderados idoneos não serão abertas.

Dapois da julgada a idoneidado dos proponentes apresentados.,
serão annunciados o dia e hora para abertura . e leitura das pro-
postas que antes de qualquer (Incisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a 'concurrencia;
c.aso os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes dc abertas
as propostas, qnaes es preços maximcs acima dos quaes não acecita
nenhum-Ia.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa'
submisaao a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por.
unidade de material que o proponente arramam. .

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de vali
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contia

1
 verem o offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada
COM o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente dd
accardo com este edital, será, rejeitada. .,.	 .	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de abril da
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.
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1 gerador da Cie.Internationale d'Electricité (Liége) 16 ampères
para o Block System Adel para conjugar com as motores
existentes;

1 motor triphasico de um IW da Cie. Internationale cl'Electri-
cité (Liè,6,e) para conju gar com os geradores existentes para
o Block System Adel;

1 motor triphasico de 2 HP da Cie Internationale d'Electri-
eité (Liège) para conjugar com os geradores existentes, para
o Bleck System Adel;

12 mancaes cie bronze para _geradores de oito ampères dos
grupos da Cie. internationate d'Electricité (Liège) para o
Block System Adel;

12 manca.es de bronze para geradores de 16 ampères dos grupos
da Cie. Iinernationale d'Electricité (Liège) para o Block System
Adel;

12 mancaes de bronze para os •motores dos grupos da Cie. Inter-
nationale d'Electricité (Liège) 1 IIP para o Block System Adel;

12 mancaes de bronze para os motores dos grupos da Cie. Interna-
tionale d'Electricité (Liège) 2 IIP para o Block System Adel;

15 metros de fio maga-lede° para enrolamento dos geradores da Cie.
Internationale d'Electricité (Lege) para o Block System Adel;

15 inatros de fio magnetico para enrolamento dos motores da Cie.
Internationale d'Electricité (Liège) para o Block System Adel;
interior completo para transformadores triphasicos da Cie. In-
ternationale ci'Electricité (Liège) para o 13lock System Adel:

2 typo TH1.220/2.200 volts 1 KVA;
2 typo TI12 220/2.200 volts 2 KVA;
2 typo TI13 220/2.200 volts 3 KVA;
2.typo TII4 220/2.200 volts 5 KVA;
1 typo T115 220/2.200 volts 71/2 KVA;
1 typo TH6 220/2.200 volts 10 KVA;
1 typo T118 220/. 2.200 volts 20 KVA;

250 metros de fio Isolado para ligação dos pedaes, capa de chumbo
para o Block" System Adel;

6 bobinas de 150 a 200 ohms para apparelhos de cábine do Block
System Adel;

6 bobinas completas para semaphoras do Block System Adel;
150 isoladores de alta tensão typo do B/ock System Adel;
150 isoladores para terminal de linha typo do Block System Adel;

6 para-raios typo do Block System Adel;
12 isolamentos completos para enrolamento de motores da Cie.

Internationale d'Electricité (Liège) para o Block System Aciel;
12 isolamentos completos para isolamento de geradores da Cie.
• Internationale d'Electricité (Liège.) para o Block System Adel-

50 peças de cadarço de linho;
250 escovas de carvão para os geradores da Cie. Internationale

d'Electricité (Liège) para o Block System Adel, typo A
250 escovas de carvão para os geradores da Cie. Internationale

d'Electricité (Liège) para o Block System Adel, typo B;
13 porta-escovas para os geradores da Cie. Internationale d'Ele-

ctricité (Liège) para o Block System Adel, typo A;
18 porta-escovas para os geradores da Cie. Internationale d'Ele-

ctricité (Liège) para o Bloek System Adel, typo B;
6 condensadores para os apparelhos do 13/ock System Adel;
6 coinmutadores de duas direcções para os apparelhos do Block

System Adel ;	 .•
50 metros de cordão para os commutadores do Block System Adel ;
50 pilhas para os apparelhos do 13lock System Adel;

6 manivelas de ebonite para o Block S3-.3tein Adel; 	 •
6 supportes para telephone de alta tensão de ebonite para o Block

System Adel;
3 telophones de alta tensão para o Block System Adel;

10 galões de verniz isolante da Cie. Internationa'e d'Electricité
(Liège) para o Block System Adel;

3 seccionadores de alta tensão para os apparelhos do Block System
• Adel;

3 porta-fusiveis de alta tensão para os apparelhos do Block System
Adel;

18 fusiveis de alta tensão para os apparelhos do Block System
Adel.

Secretariada.Estrada de Ferro Central do Brazil, 2$ de abril de
(.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

• De ddern do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5' se-
cção desta sub-dieectoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço de residencia pelo paquete Eonig Fred-August

A. de Barros, Fonseca & Vaz & Comp., Julio Gaivão, J. Garcia
C:minero (coma), Octavio Reis...„..

"Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.-Servindo de secretario,
Severino Miau, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUD -DIRECTORIA DO TRAFEGO PO /1.-11.;

Correspondendo cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da corresponden.!ia que
ccntém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na tliesouraria
desta :repartição, afim de lhes ser ent regue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o-pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procedendo - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Districto Federal
Ignorado. •

N. 121.877	 Emiliano Coelho - Avenida Central -
Vitalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarcla Vieira Pargo - Botafogo - Thoma-
zia Amelio Pargo.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 266 - igreja de Jesus - Botafogo - J M. -
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura --

O. Valladares.
N. 6.071	 Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal - Ma-

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

Silva.
C - Luiz Rodrigues	 Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R'. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel 13enedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswalde Pereira - Irei Caneca - Cxra-

dana. -
N. 10.039 - Voufrof - Avenida Central - Joanne Ma-

:derma.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do Nascimento - Igrejinha - Sé•

ferina.
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de Art=

drade.
N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa 4-,

Ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central -

Ignorado.
N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem..
N. 29.324 - Duarte José - Idem - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Ide,117.r
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 42.834 - Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idem
N. 3.217 - A. C. de Freitas c% Comp. - Idem -
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

yindo de secretario, SCVerill0 Neiva, chefe de secção„

Directoria Geral dos Correios

SUB-D1REGTORIA DO TRAFEGO DOS'!"

• Correspondencia cahida cm
De ordem do Sr. sub-director do Ivory convido os rã-,

Metentes ou os destinata•rios abaixo, da' correspondendo que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
nono proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um atino, preenchidas as formalidades regulamentares e
::pés o pagamento da multa respectiva,

1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.
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Numero do registrado— Destinatario,— Procedencia ...Remettente
N. 51.691 — Dr., Antonid de Rritci Mrrokim	 'Avenida

Central	 Ignerado..
N. 229 — Carlos Bronne e-e Campo .Grairde	 Jêól'ge. Npte..

Xnanton.
'•	 N. 71.134 s..-- D. Jevelina Vars-C-Oncelles Danta-S"	 Avérafda
Central — Benjamin.

N. 24.11:3 — Marianria Maria da Paixiid 	 IgitatadO
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.418 — José da Costa Macysi— Avenida. Centrai

N. 5.713 — Oscar da Costa MarqUeá — Largs) 'da Lapa e —
'Angusto da Costa Marquês.

N. 56.551 — Manoel Peres 	 'Avenida Central	 Tab.:
José Junior.

N. 101 e — Petsietua M. da Confeição is-. Praça Muhici.
tal — Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656 — M. da Conceição Coelho Oliveira	 Est..
Central — Antonio Coelho de Oliveira. .

N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem	 Ignorado..
' N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario issã. Ignorado

:Jeaquim Dias. 	 .
, N. 996 — Maha de Lisboa — Catteté	 Augusta.-
'	 N. 459 — Francisco Oliva -- Largo da Lapa	 ToniaS

"de Souza Rotim.
N. 107.001 — Dr. Joss6 Lopes	 Districto Federal —

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 — Clementina Pfellez — Idém	 Ignorado.:
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosme Velho — Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.
N. 393 h — Elvira Josepha da Luz	 Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.	 . .
N. 513 — Francisca Anua Laraos	 Igrejinha — Catha-

rina da Luz.
N. 169 v — Antonio Gonçalves Pire g .— P.; Duque

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 — Maria Tliereza — CamPinhe	 Agostino

'Amorelli.
N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado	 Salgado.

• N. 1.180 — Marceilina Maria do Carmo — Idem — Enri-
que José dos Santos.

N. 3.186 — Antonió Teixeira — Idem 	 Minenina Tei-
:s-eira da Cruz.

N. 10.932 — Eugenio da. Cunha Ramo — Idem — Ama-
deu Gouvõa.

N. 58 — Isaias Xavier — Gosma Velho — Florisbella Xa-
Vier.

N. 1.196 a —s José Lourenço Xavier — P.; Duque — Ars;
tbur E. Silva.

N. 39 — Maria a Casa Luiz Lassada — Cascadura =s'
Desiderio de Oliveira.

N. 375 — Maria Isabel Tel = Est. Central — Rita Priri
tznau Pinheiro.

N. 2.517 — Paulitia Eugenia "da Costa — Idem —
una EugeniaEugenia da Costa.

C — A. Vaz de Carvalho — Distrieto Federal —

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser-
Vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.:

011nn•nn•n•na

Administraçto dos Correios do Estado do Rio de :Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes ou
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no'
praz() de um ,anuo, a'contar desta data.

As referidas correspondencias estae á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira secção .desta administração (thesou
ciaria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias .uteis, durante um
anuo.

As co s respondencias ordinaria.s, verificado conterem valor, pa-
;arrio a multa de 25% sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero de registro —Procedencia—Destino

Carta n. 15.732, procedente de Nitheroy, endereçada a Pru-
dencio Teixeira Gomes, com valor declarado de 3$, na estaçto de
Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de 155, procedente
ia Campos, endereçada a Theodorina O. B. Passos, no Rio de Ja-
aeiro.

Carta a. 19.704, com valor de 10$, procedente de Nitheroy,
mdereçada a Aniceto José Ferreira, cai Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de 95, procedente de Nitheroy, ende-
?ceada a Urdido Moia. Soares,' em Nova Friburgo.

° Carta n. 276 IN com valor de 15,- procedente de Campo% enée-
reçada a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

•

REGISTRADOS SEM VALOR

Kuntero de registro—Procedencia—Deslisid

.	 .	 •	 .

Encommenda n. 349, procedente de Campos Elyseos, para Sost5

	

Vieira da Costa, contendo um piriee-nez de metal	 '
CORRESFONDEBUA MINARIA

Natureza—Procedencia—Destino
Carta ordinaria, procedente de Mendes, endereçada a Abel Isaaé,

no Rio de Janeiro.
Carta ordinaria, procedente de Lapa de Capivary, endereçadã

a Cesar Gonçalves dos Santos, Rio de Janeiro.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.—Sersi

vindo da contador, José de Sá Peixoto Pilho, chefe de secção.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commefelà

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE um-7i

	

NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA' 	 f
De ordem do Sr. ministro faço publico que Mi dia 23 dd"

junho proximo futuro, ao meio dia, serão reeebidas no escriss
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfande,ga n. 32, prciã,
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação diXs
borracha seringa na cidade cle Marulds, capital do Estado do.'
Amazonas; de uma usina de refinação de borracha de mani.:
çoba e de mangabeira em cada um dos Estados de Pia,uhys;
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia SãO
Paulo e de urna fabrica de artefactos de borracha em cada ninai
das cidades de Matnios, Belém do Pará, Recife e Bailia.

A realização e processo de julgamento desta concurreriérd)
ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas .c. 1..a,„ntne,usula:__
seguintes:

1.8
São concedidos aos 'supracitadoS estabelécintento-4

accórdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ad
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favdres seguintes

a) premios em dinheiro até 100:0008 para a usina dei
refinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada uma das
usinas° -refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactog
de borracha;

6) isenção dos impostos de importação, incldsivé d'S da
ekpediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-,
riaes, machinismos, utensilios e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos;
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func.4
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, excd.
pinados os productos que tiverem similares no paiz, em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente parã
abastecer o mercado.

Paragra.pho unico. O Governo Federal intervirá junto - aã.
dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dee.
Pendencias a isenção dos impostos estadoaes e municipaeg
pelo prazo mencionado na lettra b);

c) direito de desapropriação por utilidade Pública, nãl,
fórma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per,:
tementes a particulares, que forem julgados apropriados ti
necessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias; '4,

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re,s
partiOes publicas fecleraes, que forem manufacturados pelag
fabricas, quando possam competir em qualidade.
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus prodirs.:
cios que forem classificados em primeira lopr nas ki--nosi.R
ções de que trata o art. 95 do ditado regulamento?

2.•
Cada firopcista deverá Ser acomblanhada "de-s" Êeguinte-S: WdÁ

cumentos:
a) projecto de conjunto e 'detalhado da usina ou !abria;

• b) orçamento das despezas de primeire estabelecimentos
c) . memoria descriptiva na qual se declare a capacidadO

de producção da fabrica, os principaes objectos que se prd,
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavan
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua.=
lidade, a um typo unico è superior de exportação, e sejam eriii
geral prestadas todas as informações que possam habilitar a
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importanciN
do estabelecimento prrjectado;	 .
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• ;.. d) attestados e ,referencias que deriaonstren• a completa
idoneidade profissional e financeira do tarttevaltante. -

••-•	 -•	 •	 •.	 .
Nos Contfactoa à 'serem lavrado fiearão *êstabelecidas . as

	

seguintes obrigações por parte dos contractanies: 	 -
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa-

brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao património da União, sem
indemnização de qualquer especsie, findo o prazo de 90 annos,
contado da data da assignatura do contracto;

,b) franquear ao funccienario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no penedo da construcção,
afim de ser verificado o custe real das despezas de primeiro
estabelacimento . e determinado o valor do premio Pecuniario,
que será, em qualquer dos ires casos, igual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na latira a, da
clausula 1", bem corno a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando rtjulgue con-
veniente, que os materiaes importados caiu isenção de im-.
postos são effectivamente utilizados cai uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao miniaterio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro eslatistico, no qual sejam especi-
ficados:

• 1.0 A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada corno mataria prima.

2.° A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-
hido.s da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.

3•° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros dTe-
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação das
respectivas categorias..

?

O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura-
do o estabelecimento (usina ou fabrica). no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da Agricultura.

A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:
a.) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

b) dentro de ires dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos concurrrentes julgados idoneos;

• c) no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
coneurrentes julgados idoneos. deante (los mesmos concurren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-

. sistirem a essa formalidade;
d) cada uni dos proponentes (ou seus representantes) ru-

' bricará as propostas de todos os outros, o que será lambem
feito pelos membros da commissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituídas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a !Mara b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia. do recebimento:

e) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão atlas publicadas na integra no Di«rio Official;

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

1 0 , as propostas que não estiverem de accardo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das neste edital;

20, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
Mezeas e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de 'artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;

serão preferidas—para ia montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo. dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração finai do estabelecimento;

1) -si heuver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço

• para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
; fiquella que propuzer nas suas especificações e planos manu-

factureiros maior quantidade e diversidade da productos.
• • Paragrapho 'laico. A venda dos productos ao Governo nos
f casos previstos na latira d) da clausulai', nunca poderá :ser

feita por :preço superior ao do similar estfangeiroa cif em
qualquer 'porto brazileirO, em que tiver de ser feito o forneci-
mento: -

k) si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá irdti
preferenda á que,paopuzer• maior capital para a fundação
fabrica ou Usina, o que será julgado, á -vista dos projectos, ora:
çamentos _e memorias descriptivas a que se referem as let-2
tras 'a, b e c; da clausula 23.

6°
.0s (\Restados e referencias demonstrativos da idoneidadd

doá proponentes a . que se refere a clausula 20, letiva d) serão
apresentados, na mesma occasião em rine forem entregues as
prOpostas, • mas • em -involucros separados, - convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apra-
sentante..

•
As propostas ou requerimentos e os documentos a qbe

referem as lettras o. b e c, da olausula 2', devidamente sclla-
dos e legalizados, serão apresentados, tambem em involucros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante:

A indicação dos . prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico;
da latira 1) (clausula 5 0 ) e do capital a que se refere a latira
será feita por extenso e em algarismos...

Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até a
dia 21 de junho, ou • na delegacia -do mesmo Thesouro em
Londres, até 23 de maio, urna caução de vinte contos de réis
(20:000$), ou dez contos de ^réis (10:000$), para garantia da
assignatura do contracto, conforme se refira este a fabrica da
artefactos ou á usina de -refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto cana cauções
serão respectivamente elovadas a cem centos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos do réis
(30:000$), quando se tratar de usina" de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositos para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar 03

cal-estados de idoneidade a que se refere a clausula 6.3.
A falta deases.documentos importará tambem na exclusãá

da -proposta, de conformidade com o .estabelecido na latira Cl
da clausula 5.°	 2

9.'
Perderá a caução a que 5'0 refere a primeira parte drti

clausula 80 o proponente que,. uma vez arcana a sua proposta:
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinzo
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Officio!.

10.a

O rontraciante que na data fixada em seu contracto deia
xar de fazer a inaugueação definitiva do estabelecimento fia
cará sujeito, relvo • caso de força maior, a juizo do Governo,.
á multa de um conto de réis (1:000$), Por dia de excesso;
-até 30 dias; de deus cantos de réis (2:0008), por dia de ex-
cesso além d-e trinta até sessenta; de fres contos -de réis
(3;0008), por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se ,rescindido o contracto, per-
dendo o contractante a caução de que trata a segunda parte
da clausula 5°. ficando, além disso, obrigado a restituir o
valor dos direitos de todos os mate.riaes 'que tiver iniportado
com as isenções previstas na letiva b), íla clauaula-

• 11."
As cauções a "ra- fefere a segunda parte da clausula

80 serão restituidas aos contractantes logo depo.i.s de inaugua
radas as fabricas .ou usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raymunclo Pereira
da Silva, superintendente. 	 K ;4

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA CADEIRA
DE ZOOLOGIA GERAL E SYSTEMATIGA

sbe ordem do Sr. director, faço publico, pelo presante, que quinta-
Tetra, 15, ás 11 horas da manhã, será dado na escola o ponto para as
provas pratica e escripta da 3' turma do candidatos á cadeira de
zoologia geral e systemafica. constItuida dos Drs. Maximino Maciel,
-Francisco Furtado Mendes Vianna e Armando de Azevedo Sodré.

A prova pratica raalizar-se-ha no dia seguinte, no Museu Na-
cional, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, 13 de Maio de 1913.— Affonso Campos, servindo de SeCre-
tario.
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Camara Syndical •
Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores

de Fundos Pnblicos
Paz saber, de ordem da Camara, Sanificai, que, tendo fallecalo

em Pariz em IS de março do corrente anuo o corretor de fundos
publicas desta praça Sr. Arlindo de, Souza Gomes, pelo presente sa'o
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
ihtervindo o mesmo corretor, a virem liquidai-as no prazo de seis
vilezas, conforme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
marco de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Camara; o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, em 6 de maio
de 1913.—.1. Sitr4124411, syudico.	 (•

aai

Aprendizado Agricola de Barbacena,

EDITAL DE MATRICUIia
lDe ordem do Sr. ministro faço sciente aos senhores interessados

cilia, a partir desta data, estarão abertas na secretaria deste aproo-
Blzado, até o dia IS de junho do corrente armo, as matriculas para . os
Cursos regular, primario elementar e noturno deste estabelecimento.

Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que sol..
citaftin matricula qual o curso em que desejam matricular-se.

CURSO REGULAR

Os candidatos á matricula neste curso deverão submetter-se a
êxame de admissão neste estabelecimento, na segunda quinzena do
mez de junho, exame esse que versará sobre as seguintes matarias do
curso primario (superior):

a) portuguez;
b) arithmetica e geometria elementares;
c) noções de geographia e historia do Brazil;
d) instalação moral e civica;
e) noções de desenho linear e geometrico;

) noções do physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos com

documentos que provem ter 14 annos de idade no minimo e 18 no
conducta, constituição physica que o torne apto para

, o serviço do campo, ser vaccinado ou revaccinado, não soffrer do
molestais contagiosas ou infecto contagiosas.

CURSO PRIMAMO

(Elementar)
Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas

petições com documentos que provem: ter II annos de idade no mi-
nium e 16 no maximo, boa conducta, constituição physica, ser vacai-
nado ou revaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto-
contagiosas.

CURSONOCTURNO

Este curso a destinado ao ensino primario de que necessitarem
hão só os trabalhadores ruraes deste aprendizado como tambem os
trabalhadores ruraes da zona.
• Para ser admittido nesse curso deve o candidato apresentar os

iseguintes documentos: certidão de idade, attestado de que é traba-
lhador rural, boa conducta, constituição physica, ser vaccinado e re-
yaccinado e não sanar de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação
a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-

macio os filhos de agricultores, profissionaes de industria rural e de
trabalhadores agricolas.

b) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em
eaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
Be idade ou documento que produza fé ent juizo e a substitua, attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dons ultimos
mezes, attcstado medico e attestado (para o curso de adultos) que
prove serem trabalhadores ruraes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os aluamos do
curso regular são senil-internos.

Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio de
1013.-0 director, &aulas de Abreu,

Escola de Minas de Ouro Pretg.,
EDITAL N. h	 •

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
'secrefaria faz stiente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-

.	 .
scripaão pau.o conearso ao provimento effectivo do logar de substia
tuto dá segundaasecção, devendo a mesma inscripção encerrar-se nci.
dia 5 de jullical-indauro, ás 2 horas da tarde. Outroshn, faz publica
que ia retarida .secção compõe-se das seguintes materia,s: geometria,
descriptivaa sobras, estercotomia e madeiramento (2° do primeiro,
33 do segund'o c "2a do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subtera
nuca; perspectiva, -legislação de terras o principies genes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica C
geodesia (4° do primeiro, 4° do segundo e 3° do terceiro annos da
curso fundamental, art. 73 cio regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino, que,
baixou com o decretou. 3.890, dei de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de-Minas de Ouaa , Preto, 5 do abril de 1913
— O secretario. Jawne Gesteira.	 •

1 .~fir

lastola Agricola da Bahia

EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PREPARADOB,

REPETIDOR DA SEGUNDA CADEIRA

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Coma
mordo, faço publico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará
aberta na secretaria da escola, em São Paulo das Lages, a inscripção
para o concurso ao cargo de preparador-repetidor da segundi
cadeira: physica agricola, chimica geral inoremnica, mineralogia o)
geologia agricolas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
1 0, execução de trabalhos praticos sobre as matarias da ca-

deira
2°, caposição escripta sobre a technica dos trabalhos enatai

ta,dos ;
3° exposição clidactica ou lição sobre os pontos.
A 'llsta dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticos•

o para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cadencia do 24 horas.

As provas começarão dons man depois ao encerrada, a
inscripção, salvo caso de força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

zileiro ;
Folha corrida tirada no legar da residencia e relativa a seis

meus anteriores ao requerimento de knscripção.
Na falta de titulos scientificos em original poderá ser apresentada

publica-fórma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre mataria da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titulos para a classificação'
dos candidatos habilitados no concurso.

A secretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o-
concurso, de conformidade com os regulamentos em vigor do ensino
agronomico c desta escola, servindo de base o edital de 16 do
janeiro de 1913, da Escola Superior de Agricultura e Medicina \reteria
naria, publicado no Diario Official da Republica,.

Escola Agricola da Bahia, São Bento das Lages, 1 do maio de
1913.-0 director,. Henrique Devoto.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Geral de Melhoramenlos em

Pernambuco

A directoria desta companhia faz sciente que a acta da assembléa
Oral extraardinaria dos accionistas da mesma companhia, de 17 do
fevereiro do corrente anuo, que autorizou o augmento do seu capital
para 5.230:000a, foi publicada neste Diario Official a 11 de março e
devidamente archivada na Junta •Commercial, como prova o do-
cumento abaixo: •

«Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 8 de maio
vigente, archivou-se nesta repartição sob n. 3.808 uma publica-
fúria 'da acta da assembléa geral extraordinaria realizada em 19 do
fevereiro dcsto armo, passada em notas cio tabollião Evaristo Coelho
de Barros, da Companhia Geral de Melhoramentos em Pernambuco,
que approvou o aumento cio seu capital para 5.250:0005, de confor-
midade com o laudo da avaliação feita por tres peritos nomeados, de-
vendo ser rateadas as novas acções referentes ao augmento pelps
actuaes accionistas, e bem assim o talão cio pagamento do sello devida,
-feito no Thesouro Nacional e referente ao • supra citado augmento.
E eu, Iloracio Pestana do Aguiar, 30 oficial da secretaria desta junta,
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rà,031 a presente na data abaixo. Rio .cle Janeiro; 12 de maio- do 1913.
-•-'11sictbro Campos, director.(Estavarn inutilizadas duas estampilhas,
tinia de 5/I e outra de 500 réis, e ao lado o carimbo d'a .Junta Com-
mercial)

Rio de Janeiro, 12 de maie de 1913.—J. G. Pereira Lima, pre-
sidente.

rn•n•n••n

Sociedacie A.n.onyana Fabrica de Seda g -
Sauta

ACTA DA ASSEI/BdA GERAL ORDINARIA DA SOCIEDADE ANONDIA FABRICA DE
SEDAS SANTA HELENA, REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL DE 1013

Aos vinte e seis dias do inez de abril do atino de mil novecentos
e treze, á uma hora da tarde, reunidos no escriptorio da Sociedade
Anonyma Fabrica da Sedas Santa Helena, á rua da Alfandega ri. 25,
loja, onze accionistas, cujas assignaturas constam do livro de pre-
sença, representando cinco mil cento e noventa acções, o Sr. Ar-
thur de Souza Gomes, director, declara que, havendo numero legal
de accionistas, superior a tres quartas partes do capital social, pro-
punha para presidente da assembléa o Sr. Euganio José de Almeida
e Silva.' •

Aceeita unanimemente essa indicação, assume a presidencia o
Sr. Eugpnio J. de Almeida e Silva que convida para primeiro e se-
gundo secretarios os Srs. barão de Ibirocahy e Manoel Sturtiulio Filho,
raspectivame ate,

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente diz que, acompa-
nhando a. directoria no sentimento de pez .ar que manifesta em seu
relatorio pelo inesperado fallecimento do nosso amigo e consocio o
Sr. Arlindo de Souza Gomes

'
 salienta os inextimavels serviços e mexe-

cedivel dedicaçeo que durante longos annos prestou á nossa sociedade
em diversas phases de sua existencia; cooperando •efficaztriente
lado da directoria para collocal-a no gráo de prosperidade dm que
pre.senteaneute se encontra.- Rendendo homenagem -á sua memoria,
propõe que se consigne na presente acta um voto de profundo pezar
pelo seu passamento.	 • •	 -	 •

Posta em discussão essa proposta, é ella approvada unanime-
mento; tendo, nessa occasião, o Sr. José Carlos de Figueiredo profe-
rido algumas palavras enaltecendo as qualidades daquelle finado.

Iniciando os trabalhos da presenteassembléa s o Sr. presidente
declara que, já estando approva.da a acta da sessão anterior, ia, de
a.ccôrde com os anuuncios de convocação, dar conhecimento á assem-
blea do relatorio e contas da directoria até 31 de dezembro de 1912 e
respectivo parecer do conselho fiscal.

Em seguida, o Sr. presidente manda proceder á leitura doarela-
forjo da directoria.

, Usando dapalavra pela ordem, -o accionista-Sr. A.. Vez -de Car-
Valho Junior pede dispensa da leitura do rela.torio da directoria, por-
já Ler-sido elle publicado no numero do Jornal do Commercio, de 25 de;
abril corrente.

Subanettida á discussão essa proposta, é approvada por una.nimi-
dade , de votos. ,

O Sr. presidente convida então o relatar do parecer do conselho
fiscal a proceder á leitura desse documento, o que é feito pelo Sr.
Dr. Jorge Street nestes termos: aO conselho fiscal da Sociedade Ano-
nyma Fabrica de Sedas Santa helena examinou com o maximo cui-
dado a escripturação da sociedade, bem como os documentos refe-
rentes ao balanço fechado ein 31 de-dezembro de 1912, e é com a
maxima satisfação que declara ter encontrado tudo na melhor ordem
e claresa, demonstrando as contas sujeitas ao vosso exame a franca
prosperidade da Sociedade. ,	•	 • .

Concluindo, propõe o conselho fiscal: Que sejam approvados os
actos e- contos até 31- de dezembro de 1912. • Rio- de Janeiro, 12 de
abril de 1913.— Jorge Street.— Americo Firmiano de Moraes.— R.
de Castro Maga».

O Sr. presidente sujeita. á discussão o re/atoria da directoria, as
contas relativas ao armo . de 1912.e o. parecer do conselho fiscal, os
quaes, postos em votação são approvados unanimemente, abstendo-
se de votar os-legalmente impedidos.- -

Continuando, o Sr s presidente declara que Se vae proceder á
eleição dos membros do conselho fiscal e supplentes, polo que sus-
pende a-sessão por -10 minutes'. -

Reaberta a sessão e corrido- o escrutinio, são eleitos
Para membros do conselho fiscal,. os Srs.:

• Drs. Amorico Firminiano do Moraes, Rayinundo de Castro Maya
e Ildefonso G. da Azevedo Dutra.

Para supplentes, os Srs.:
Barão de lbirocahy, Dr: Jorge Stree.t e José Carlos de Figuei-

redo. — •
• A' vista do resultado da eleição, o Sr. presidente declarou elei-

tos os • Srs."cujos nomes acima constam para 03 cargos de membros
do conselho fiscal e supplentes; e, nada mais havendo a. tratar, deu
por encerrada a sessão, da qual mandou lavrar a presente acta, que
é lida, e. apProvada sem discussão, e eu, barão de lbirocahy, 10 secre-
ta:rir, da asseinbiea, a subscreva e assigno com os demais membros. da
mesa e accionistaspresentes.—Bareio -de Ibirocahy..—Eugenio Jose de

Murtinho Filha. (Seguem-se. as demais as-
laguaturas.)

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 7.483 — Memorial descriptivo da invenção de «Um' processo aper-

feiçoado de obter photographias dos membros pertencentes a cor-
poraçõ'es uniformizadas» para o qual pretende privilegio de inven-
ção Emiti° FUchter, brazileiro, domiciliado nesta Capital Federal.

A invenção tem par objecto um processa aperfeiçoado da obter
photographias de pessoas que pertençam a corporações uniformiza-
das. Consiste o processo de minha invenção em fabricar, par qualquer
processo conhecido, um grande numero de folhas de papel ou outra
material, trazendo uma vinheta, uma reproducção artistica da uru
quadro e em posição desejada, no espaço central das ditas folhas, uru
corpo aniformizado de uru soldado, par exemplo.

Estas folhas são assim fabricadas em grande numero, por exem-
plo, para as corporações do exercito e marinha, para a policia
e militar, boaibeiros, collegios, escolas, funecionatioS publicos, linha
de tiro, etc.

Querenda, agora, uma psssoa que pertença a qualquer dessas
corporações o seu retrato, basta tirar-se a photographia de sua ca-
beça o collal-a nas folhas em posição apropriada.

A titulo de exemplo apresento annexa orna dessas folhas que
servem para realisaaão do processo da photographia de minha inven-
ção, vendo-se um passe-par-tont alleprico e ao centro, em pé, um
soldado de uma linha de tiro: Para fornecer 'uma photographia a una
soldado do linha basta tirar-lhe a photographia de sua cabo.a. e col.-
lal-a sobre a que está mareada na folha.»

Deste m 'do o processa de minha invenção offar3e3 grande eco-
noina da tempa e dinheiro, pais não é necessario á pessoa, que perten-
ça a uma corporação uniformizada, vestir o uniforme para pbotogra-
phar-se, nem tão pouco o photogra,pho precisa de uma chapa. grande
para uma dessas photographias.

. Em resumo reivindico conn.pantos e caracteees constitutivos da
presente invenção.

Um processo aperfeiçoado de obter photographiaa cie mem-
bros pertencentes a corporações uniformizadas, caracterisado por
urna folha de papel ou de outro material, trazendo a reprodução
de uns passe-par-tout allegorico, tendo no espaço central a figura de
uma pes,so•a •uniformizada, segundo á corporação á que pertencer, com
ou Sem cabeça; applidando-se depois a lohotographia	 cabeca.
pessoa que desejar o Seu retrato.	 • "

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1913. —
•

1. 7.569 Memorial descriptivo da invenção de «Um novo preparado,
para lavar, limpar e ciar brilho aos utensilios e objectos domesti-
cos e outros, que denomino'«CITO» invenção de Alexandre Behmer,
industrial, brazileiro, domiciliado em S. 'Paulo, Estado do mesmo.
nome.
Refere-se a invenção a uru novo preparado, em Miem de pedra

ou pó, para lavar; limpar e dar brilho aos ntensilios e object os domes-
ticas e outros, que denomino «CITO». O preparado de * mini/ a invençãe
é fabricado segundo a formula seguinte : em 35 kgs. de um a solução
do soda caustica de 33° B., ferve-se 30 kgs. de cebo, 20 kgs. de
'óleo da cõeo e 10 kgs. de oleo de ricino, ate completa saponifica-.
çad. Junta-se então 30"kga. de 'agua fervida, machendo ti-tirante meia
hora, addicionando depois,. pouca a pouco, em estado de fina divisão-,
os seguintes ingredientes :10 kp.„. de quartzo, 12 kga. de pediaispoe
mes, 3 kgs. de cal e 15 kgss. de Oarbea'ato de soda calcinada.

Esta camposição'é trata:ia em um amassador 'até completa bolam-
-aseneidade, sendo então levada a uma prensa, • onde se formará os
blocos, pães, pedras, etc., isto é, quaesquer formatos proprios para
o com norcio. Tambarn, em vez de solidos fabrico pó impalpavel
dessa massa ou composição.

Pele que ficou deseripto depreende-saque o . preparado de minha
invenção conssitue•:se- de um 'sabão com inaeredientes que, em estada
da fina divisão, sob fricção produzem beilha. •

Reivin-licaçõas :
Um novo preparado para lavar, limpar è dar brilho aos uten-

silos e objectos domesticos e entres, 'enedenomino «CITO», caracte-
- rindo peia seguiete composição: cebo,' oleai de caca, o/eo de ricino;
uma solução de Soda caustica a 35° B., e agua' fervida, constituindo
um sabãO, e- ingredientes pára- dar brilha como quartzo, pedra pomes.,
cal e carbonato do sada calcinada, substancialmente camo deseripto,
'fabricado eni fôrma de solidos ou em pó.

Rio de Janeiro, 17 de, dezembro de 1912. -= Por procuraçãO,
Buschmann & -Comp. '

I 7.622 — Memorial descriptivo ria inueíj •sain de «Um processo aper-
feiçoado para soldar aluminio» para que pretende privilegio
Antonio Sanches Lameira de Andrade., domiciliado em S. Paulo,
Estado de S. Paulo.

'oRefere-se a invenção a ens . proceac aperfeiçoado para soldar
:aluminio que consiste eni, limpar complefemente, por meio de .ra.s-
pagem ou 'imagem,, as peças, a soldar, appilcando-se em seguida, sotre
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as faces a soldar, por fricção, com um pincel ou escáva • de fios de
cobre, um mordente composto de .acido ctdorydrico saturado de es-
tanho virgem, constituindo uma composição d3 estanho virgem con-
centrado ; lavam-se então as faces a soldar com agua 'pura, enxu-
gando-se-as depois com um palmo limpo; em seguida estanham-s3
mesmas e procede-se finalmente á soldagem com estanho virgem ou
estanho e chumbo Isulda comum)] dos funileiros).

O processo da minha invenção ( constituido das saguintes phases:
4) limpeza completa por meio de raspagem ou limagni;
2) applicação do mordente com escova de tio de cobre;
3) lavagem das peças em agua pura e ensugamanto das mcsmas

com panno limpo
4) estanhagem das partes a soldar, collocandose sobre uma

chama de alcool c sobre as ditas peças estanho virgem, que depois de
fundido é friccionado com outra escova de fios de cobre nos togares a
soldar;

5) soldagem a frio com estanho virgem ou com a liga da estam ho
e chumbo applicando-se o martello de cobro em estão rubro (no
gráo de calor necessario):

limagem ou palimento.
Reivindicaçõe s :
1°, uni proce3so aparfeiçoado para soldar aluminio, caracterizado

p o la limpeza completa das peças de soldar, o emprego de mu mor-
dente constituido de acido ehlorydrico saturado de estanho, a lava-
gem em ar.ma pura das peças e enxugamento das mesmas, a estanha-
gem com estanho virgom e a soldagem paio proc , s .g 9 CrMLIMm de fu-
nileiro procedendo-se finalmente á limagean e polimento, substancial-
mente como descripm;

2', um pros asso aparfeiçoado de soldar aluminio como .acima rei-
vindicado, caracterizado pela soldagem a frio das peças de aluininio,
empregando sórnente um mordente constituído da aci to chlorydrico
saturado de estanho virgem c C01115 skia o estanho virgem ou
a commum dos funileiros, tendo antes estanhado as partes a
soldar.

Ílio de Janeiro, 26 do março do 1t313. — Por procuração, Basch-
mann & Comp.

N. 7.623 — femoriai descriptivo da inven0o de «Um nOVO apparelho
para extincção d.> insectos que 'cot 	 para que pecten lc
legio Eynin't vou .Priesen, nata von Carlowit:, doiniciliada em
Dresde,

Insectos, com especialidade as MOX:13, durante o verão consti-
tue, ri uma verdad Ara praga para o honm ii e os aninmes. Peincipal-
malte no campo se verifica esta praga, em cacheiras, dapasitos do
leite, padarias. amigues, etc., sendo infructiferes todos 03 meios até
hoje empregados para, deballar este mal. .

E' obvio que um meio pelo qual se e mseguisse, com exito acabar
com esta praga seria de grande importanaia e utilidado publica, pois
que não si) sa trata da rainoAo tio inominado produzido pelos inse-
rtos. mas lambem do perigo á saude publica, pato facto de trans mit-
tirmn lestias. e substancias nocivas. A invenção se refere a um
apparallm que recolhe pela sucção pneumalica 03 insectos', nu-
tindo-os.

(bse.111» ainexo acham-se apresentadas doas fórirms de
execução da invenção, senda a fig. 1 Mal vista em perspectiva e a
fig. 2 uma vista em secção. O apparelho é portatil ou (segundo o ta-
inanho locomovei. Eite se compõe dc uni recipiente cylindrico ou
angular a com duas alças b ou com beiradas salientes.

No interior do recipiente encontra-se uma camara espaçosa c
que é fechada por uma tampa d, de modo a se ter accesso ao interior
da mesina.—A tampa, para que a Camara se possa fechar hermetica-
mente, é atarrachada no recipiente, tendo para isso a competente
rosca. Uma passagem na tampa tambem guarnecida de rosca, será
munida da um tubo de ligação e. No fundo da camara parte um tubo

a uma bomba de ar g poderosa, accionada á mão por um volante h.
Em apparelho do diumuções maiores a bomba poderá, ser ligada a
fontes motrizes adequadas, COMO electricas ou a vapor. A bomba
acha-se indicada sómente schematicamemte no (lasanha, porque a
construceão da mesma não altera a invenção pode ser qualquer, de-
vendo, porém, ser possante para produzir unia sucção muito forte.
Na camara e introduz-se um vaso i formado de tecido de arame, sen-
do fechado firmemente por uma tampa. O tuba da ligarão c atravessa
esta lampa projectando-se para dentro do vaso. Para fochannento
abertura, quando se retira o tubo c, encontra-se um disco P. O dito
tubo e está munido de uma valvula de extenção 1. Pertence ainda ao
apparelho um tubo flexivel ei, que é atarrachado ao tubo c, e um
boccal n, funilfortne. O tamanho do boccal a dependo do fim e con-
dições do appa.reiho, sendo este acompanhado de boccaes de diversas
dimenções.

Modo de fonecionar, por exemplo para extincção de moscas
Sabe-se que as moscas, durante certas horas do dia (ao meio (lia)

Ér; encontram rregmcmsas, posadas nas paredes. 'Por esta occasião,
colloca-se o appareilio no compartimento; ulua pessoa faz funceionar

a bomba de sucção e outra, pessoa passa com o boccal por sobre 03
paredes, pelo que as moscas são sugadas pelo tubo a dentro, para O
interior do vaso i, onde são . retidas pelo tecido de arame. A passa-
gem do ar não será intecrompida peto fàcto de se encher o vaso cofli
insectos porque o ar circula Lambem uto picamente ao vaso.

Contra outros insectos, por exemplo os mosquitos, borrachudos,
etc., pode-se fazer funccionar o apparelho eniquanto elles voam,
usando-se então um boccal da dimenSões maiores. Finda, a colheita,

i dosparafuza-se a tampa d, fecha-se por meio do disco k o vaso, que
então se retira, collocando-o por exemplo em agua quente ou
sem alliante para matar os insectos.

Iteivin licaaões
1°, apparalim para extinguir moscas ou outros insectos que voam,

composto de uni recipiente partatil ou locomovei, contendo uma ca-
maca, harmetica ligada a um encanamanto tubular e a uma bomba
de sucção que produz atravez da camara uma corrente de ar de
sucção para suga p dentro do apparelho os insectos;

2o , dispasitivo no apparelho descripto na reivindicação acima
caracterizado por um baccal funilforma o de que é munido o encana-

i incuto dianteiro tio appara.ho.
3 0, um dispositivo na apparelho descripto na reivindicação pri-

meira, caracterizado por um vaso de tecido de arame collocado
ninara, no qual são retidos os insectos sugados pelo apparelho,
sendo amovive,1 para se matar convenientemente os insactos contidos
nane.

Ido de Janeiro, 26 de março de 1913.— Pw.s procurar:et. Busch-
mann Sz Comp.

N. 7 descriptivo da invenção de «Um novo dispositiva
par t a abertura de latas de conserva ou analogas» para que pre-
tende privilegio Paul Schol:, residente em Bergen, Noruega
Os dispositivos empregados até hoje. para abrir latas de conserva,

por meio de enrolamento do uma parte mais ou menos alongada da
tampa, em torno de uma chave, apresentam o inconveniente do con-
tcú to da lata nunca poder ser descoberto totalmente. Com effeito,
depois da abertura ficam sempre, na borda da lata, umas partes
metalicas que foram separadas da tampa, e que se oppõo, pela sua
saliencia, a que S3 possa tirar o conteudo intacto. Desdo, lia muito
procura-se introduzir inalliorainentos nestes systemas de abertura
afim de remediar os inconvenientes citados, mas até hoje o problema
não se resolveu de maneira satisfactoria, muito particularmente nos
casos do latas com tampa fixa por meio de engasto e sobretudo quando
,a lingueta da abertura fórum uni prolongamento da tampa ou fórina
una todo com cila. Na; latas deste genero, a lingueta da abertura
está disposta de maneira a fazer saliencia sobre uma parte roctilitlea
do rebordo da lata que é de ordinario rectangular, isto é, a lingueta
está collocada no meio de um dos lados . mais pequenos desta ultima.
Da base da lingueta, partem, além disso, linhas de enfraquecimento
divergentes que são feitas na tampa, segundo as quaes a materia de
que é feita esta ultima deve ser arrancada quando se enrola em
torno da chave. Evitam-se os inconvenientes apontados patos meios,
objectos do presente invento, que consistem essencialmente em que a
lingueta de abertura, que faz parte da tampa, seja dobrada no acto
do engaste, entre o bordo correspondente do cantos arredondados.

Em virtude dos moios, que são o objecto do presente invanto, as
linhas de enfraquecimento, facilitando a ruptura muito proxion do
rcibordo engastado da tampa, podem ser dispostas de modo que o con-
teúdo da lata, depois de aberta, se retire inteiro. Pude-se igual-
mente, em virtude da disposição da lingueta em um dos cantos da
tampa, CCO110MISar na fabricação delatas, uma grande quantidade de
material, porqua a lingueta é cortada ao mesmo tempo e do provia
metal da tampa. Além disso, as linhas de enfraquecimento, termi-
nando na lingueta, são parallelas ou parponcliculares á direcção da
laminagem da folha, de modo que a tampa, quando no enrolamento,
rasga-se de uma certa maneira, segundo as linhas. De preferencia, o
canto da lata que leva a lingueta, férma na parte superior e sobre
rebordo, unia face rectilinea, ~quanto que os outros cantos da
lata são arredondados de modo matinado. No desenho ai-mexo a
figura 1 é unia vista em plano da face inferior da lata; fig. 2 é um
plano, da face superior da lata, estando a tampa correspondente.
posta CM posição, mas não estando feito ainda o engaste ; fig. 3 é link
cério por 1 — 1 da fig. 2; fig. 4 é uma vista em plano da lata depois
do engaste da tampa; fig. 5 e um córte correspondente a 11 — Il da
fig. 4; —fig. O é unia vista cio parspmtiva da mesma lata, estando
levantada a lingueta the abertura, de maneira a mostrar a fórma
particular ou a modificarão feita no perfil do canto da lata,

O fundo 1 da lata é folto do modo ordinario ; os lados retos 2 são
reunidos por cantos arredondados 3. O rebordo do engaste 4, no
canto que corresponde á posição que deve ()ocupar a lingueta, esta
cortado, do maneira que tem uma parte reta 5, conformo represen-..
tacto nas figs. 1 e 2.

A tampa é feita de modo que seu fundo rebaixado 18, seja limi-
tado (fig. . 3 a 51 em uni dos cantos, por urna parte recta ti que .si*
projecta para fúra da lata 0111 fúrina de lingneta de abertutaa '7, sendo
o rebordo 8 da tampa revirado como os bordos na lata, para, fecha-
mento desta. Antes de engastar a tampa na lata, cixtaynle se _collock,



Maio de 19I3DIÁRIO. OFFICIAL-./ '6984 Quinta-fe¡ra 15
1111~semmerã A. nn••_

.a tampa sobre a lata, ,forma-se exteriormente no capto- recto 6,
entre este e a parede da lata, um espaço livre 9 (figs. 2 e 3).

Para engastar os bordos da lata e a tampa, emprega-se uma ma-
China cujo cunho de engaste tem uma face recta correspondente
á face chata 6, de modo que o engaste 10, quando estiver acabado, é
rectangular com tres cantos redondos e um canto recto conforme
representado na fig. 4, sendo a parede lateral do corpo da lataepor
baixo do canto 5, achatada sobre o rebordo de engaste 4, puxado
para o interior e contra a parede 6 correspondente da tampa.

O canto da lata soffre portanto quando no engaste, uma modi-
ficação de fórnia. Fica redondo para o fundo da lata (fig. 6) e plano,
na parte superior proximo do migaste, desaparecendo assim inteira-
mente no engaste, o espaço livre 9, mencionado mais acima.

A fim de formar uma junta solida e heraietica com um canto
desta especie, o rebordo de engaste é cortado em 5, conforme men-
cionado. Si este canto não se apparelhar previamente, ter-se-hia um
excesso de material que, ao dobrar-se, se opporia a uni engaste her-
metico. Si, pelo contrario, se cortar o rebordo de engaste conforme
indicado no desenho, teremos para o engaste do canto correspon-
dente da lata, tanto material quanto necessario para obter um
engaste conveniente em qualquer outro ponto da periferia da lata.
As linhas de enfraquecimento ou de corte são, de preferencia
dispostas :como, o indicam as linhas interrompidas H da fig. 4, de
modo que com excepçãa do canto correspondente .da. lingueta, ellas
sejam dispostas o mais proximo possivel do migaste 10. As partes 12
013 da tampa, que ficam fixas á lata, depois da abertura, são tão re-
duzidas, que de nenhum modo impedem que se tire facilmente o con-
teúdo. A lingueta 7 tem de prelereneia a fórma representada na fig. 2;
além disso de um lado, e outro da base della, é munida por fóra da
linha III-1II, da pequena saliencia 14, que pela dobra sobre as linhas
15-15 (fig. 4) são deslocadas, quando no engaste, de modo que as
suas arestas interiores 16 vém collocar-se sobre os lados 17 da lin-
gueta. e augmentar neste logar a vedação do rebordo engastado.

Reivindicações
1.° Um lata de conserva de fórma rectangular, com cantos re-

dondos, caracterizada por uma lingueta de abertura que faz parte da
tampa e que é engastada entre os rebordos correspondentes desta
ultima e da lata e disposta sobre um dos cantos da dita tampa com o
fim de descobrir inteiramente, quando na abertura da lata, o con-
teúdo.clestasultima, de modo a se poder tirai-o facilmente e sem se
receiar a fragmentação..

2. a Uma lata de conserva segundo a reivindicação 1, caracteri-
zada por um canto da tampa que se alonga em lingueta de abertura
provida de unia face reta.

3. a Uma lata de conserva segundo as reivindicações 1 ou 1 a 2,
caracterizada pelas partes inferiores dos cantos da lata arredondados
emquanto que o bordo, que deve ser engastado, é cortado parcial-
mente de maneira a ter uma parte recta no eanto . onde deve ser col-
locada a lingueta da tampa.

4.° Uma lata de conserva, segundo as reivitidicações 1 a 3, ca-
racterizada pela tampa falta- de modo que a sua parte reintrante seja
limitada por uma parte recta, no Cauto onde deve ser colloeada a lin-
gueta da tampa.

5.° Uma. lata de conserva segundo a reivindicação 3, com uma
tampa segundo a reivindicação 4, caracterizada pelo engaste da
lata com a sua tampa feito por uma machina cujo cunho tem uni
perfil correspondente, ao contorno da parte reintrante da tampa, o
uma parte plana de modo a realizar o engaste, no Iogas' onde se en-
contra a lingueta, com o canto arredondado perto do fundo e a
parte superior proximo do engaste, com ferina plana.

Rio do Janeiro, 26 de março de 1913.—Por procuração, C.
Buschmann.

-
N. 7.625—Memorial deseriptivá cia invencao de «um novo vaso sanita-

rio inodoro e silencioso» para que pretende privilegio Union Gio-
vanetti, italiano, industrial, domiciliado- em Buenos Aires, Argen-
tina
Os vasos sanitarios geralmente usados apresentam o grande in-

conveniente de serem indiscretos, principalmente nos edificiosModer-
nos do paredes pouco espessas„ através das quaes se percebo todo e
qualquer ruido.

Este inconveniente é devido ao facto de só funccionarem cem um
jacto muito forte da agua depositada a certa- altura, descendo com
estrepito por um cano para remover as matarias nelles contidas. De-
poia de longos estudos para evitar esse inconveniente, apresento afinal
um vaso sanita.rio inodoro e silencioso.

Nos desenhos annexos: fig. 1 representa. uma- vista geral do vaso
sanitário fechado; fig. 2 a mesma vista com o -vaso aberto, depois de
ter sido occupado; fig. 3 a, mesma vista com o vaso semi-aberto, em
posição de ser occupado; figs. 4, 5, 6, 7, , 8, 11-e 12 vistas de peças
sacces,soria.s. 	 _

.O vaso sanitario pôde ser de porcellana, louça ou ferro. esmalta-
alo, com peças e engrenagens de ferro ou bronze. O mastim Vasa, de
Walquer, tamanho, tem no funde do syplião.ou cansara aseptica 22
guta abertura com valvula de desinfecção que é fechada por uni tatn-
pja 1,5 eligujo ii;ogamie alavoca , curva 10 a.. aul,braço. e4

barra, Fpunitla de um esbarro 14 com dimensões suffiáientes pata,
collocar horizontalmente b assento 9; em uma extremidade da barra
F.' se encontra uma alavanca 12 ligada a uma haste 3, çuja extremi-
dade superior se encosta inferiorinente no assento 9 da latrina. A ca- •
mara de escoamento 10 da valvula de desinfecção fórma um só corpo
com o vaso, como indicado nos desenhos, e desemboca no cano gera,/
de escoamento; na parede superior 6 que se encontra abaixo da pa- •
rede 1 do receptor 1, no triangulo formado com a parede interior do
cano do esgoto, se apoiará o braço 4, que termina na alavanca curva,
a qualsobe e desce por uma incisão igual a ella para abrir ou fechar
o tampão 13. A cansara de escoamento Unhem póde constituir uru
só espaço e o triangulo que apparece livre nas figs. 1, 2 e 3 na base
da dita camara 10 poderá ter supprimida a parede superior G afuni-
lando-se as suas paredes inferiores; neste caso a curva da alavanca
póde ser substituida por um esquadro recto oscillando dentro da n-
inara, com igual resultado.

' O assento O de madeira terá embutido na face superior alguns
pedaços de chumbo para que o peso do conjunto seja suficiente,
quando a qualidade de madeira empregada for muito leve, para nian-
ter fechada com pressão a valvula de desinfecção, quando occupado
ou livre o vaso. A fig. 2 indica dons pequenos pedaços .de borracha
para amortecer qualquer possive/ pancada. O assento Ode Ser fixado
na parede ou no proprio vaso.

A tampa 8 assim como o assento e munido de pequenos pedaços
de chumbo para permittir • a sua inclinação para sobre a parede
(fig. 3) e exercer sufficiente pressão sobre o botai) do pistão c pNr&
fazer funecionar a valvula d (figs. 4 e 5) e passar a agua do cano 13
ao cano 7. O botão ou pistão e, assim como a alavanca 16 e o bico 18
estão montados com precisão dentro de caixas ou mainaes. A agua
descendo pelo cano 13 exerce sobre a valvula, d na caixa 2 unia
pressão e o peso propiloda mesma obriga o pistão e'à sahir fora da
caixa com auxilio ainda do uma mola a que mantém o pistão nesta
posição etuquanto a tampa 8 não fizer pressão sobre, o mesma em sen-
tido contrario para fechar a valvula.

O bico ou bocca (18) em forma de leque (fig. 8) está itgado ao
cano 7 por uma rosca 11 e é susceptivel de girar actuado por uma
manivella 5 o engrenagens 5 o 14.

• A parte inferior da latrina é accessivei para que se possa cone-
car no tampão 15 a borracha ou cortiça i de ajuste (fig. 2). O respi-
rador e as bassea de assentamento são os communs.

Modo de funcciona.r:
Basta levantar a tampa 8 e deital-a para trás para que empurra

o pistão c abra a valvula 2 principiando a correr agua, • sahind'o do
bico 18, lavando o vaso (fig. 3); depois de occupado o vaso levanta-se
o assento 9 (fig. 2) pelo que a valvula de escoamento se abre devido
á barra 3 que S3 eleva dom o assento, saldado °fitar o conteúdo da
camara aseptica 22.

Abaixado novamente o assento, a agua que continua a caliir
enche o sypleão, findo o que se abaixa a tampa 6, pelo clue a valvula
c se fecha e o vaso se encontra' em estado norre.i.

O bidé funcciona á vontade, para que basta voltar para- cima o
bico 18, a agua sahirá com força sufficiente para a hygiene necessaria
e desejada, basta ter o cuidado de virar o bico em posição para baixo
antes da pessoa levantar-se do bidé para que a agua não se projecte
fora do vaso.

Esta latrina-bidé .não sólnante supere uma necessidade imperiosa
pelo seu funccionamento silencioso, como Umbu-1 é mais silenciosa e
agradavel porque não exhibe ao occupante as mate/ias 'que nella.
ficam depositadas, que descem logo para a camara aseptica
pela agua, que corre constantemente ; é a latrina mais econornica do
que as corna-mus, porque suppritne o deposito de agua e o bidé que.
até hoje são peças á -parte. Tem além de tudo ainda a inapreciavel
vantagem, que pelo proprio vaso, passando pela valvula de' desin-
fecção-, se pócle introduzir a mão. para escoar o poço, onde não ha-
esgotos, supprimindo-se assim a valvula ceie S3 faz • de ordinario • na.
abobada do. poço.

Querendo-se - provèr o bidé de agua morna é bastante se ligar ao
cano de agua fria um outro de agua quesito com o respectivo' registre'
antes do bico 18.

As figuras 9 e 10 são as de outras latrinas-bidés de iguaes sys.
temas e resultados, porém de construcçã.o differente. O syphão ou
cansara asaptica na fig. 9 traz uni tampão da valvula de desinfecçã.o;
combinado com uma inóla commiuu que se abre por- moio do . urna '
corrente corredia por entre rodas dispostas ein.antritle tecto, até en-
contrar a vertical do- assento' onde fixa como nas fig. 1, 2 e 3,,
debaixoo-e a distancia conveniente.

A fig. 10 ropresenta; muna forma mais simples, sendo o cano do,
esgoto ligado.á aunara e o ta pa° isolado do assento futiccienatido
mão.

. Em resumo, qualquer dos tres typos funcciona sete teúdo, são
severamente hygienicos, pra.tieos, • conirnodos e eConomiCos: Para
evitar (por economia) que a agua corra oniquanto e usa 'do appa-
relho, emprega-se um pequeno pese cominam QUO mantenha' a tampa-'
‘separada . do pistão..
,	 Para impedir que posi geSCUld0 ou ,propaAtalinenta se deixo
aberta a tanipa permiteudo.a sabida emanta da, agua, letata so efaa-i -
prego -4g. giu fecho .4 unia.
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Em resumo, reivindico corno pontos e caracteres constitát5os
minha invenção uma nova latrina-bidé, caracterizada pelo seu fon-
ccionamento silencioso e servindo ao mesmo tempo de bidé, constituida,
por unia valvula de desinfecção e camara de escoamento com urna
chave ou valvula da. rosca para o fornecimento de agua e um bico
giratorio que faz parte do bidé, substancialmente como descripto e
apresentado pelos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.—Por proeuração, Buschmann
4Si Comp.

1V. 7.628— Memorial descriptivo da int.W7200 de «um processo para
tirar o lustre ao esmalte» para que pretende privilegio Alfred
Jacob Schider, domiciliado em Hamburgo, Allemanha
O presente invento refere-se a um processo para tirar lustre ao

esmalte sem emprego de acidos ou ingredientes chimicos, que tenham
de ser cozidos no forno, na superticie, ao contrario do que acontece
com os processos conliecidos, segando os comes se recobre com ingre-
dientes chimicas a massa de esmalta já fundida, e se volta a recozel-a
no forno.

O novo processo consiste em misturar em um massa para cober-
tura, composta de terras ou mineraes, que contenham acido sali-
cylico e differentes sn'tes, substancias que contenham silica para mi-
norar ou reduzir a alcalescencia, depois do que, mergulhado nella o
objecto metallico, é cozida no forno. Como materiaes a addicionar,
que contenham silica, Icem applicação, por exemplo: quartzo, feld-
spatho e Lambo.

E' principalmente apropriado este novo processo para todas as
pastas de esmalte, que sejam compostas como a que abaixo vae indi-
Cada, na qual os sles são precisamente os sullicientes para a abu-
le:se:meia das matarias salicitadas.

Este esmalte compõe-se de,:
A .— Pasta fundamental:
15 kilgs. de borax, 12 kilg,s. de feldspatho, O kilgs. de quar-

tzo, 3 kilgs. de fiaor spato, O kilgs. de krysolita não fundido,
6 kilgs. de soda pura pulverizada, 1 1/2 kilg. de alumen branco,
100 grs. de, bioxydo tio mangancz e 50 grs. de cobalto.

13.— Pasta de cobertura:
Esta á da mesma composição da pasta fundamental, addicionan-

do-se-lhe comtado 2 kilgs. de oxydo de estanho (no caso de se fabri-
car esmalte branco) e carbonato de amoniaco para proteger a pasta
contra as falidas.

Nesta pasta de cobertura introduzem-se • e misturam-se, além
disto, antes da cozedura no forno, por cada kilo de pasta, 100 gram-
mas de kaolin e 700 grammas de leldspatho mexidos com 1 a i 1/2
kilogramma de agua.

Quando teuha da empregar-se este processo para a fabricação de
placas brancas ou de dor sobre as quaes possa escrever-se ou apagar-
se o que se escrevei], então deverão incorporar-saa pasta de cobertu-
ra, constituida pelas materias silicatadas, quantidades convenientes
de sãos apropriados, como carbonato de magnesia, soda, borax etc.
para que a si-mediei° da placa tenha o grão ou a lisura desejada, con-
forme tenha de se escrever sobra ella com lapis de chumbo, de ardo-
sia graphite ou giz.

Reivindicações
1 3 , um processo para tirar o lustre ao esmalte, caracterizado pelo

facto de se misturarem com a pasta de cobertura matarias que con-
tenham silica, como por exemplo quartzo, feldspatho ou kaolin, com o
flui de reduzir a alcalescencia, depois do que se coze no forno essa
pasta, sobre o objecto de metal nella submergido.

23 , processo, conforme se descreva na reivindicação 1 3 , com
o caracteristico de que para a fabricação de placas brancas ou
de dm, sobre as que,s se tenha de escrever e apagar o que se escre-
veu, além das matarias silicatadas, se incorporam perfeitamente á
pasta de cobertura saes, como carbonato de magnesia, borax, soda
etc., para que a superficie da placa tenha o grão conveniente, con-
forme o caso.

Tudo substancialmente como foi descripto e especificado na des-
cripção presente.

Rio de Janeiro, 13 de março de 19I3.—Por .procuração, C. Bu-
schmann .
g 

1111141100S
Monto de Soceorro do Tio de Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão, no dia 21 do corrente
mez, dos penhores correspondentes ás ca,utelas de ns. 21.445 a 27.815,
extrahidas no periodo de outubro a dezembro do armo de 1011, pre-
vine-se aos Srs. mutuados que devem resgatar 03 respectivos pe-
nhores ou renovar seus com pactos até ás 2 horas do dia anterior ao
fixado para p leilão.

Rio de Janeiro, 5 de maio de • 91?. —O gerent‘3, J. 4, de Maga
//Caos Castro Sobrinho._
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, Is

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

AMANHÃ
NOVO PLANO

252 — 23'

20:000 000
Por 3$12 O O em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

DEPOIS DE AMANHÃ
As 3 nonas DA TARDE

PLANO 285 —

50:00073/000
Por 9.,A0 O, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

Para S. JOÃO
E1\11 TRES SORTEIOS

l° o 23 do itilllio, ás 3 horas
PREMIO MAIOR	 Total dos tres pre-

200 mil francos

20 cili 24 do junho, ás 11 horas
PREMIO MAIOR

300 mil francos

3° om 24 de Pálio, á 1 hora

de francos

Preços dos bilhetes inteiros com
direito aos ires sorteios ..... , 	 P.'.0ffl400

Idem do quartos 	  ~00
Idem de quadragesimos 	 	 W700

No preço dos bilhetes já está, ineluido o
sello exigido por lei.

NB. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao deScento de 5 Vg".'
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de

lixais rio° réis para o porte do correio e dirigidos aos agente
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor a, 91. Gaim/ g, .80. E11-
dem° telegraphico, 1,5Ryel, -• -

HOJE
NOVO PLANO

249	 273

20:00O,000
Por 3 8 20 O em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

&Rada, 24 do corroa
Ás 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
235 — la

100:000 NO
Por 1E700 em meios

PREMIO MAIOR

500 mil francos



SOCIEDADE A.NONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sabiá, no dia 18 do corrente,
ao meio dia, para os portos do norte até Ma,náos.Sergipe

Brazil Linha cio norte. Sabiá, no dia 24 cio corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevide,cp

Saturn Linha do sul. Sahirá, no dia 24 do corrente, ao
O meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

0986 Ninfa-feira: M

Imprensa Nacional

Publicações no "Diario Otciar

De ordem. do • Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re-
gulamento vigente, O 'expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, o corno o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti;
nados á publicação no a Diario Ofricial
constitue serviço que faz parte do alladido
expediente, não . serão recebidos dos parti-
culares os orig-inaes apresentados depois
de :3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da publicação.

Companhia Industrial de 'Electricidade

São convidados os Srs. accionistas desta companhia a se reuni-
rem no escriptorio da masma, á Avenida Rio Branco n. 45, ás 2 horas
da tarde do dia 15 do corrente, em numero ,que represente tres
quartos do capital,- para deliberarem e resolverem sobre uma pro-
posta de einprostimo por debentures.

Rio de Janeiro, 0 de maio de 1913.—A directoria.

Companhia Construetora Drazileira

ASSEMDLL GERAL onoixAmA

São convidados os Srs. accionistas a se reunireni em assembléa
geral ordinaria no dia 27 de maio proximo futuro, ás 3 horas da tarde,
na sua sede á rua do Rosario n. 100 (sobrado), para não só 'tomarem
conhecimento do relatorio, balanço e parecer do conselho fiscal sobro
a gestão da directoria; nos termos dos arts. 25 e 20 dos estatulos,
como para proceder-se á eleição do conselho fiscal e supplentes, visto
ficar extincto nesse dia o mandato dos actuaes.

Ficam suspensas as transferencias de acções até que se realize a
assemblea geral.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1913.— A Directoria.

Nrerzi Ar. Zambelli

Communicamos aos nossos amigos e á praça que desta data
resolvemos de commum accôrdo e tambem de aceiirdo com os nossos
credores, dissolver a firma Verzi & Zambelli, retirando-se o socio
Raul Zambelli livro e desembaraçado do qualquer responsabilidade,
ficando o socio Antonio Verzi com o activo e passivo da firma, conformo
o respectivo distracto archivado na Junta Commercial.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913.— Raul Zambelli.— Antonio

Reconheço as firmas Raul ZambAli e Antonio Verzi.
Rio, 12 de inalo de 1013.— Tabellião interino, Antonio José Leite

Borges.

Lloyd Brasileiro

DIARIQ PFFIGIAL
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ASSUBLÉA GERAL
raimentA 00Y VOCAÇÃO

aceórdo com a letra (b) do art. 33 dos estatutos convoco 03

Srs. soeios a se reunirem em assembléa geral °rabiaria para OS fins
especificados na primeira parte do § 3 0 do art. 109, na'séde deste club
11.3 dia 15 do corrente ás 8 horas da noite.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913.—J. Cordeiro da G!	 1°
v:C2-preS id e /I te em exercicio de presidente.

Sociedade Construc tora 13razi leira

Alencar Lima & Comp.

São convidados os Srs. socios commanditarios desta sociedade a
-se reunirem eib assembléa geral extraordinaria no dia 20 cio corrente
á 1 hora da tarde, no escriptorio da mesma á rua de S. Pedro n. 38,
Igobrado, para tomarem conhecimento de unia, 'proposta do gerente,
relativa á mudança da sede da sociedade para a capital do Estado da
Bahia e alterações nos respectivos estututos.

Rio do Janeiro, 14 de maio de 1913.—Dr. J. T. de Alencar Lima,
sgcio sAidario e gerente. BUSILEIRO --4VENIBA RIO BUNCO, 2, 4 E 6

Comp.Traiano de Medeiros &
ENGENHEIROS

76, RUA S. .TOSË 76 (proximo a Avenida)
RIO DÉ. JANEIRO

Fabricantes de materiaa rodante. Officinas completas , para trabalhos, em ferro e
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante etc.

•

madeira.

-
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CLUBS SCHAYÉ
Autorizados por Carta Patente n. 26, de 12 de junho de 1012

ID 0 sobretudos de borracha, sob medida, e
guarda-chuvas do seda, com castões do
prata e ouro de lei

a prestações seminu de 3$fiG9, 3$509, 4$000 e 5$003

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje
foi o N. 73.

Em virtude de já ter sido sorteada a dezena N. 73 nos Clubs
ns. 1 e 2, em 9 de outubro do armo proximo passado e a dezena
N. 74 em 19 de março do corrente anuo, passará o premio para a
dezena immediatamente superior não sorteada, que é a de N. 75,
excepto nos Clubs Permanentes, sendo nestes a dezena sorteada N. 73.

De accórdo com as condições destes clubs, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

De Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO A

Club n. 1 — 3Sa prestação 	 	 75
Club n. 2 — 364 prestação 	 	 75

PLANO B
Club n,. 1 — 38 prestação. 	  	  N. 75
Club n. 2 — 36 a prestação 	 	  N.

PLANO C.
Club n. 1 — 38' prestação 	  N. 7t5
Club n. 2 — 3G prestação 	 	 	  N. 75

PLANO E
Club n. 1 — 3S ft prestação 	 	 75
Club n. 2 — 36 prestação 	 	 75

--
De Guarda-chuvas (10 50(151, com castões de

ouro de lei
PLANO G

Md) n. 1 — 3S a prestação 	 	  N. 75
Club n. 2 — 364 prestaç'to	 	  N. 75

CLUBS PERMANENTES
Planos À. D, C, D e E 	 	  N. 73

De guarda-chuvas do seda, coiui castões de
ouro e prata de lei

Planos F e G 	
	 N.73

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913. — O fiscal do Governo,
Dr. Francisco de M. Mascarenhas.

HENRIQUE •Setavá.
---

Acceitam-se inscripções para os “Clubs Schayé» que são perma-
nentes, havendo sorteios. todas as quartas-feiras.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho da 26 de outubro do armo proximo passado.

Peça;in prospectos dos clubs .
CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se e recortam-se com toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob iludida, para homens,
senhoras e creanças.

Tem grande sortimento de. botas e galloehas de borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; escalphadores, almofadas,
bolsas para gelo,-assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas. Novidades em toucas para banhos.

.A_ primeira fabrica no T3razil fornecedora
do Ministerio da Marinha 13razileira

Vazem-se roupas para mergulhadores •
‘Grando premio na IT.IÁ:pOsição Nacional do

1008
Para mais informações queiram dirigir-se á

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico «SCHAYE'», Riojaneiro
Telephone ir. 762, Central

1111E ftIE1 STAll.  COMPANY
RUA URUGUAYA1N—A

01..ienE38
DE

MOBILIAS AIITISTICAS DE ESTRO ELEANTE

CLUBS

ED STA R

Rio d'e Janeiro, 14 de maio de 1913.
O fiscal do Governo,

GapitC10 LUiZ da
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	 int°.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no da COFRES FORTES, Portu-
guezes e Allemães, para Familias e Commerei-
antes.

higàffit0e0 lec-5-t-t(iéà$ e niobi-

lià4 eir todo o)4 e0ty1o0

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA

N.
N.

N.

75 1	 Numero sorteado hoje nos

RIO DE JANEIRO Sola Agenta for Important European and
ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS- American Manufacturers.

SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM- TODOS Sales on the Iastalmant Plan a Great Sue.OS ESTADOS DO BRAZIL.
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IMACHINAS DE ESCREVER

Maio de 1913

Nos eseriptorios das
grandes emprezas in-
dustriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias . de seguros e es-
tradas de ferro.

Em qualquer escri-

ptorio onde o serviço

-seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mais exigentes, '.onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER
& G 7 7

2104,4	 cià u1à1iià de e0c;evei. REV.' \ GTO Ti o Biài1
Ministerio da Agricultura, 60 machoas. 	 Redacção (0 Estado de S. Paulo», 14 machi-
Ministerio da Viação, 148 maehinas. 	 nas.
Inspeetoria, de Obras contra as Seccas, 94 ma— inspecção Militar do 70 districto, 9 maehinas.

chinas.	 lnspectoria Federal das Estradas, 115 inachi-
instituto Oswaldo Cruz, 9 machinas.	 nas.

instituto Profissional Feminino, 6 machinas. Sorocabana " Raylway, 78 inachin.as.
Corpo de Taehygraphos do Senado Nacional, 9 Companhia de Seguros	 Familia», 5 maehinas.

machinas.	 Companhia de Seguros d Universal», 5 ma
Prefeitura de Nietheroy, 10 machinas.	 chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

RATT
RUA DO OUVIDOR N. 125 RIO DE JANEIRO

www, waaw-g-2.4 	 waxaok


